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do corv,3ta, percebendo mais 11 quotas, na razão de 2 % . sobre O

soldo animal, visto contar 36 annos completos de serviço ; •
D3', accôrdo. com o alvará,. do 16 . de dezembro de 1790 e lel

21290, do 13 de dezembro de 19' 10, conforme pediu, o capitão.-
tenene engárlbeiro maChioista João Fran-isco 'das 'Chagas *Pereira,

no posto e com o soldo de capitão do - corv reta, ' perceberido mais

14 quOtas na razão de 2 % 'sobre o soldo . ominai,' visto contar' 39

annos. ccmpletos de serviço. - -

- Ministerio da Guerra:

Concedendo, de accôrdo com o disposto nos decretos ns. 4.23á,

de 15 de novembro i de 1901, e 4.409, de 16 de maio seguinte, e tad°
em vista o parecer do Supremo Tribunal Militar de 30 de janeiro'
ultimo, ao3 officiaes e praças do Exercito coastantes da relação
soguinte a medalha militar Creada, polo primeiro dos referidos
decretos	 •:	 -

De ouro, por contarem mais de 30 * annos de bons serviç,os:
. Capitães Augusto Alfredo de Lima Botelho, Joã,o Evangelista

de Negreiros Sayão Lobato e Manoel da, Motta, Cabral.
• De prata, por contarem mais de 20 annos de bons serviços:

Primeiros tenentes' Jesuino Camargo, José Augusto 'do-Amarai,
Antonio. PrUdencio • de Lima e do corpo do intende ites ./lásé
Antonio Mourã,o; 20 tenente Antonio Padilh3, ; sargento-ajitdant3

do 50 bata,lhã,o do 2) regiinento de infanaria Ludge,ro Pires Ca-.

bral e 10 sargento-archivista do 80 reg n mento de infantaria, JoEo

Forreira de Araujo;
contarem ma i s* de	 annos de tonsDe bronze, r por

serviços:
Segundás-tezientes João Baipt'sta de Miranda, e Antonio ;Fon-

tes Pitanga ; 1( 0 sargentos amannenses da 91 região Alberto
de Gouvêa Almeida Campos, Theodora de Albuluer4ue, da 3° - c un--
panhia de caçadores' Joaquim Lins de Oliveira o do 49 0 batalhão

de caçadores Julio • Nogu.dra Rosas; 2 01 sargentos do 4) regi-
mento de ariálharia montada Alcides Corrêa Barreto, da 3a empe,-
nina de Caçadores Manoel Evaristo da Cunha, do *210 batalhão eJ
ind'a,ntaria Pedro Martins Fernandes, 3 3 sargento da 3° bateria. inde-
pendente Francis.:o Mathias dos S antos, caba de esqualra do 140
regimento de cavallaria Francisco dos SIntó e musico da

Escola de Guerra Wenceslán Barbosa.
Reformando :
O general de divisã,o Mo !estia° Aug" Ustá de ASSiS Martins, o Ée-

neral de brigada José Salustiano Terna ides dos Reis o os capitães
João Evangelista:de Negroiros Sayão Lobato, 'do 30 batalhãe do 10-
regimento d.e infantaria, e Antonio T-tirribio Souto, do 42° batalhão

do 140iregimento desta arma, visto cantarem mais de 25 anoos d3
.	 ,

serviço;
O 2° tenente aggregado á, arma de ca,Vollaria Prudente de Olt-..

veira Castro, visto ter sido, em nova inSpecçã,o de sande' a ' que se
submetteu, -julg ido' incapaz para o serviço do Exei•eito'; • - •
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DIÁRIO .OFFICIAL
O Sr. Prasidente da Republica assignou hontem os seguintes

atos:,
Ministerio dà Justiça e Negocios Interiores:
Decreto n. 2.409, que manda contar .para o effeito de aposen-

tadoria, por inteiro, o tempo em que o Dr. Antonio Acatauassal.
Nunes, juiz federal na secção do Pará, i .erviu na Magistratura do
mesmo Estado, desde 1 de julho de 1891 até 20 do setembro de(
1898.

•-,	 Ministerio da Marinha: .	 ,	 ..
. Nomeando o -cap tão de fragata Estevão Teixeira Junior 'para

exercer o *cargS dó CoMmandante do vapo' r de guerra Carlo' s Gonv;s.

• Exonera,ndó :. ... . .	 .
.. .	 .	 .
- O capitão de fragata Luiz Pereira Arantes do cargo de com-
mandante do cruza cit• Barrèsci ;*

• O capitão de -fragata 'Henrique Adalberto The,lina' Costa do

cargo . de comandante do coni:aç:ado .No. ri, no.. .

• . • Reformando : •, - - 	 .

-- - Confo .rme pediu, o capitão-tenente engenheiro- machinista. Ar,

Vier Mono Augusto dOs Saiites -no posto e dc.m o soldo de capitão

•
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02° tenente Antonio Bernardo da Fonseca Galva• o, visto ter
atingido' a, idade para a reforma compulsoria ;

O capitão ajudante do 13° regimento do infantaria Sudario
Pedro Reis, v:sto ter attingido a idade para a reforma compul-
soria ;

O coronel Ja0 Luiz de Bittencourt Coda, visto ter attiaigido a
idade para a reforma compulsoria._

•Promovendo:
• A:general de divisão, o general de brigada Jcsé Joaquim

de Aguiar Corrêa, que - contará antíguidade de graduação de 25 de
janeiro fiado ;	 •

A generaes de brigada os coronais Augusto Menezes de Vascon-
cellos Drummond, Alberto Ferreira de Abreu, Julio Fernandes Bar-,	 .	 .
baga e Pedro Ivo da Silva Henriques.

Graduando no posto de general de divisão o general de brigada
Francisco Marcellino de Souza Aguiar.

Classificando nas seguintes corpos da arma- de infantaria os
seguintes ofilciaes, promovidos por decreto de 1 do corrente

460 batalhão de caçadVres, tenente-coronel Francisco Mendes
de Moraes ;	 .	 .

5° regimento, l4 0 batalhão, capitão Basilio Augusto Wi:dt,
para a 2a companhia ;

100 regimento, 28°., batalhão, capitão Antonio Rodrigues de
Araujo, para a 25 comeanhia;

14° reginiento, 41 batalhão, capitão Arthur Gofredo Soares,
ara a I & companhia

.	 No 5° regimento do ,artilharia o Coronel José Elias de Ipaiva lt
Junior o no 16° grupo da mesma arma o tenente-coronel Francisco 1
Castilho Jacques.	 4•• ._.

•

• Transferindo :
1•

Na arma do infantaria: os capitães Candido José Pamploaa, da
25 companhia de IS° batalhão do 6° regimento para a 3a do 50 ba-- I
talhão do 1°, e João Manoel de Faria, da 35.companhia do 36°..badas.•
lhão do 120 para. a 8a companhia de caçadores

• Da 3' companhia do 240 batalhão' do 80 ' regiMonto para •a,
12° companhia isolada o capitão Cyro da Silva Daltro ; 	 •	 -

O capitão Benedicto Marcellino de Araujo do cargo de ajudante i
do g° regimento para a 25 companhia do 21° batalhão do dito re-
gimento ;	 ••

Do accôrdo com o disposta no art. 6° da lei 11. 1.143,- da
arma de infantaria para a de . cavallaria - o 2° tenente. Gabriel 1
Macedonia Pereira ; .	 .	 •	 .

DA arma de infantaria para a de engenharia o 2° t2neate*_Pedro-
Paulo Ferreira. de Mei.ezes

Na arma de artilharia': do 40 batalhão para "o Ga,' o maior .João
Antonio de Oliveira Valle e deste corpo para áquelle o majOr Franm
cisco Emalo Paes Barreto, conforme pediram ; •	 , •

Para a 2' classe do Exercito, fiando aggregaáo á arma a
pertence, o 1° tenente do 4° regimento de infantaria. Luiz Augusto,
de Oliveira Cardoso, visto se achar áoffrendo de molest i á. eget!-.	 •nuada	 Mars de um anno, que o impossibilita de preMr serviça
activo ;	 •

' Para o quadro supplementar da ár.nia de infantaria o 1° t.e,
nente da dita arma M,irio Clementinode Carvalho'.

..1nn•••n•	

- ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministeno da Justiça e Negocios
Interiores

Por decrete de 18 de janeiro 'findo fonio-
me ido José - Pereira Guimarães para o log ir
de 3° supplente do subst tuto do juiz federal
no municipio de Curvelb, na secção de Mi-
nas 4, eia,e.,, por tempo de quatro annos,
(erma da lei. • -

NOTICIARIO
Ao Sr. Presidente da Republica foi am

ainda hontein clúigidos Muitos 'cartões o car-
tas de congratulações pela restabelecimento
de 'sua sande,.	 , •	 ,

S. Ex. agradece a todaá pessoas, que
lh'os enviaram, bem -como • aos signatarios
dcs seguintea telegr inumas: .

Caxambil—Faço uma visita a V.'Ex.,' fa-
zendo votos pelo seu prompp restabeleci-
meoto.—Cardeal 'Arco verde."	 "

Itajubá,—Visito a V. Ex., fazenda sin-eros
votos pelo, seu prompto restabe:ecimento.
Alleetuosas satidações.—W. Brox.

.	 .
Rio—Respeitosas felicitações pelo restabe-

letimento de V. 'Ex., em nome dos cama-
radas do Corpcacler Sande do Exercito.-Co-
ronel -Dr. Ismael da Rocha.	 ..	 .•

— Congratulando-me pélas ar, ssas molho;
ras, faço votos pelo vosso prompto e com-
pleto restabelecimento.	 Marianno.

—Visito a V. Ex., desejando seu prompto
restate:ecimento.—Vicente Piragibe.

•— Peço' acceitar minha visita, com
muitos votos NI] pi .omnto restabelecimento
de V. Ex. —Galvdo Baptista.,	 •

.Alto da, S Trit — Faça - sinceros votos pPlo
prompto restabelécimeni ó da precioa, sau-de
do V. Ex.— Akebiades Peçonha.

—visito a V. Ex., desejando seu prompto
resta baleei rn en o . —Raul Dona.

Por intermedio do general Persilio:
• Curityba — Rogo apresentar ao illustre

marechal Hermes os mous Votos eelõ seu •
proinpto restabelecimento. Saudações.—Ge-
neral Marciano.

—Para o bem de nossa Patria, faço votos
pelo vosso prometo restabelecimeuto.—Te-
nento Miguel Machado.

-
*—Desejo ao dedicado amigo prompto re-

stabeleciinento de sua preciosa saude.—Anta-
deu Silva._

—Respeitosas satidaç5es e á Exma. familia
pelo restabelecimento de V. -Ex.Capit-ão
Farias Mendonça, senhora e filha.

—Visitando a V. Ex., desejo ardentemente
seu restabelecimento— Major Cruz Sobri-

- ".	 .

—Visita e faz votos pelo completo resta-
belecimento do Y. Ex.—Capitão Pinho Bas-
tos.'	 -*	 .

•
Ilha do Governador—Faço os mais sinceros

votis pelo prompto restabelecimento de
V. Ex —Guimardes Filho, delegado do 28° d is-
tricto policial.

_	 .
—Visito a•V. Ex. e faço votas pelo seu corn.

pião restabelecimento.—Major Camara.
• •	 ""	 {.!

,-Faço ardeates v-Otas pela prompto. recta-,
belecimento de V. Ex.—Nogueira da,,Gama.,

— Visitando a V. Ex., faço votos pele saía
:completo e rapido restabelecimento.—Rnd

Veiga.
—Faço respeitosos v-otcs pelo prompto e

completo rest 4belPeirnelf.0 . tia sande de
V. Ex . —7/enristes Schuller.

Pará—Faço vidos -pelo restabelecimento da,
sande do V. Ex.—João Coe!ho, governador.
• Rio . —Desej -o o - vosso prompto restabe10-

cimento.—Almirante Carl9s de Noronha.. .
Petropolis	 Cordeae3 vctos nolo vwso

prometo restabeleciment).	 Miaria • da
Gouvêa. -•

• iSit0 o prezado amigo, desejando Jati
p ro repto resta b i.dec imanto . — Yr:ciprino_ 3Ionn
teiro. ,

Sinceras congratulações polo Vasáo
restabelecimento. Respeitosas saudações; '_ .Leonel de Alcantora.

• ,
Nitheroy — Com a minha visita e vo-;

tos pelo restabelecimento do marechal, peço
noticias do seu estado. Affectuosas sauda-
çõeS.—Nilo Peçonha. -

—Visita, fazendo Votos pelo prometo re-(
stabeleciinento de V. Ex.—Prdes da Cruz.

S. Paulo—Faço cordeaes votos pelo resta-,
belecimento da sande de V. Ex..Villoboinr,

— Faço sinceros votes pelo preriapto resta-
belecimento de yossa preciosaSitude.— Juir
tinia-r,o de Serpa.

Petropolis—Visito a V. Ex„ fazendovotoá
pelo seu ratabele:rimento. — Monteiro de
Souza.* •



De 30 dias, para fim identieo, ao 20 sar-
gento Jos3 Vicente da Silva e ao soldado
Ne:soa Penca.

ministro da . Justiça dirigi.ue/iCnteni .
ao dele gad	 junto ao LYC e'd Ala

goano o seguinte tel2gram Ma:
Tjnde chegado ai .c-Mbecimeato desta

ministerio que os exames sioaM prestadoá
cem fiagr intes irregularidades e com a• af-
fluencia de Mli3 de 300 can lá] atos , i loc dee
diversas localidades e Como na, la tenhaes
communicado a tal re;7eita, recommendo-
vos presteis com urgalc:a inforawries .obre
o assumptO, declarara ii que vos c_ms derarei
responsava' caso Fe verifique procedencia
n is acc is1033 feitas».

Co force 1-oficiai-nas ante-bontem. o Sr.
miaistr da Justiç a saga ira hoje, á •4 7 horas
da. ma ihã, para .lacari'o).gua, afiai de lá
visitar Uma fazenda offerecida ai ven :a a3.
G reino para ilistalla:ão de 'co.onias de
aliena los

Foi conelilo e -e .. ratar á carta rogatoria
expedila pelas jas..iças d is Es'ia.loi Lini los
á do Esta !O de Para, p ra c tive.o de A.
Sulie le.11:1 C outros,	 interess2, da it 'ção
inteetada par William IliFs Juaior centra o

Brazileiro.

Ao ju'z de direito da Vara (la, Provedoria
e Resida() desea . Capital o Sc. mi r.stro da
Justiça remetteu c)pia da abariaLeadolei-
tamen:o de J .sé Aldeia io de Azeved ) Castro,
fallecido em Londre eu 1 de janeiro findo

O Sr. minlstr i da J istiça can ao leu as na-
tura.liza.03 s pedidas por Jorge Ciaram, n a-
banai da Turquia, Julio P.nto M int Ara Ju-
nior, do Po 'tua', e Ricluard Lola, da AI-
lemaida

• Pelo Sr.. ministro da Jmtiça foi coacelida
guia de na etança rara es-,a. Ca ...ital. ao te:
nente do 2° esqua irão do . 37 , re Ana mto de
cavaliar a da. Gaard a Nacional, da m anicipio
da G ameilaira. n ), E;ta do de Para ',tabaco,

•Irine a Ban leira da Coada.

Foi nomeado o cidalão Mariamo Pires do
Alm eida piara int-arin amante exerear o cargo
de fiscal de vehicidos durait,e o imp .di-
manto do electivo Ern .sea Gigante, que se
acha licenciado para t -atar de sua nade.

Na Força Peiiceal o sewiço p ara hoje é o
sog anta:

:.,iinerior de dia, na Li .J1' C arneiro.
- Odiada' do dia á Fcrça, capittia Silva Cana.-

1) 3s •
Medica de dia, tmente Dr. Mirabeau:

- Medico de promptidão, Dr. Urna. •
Interno de dia, alferes laonoraario Antenor.,-

"'Musica- de parada' e promptidão, -a do 1";
regimento:).	 •	 .

Bonda aos theatres, alfores.Souza.	 . _
• Promptidão • de incenho,' um iaferior

1?..regimento,
I '-e-Renda de-visita da meia noite para ei.idja

ai rer S'eutoeMayar.

	

e.-	 •
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Bahia—Visito a V. Ex. cujo restabeleci-
Mento desejo com fé em Deus. — Julio
Jourdc;i de Corvo.

Alto de Therasopolis Felicito a V. Ex.
pelas sensiveis melhoras e almejo o seu
Coei loto restabeleeiinento Sudações
-1?-asss Cardo o.• ....	 - •	 • 2	 .	 •	 .

	Araeaj	 votes Profundamente O-or-
deaes paio vosso restabelecimente:—Antonio

Faço si :caieis votos pelo.prompto rc4abo-
1eimno da sauda de V. Ex.2.1.1anoe: lhecirte
e • •
, S. Pan'o — lm me . a nome e no da officia,-

lidado desta região eiço vo:os pelo prompto
resfabaleeirneat3 de V. E Saudações.—Ge-
lacrai Osorio.

'Curytiba—`7aço votos pelo prompto resta-
bel eci i-eito de vossa preciosa saude.—Ilha
More6 .a.	 •

Rio—Privado de o role? visitar. faço sita-
• ce. o; vot s pelo se i prompta restabalaci-

mente.—Oscaa P. Ono-rd de Ahnsida.

, —Faço votos pelo pr„mpto restabeleci-
Menta de V. Ex. — Sere•-iao de Casti ho;
capitão de fragata.	 •

— Estalai° i de . 1 .ornp i d o desde o da 7 o
• telegrapho do Piquete, onde resi lo,

Me do de R i o para apreenta.r meus vot
pela preciasa sande de V. l'x., para tran-
quillidade da Pateia — Coroael C. 2'áomar,
Pereir.a.	 •

—3s mais sin eres V.YÈJS pelo vosso prorn-
pto rezta, % ieleelmenio alan ,j-1, vosso aoa l ente
muito grato — C lentino Lima Velou°.

—Visitamos o distincto amigo, dtsoianlo
seu complete rosea,:ielecimeuto. — Martins
Costa - e isenhóra.	 - •

—Respeitosas visitas de 111fx

, Fortaleza de S. João — Peço permiesão
para aprcs anula' a V. E. m sus sinceros
-votos ne'o seu prompto restabelecimento.
Respeito as sau riaçõe.s.. Ceromel Carlos
Pinto. _ .

••	 •
- Por te;' do- partir para o Pará, desped ti-se

hontem do"Sr. Presidente da Repub'ica o
commandante Borgcs Leitão.

O Sr; niiiiistro da Juztiç att or do a
que requereu o engcaheiro Franaisco Au-.

gusto Peixoto e a que nenhuma prova de

criminal id ide existe no processo que dm le-

gará. sua exone:ação, reselveu man lar c In-

cellar a no t a de «a 1-em do serviço- publico»;

com que foi o rdquere ate exonerado do 'car-

go de .engenhe i redas obra; do Miuisterio do

Iate eior.

Estive:iim Lm tem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Aueu-zto
de Vasconcellos e Walfreda Leal, demita tos
Fr in•isco Portei:a, S ibast h MIS are; ha .
Jeãe Ubaldino do A•sis, Jeã.) Looes,
Pedro Maacyr, D2.3. Belisario Ta,vora.
de paliei 1, Pessoa de Albuquer.eie, Fernan-
(lo Magalhãae Floriano de B itto, Celso Gui-
marães, Pire; Fax nha, Joa ) de Lacerda, ge-
nceaes Bento Ril oiro, Vespa,slano de Albu-
qüerque e Aat-nio de Souz i Agai ir, corenel
Mello Samp tio e major Felixe Sonza, Amo-
rim.'

Sob a presidem ia do Sr. Soma Bordini,
di;eator da coatabild Lite da secretaria, da

, Just'ça, realizou-se limitem, ás 2 horas da
tarde, a abertui a das propostas apeesen-

tad as • para reparos na p avimento tendo do
elificia da mesma secretaria de Estado. 	 .

As prop.-ist,as apresentada São dos Srs.

João Pradatz y,' por 6:100$ ; Peley &

rei na, p3r 6: lá$ ; Paulico Carlormagna, ror
-•6:E89.$ e Terra &Simão, por 6:700$0)0.

As obras serão cantractadas com o pri-

meir"o dos proponentes.

O Sr. ministro da Justiça concedeu as se-
guintes IL.:asnas:

.10 1 anua, ao alferes da I a companhia do
10 0 bat alitão de infantaria da Gu dela Nacio-
nal, de ta Caaital, Cleanente jusé Ferreira
Guinea,rães;

D 3 1 am.o, e n prorogaçã,o 411011 a em ca:.o
;roso se acha, ao coronel . aggrauado ao Esta-
da-maior de colem indo saperior da Guarda
Nacional desta Capital Carlos Leite Ri-
beiro;	 -
-Da.60 dia.s, para tratameato :de ' saúde', ao

:saldado da Força, Policial • Pedro Vian ia dos
S antas; .•	 e- •	 a	 •	 •

• ,De. 40 dias, para . o Regido Ov, 'ac; cabe de"
.e •q •aadra a- referida corp ração Alfeedo
Ferreira- da G sta:	 .	 e-se,

gorio Porto da Foaseca, capitão José Gal-
vã e, Alberto Gracia. Manoel Lobo Botelho;
padre José Fi..rreira, da Silva, -Alvaro Reis,
Ernaete Darisc a,' Francisw de Assis ASSIM-
pçãa,- João FeanciSaao dá Sola , capita.° de

• corvela - Sadock -de Sá; Menodl.T.dxeira da-
1x °chia, inajor Souza e SilVa e Antonio:Gomes"

,	 •"• .	 ,J	 •

ViSii.aram liontam o Se. Presidente da
Republica os Srs. Dr. José J. ,aquim S abra,
miaktro da Viaçio; almiraatio Marques de
Leão, miai-tro da Mari .ha; De. FraicisJo
Saltes, mesa') da Fazenda; general Dantas
Barreto, ministro da Guerra; Senadares
Qtuntino B e avuva. i Arthur Lern s e Pedro
Borgcs. deputad is Antliero Botell.o, Vareeilo
Silva, Ubaldi..o de As-is, Simeãa Leal e Aa-
relio Amori,11, marechal Cardoso Junior,
geaerae; Peito Ilibe ro ci Beraerdino Bar-
mann, Dr.. Seba tifo de Lacerda. Alex andra
1Vienezes,Jeão Maria de acerda.Baa • thol ,mau
Ferr ira, João de Carvalli ) Borges Junior..
D. Luiz de Souza da Silveira. Ernesta
Cunha; Figueira de M allo, Faria Rocha,
João Vieira de Araujo, Liai Arthur Lopes,
Flor iano de Pritto. Fortunato Feasmo Con-
tar .o, Pauliao Weeneek.- Manoel Carne.ro
Lobato,Arthur ',opas. Augusto do Nascimento.
Manoel Coelho Rodrigues; Fabio Ilest lio
Rogo. Pedro NOiLL-CO, Banida da Motta,
José Tolentino,Eugenio de Sá Pereira,Ubaldo
Ramalho Mala, Jadano Moreira, Lopes Teca-
Vão, J. sé Mariano; Andrade o Silva, Jayme
Lopes do Couto e . Dmneque . de Barros,
cor.,neis Zoroa-,tro * Cunha; P. da 'tocaia,

..Barbedo, Ignacio da M )raes,Sai mento, Regi:'
naldo da Cunha, A .Me-lier", Joaquini Dins -doS -

..Santes, capitão.' Rosé ,da Silvia L'ma;
.Marques Lisboa, capitão Cyrillo Fernan ;es,
commandunte Borges . Leitão, (.apW o . José,
Teiibirá - Serra,ArnericoSeixaS B arac tio, .
terientecofõnel - doa luirn 'Ayres -, teia' fite Gre-.	 . •
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Ronda ás rua§ do Nuncios Regente e Sao
Jorge, alfepes Arthur:
' Rondantiés á • disposição do superior de
dia, cinco inferiores do regimento de ca,val-
laria e dons do cada regimento d3 infan-
taria.

Guardas: na Caixa de Amortização, alfe-
res Gomes e no Quartel Central, um infe-
rior, ambos do 1 0 regimento; na Caixa de
Conversão, alferes sa Peix,oto; no Thesouro,
tenente Isidro o na Casa da Moeda, alferes
Patino, todos do 2s regimento.

Promptidão: no 2° regimento de infan-
taria, alferes Telles.
• Estado-Maior: no regimento de cavallaria.,
tenente As-is . no 1° regi inento do' infantai ia,
tenente Corrêa e no 2° reg.mento, tenente
Souza.

C,adjuvante do &field de estado de cavai-
laria, alferes Paranhos.

A' disposição do &Uai de dia, uni infs-
rior do 1° regimento.

Ordens aocommando geral, um corneteiro
dol o regimento: •
Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo

dg 1° regimento.	 -
O regimento de cavallaria dá mais 40 pra-

ças e o palicia mento.
O 10 regimento 'de infamaria dá mais a

'guarnição.
' O 2° regimento do infantaria dá mais a
conducção de presos, 10 praças parao Ga-

, binete de identificação, 40 praças e os ex-
traord in a rios.

—Uniforme:
Tuniga parda, gorro com casa parda e

calça do panne.

O Sr. Dr. Francisco SaLes, ministro da
Fazenda, deu hontem audiencia publlca.

Estiveram com S. Ex, entre outras pi s-
acas,. os

Botelho, R
sÁguintes Srs.: deputados Antero
aymundo Miranda, Frederico Bote

ges, Drs. Armenio Jouvin, director geral da
Imprensa Nacional, Alvaro M. de Oliveira

Castro, Olympio de Assis, Noemlo da Sil-
veira e visconde da Vargem Alegro.

Por.ter de part'r em viagem de excursão
para o norte da Republica., foi hon tern des-
pedir-se do coronel Jose da Silva Pessôa,
commandanto da Força Pelicial, o Exm. Sr.
general José Siqueira de Menezes.

Ao chegar ao quartel central daquella
corporação, á rua Evaristo da Veiga, foi
S. Ex. recebido pelo referido coronel Passeia,
e respectiva i . ffIcialidade. tocando por essa
°ocasião a landa de musica do 2° reganento
e executando marcha batida a banda de
tambores e corneteiros.

Recebido assim, com as formalidades da
prag,matica., dirigiu-se S. Ex. para o gabi-
nete do nornmandant e da Força Policial ,ou de
se demorou em amistosa palestra, retirando-
se depois com as mesmas honras com que,
fõra recebido, acompanhado dosou ajudante
de crdens.

Pelo Sr. ministro da Fazenda foram assi-
gnadas as seguintes nomeações o • exonera-

; Oes :	 •

" De Antonio de Paula 'Hollanda Cavai-
panti, para o legar de agente dos impostos
de consumo, na 12a circumscripção do Es-

, tado do Rio Grande do Sul, em substituição'
g,e Joaquim Manoel da,,Silva, exonerado na

Tala ;

De Franklira dcs Anjos Costa, para o ,lo-
gar , de agente fiscal dos impostos de on-
suino na, 21a circumscripção do, 'Estado
do Maranhão, era substituição de , Antonio
Carlos Bechmann, exonerado na mesma
data ;

De Jcão Baptista Spinola para o logar de
agente fiscal dos impostos do consumo na
la eircurnscrisçïo do Estado da Bahia,- du-
rante o im; edimento do serventuario
clivo, Raphael Spinola ; 	 -

De Euclides Maximiano da Cunha 'para o
Jogar de fiscal dos impostos do consumo na

eircumscripçi:o do Estado da Bahia
_ De Galdino Burity Filhe para o Jogar de
agente fscal dos impcstos do consumo na

la circumscris ção do Estado da Bahia.

O Sr. ministro da Fazenda' concedeu as
seguintes lieenças

De 90 dias, com cs vencimentos a que ti-
verem direito

A José Pinheiro Lcbão Junior, guarda da
Alfandega do Estado de Pernambei o;

A :Sauiá° Paiva, segundo cscripturario
da Alf ,uidega. de S iates;

A Antonio Fr aleis° Libei ato, agente fs-
cal dos impostos do consumo na l a circum-
scripeão do siado do Amaz nas ;

A Beraadino Leevi gildo Gomes, guarda da
Alfandesta da Maranhão ;

-- De sces meses, com vencimentos a que
tiverem direito

A Miltoa Marques de ()Aveiro, Medi% 4°
escripturario da Alfandega, de Pernambuco ;

A Ulysses de Mendonça. escrivão da Cone-
' charla das Rendas Federaes em Campo Bailo,

Estado de Minas Geraee.
De quatro mezes, sem vencimentrs a

Elydio Martins, administrader da Mesa de
Rendas Federaes em Capacete, Estado do
Amazonas ;

De tres mezes, com vensime ,tos, a Al-
fredo Vieira da Silva, 1° escripturario da
Alfandega de S. Francisco, em Santa Ca-
tharina ; .

De dous meses, com vencimentos, a Ra-
phael Spinola, agente fiscal dos impostos do
consumo na la circumscripçã'o do Estado da
Bahia ;

De tres meses, com vencimentos, ao 2 3 es-
cri r turario da Delegacia Fiscal no Para,Jcsé
Lopes da Silva, para tratamento do saloio,
onde lhe convier.

O Sr. minietro da Fazenda deu provi-
mento aos recurs is interpostos:

Por Guilfth Wi Vara & Jel.sm do acto da
Inso.sotoria, da Allandega d Pernambuco ;

Po: R. Ahrus do acto da Inspeetoria da!
Alfaudega do Rio Grande do Sul. .

Por Julio Luiz Coelho e Tavares &I
Ferreira, do acto do -fiscal da CAlectoria do
Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro:

Por Carro' esi & Comp., do acto da.
Ins pectores da Alfandeea de Santos ;

Por Veturiai s. Roso
Por Antonio Seraphim Pinto alacludo;
Por R. Alves.

Ao deleg ido fiscal na Bahia o ministro da;
Fazenda pediu inforra3ç5es sobre a a cusa-
ção feita pelo collector em Minas do Lio dá
Contes, contra o exactor federal na mesma i
localidase.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou det-:,:
pachos livres de direite s aduaneiros:

-De uma caixa contendo material para a
installação electrica do novo edificio do
Asylo do S. Fi aucisco ;

De uma caixa contendo artigos para o '
Laberatorio Municipal do Analyses a Pra-,
&aura-desta Capita ;

De 20 caixas coleando material para O
laboratorb chimico do Jardim Botanico..

De Um automuvel e respectivos accessoi.
rios, a iquiridos por intermedio da firma-!
Trajas() de Medeiros & Comp. e destinado
ao serviço do governo de Minas Geraes ;

De cinco quartolas da ale ka	 ) destinado
ao alcatroamento da Avenida Beira-Mar s•

Da material destinado á Santa Casa de„,
Misericordia de Belio Horizoire e che,gado-1
nos vapores Magellan., Petropolis 'e Tennyson;

De sete volumes com apparelhos para Ia- .
vatorio com destino ao Asylo de S. Fran-
cisco;

De seis caixas com material destinadO
Laboraterio Chirnico do Jardim Botanico ;

Do material importado pelos Srs. Guinle•
& Comp. e Walter Brothers o destinado ao
serviço do luz electri .a o telegraphos na ca-
pital Ido Estado do Mina, Geraes ;

De quatro volumes, na Alfandega do San-
tos, contendo instrumentos destinados á •
Commissão de Defesa do Porto

Do material destinado á eCompanhia, Port
of Pará» •

Dos voámos ecntew.lo machinismos agri-
colaà, importados por Pereira do Magalhãea;
no Estado do Ceará ;

Do uma caixa conteado 400 lampadas in-
candescentes destinadas á Prefeitura desta
Capital; •

Dos . volumes contendo. naaterial destinada .
á Santa Ca,Éã, da MI,ser:Onlja dÍsta, Capital -

O Sr. min'stro da Fazenda, decidiu :
Que a Ant n o Joaquim de Moraes, apo-

somado no an_o passado no legar de 2° es-
cripturario da Estrada do Ferro Central do
Brasil, compete o vencimento annual do
2:510$925, devendo ser contada a aposenta-
doria de 15 de novembro de 1910

Que a D. Virg ma Adelina, Marques dos
Santos Silva, filha do major reformado do
Exercito. Rayrnundo José (les Sa.ntos, com-
pete a quantia mensal de 100$, devendo o
abono começar de 13 do janeiro do corrento
a,nno.

0Sr. ministro da Fazenda autorizou
A' Delegacia Fiscal na Para,hyba a entre-

gar o saldo do beneficio das loterias, rela-
tivo ao anuo de 1910, que- compete, no Es-
tado da Parahyba

Ao :Asylo de Orphãos, na importanc:a do
1:267$508;

_ .	 ........	 ........
À', Casa de Caridade cle: Areias, • na _de

1:690$010
A' 'Casa de Caridade de ' Cajá - ria

1:269$508
A' C,sa. de Caridade de Cabaceiras nade

1:26n503 ;
. ..A' Santa Casa. da Caridade da caplital
de 3:S02,$553 ;

A' Saista casa de Santa Luzia de Sabgy
na de 1:267508

Ao Lyceu do Estado na de 6:337$538.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou
A' Delegacia Fiscal no Estado do Rio Gran-

de do Norte a entrar com o saldo do benede
cio dag lot rias, relativo ao anno de 1910;
que compete no referido Estalo:

Aollospital de -caridade de Natal na im-,
pontoem de 10:564563 ;

Ao Atheneu do Rio Grande do Nor:e na de
6:337$538.
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•
Do matar ai. destinado á- Preeitura de

Belo ilorizonto e -vindo pelo .4)naeon ; •
. Do material agr. cola importado pelo g. -

twerno do Minas Gemes pata o serviço de
poços tubulares.

.;
' A Directoria do ' Patrimon'0 rJeebe 11 03.sc-
guintes otEcics:	 •

Do Dr. Waldemar Perra, commun'-
cau lo que assumiu .o cargo de procurad r
fiscal da Delegacia Federal em cioyaz ;

.D collector federal em Maricá, Esta.'o
do Rio do Janeiro. communicando que to

municipio não existem prol:xás
na.cianaes ;

Da callectoria das rondas federaes em
Santa Thereza, Estado do Rio de Janeiro,
communicando que na zona sob sua jurisd -
ção, excepção feita da Estrala de Ferro do
R:o das Flores e suas e aações, ultima nente
adquiridas pela União, não existem proprios
na,ciouaes;

Do director da Saude Publica, commun'.-
cando que esti em pe.simas conil 033 de
hygiene e conservação o proprio nacional
coneocido p -r antigo qu q r cl ao 7.», ntre

• o largo do Moura e o bicco da Musica, bem
como as peqUen is casas que lhe ficam em
torno, lambem proprios nacionaes.

Termiea polindo providenc as pata que
sejam desocupados com urgencia.

O Sr. ministro da Fazenda c_nsultou o
Tribunal do Cantas sobra a abertura do cre
dito de 233:493$995 para attender ao pa g i-

manto da despeza feita com o pessoal da
fandega, em cumprimento do art. 52 da

lei n. 2.221, de dezembro do 1909.

O Sr, minis'ro da Fazanda communicon
ao director da Casa da Moeda que defeem
a petição do 3° ocripturario daquella rena,r-
tição Pedro de Al iantara Benovides de Araitt-

. jo , o seatido de ore n levadas á conta de
férias suas faltas do lt3 a 31 de janeiro.

O Sr. mi- istro da Fazenda ordenou a im-
pressão na Cas da Moeda do ti Luto substi-
tutivo da apolice da divida publict, extra-
vaida, n. 211.254, d.o valor nominal de
1:000$, inscripta em nome de D. Almerinda
Lopes do Mello.

. Pela Directarla da Fespeza, Publica foram
abertos os segu:ntes exaltes

A' Collectoria das Rendas Fedcraes em Ni-
therey para pagamento no corrente anno
da pensão de montepio, na importancia de
06~, a que tem direito D. Olivia. Emitia
Guimarães da Costa

A' Callectoria Federal em Nitheroy para
pagamento, no correcto armo, da pensão de
montepio a que tem direito, na importancia
mensal de 108$333, D. Maria Porciliana de
Bara s •,

A' Colleetoria das Rondas Federaes em Pa-
raty, Estado do Rio. attendendo ao que so-
licitou D. Maria Joa rsuina. de Almeida Fa-
doa, pera, pagar, durante o corrente atino,
o montepio mensal 30126:366(3, que compele
á requerente
• A' Delegacia Fiscal no Pará, na impor-

tando, de3:042$500, para pagamento da di-
vida proveniente de .- fornecimentos feitos á
Junta de Recursos Eleitoraes. em 1908, e de
que se.• o credores J. B. dos Santos & Comp. ;

.A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
na impertancia de 2:400$, para pagamento

di eoldo vitalicio do valuntarlo da Pa,tria
c ipitila Jaão Francisco Pambo Campos, re-
i Átivo ao anno de 1910.

Polo Thes 111'0 Na,.2ioaal foram re.gatadas
a) dicas de 1897 113 \ator de 3:000$ e :eito o
pagamento de tiros do emprestimo de 1903
no valor do 100:5000.

O Tribunal de-Coutas ore sessio de 10 cio
corrente, sob a , presidencia do Dr. Didimo
Agapito da Veiga, manchei responder atfir-
ia a t, Va mente ás eon sul ti is. fei tas pelo Min is -
tario da Fazei:da tobro a abertura doi em-
ditos :

De I :442$978, ouro, e 4:32804,
para attender á rotituição 'de direitos do
linotypos despacaados na Alfa.n.!ega 	 Saia,
tos por Fratelli	 & Comp.

Da 464:41 $603, 1)11/"0, para •ccorrer
pagamouto dev.do aos reclamantes .peruar
em virtude da decisão do Tribunal Arbitrai
Brazi:eiro-Peruano ;

De a0:000$, suplementar á verba. 6e .do
°suciai() do 10W;

253$170, para pagamento devido a Car-
los Albeat Fernandes, em -virtude do sen-
tença judiciaria;
'Da 10:00a, ao Ministario da a',iação

05ras	 pa,ra•attender ao pagamento
d ) projecto do edific.o para correio- e e tele-
geaphos na cidaderde Fortaleza, Estado do
Ceará.

O Tribunal da Contas julgould.onea.s e .sul-
ficientes as seguintes limam:

De Euclydes Pass. s Martas, coilector fe-
deral em ani-edeta, Estalo do Espirito
Santo;

Do Victorino Virgolino Ferreira, escrivão
da Collectori das nendas Fodaraes em Xiri-
rica, Estado de S. Paulo. 	 •

A Drectoria da Despeza Publ'ea requereu
ao Tr.b r ure do Comas a rem ssa da Tolha
de pagamento Lio Monteaio Mil.tar da Ma-
rinha, afim da dar andainentà a petição de
D. Nydia Ribeiro Baptista de Leão.

A Directoria da Despeza Public), requereu
ao- Tribunal de Contas a ramessa da folha
de pagamento de -meio soldo. lettri, de
de 1009, afim de dar .andamento á petição
de D. Emitia Cand:da de .Urzedo Rena.

Para a C Aixa do Conversão entraram,lion-
tem, 7-22 $1.19, representa-tos pa-r 379 Lb -as
e 500 dollars. -

Satitram, na mesma dieta, 1.805:12MO2,
ou: 120.318 libras, 80 francos e 100 dollarsa

- A Caixa de Conversão trocou, bontem, no-
tas dilacei aias na importancia de3:29a$000.

Eia sua ex stencia em cone, na hicsma
data, de 29J.146:613$980, equivalentis

19.343.107-11-11.
..	 •	 -

Pela Caixa de Amortização foram troca-
das, limitem, notas dilaceradas na importan-
cia de 403:440$000.

A Altandega, desta -Capital arrecadou, 11011-
tern, a seguinte renda:	 •

154:904$376, ouro, e 23 .3:956$73a, papel.
De 1 .do corrente até aquella data a impa-

tancia total arrecadada foi 3.404:510$030,

ao passa que, em igual periodo do anno -
rade, foi 2.-09ca:9:54$801., • -	 •
• Ha, pd • s, uma differene,a a maior; elis
de 1911, de 1.345:501$230.

.-
Pe'a, junta admin'strativa da Caixa de .

Amort • zação foi indicado para - serva, na
logar de earimba.'mralurante .o impe qinento
do Sr. Wiablemax de judia :e, li°-ciado: ó
Sr. Fartunata Erasino .ContarM, e...bandoa
este a gealfi.att. ção que acimado deixa de
perceber.

A junta ailmia 7strativa da Caixa de Amor-
tização, reunida em sessão no dia 4 do •cor-
iene, despachoa os soa-tentes vape's.

Lucre cio Fernan les d.e f 'fi veir ,.—ProceZe
a infarniação e .além disso, não consta do
alvará que tivessa s d3 ouvido o 'tutor do
menor

Paulo Rolrigues Radia. — "Niin existindo
escriatura de doaç -io, i e 14 tendo sido era
incinerada, não pôde ser cumprido o alvará,
pois é neto o donatario e. não filho; •

Lucrocio Fernandes Otiveira.Prove o
requerente que lai ouvido o caiador da
ínterdicta ;

O mesmo.— Cumpri-se o alvará ;
Jose Luiz Estevão da Silveira,. — Eithiba o

reperente o alvari do juiz competente para .
-venda	 apolic 11 taea

Rachel E aeaia de 'Mello Torres. — Não
mencionando e alvará a avalimaão do im-
mos eL	 'caie ser cumprido ;

Dfficto n. 14 de Isirectoria -do Gabinete do
Miai sterio da Faae :da.— Devolva-se i:o Sr.
ministro da Fazeada a cantra-fia por não
sei' a junta plata .ritanda, a quem compete .
conhecer dt me--ma. Quando o inspectior -da
caixa, nos termos dá ara. 10, s. G, do regu-
lamento.- ver de prestar ao p: outrador
"da Republica os esclai ecirneutos -que o habi-
lite a a tiêfender os intaresses da União, ata
acção que, pe .° lacto exp ysto, 1113 poma mo-
ver .o dito Julio Wolf, citai-nava a attenção
do dito f.neeional io para o caso acins ¡cite
do aecoedão do Su namo Tribunal .Fe era!,
que. se eacontra no Direito, voI. pl ; a52,
onde se \sê que a União só d respoa-avel pelo
pdatamento de amolices o respectivos juros,
aos seus 'eg t 11103 propretirms qua ido o -
prejuizo provem de erro, desida, do empre-.
gado no exercieio da Inacção do seu cargo,
o que não se realizou no caso si eito. em
que o etiv irá, cumprido -pelo insPeeltor
expedido pio juiz do direito de Flariano-
pots, es .ara legalmente formalizado..
• .Julieta da' Caosta es. •— Exidba a •
requerente alvará di Illiz competente para
a'vend i de apoliees.do-taes.

..loatuini Ferreira de .Soiaza: — Pracede
informação.

.alargaridaaRita de Araujo. — Faça-se a •
annctação na canta da re eierente.

Alvaro de aluniz. — Cumpra-se o alvará..
Mar' Ei aa -Crusst. — Ideais .
Lu erecia .Farnanles de 01 ia- eira . — Id em
.Eaaenio Cornada) dos Sanas.
João Ferraira Ramus. — Cumpra-se o al-

vará, .otserveala a ultima parte da infor-
mação.

Alexand,..e Berthelier.—Daferido, sempre-
juizo do despacho no processo n. 859 A,
de 1910.

AristideS Guilherme Gentil.— Troquem-se
a duas n..tas de 5$ e 10$, não tendo vaaor
do 50$000.

A. Vianna. — Prove a razão da falta de
pedaço, por parecer ter sido cortado propO-
si tal In en te .

Man_el Prado Nolasco. — Deferido.
- -Carlos M. do Castro Menezes.—Composta4
de pedaç .s do notas diferentes, não podem
ser trocadas.

Armando .Teixeira.	 Troquem-se.-- per'
valor integral. •
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O mechanico naval Sizenando Alves Ro- gues de Queiroz, do cruzador Barroso para
drigues obteve um mez de licença, em pro- 1 o-couraçado Roriano e deste .c airaç ido para
rogação da que lhe foi concedida em 27 de aquelle crazador, Alfredo Thoman de Sou.'
dezembro 'ultimo. 	 za; dos sut-maohiais a.; alo 11_1(S : Benedi-;

Silva Dantas & Comp. — Deferido.
•13reisan & ..Comp. — Indeferido:
João Catheins & Comp. — Deferido.
Ada'berto	 — Idem.

,
Adquiriram mmoveis
Odoardo •T,,seino. torrono em Copacabana,

avenida Atlantica, por 7: ews000 ;
.José de Castro Pacheco Farra Pontes,o pre-

dio o. 206 á rua Dezembargadar Izidro, por
l0:000$000;

Antonio Coutinho dos Santos,opredio á lata
Barão do Amazonas n. 20, por 3:800$00):

Alfredo Pereira Mendes,o predio á rui Pe-
dro.Americo n. 149, ror 18:003$000;

Guiomar Alzira da Silva Pereira, o pre-
dios á rua Frei Caneca ns. 229. e 231, por
14:000$000;

L. Condido Lucena,o predio A rua Sena lor
Octaviano n. 147, por 25:005$003

Agostinho Ferreira Chaves,os predios n.20,
da Estrada Velha da Tijuco, e 13 e 15 da Es-
trada Nova, por 47:300$000;

Julieta C. Bastos,ospredics n.6 á rua Dou-
tor Pedro Telles e 35 á rua Condido Benicio,
por 6:004000.

A thesonraria da Casa da Moeda remetteu
Dor intormedio do Correio Geral, respecti:
vamente : em saltos e cintas para o imp)sto
de consumo nacional : 156:004 á Delega-ia
Fiscal no E stado de Pernambu -o, 25:003$

Collectoria Federal de ltag uahy, 70$ á
de Carmo e Sumidouro e 300$ a de Maried
em soltos a thesivos : 3:640$ ti de Campo,
l:000$ á de Car,no e Sumidouro, 1:54 á
de Maricá, 15:000$ á de -Ni.heroy. to !as

•no Estado do Roo de Janeiro, e 12:034 á
Altandega de Santos.

:Recebeu das °filmas da repartição e con-
feriu 150:000$ em sellos adhesivos, 68:323$
em diversa. fornm'as para o imoosto de
consumo nacional e 200:000$ em .moedas de
prata do novo cunho de 1$ e 2$000.

O oXPodieote de hontem prolon gou-se até
ás 4 horas da tarde, por accrescimo de ser-
v:ço.

O Sr. ministro da Marinha, Almirante
13aptista de Leão, resolveu dissolver a Divi-

são de Instrucção, sendo, por isso, exonera-
do o respectivo commandante Sr. coof ra-

almirante graduado João de Andrade Leite,

que continuará exercendo o cargo de di-
rector das scolas Profissionaes.

• inlo. concurso de sargentos , auxiliares de
Ileiso do Corpo de Marinheiros Nacionaes.
para o preenchimento do duas vagas de -fieis
do 21 classe do corpo de officiaes inferiores
da Armada, f ram classificados Rodolpho
Augusto .Pereira de França, Guilherme Pe-
droso da Silva, Jcpé Sebastião de Aquino,
João Geminiano Leite, 'Augusto Josl David e
Viriato Antonio dos Santos.

.	 .	 .
'Con1.-.0 .Se: almirante ministra da.Mirinlia.	 .	 .

conferimeiou, hontem;,o.'Sr.. vice-almirante
João Justino de Proença, que solicitou exone-
ração do Cargo de director da Escola Naval.

A Divi ão Naval do Sul, creidapor aviso
n. 486. do 2 de fevereiro do anno proximo
passal ). voltoa a tor á primitiva denom:-
nação de—FI Ai lha de M dto-Grosso:

Foi nomeado o 1 ,1 tenente Olenatore Mou

ra para servir na fortaleza de Santa 'Cruz,
em Santa Catharina..

As autori 'aios superiores da Armada re-
ceberam, 1:on 'em. co nmunicação dao chega-
da do Benjamin Consfont á Ilha Grande e do
Sergipe ao porto de S. Salvador, no Estado
da Bahia.

Deve cc reonir na Auditoria Goa! da
M Lrioha, no dia 13 do corrente. ás 11 horas
da manhã, o conse'hb do guerra a. que res-
ponde n capitão de corvo .s Fralc'sï) Cezar
d r, C sta Men les, do qual é pr.siCente o
capi -ão 'e mar e orie F..a._c'sco alarues
Pe oe-..r.o, e S nua, e ju zes : ca.pi Jo do fra-
gata F:enrique Adalberto Wedim da Costa,
cato' ães de corv a Ilen:'que B Leux. A l

-berto Fontoura. Frei •:.e de And .ride. A 7ooso
da For.eea T1odrigues e Luiz Lope's da Cruz,
devendo emp. com' o ro e as tosternun
P' s te. enes Augusto V . c'sur Birretto e
Edvard Xa.vier de Mattos ; e no dia 14, és
mesmas horas. aquelle a que resoonde o

r::.heiro noci nal de 2a class 3.
José de SantdAona, do qual é to esidento o
capitão do mar e goerra, reli) mia', Ma-
noel Lopes de Santa Rosa e.ji .7.C3 : captão
tenente Wilfrid Fraoco Lynch, ra tenentes
Ecuapo Ceza-r L' e Pa i va, medico D. Al-
varo Ribe • ro e engenheiro machinista Fr tz
Muller e tenente Francisco Rodrigues da
Silva, devendo comparecer o reo.

Aos capitães de corveta : Aprigio Anthero
de Azevedo e João Hiret Baoellar Pinto
Guedes o ao capitão-tenente AtrericoF2rraz
e Castr.), foi mandado contar para os i fibitos
da reforma, de cooformidade com 03 pa-
receros do Conselho d ) A c mir Lntado. emit-
tidos em co sitltis os. 964, 96 1, e 960, de
23 do mez passado. 'ao 1°, o per'odo de
um anuo. 11 meios e 16 dias e ao 2, o pe-
rio lo de um armo, 10 mezes e 22 dias, em
que. cern aproveitamento, frequentaram o
extiocto Collegio Naval ; e ao 3 0 , o poriodo
do Sele inezes e ' cinco dias. ' em que fre-
quentou, com aproveitamento,' o extincto
curso pré rio da Escola Na,Val, nos termos
da lei n. 2.042, de 31 de dezembro de 1908.

Foram ordenadas as passagens
Do 1 0 tenerve Rodolpho Fio:5os da. Fons,ca.

do scoutt Bahia para o couraeado Mines Ge-
raes : dos sub-machinistas: • Loé Gutierrez
Simas,- do' contra-torpedeiro Pard para, o
cruzador Barraço e, destn,para•aquelle;
tra-torp e-dei roo C ioe goo Beim ardi a
tos; dos escreventes de ?ta classe, Luiz R,odri-

Ao capitão de corvota,modico,Dr. Thomaz .
de Aquino Gaspar, foi mand elo contar corno
do embarque o tempo em que servirj como
chefe de cl n i ca no Hospital de Beriberioos,
em CopLcahana. no retal de um armo, onze
meios e Ires dias. de corverm i dade com o
parecer do Conse:ho do A l mirantado. exara-
do na consulta n. 931. de 2 do corrente.

Tivooam ordem de emb alue: o capitão
de corveta R Lul Varella. Qoadras, no contra
torpedeiro -Tapy"; e o 1 0 te rente Luiz Au-
tran do Alenceetro Graça, no swuit Bahia e
o capiião-'enente Olavo Coutioho Marques
no e couraçado Mi, s Geras , e.do d?sam-
bnrrue: o 1 0 tonenie O enato de Moura, do
contra-toro-edeiro Par«hyba, e o criad) 'An-
tenor R Lpluel da Motta, do encouraç ido
Fio) fano,	 •

Ti veram ales] i gam coto—o capitão-tenente
Olavo Contin'io Maraues, do Bw.alhão N Lval
e o foguista eotranumerario d-) 3 1 classe
Pa..ilino Jose de Lima, do Cc immo .do Geral
d is Torpedeiros, por condi:são de seu con-
tracto. ,

Foi o seguinte o resultado dos exames effe-
c.tuados no Cominando Geral das Torpe-
deiro::

Escola de Defesa Submarina —• (Secção do
roer zirlOalores):

saogmto Alfredo Barbosa R 	 distinc-
ção	 grdos.

Ele aa do artilhara : •
n. 71, Antonio José de Moras, reprondo,

2 grzlos ; n. 11. Alui•io Evangelista do Nas-
cimento. reprovado. 4 gados; n. 113, Pedro
Gonç 'Ires da Silvt. reprovado, 3 grá is ; •
n. 177, Manod Caetano de Souza, simplo.s-
me rte, 11 grilos.

Ao capitão-tenente Henrique Melchiades
Cavalcanti foi concedido um mez de li-ença,
em prorogação da que lhe foi concedida em
20 de dezembro do anno passado.'.	 .	 —	 ..

!teve um mez de licença. em prorogação
40,..-quedhe foi . concedid3.ern.21_de- dezembro

.- do a-nno findo; o capitão-tenente José...0..8k

	

queira Vilfa-Forte.	 .

cto Rangel Coutinho, do coara-torpeleiro
Tdmb:ri para o vapor Ao e. Raul Aii-O .
gesto ‘d	 zrarnbuja.. do scoirtoÇ.BoNa pira -"'o
contra-tOrp:deiro-Tontbi•d: 

O Sr. gon oral •insnectoo a 9' região. de
accôrdo com o officio do chefe do Departa-
mento da Gue 1. e de orlem d ) Sr: general
mi listro di Gu rvra, transmittindo a do Sr. -
President da Republica. lnivou a cada um
dos commandantes. officiaes e tidos as pra-
ças que tomaram parte nos opor içõe ., quer
na linha do littor II, quer nas promptiCies
nos-quarteis e outros serv:ç )s, - por °ocasião
do levante tia, ilha das Cabras a 10 •de de-
zembro uli no.

Foram lambem buvados o coronel José
Carlos e o major José Cdmillo Ferreira Ra-
beno. cominandantes das fortalens de São
Joã) e Ln.ge, e cada um dos ofil daes de seu
common fo. bem como as praças de pret.
pelo , modo correcto com que sa houveram
p r occa.sOfi do referido levante. concor'-;.
rendo efficazmente para: o resfabelecimento
da ordem legal.

Pelos mesmos motivos foram louvados O
c-wonel Gabr.el de Souza Pereira B rtalogo,
chefes do Estado-Maior, cho res de serviços o
demais* officiaes. in lividUalmento, bem como .: .
as pra is em serviço no _referido quartel-
general e o major de . artilharia José- Cle-
mente Tel l es Prres,:pela maneira porquo se.
conduziu • •no s o...Viço'de • municiamento das , •
forças em operações, assegurando a conti- -
,nuidade de acção.-- -.

:0 .inesenci:Se.- general louvou ainda 6 cati.o
`tão assistente João -de Da:lá- Mdiéa Barre

• o-
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2° tenente Pedra 'Augusto Menna • Barroto,
aja 'ante de ordens; 1 0° tqneates João Pro-
piteb •Carneiro dz. Fontoura, Mons, de QH-
veliet; 2 tenaite JcEo Antonio Cnastinet e
2° tenente , intendente Fernando Martiniano
Carneiro, que o acompanharam transmit-
tindo suas ordeas durante o ter»po • em que
esteve no commando das ft irç is do littera%
sendo que o ultimo se retirou feta lo da iene,
de_fogo, e o major Pedro d'ertagnan da Silva
Monciaro, que tambem fez parte de seu es-
tado-maior, derante o; aeanteeimentos.	 -

Requerea contagem de alitiguilade o
2° tmente Antonio Jacintho de Campos.

Reune-se a 13 do -corre ,te, na sala do ser-
viço do justiça da 9° reigião, o conselho 'de
guerra a geei respoade o soldado Jasé Ge-
n ano da Usa, do 52, batalhão de caçado-
res, (o qual é presidente o capitão Arth ar
Nep um Bolivar e juizes. 1° teeeare Alto-
nie O' ympio de Sant'Anna. 2° 0 tenentes Pedro
Plamdo Pinheiro, Mano Augusto do Nasci-
mento, Jeão Paulo de Miranea Nuns e Vi-
cente de Pada Formiga.	 -	 •

Vao ser inspecionado de saude por tar
dado parte dê doente ó 2e tene e Alfredo
1/tetas Corrêsede Gees.

Foi nomeado secretario do 20 0 grupo- de
artilharia de montanha, o 2° tenente Peri- !
cies Bittencourt Ferraz.

O conselho de guerra do soldado Manoel
Guilherme L pes da Silva, do 10 pelotio de
e ¡afetas, do qual é presidente. o tuajor
In loceocio Ve loso Peder. eiras ó juizes,
1° tenente Olyrnp o Btl.(' lea, Teixeira, 2
teeences João Baptista , alaciel, Monteiro,
Alipio de Almeida Nunes, Heitoe de Araujo
Mello Monteiro e Luiz de Mello Portela,
reune-s3 no dia 14 03 corro, te. ás li Lopes
da manhã, na senão .de justiça do quartel
general da 9° região..

O 2° tenente Olyntho Nunes Sandemberg
teve alta do hospital.

Pelo Derartamento da Guerra, foram re-
, quisitados á 9° região do inseecçao, as alte-'

raç -jes occorridas com o tenente Luiz Gauvén,
Rause°.

,	 •
0-Sr. general 'inspector da 9° região man-

dou ' recemmendar que, tendo o Sr. general
chefe do Departamento da Guerra obser-:
vado que. diversos officiaes atter im os uni-
formes dà ordeaança, sendo que alguns deites
usa•in chataine de couro em vez da regula-
meatar, convém que os comma,ndantes do
briga ias reOUrnine dom aos commandantes
de gorpos as providencias necessarias p•Lra•que taes inobservancies não ma s 20 . .repro-
duzam.

O general Chefe do Depa:rtamento da
Guerra, pediu a apresentação do tenente
Luiz Correa Ravasco.

• •

Foi•recommenda.do pela 94 região aos
eOrpos e estabelecimentos niilitares'perten-

centes á mesma, que devem ser enviados
• com regularidade 4. divisão competente do
Departamento da Guerra as relaçl,es e m )-
pas de que tra m as instruceões' pul'icadas
em boletim do Exercito .1. 57 de 10 de junho
Ultimo, em - SQlls íirts. 13° e 16°, afim de s.:-
tisfa.zer solicicação constante do chefe do
Departamento • da Guerra.

•
O Departamento Central remetteu ao Su-

premo Tribun il Militar as fés de officio dos
teacrues coreneis João Barbesa Eq).nt!ole,
Felisberto Pia c:e Andra ..e .; a ao pr melro
afim de ser passada a patente de reforma e
a do . segundo para, a obteeçãe da medalha
do ouro.

Foi transferido na arma de infantaria do
9° para o 13° re ,imento, o 1° tenente Gre-
geri° Porto da Fenece e classific ttto nó 5°
regimento da mesma arma o 1° tenente Oli-
vio Ferreil a.

Foi mania lo abonar mensalmente ao di-
rector da Confederação do Taro Breziletro,
Dr. Elysio de Araujo a quantia de 50$. afim
de a„tender ao pagamento de despesas mm-
das efrectuadas pela Mesma confederação.

Foi determinado aos delegad s fiscaes do
Thesouro Nac onal no Espirito Santo e Ala-
gam que env á Secretar a da Guerr 1. uma
rei ç'lo nominal dus otliciaes reter:nados do
Exerc to c an declaração dos vencanentos
que recebem na respectiva delegada.

Foram stibmettidos á conSideração do Su-
premo Tribu iai Militar os p ip-is em que os
ofil2iaes • ref rmades do exercito. Marechal
gra, nado • João Cesar S.11111 -n10. genera , de
divisão grado tdo Pr picio earreto Mei ielles.
coroe -is Joaquim Feraandes de Andr.e e
Si va, Mano .1' MarquesSareiva do Amaral
(grad iad	 tenen e-eoronel gra, l uado An-
tonio Eugenio Rama ho, maior grad il ido
Albe-ta Soares de Azevele e'tenente Fran-
cisco Dual te Vianna, podem 'que se anbs.
tillem• em suas patentes os serviços i31'6,ti.:7
dos na campanh do Paraguay afim de pu-
derem gesar Las vaniagens conferidas pela
lei n. 2.290 de 13 do de..embro ultimo.

Foi posto á disp-s'ção - do alinisterio da
Viaçao o- asprante a offie,ial :mi Manoel
Viera de Me Filho, aa ii te servir curau
inspector de 4° el. isso da com ilusão de li-
nh-is telegraphicas de Matto GrOSSJ ao Ama-
zonas.	 •	 •	 •

Os aspirantes a official, alumnos . Heitor
Bustamaute, Henriq le de Azevedo Fortuna
e Sal vador melte Cardoso. obtiveram licen-
ça, para gosarem as feias, respeetivammte,
em Mal is, Bebia 'e Sergipe. .

•

!
O 2° tenente Eurico Casar Datra obteve

permissã) para, em março, prestar exame
vago na Escola de Artilharia e Engeeharia,
da 28 cadeira, do 3 , aeno, do curso geral,

1 pelo regulamento de 1898.	 ,

O i-erviço_ para laje, no Exercito, é o se-.
guint2 :

Silveira.	 '
Superior de dia, capitão. José Sethero

A brigada mixta dá os officiaes para ron-
da e dia ao quartel general da 9* melão.

Auxiliar do aliciai de dia, amanuense"
João Dias Carneiro. 	 •

Üm dos reaimentos da; 1° brigada estrateeo
gica dá a geernição.	 eeaJ

Uniforme 5°. •

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi- '
nistro da Viação os Srs. genera,es Si liteira •
de Menezes, Ant mio Geraldo de Souza;
Aguiar, Drs. .1. Carlos Tra vasses, João do
M eitos Travasses. Vieira 'Souto, Dernetrio

Virgotino do Alencar, Alfredo re-
sar Cabusse. Faria Racha. Alves Lima,
Antonio Olyntho, capitão tenente Coelho
Lesse,. major Francisco de Assis 1° tenente
Larnartine, Mr. Lefelure e Manoel Rodri-
gues Alves.	 •

'Foi posto a disposição do Ministerio da
Viação o Sr. De. Alva o Lesse, engenheiro
da. Estrada de Ferro Central de Brazd.

O Sr. minis i ro da Viação mandou inda-
gardo Sr. enge • heiro fiscal da Companhia
So th Const uctioa RO te Cearense, si a •
companhia, tmm cum erido as obrigações ,
estipuladas eia seu centrado. .

O Dr. Faria Rocha directr geral d03 Cor-
rel(s, deter nitioli á subetirectoria no' tra-
fego que lhe forn •ça, diariamente, até meio
dia, uma net J, explicativa do movimento do .
dia anterior, Indicando s pay tetes entrados
e sahidos, 11 , ri em que entritea,in e for ,m
visita tos, aasim como aquelbs em que forem ,
d seadiado :elo correio. numero de malas
recebides.e expedidas, horas em elle entra-
rem na rep est çeo e em que -fui iniciado e
cone:ilido o serviço em cada secç o.

Da referida nota deverão tambem ••,onstar
in o.maçaes exa -tas sobre as occurrenciae
havidas em caia Necçã o •e- das providencias
tomadas pelos respect ves chefes, seus sub-
stitutos le‘tgaes ou pelas autorieades
riores	 .•	 .

R -commenclou . ainda o Dr. Far:a Rocha
aquella s lb-directoria que com a pa gável ''
antecede-nela lhe sei', reinettido tViS) sobre
os paquete; eseerados, horas pr evaveie em
que d -vem én rir- nó porto e numero de:
malas que com:usem.

Na Directoria Geral de Obras e V iação cT *
Prefeaura foi ass . gna io pelos -STS.	 latia	 •
& tem nie o contra	 pra fornecimento
de	 "maveriaes de ealçame...tos.

•

No dia 17 do correnie, ás 2 horas da tara
de, encerra-se na Otrectori -Coral de'Obetá
e Viação da,Peefeit 4r, a , checa:rem-a para
o calçamento a pirallelipipedos, sobre base
de pedra br fada o ateia, da Tua Viscuml0
de santa Izabel.

• O Sr. ministro da Viação determinou: . a,
Repartiçáo Federal de Fiscalização das Es-.
traias de Ferro, Insp vctor,a eeral de Nave-,
peão e. directores _das_ ar. aseferreas central •
tio Beazil e Oeste de Minas, que renovassem
as providencias constantee da autorização
que lhes foi corifarida pelo • aviso eirculag
n. 8 .d.e • 17 de outubro do eemo passado, Cm

Foi. concedida licença ..aos aspirantes a
ornejai Da:- o da CJsta Pinheiro Bitten ‘ourt,,-Foi transferido da extinta companhia do

telegraphia para o 52 , batalhão de caçado- Catidlo Piá de An irade, Car es Alerto
Kiehl, Carlos de Andrada Neves e 'AntoniorC2, O 2° sargento Armando Gonçalves Pinto...	 C. Pinto Bandeira e parta se matricularem na

• I Escola de Artilharia e Engenharia.
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de -que'seja.m transrortados gratuitamente
cá volumes contendo productos destinados
áá. delesaçtes cs-adoars ou á commis 5„, e e-
cutiva da Exp.sição Internsci.nal de Titrun-
ROM:i. , '1911, conforme solicitou o respectivo
presidente.-

Eei deferido re'o Sr. ministro da lação
o i'equeriinento em que' alguns esta fetas 1:o
Coleei° da Batia liam validade do ccn-
curso que haviam prest

Por p rtaria de 9 do corrente, trr,.m con-
cedidos á telesranh s'a, de 4a ch.sse.da Re-
partição Ger,.1 dos T 1 .-graplios D. Maria
F;rn-dana Cravo, s .is ráez s de
lices.ça. com ce doado, nos termos do
art. 446 do respeciivo reartlamento, rara
tratameisto de sande.

O Sr. min i stro • da Vi ç'-"o autor:zou
Sr. Dr. .Too Felippe Pe era dire .ts,r geral
da Repartição de Aguas. Esgo • os o Obras
Public s a mandar -canalizar agua para á
rua Sá, em Piedade.

„	 .
Ao Sr. Dr. J. J. Soabra, Ministro da

Viação foi dir'giao pelo Sr, Dr. João Pelippe,
director ,geral da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, o segu i nte offic:o:

«Cumpre-me declarar a V. Ex., para que
não se possa deprehender de uma passagem
da _exposição que tive a .honra de ra er a
V. Ex„ a 28 de janeiro -ultimo, sobre a falta
d'agua, que responsabilidade alguma cabe
aos Srs. engenheiros chefe da ldvisão Anto-
nio Gonçalves Neves e engenheiro de l a classe
Carlos Leandro Moreira Machado, nos acci-
dentes devidos a defeitos de coestrucção do
encanamento addlic. tor ,dd	 Mantiquira.

Com effelto,	 trcchos construidos pelo
. primeiro, que a-ttingrin o comprimento de

13.700 metros, nas ex;aericncias feitas sob a
minha'adp.i' iniStração, Só eccorreram ruptu-
ras e não' vasam-ntos e derrubamentos de
c-,ntra fortes ou solares.

O segundo, só t meu parte na construcção
da linha adductora do Xerém. -

Pe'o Sr. ministro da Viação foram conce-
didas as seguintes licenças, em prorogação:

e 90 das, ao agsnte de 3 a classe da Es-
trada de Ferro Central do Braztl João Gomes
de Oliveira e ao chefe do t. rern de l a classe
da Estrada de Ferro Oé.:te de Minas Ave ino
de Andrade, com inetade do"ordenado, para
tratamm,to de saude.

• „
P, /o Sr. ministro da Viacção foi commu-

nicad.o ao seu collega da pasta da 'Agricul-
tura, que se transmittiram as neces arias
ordens á Directoria da Estra 'a de Ferro Cee
tral do I3razil no sentido de serem atten-
didas as requi ,ições de passes, transportas
de material, bagagem *e tran,missão de tele-
granimas apresenta tos pelo director do ser-
viço veterinario, Dr. Alcides Miranda.

O $r. ministro da Viação de pachcu hon-
tém os seguintes requerimentos:-

Co cessionarios-das obras dó dique da Ilha
da:s Csbras, pedindo permissão pala ser devi

vada, a tubalagrm supplementar da agua do
encanamento tos estabe'ecimcntos do Minis-
terio da Marinha, de que carecem para sup-
prir as ditas ob as.

O S .. . ministro deu o seguinte ' despacho:
1;) reqserentes peçam • uma esinaiiza,ção

es ee dal para cs seus serviços, partindo do
litforal, Co ponto que lhes •,r mais cmve-
niense entre o Arsenal de Marinha e o cães
do pearoux.

A' Repartirão de Agárs, Esgotes e Obras
Pabl i cas caVra a fiscalização do s-rviço de
assentam está da canalizai:: o .e do respectiva
hydrometro, cuja s de, soezas correi ão por
cc.nta dá mesmos requerentez.

D. Brama Imba.ssa.hy de Sanes, viuva de
João Francisco de Saltes, carteiro de tachasse
da Directoria Geral e.03 Corretos, redimi° os
favores do montepio:

Apresente a certidão do na-cimento do
filho main.' do contribuint ,-. , menc'onado
certi 'ão do seu °bit°, e p: ovo ror meio de
nova justificação quaes os filhos 1-g timos ou
naturaes legitim idos, deixa los pelo conta
bui nte

Pelo inspe&or da 2 8. Divisão, o ensenhe'ro
V anna Figueiredo, foi dirigida a Gazeta de
No . (ciae, a seguinte carta

g E' abs luoamente falsa e deíitailo de
qualquer fundamento o boato de que a vossa
folha se fez eche, do haver si !o encontrado
no reservatorio do Ensenho de Dentro, o
cadaver de u n dos seus empregados.

Es,a m levola no'ic • a só pode ia ter par-
tido de q . :ein tenha por intuito indispor o
publ i co centra os servi...03 a cargo desta re-
partiçã,',4 é ião desca'dda que ma surpre-
hesdeu ver essa c.iteriosa redacção dar-lhe
guarida e tratal-a c(,m tanto desvelo.

O esvesiamento de uma das caixas do re-
servatorio foi feito para limpeza e não por
haver occorrido qu .lquer accidente.

Nes” stibúrbios no tia falta d'agua, antes
abundante fornecimento feito por agua do
rio S. Pedro, manansial que ainda tem so-
bras, apezar da estia:sem que atravessamos.

O re .,:ervatsrio pó le ser visto a quilquer
hora do dia, lastsn 'o quem alli fôr d ri-
gir-se ao respectivo encarregedo.

O chefe da cistricto, engenheiro José
Bento da Cunha Figueiredo, reside em pro-
prio-nacionsl, junto ás ca'xass, que assim se
a :bani sob a • na imm chata fscali:eção, for-
necendo esse funcc onario a quem quizer
examinar o reservatorio, todas as cxptica-
çôss que desejar. »

Fsteve hontem no gabinete do Sr. Dr.
Paulo •Ce Fronfin, director da EArada de
Ferro Central, uma coa:missão de operados
das officinas da 4& divisãs desto via-ferrea
para trat tr de assumptcs do interesses da
classe.

Pelo secretai io da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bi azil foram remettidas ao Minis-
terso da Viação diversas ccntas dos seguintes
fornecedores:

De Arthur B'ad & Ris 723.576 francos;
651.253 francos.

De Trajano de Medeiros & Comp.
15.937-8-4.

• Pelo Sr. cUrector da Estrada de Ferro
Central do Brazil foram despachados hontern
os seguintes requerimeatos:

D3 A. P. Guedes & Comp.— Deferidos.
De Carlos Maeedo Pinto.-Deferido. . .
De Carlos Domicio Assis Toledo . —Lavre-se

o termo ProniisÃorio._
- De Marid Barb	 Deferido.

A' Inspectora de Telegraph° e 'Iluminação
da Estrada de Ferro central do Brazd deu ..
parte de doente o praticante Manoel Pereira'
dos Santos.

Regres:aram -aos 531.13 /estares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central do Bre-
zil Alberto F. Torres. de Juiz de Fora e .
Francisco de Oliveira, de Serraria.

Estão em gcsa de féi ias os tel-g.raphistris
da Estrada de"Ferro Central do Brazil Autos"
nio Pereira da Silva, de Santissimo e José
Henrique Soares, de Lauro Muller.

Pela Su Ldirectoria do Trafego da Fstrada
de Ferro Central do Brazil . foram designados
para servir: em S. Francisco, o soaticante
Raul Azutar ; em • R iaeline!o, o praticante
Ary Asís ; na Maritima, o pr iticante Leo-
Toldo Masalhães. e em Itagnaly, o prati-
cante Moysds Rargel.

Pelo Inspectoria do Telegra,to e 'Ilumi-nação da Estrada de Ferro Ccn , ral do Braszil furam designad .s para servir:
Em Sc,nti:sirno, o pr.itican'e do telegrapho

Manoel Alvr s de Olive r
Em Ouro Preto, o' prat'cante Eugenio Pe-

reira •
E n 'f.auro Mililer, o te l egraphista Adelna.	 .Zamba ;
Em Entre-Rios, o praticante Da,r .o Rale. ••

O Sr. Dr. Humberto de Saraiva Antum, •
inspector do telegrapho e .illumnação
Estrada de Ferro Central do Brazil, confe-,
rencioá honte:n c:rn o Sr. director desta,
via ferrea sobre a illuminação da g estaelies.'
dos suburbios, durante as tece noites do
Carnaval.

Esteve hontem em, Vi ita ao Sr.
Pauto do Frontin, director da Estrada, de
Ferro Central	 Brazil, o Sr. A. Hehry

,Savage Landor.
•

O !Ilustre excu: si nista obteve do Sr. di-
rector da Central todcs as informacIes atti-..,-
nientes á sua,proxima, viagem para S.Pau'o.
e os dados s bre a3 vias de communicaçã,o
peta Estrsda de Ferro Serocabana, para
o interior daquelle E-tado.

Conferenciaram hontem com o Sr. f, .
Paulo de Frontin,directcr da Estrada de Ferro
Centra! do Brazil, o Sr. Dr. A. de Andrade
Pinto, sub-director da Cnatabilidade, Dr.
Eugenio Dodsworth, e J. Clonçalves Barbosa
engenheiso .-chefe do 50 d stricto de Fiscalis
zaçã,o Federal de Estradas de Ferro.

Depo's de ter attendido a varies chefes de
serviço desta via-fe rea, o Sr. Dr. Paulo do
Frontin continou o• seu despacho, retiram- .
do se ás 4 horas da tarde erri 'companhia• 4C» •

'Sr. Dr. Henrique Santos Dumont.
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O Sr. Carlos Euler, sub-director da 5, di-
• isão da Estrada de Ferro Central do Bra- 1

zil, conrerencicu hcy:te n com o Sr. Dr.

Paulo de Frontin, sobre os trabalhes de em- i

pedramento do leito de: ta via"-ferrca, ro
ramal de S. Paulo o oatr s serviços. da Es- 1
trade.

O Sr. Dr. Gil Pinheiro Guedes, o'lefe das
Officinas da Lccomoção da Estrada de Fero
Cen t ral do Brazil, conte. enciou hontem com

o Sr. Dr. Paela de Froatia a promsito dos
novos carros chegados ultimamente de

França e da Austri a sara cs t rens do luxo
qne . deve n com çar a tra"eg.r dentro era
poucos dias.

foram "citas as necessarlas experien-

cias em alguns desses carros, para regular
os a) parelhos de electricidade, tendo sido

percarricle, Som nenhum incidente &rani.°
trecho desta via-ferre.

Segunda-fe ra prexima devem ser repe-
tidas ; s exprriencias Com outros carros.

O Sr. Dr. Alvaro Lessa, engenheiro da
Estrada de Ferro Ceatrul do Bra,7i1, vae fi-

car a disposiçio do alinisterio da Viação, á
rzquiiçi'o do Exm. Sr. miaistro.

Aprese toe.-:e hontem á Secretaria da
Estrada de rerro Coimai o auxiiia,r, Sr. Pe-
droada, Si.va Moi eira, a Sub D reataria do
Trafego, que ali voe st rvir interinamente,
de orcem da directoria.

O Sr. Dr. José Ferraz de Vascorcellos,
inspector do 2° dist' teto, da Estrada de

Ferro Central do Brazil, em companhia do
sub-inspector, Dr. Castro Brandão, está,
percorrendo o districto, deveado regressar

segunda-feira proxima.

Está convidado para assigna,r o rezpeetivo
emtracto, no praau de se.s inezes, na Dir-
etoria Geral de obras eViaçã,o da Preteitara,
o Sr. Concessionario di iastra,da, ue Ferro
Elevada do Rio de Jane ro.

Por portara do Sr. Dr. director wral de
Estatis ice& toram nomeado commissarios do
recenseamento no Estado de Minas oeraes:

1° d.stricto — Dr. Silvestre Morei: a, Au-
tonto Pinto Ferreira, Salvador a-orges de
Abrantes, Joaquim Lucio Ca- doso e Secuadci
Jose Baptista.

districto—Dr. Alberto Radrignes Silva,
Francisco Jaaé Alves Torres, ChrisDano Gui-
marãeN

'
 Antonio Augusto Carmo e Othon

Gomes da Rocha.
3° districto—modesto de Araujo Lacerda,

Astianax de Azevedo Baeta, Benjamin Car-
um e Leupoldo Radrigues de Souza.

4° distrito—uas.ão da Custa alai i, Tho-
rnaz Vaainey de Almeida, Vicente Ribeiro
de Oliveira Costa, Manoel Ayres da Gama
BaStJ,'e Msseno Baptista Cardoso.

50 districto —.01ympio. O, de -.Paiva„Dr.

Amphiloquio Amaral, 'Sergio aleyer, Arther
Tiburcio Ribe'roa Alberto Braga ó . Quaiti-
Bati° da Sdva, cabral.

disLrict, — A riscide3 Cef Mo de Assis
Coimbaa, Braz Maria Junho, Me1nnio Sares,
aoã J LapeS Barros e Frederico Cz et lio
Duarte.	 --

distrieto — Antonio Ferreira LeiLe,
D". Pedro Caldeira, Brant, Tiburcio Alves
Pe.-o ra, jonaalias cardos de ()live ra e Dr.
Cari , $ da unha lie xoto.

O Sr. Dr. r' onç Ires JuMor, director do
S.erVço de Per amento do a-Mo, recebeu um
telegi amir a do a dminis.trader da ilo.sre-
dar a de Immigrantes ra Elia das Fiares,
conununicz.n.lo te em cntrado,naquella.
140 ia.m . grantes procedentes dá alamburg.•

Procuraram o Sr. ministra da Agaicel-
-tura os rs'. Annibal Tolo o, Felipp Bar-
.") sa,Eurico de A-mino e Caatro, Ma-'
lu[' Pey e o seta ror Pires Ferreira.

O Sr. mini dro da Aaricultuea recebeu do

Sr. governad r da Bahia o seguhre tele-
gramma, era resposta ao que S, ,Ex: lhe

e 1derer ara na vespera:
cAccuso o telegramma em que V. Ex.

mo expõe o per:sarrento do Governo Federal
sobre as ccralições para a avocação do Ira.

stituto A gricola, submettidas á apreciação

de V. Ex. ror intermedio do derutado Dr.

José Maria Tourinlin, , reprevntante do go-

verno do l'stada.	 •

Com referencia ao, aaroveitamento ' do pes-

soal exStente, cumpre-me exprcar que os
acturS lentes e funcCionarioá sejam aprovei-

tados para ,qualquer dos novas cadeiras e

farcç5es, segn .rido a. campetencia, e habilia
tação de cada qual, sem que isso importe
na sua conservação nas cadeiras ou cargos
que actualmente occupam e que-porventura

não façam parte do novo plane de orzani-
zação. E' uma nrdida de just'ça amparar
os serviços dos antigos pro'è sores e serven-
tuarios, alaurs com largo tempo de serviço
e lendo conquistado a cadeira mediante con-

curso.
Quanto ao Mais es tou de accardo com o

Moào estabelecido Por V. Ex. sobre a ma-
tricula da colonia, uso des laboratorios, si-
tuação dos ao-times alumnos. Resta confes-
sar-me agradecido ás excelentes dispoSiOes

de V. Ex. em prestar á Bahia es ze serviço,
muito importante ao seu progresso. Cor-

deaes saudações.,
A esse telegramma o Sr. min'stro da

Agricultura respandeu nos seguintes ter-

mos:
c Sr. governador do Estado da Baleia —

Respondendo ao telegramma quere diri-
gistes à proPesite da conálderaçã:d"iie for-

mulei em relação . ás -basas que. nie propu--

-Por portarat do Sr. Dr. director geral de
Estatast'ca, foram nem à ios para o Serviço
de Recenseamento nu lanado de aliaas os se-
guuites agentes municipaes:

Abaeté—nlympio Maciel Vieira Machado.
Abre Campz.—Dr. Jo lquim Daniel Peie ra.

de Mella.
Apus Virtuosas—Cesar Lisbôa.
Alfona .—Do. João Antonio da Costa Cam-

pos.	 .	 .
Alto R i o Doce—Aristides da Moita Marinho.

Alvinoeolis—Rodolpho Itar,i - g. • •

Arztssuahy—Gustavo Te xe ra Lages Fi- .
llio.

Ayuruoca—Alvaro José da Costa Junior.

	

Baependy=naineisco Vieira Manso.	 .
Bannbuhy—João Alfonso Lamounier Se-

brinco.
Bucayuva—Gastão Diamantiuo Re Irigues -

do Valle.
Bom SuCcesso—Laurentino Teixeira de

Avaliar.
Caeté—Toão Bani ista Paixoto
Cablas—Pauli Ottoni.
Cam buy—Jo _é Alexandre de Moraes.
Aragaary—Jiiven io Fel. eira Aves.
Araxá—Theot, nio da Cunha Soares..
Bomti.n—José Bahia di Korai, .

. Cabo Verde—Julio Olyntho.
Caratinga—Jcsa Ribeiro Corrêa.
Carmo Fractal — José Angusto Vicente

Catão.
Ca npanha—Raut Bressane de Azevedo.
Camao Bello---Jose Moreira Mala Sobri-

nho'.
, Campos Geraes —Antonio Rochael de Paula
Brito.

Carmo de Parnahyba — Pedro Henrique ' .
Bangleux.

Carmo do Rio Claro—Joaquim Bellarmiao
de,	 •-•	 - •	 .• .-

Caracol—Anthero'Aegiasto de Azevedo,
' Caranaoleaa-Levy..Card se" F.gneira: 	 ;

(latagnaz s—Virgdio Vie ra de Rezende.,

zeát:s para a avo, ação do Instituto Ágil-.
cola, devo confessar- yrs que se me 'afiara;

•leaitirro o intercsse que revelaes pela con,
servação do pessoal docente e adniinistraa .
tive dapie:le estabelecimento, mormente dos
profesores indicadOs no telegra,mma cá

Dr. José Maria Toarinlici. Não entra . raa . •
cogita' ões do Governo ferir direitos adqUi-
ridos; mas não lhe ca' e, antes d. e qualquer
exame, assumir compromasos tão sérios,
par se ti atar de que ia.) da maior releVan'

como s'ja a do en s 'na. Sem preoccupaa.•
ções . alheias ao objecto gap . n:s occulia, o
Governo procurará a:roveitar os funccio-
narios do Instituao, professores °amiba, do
accôrdo com o regulamenta do Ensino Agro
nomico e os attribatos e direitos cita &lies a
concorrem.

Es:u laroi a causa des refer:das pr fess°.
res e mais . ftinecimaries, certa de que o Go-.'
verao resolverá o' ass'amPto com ers-p • rito do.
justiça o respeitando es compremissas do

vosso Estado do me 'o o Mais c. nveaiente,
dentro da lei. Fico inteirada da acceitaçãO

das oiltras clausu'as, vsreraaido a vossa de-
liberação final para ultimar a avec •ç'à.

,Cortliaes saudações.
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Caxamba—Franciseo Rodrigues de Gou-

f Theophilci Ottoni—Turibio José Alvares.
I3a2bacena—João da Sava •Machado.
ilberaba—Quintilimo Jardim.
Minas Novas—Francisco Junior.

1 - Bolo Horizonte----1 s Ferraz, da Luz,
Alvaro Brandão e Irineo Ribeiro de Abreu.

CambilqiiiraAntrinio Garota de Oliveira.
Christina-7-Francisco An ••; mo Barbosa..
ConcJição do Serro — Christ:ano Avila

/ Santos, '	 •
Curvello—Uilisses Rolim.
Diarnontana—Dr,'.1 .ã o Elniu ido C. Brant.
Dores de Boa, Esperança. —, Carlindo Casario

	

:da Cunha. .	 _	 .
• Dores do Indayá—Ntari0 C I °Uno .

	

Eatre-Rios	 Arthu: Alve Alc itara
Campos. -

Guimarães—Xisto de Carvalho.
Itab ra do Matto Dantro—Antoilii de Paula

4 Camara.
Itajubá—Horacio Ferreira Lopes.
Ita.pec3rica, —Belchior Mendes Pedrosa

ltauna — Washington Alves da Cunha
Quintão.	 .

J. euhy—Casemiro Lopes de Abreu.
Jacutiaga—Poiro Ivo de Almeida;
Jaguary—Estelli ta E,cobar. .
Januaria—Joaquim da Frota.	 „
Lavr..s—Antonio NON aes Oliveira Cam-

pos.
Leopoldina- Alberto Soares Guimarães.
Mar de Hesponha—Maneel Feliciano Alves

de Souza. •
Mariana—Joaquim da Silva Braga Brey-

ner.
Li na Duarte—Man;;e1 Ferreira da Silva.
Monte í legre—Coronel Olympio Soares de

VaSconcellos.
S. "Francisco—Theoclomiro Magalhães. .
S. João Baptista—Sebastião Carneiro Coe-

lho.
Niçosa,--,Álfredo da Silva Bern ardes.
Mo Ires Claros—Honor SarmeLto.
Ouro F no—Nlanoel Vieira. -
Passa Quatro—José Ribeiro Pereira. 	 •
Villa de Santa Quiteria—Coronel Fran-

cisCo Teixeira. , •	 -
Peçanha — Lindolplio Luiz Braga.
Pedra Branca — Antonio Pinto Rosa Leal.
Pitanguy —Francisco .xlves Fagueira. •

- Pitimhy — Carlos Alvarenga.... t
Pomba-- Joaquim ,• Gonçalves • Ferreira

Coimbra..	 .
Ponte Nova — Manoel JOF.é Teixeira da

• Silva.	 •	 •	 ..	 • ,	 .	 •
Prados — Gabriel Campos. - •
Prata — José . Martiliho de Novaes':
Piranga.— Antonio Alves de- Magalhães.
Lio Branco — Joaquim Veris,imo da Costa

La :e	 .	 •
Rio Novo — Fernando Candido-do Souza.
Rio Pardo — Conrado Gomes Caldeira.
Estrela do Sul,— Antonio Goulart da

Co:ta:
Ferros — Norberto da Costa Lage.
Formiga — João dé Castro Pereira.

	

Grão-Mogol	 João- Avelino -de Souza . e
• Silva.	 ",	 •
• Guaranoza, — José Venancio do Carvalho.

Guarará — Cornelio Duarte do Medeiros:
Monte Camelo Joaquim Limiro Mun-

i dirn • -	 •
Monte Santo — Antoaio , do Paula Braga.
Muzambial.o — Antonio Carlos de Aze-

	

vedo Codubra ..	 , •	 - .
0:iveira — Olympio Alves do Oliveira. -
Ouro Preto — Modestinci de Mello.
Pina — Americo Americano, de Araujo.'
Palmyra, , - . José do Paiva.	 -

• Pará— Torci lato Alves de Almeida.
Paracat --João Lopes -Barroso.	 •
Passos —.Xirgiiio Abilio Aronea. ; •
Poços de Caldas Alfonso Junqueira.
Patos,— Flaviapo Dias Maciel. , '

	

patrocinio	 Jené ,Martiniano Abres de
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Nata Barbara — Padre Lucindo José de
Souza Coutiplro.	 .	 •.	 •

S. João Nepeimuceno—Adolphd- Dutra Ni-.,eas o.	 -	 •	 •
S. José d'Além Parahyba-Capitão Carlos

FernOuces da Silva.' - 	 ••
• S. fosé do Paraizo-Antonio José Lopes

Ribeiro. •	 •
S. Manoel—Theophilo Campos da Silva.'
5. Sebastião do Paraizo—JoaU Soares Mar

tine.
Serro—Edgar.'o da Rocha Pinto.
Sete -Lag a,—Bellarmino Sim3es.
Sylv.i.tre Ferraz	 Augusto dos Reis Jun-

queira.
Santa Luzia do Rio das Velhas Augusto

GoLçaives.
Santa Rita de Extrema—Gordiano Fer-

reira Coutinlio.
•Santa Rita do Cassia—Francisco Rodri-

.guez Chagas. o •	 . •
Santa Rita de Sapucahy-o-José • Eduardo

da Cunha.
Santo Antnaio do Machado—Urbano Re-

belio.
Santo Antonio do Monte—Francisco Gui-

lherme da Silva Capanema.
' S. Comingos do -Prat t—CorOnel Virgilio

Lima.
' S. Gonçalo de Saouca,hy—Christiano Bar-

bosa Horta.
S. João d'El Rey•—João Baptista de Barros,

Faria .,..•	 •
•Tiradentes—foão Baptista 	 dos Reis.
Tremedal—DJnato Gouçalvos Dias. .
Tres Cor..ç .-es—Carros Lucio Castex.
Tres Pontas—Anto.O.o Fe. reira de Brito.
Tirvo—.rn -sio da Silva Braga Filho..
Uld—Sebastião da Silva Lisbào..
Uborab	 si tit lhano Jardt In .
Uberabitraa—Francisco Martins d.o

Villa Braz—Martinho de Mello Braga.
Varginlia—Manoel Joaquim da Silva Bit-

tencourt.
Villa Brazilia—loaquina Rocha. 	 •

-Villa sova de Lima—João Alves de Oli-
veira Lima.	 ,	 .

Villa Nova de Rezende.—Francisco Mo-
paira do Carvalho.'	 .

Vi Ia Platina-:-Augusto Alves • Vil lela. -
Vil a de Potko Atto—Alexandra de Aguiar

Villela.
Paulo de Muria.hé—Josj Justino

Silva.
Rio Preta—Candido de Oliveira.
Sabará,— sé Martins da Costa Sobrinho.
S cra,meiro — Ildefunso Gono !Aves Cas-

tanheira, .•	 -•	 • ,.
sal Inas:—Le-,,bino Ign lo • .

O Dr. Faria Rodia, director geral dos
Corraios vae mandar abrir -coneurrencia,
publica para subr ..ituir o mobiliario das
sub-directorias, visto o exiáente, além de
muito -estragado, não estar em condições de
attender ao desenvolvimento do serviço
naquelas repartições.

.	 .
O director geral dos Correies determi-

nou ás Administrações 'Postaes, onde ha
navegação maritima que avisem por tele-
gramma, ao Correio do porto • seguinte, a
hora exacta, da sabida -do paquete e não do
despacho pelo Correio,- corno antiriorniente
se fazia, assim como o numero de malas
conduzidas.	 -	 --	 ;

Esta providencia visa trazer sempre pre-
venida a repartição que tem que receber
as malas a qual, podendo éalculat a hora'
da entrada ' do paquete, agirá com a ne-

. cessa.-ia antecedencia 'para a /na execução'
do serviço.	 • -

O . Sr. director, geral dos Correios, baixou
a seguinte portaria ::	 -	 "f . •

Determino ás Sub-Directorias que o expe-
diente relativo ás reclamações "'Contra o
serviço postal se,:a considerada de caracter

F-evereiro

urgentissirno, preterindo a todo e qualquer
outro, arim de, que es-a' directoria 'possa •-
resolvel-aS, no mesmo dia, ou em ',razoo?,
nunca superior a 48 horas, .doole ,que are:
elarnoção retira-se Jo DStricto Federal'.' • '
- Tratando-se', porm, de-reclamações que -
se refiram aos Estados, o exp •die.ite, sobre
ser or. er ti›sirroo deve ser reit-ra,o por
telegramma, sempre que o emprego .do
telegranho for,p anm de que as In-.
formações requisitadas não fiquem demo-
radas.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director geral
da Instrucçã.O . Publica Municipal, vae'su.-
jeitar á ' approvaçã,o do' Conselho Superior do,
Instrução uni novo horario para as aulas
das escolas municipaes.

- O Sr. prefeito do D stricto Fe deral mala
dou vir da Europa o mateeial no essário ás '-
olficinas do Externato Profissional Souza, •
Aguiar.

Serão submettidas á inspeção de s. aUcle,
por ordem do Sr. director geral da Instru-
cção Publica Municipal, as professoras que
temiam de a sumair.it r.•genci !, oas escolas..

Aléin-da i it :rferoric,a da Directoria (;eral
do Hygiene 1,1 nicipal, o Laboratmlo Muni-
cipal de Analyses concorrerá para essa res ,o-
luçLo - do Sr.: Dr. Alvaro aotista com o
exame bacterio ogico e comum especia.ista.
para a inspecção •de ouvidos, nariz, gar
ganta.e ()Lios. -

• Pagam-te boje, 'ria Pre`eitura, as fúlha.S.
do inez- fiado da SUperintendencia da Lirti-r
peza, Publica e Particular,

•••	 •	 ,	 .	 •	 .
. a Superini,ende :eia do Serviço da Uni-.

peza Publica e Particular está aberta con:
curremia, por 10 aias, para-o fornecimento
de un formes para o pissoal trab inadar
motorista, e para o fornéciinepto de.500-
m -tios-quadrados de telhas arbertas é 250
metros d..) ladrilhos, e ri vista da ?amolação,

concurrencia	 ''•
-	 •	 •	 e

O Sr. prereito do Diátricto Federal no,-
meou honte n:guarda inuakcipal o Sr. João os
Pinheiro da Silva. 	 .	 .	 .

Foram transfeildos os É.nardas.rriUnicipaes
13.-novet,uto r'rancisco Per lia, do Iti" . diSa-
tricto (Tijuco), para o 15° (andaraln•),, e AU-•
relio Luiz do Rosario, 'deste para aquele.•

•
Foram registradas na Directoria Geral : do'

Policia Atnimistrativa' Munacipal 58 guias
das eiversas quantias arreeadadaS peleS .
agentes da Prefeitura Ét. importancia'der•
1:376$800,- a saber: 748$ de multás, -9800 	 •
de leirães, 31 de matrtetLas de • •ceaso 170$.
de enterramentos e 414$ de impostos. • 	 •

Pe:o er. Dr. Alvaro . Baptista, direct,Oi,
geral do Instrii.cçãO tiblica fdi,honteM.'esr•
pedida circulár aos chefes de departamentos
da rospeCtita repa,rtiçã)o inspectores esco-
lares, prohibindo a venda de doces . o outros
comestiyeis nas escolas, e mais depeinlelielas
da directoria.	 tr.	 -	 .	 .

O . 'S.i;...úneral.‘ljeuto
District@ -Federal, continuou Imitem . a sua

•4:
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.

Yang-T../. de Bordéos e oscilas 	  11
..Tana.K.,• de Nova Yo .k e e-calas  •	  11
an. aaaaaataaalosi:portoa do Si!'  • 	 11

aio• Rio da•Pra.taae porros . itoSuL 12
..,%aigatado•Rio da Prata 	  12
:Crefeld, de lir -man e escalas 	  12
S ott'sh. Pr'nce, de Saritoa 	  12
Italie, do Rio da Praaa 	
Coro'ova. do Rio a'a 13 ata 	  13:

	

. 1Vilhen) II, de Hamburgo e escalas 	  1 a
Cor/h:14%re, de Bordéos e esrailas 	 	 13.
Itacolomy. doa portas do Sal 	
Orita. d Mato o ea• alaa	  15
Ce	 dos po aos do Norte 	  lã
Rorianopolts. dos portos do Sul 	  15

d Rio da Prata 	  15
Olaana. do Liverpool e es a1a.s	   15
Re:grano, de Santos 	 	 16
Frisia. do RiO • da . Prata 	  10
Terence, do Rio da 'Prata 	
F-ance:ca. de Trieste e es alas 	  17
Lagvna. doa p rtas do Noite • •	  17
.Tonte, de Nova Zelândia 	  	  18
Batia. d laio da Prata' 	 • •	  19
Anche , 'nwr efeei; de Glasciaw e escalas 	  19
Wury5to-p, de Santos  •	 • •	  19
InTiana. e„e Gen ;)sea . e esartlaa::
Cap Orteg al. db Rio da Prata  • • • ' • •	  a0
Araguaya, de Soutnampton e escalas 	  20
Arogon, do Rio da Prata.  • • ' • 	 •	 •	 22

A SATtirt
S. JorTo da Barra, para S. Falena 	  11
Santa Crus, para A ranajilai escalas 	  11
Brasil,.plra os partos , do No, Je 	  11
Yang-né, para o Rio da Praia 	  11
Itapuc ,. para. Porto Alegre o e s calas.— 11
Axe! Joh. ?soa; para o-Rio da Prata 	  12
Ypiringa, para Santos.. . 	  12
Rio de Janeiro, para-Nova York. 	  12

	

para Marse lha-e esaaaas 	  12
.S'aço :a. para cano ra e es cala.s 	  12
Cordovz, paaa-nenava e es	 13
Scot t i eh	 p	 *Nova. York-	 ," • la
Itexpacy, para Porto Ale •ire e esaalas 	 - -13
Illdsso ed, para Sarros 	 14
crerei-1, para Santos 	  14
Raperu ,a, para Porto A le ire- e. escalas. 	  15
Mageltan, p tra Bardéos , o ascalas 	
Gaita, par 4 aivorpaol e eleaaas 	  15
/ris. para Vila Nova e escalas 	  -15.
Victoria. para Griralicasan.ba e escalas 	  15
Tocantins, psr.:1,':}7r, 01'.:0- LIIS 0 0 - eelas,	 15
Ilapemirim, para. Viçosa e o 3ca'as	   16
Sírio, para Porto Alegra e es 'a as 	  - 16
Pará, para os paa,..a.da norte . ... -	1e

,10
10
17
17
18
19

	

. .	 19

- 20
20

20‘,2
22
23
23

	 	 23
" 2.3

25

7'erenc e , p ira Nova.. a. ara
Frisa, para Amaterdarn 	
francesca pari o Re) da Prata 	
Belgrano, para•Tramburg.) o escalas__
Yon ;c, para Lanares 	

para Genova. 	
Zelan eMa. para o faltada Prata 	
Ar wailya, pa.ra. o P.i• da. Prata, 	
Mayaina; para Lagnna., staoscalas 	
Pyrole , s.. para, os portos do norte
Cap Ortegal, para Hamburgo e escalas..
Warsbara; para Bremen 	
Inlian .), para o Rio da Prata 	
Laura • pari. o Rio a L Prata. 	
Araram, p ra Sota lamption 	

i-Pampa, para Maraellit e escalas
I Argentina, pura o Rio da Prata 	

1 
Mendosa, para Genova
Lombardil, para Genova,
Umbria, par I, a R i o da Prata 	
Princera Ma"a:da, para o Rio da Prata.
•._
' Chagararna-hontern, os" vanores-Yp. iranga;
de Maceió ; Muguy, de Cabo Frio ; Kaaa..
;nanas •aaart Vtatoricade• Mn tev ala° e Santos;
..A.rar• -alaano:,4,•do• iaoi‘tebnialt-7 e barCia aK•itaaiaa
de-M	 .

•	 f •
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inspeação aos locaes onde estão sendo exe-
cutados melhoramentos por sua ordem. • •

S. Ex.,, aro npanaaio da Sr. Dr. aTero-
nymo Coellio. directar de Obras Municipaea,
esteve -no Largo do Matadmro, mandatnda-,
apressar : 03 fralyilhO g " (pie ahi Catão

zendo.	 •	 •	 .	 •. •	 a•

O Sr. prefaito dfri;iii-se depois •á, rin •
Luiz Gama. onde se demorou examinando e

acompanhando os trabalhos de alargamento
d eSta via publica pelo recuo dos prelios re-

construidos.
Em seguida, S. Ex. foi verificar na praia

de S. Clir'stovão a procedencia de reeilama-
caies que tem racebido sobre o transporte do

doentes para o Hospital de S. Sebastião pelo
mao estado dos calçamentos.

Resolvendo soare o rasulttdo da concur-
renal% aberta par edital de 12 de novambro
41e 1910 para o estudo e coas alccio de va-
ras linhas ferroas no Estuda do Rio -nrande
d o Sul, oSa m nistro da Viaç'm mandou
contractur os estudos e cons!aancção das li-
nhas S. Pedro, S. L i 3 e S Bor i a, com as
propmentes João Corrêa & Irmo e Banco
da Pravincia. da Rio G 'ali e do Sul e os das
Ilibas de S. 5 1.iastião a Sant:Anna, da Ale-
.grete a Quarally e de Basti.° a Jagual•ão
com os proponentiS Florisbatlo Lavas, An-
dré Verissimo Rebouça o João Baptista
• tr•ez. d.vid ralo assim os trabalhos pai s
doas grupos de proponentes que s apresen-
taram em paridade ae condições. -

Quanto ao reque-imento de p aeferancia da
4 Companhia Aux liaire de Chemina de for
nu Brasil », pao .ariu o Sr. ministro 0 s,-
guinte despacho : — O pretexto . de prefe-
rencia da « Campangnie Auxiliaara de Che-
mins de Fer an Brasil a não procede por
dons motivos ciiptaes :

I^. Porma essa comeanhia no apresentou
proposta part o estudo e coastrucção das
estradas de ferri em questão e si teria di-
reito a ser preferi ria, •• se concorrando com
outros, ficasse em igualdade de co e-lições a
-nua 'Quer dus coacurrentes. A (a:tascai XII
do contracto de 15 de marco de 189a a que
• saccorre a companhia dá a esta o direito
do preferencia. si tiver concorrido, tanto
que diz positiiatmente : « o arrendatario
terá prefarencia. em igualdade de condi-
ções... ».	 ,

Si a companhia podasse ter o direito de
preferencia mesmo sem se sujeitar á coa-
currencia, outro: seriam os termos da • clau-
su 'a. XII.	 .

2.. Porque o edital de 12 de novembro não
cowitoa do prolongament-s e ramaes nas
linhas que constituem, a rade. de que é ar-
reada t arTa a «Compagnie Auxiliaire '• ao
contrario. refere se o dito edital a estudos e
construcção de novas eetradas de ferro, que
devem ter administração • inde,pen lenta tia-
{pena rêde, o que explica a nenhuma refe-
rencia ao disposto na clausula XII do con-
tracto de 1898, base da reclamação da Com-
panhia.

O resultado dos exames prestados na
l a época do anno lectivo de 1910 pelos alu-
nulos do curso secundario do Collegio Mi-
litar foi o seguinte	 .	 .	 ,•

- a Sexto acuo Exame-do 'Malureza 'de
todas as disciplinas ensinadas no curso —
Approvados: plenamenas, Henrique Baptista
TeixeiraaLott, gráo 8; Pau l o Eigueiredo,
José Carlos Senna Vasconcellos,•--Adriano

Saldanha Mazza e Edgard do Amaral, gráo 6;
simplesmente: Judia., da Silveira Fortes, Ito,
bort() Fer-az de Abreu Alfredo Soares dos
Sentas, 'José de Oliveir t alonteira, -Juvenal°
Corrêa de Araujo. Joaquim , Lemos C inha,
Mae-to _Di is dos Santos, Antenor Nalmao,
Nelson Ban leira Moreira. Orestes da' Rocha

•Litita.lioracio SareldsaA aaeaor• Une Aguiar.
Sylvio Pell co da ' , Ganha Matta. Alexandao
Za,aarias de Assiirn pção, Gilberto de- Freitas,
Ar-ailo• 13 n •ges Leitão, Nelson Portillua 11a-
Phael • For landes Gil atai es. Brami ino :Ame-
ricano Freire. Léo Midosi e Rasa l vo Tana-
jura Gui na rães, grão 5; Leonidas da Rocha,
E inarlo alpntairo oe Barros Junior e An-
tonio de Lima Teixeira, gra() 4.

Falou um alumno.

• A Repartição Geral dos Correios exnedirá
malas 	 segu intes Pailletes:ri. e 	 ^

Pelo S. .1o!ta da Birra, para Cabo Fria .e
S. .Toão (la, Barra, recebendo imaresso's até
ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ata ás 11 1/2. ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10
horas da maabã, de ha•e.'

Pelo Kr)nnrin e e:san Victoria, para os por-
tos de Christiania, Gothentairgo, Stockliol-
mo e Malmoe, 'recebendo imprassas até á.
1 hora da tarde. cartas para o exteaior até

2 e objectos para registrar até ás 12 ho-
ras da m nhã do hoje.

Pelo Axe! John eon para o Pin da Prata,
Matto Grassa e Paraguai-, roc abando im-
presaas ata ás 11 horas di manhã, e trta,s
para o aitarior até ás 111/2, ditas com
porte dupl a ata, ás 12 e cila:actos para regis-
trar até ás 10 horas.
. Pelo Brazit. p ra Victaria e mais portos

do norte, recebendo impressos ata ás 6 ho-
ras da manhã, c .rtas para o interior até
ás 6 1/2. ditas .com norte duplo ata ás 7 e
ol:aortos para regi trar até ás 6 buis da
d t • tarde da bo •e.	 • •
• pel Itapuca. para Sinto 4 e mais portos

do sul, recebendo hpara sso3 até ás 8 horas
da manhã, c:rtas para o interior até ás
81/2. ditas com pote duplo até ás 9.

Pelo Santa Cruz, para Aracala, receban-
do impres-os ala ás 10 haras da manhã, car-
tas para o intente até ás 10 1/2. ditas Com
porte dunlo ata ás 11 o ob'ectoa para regis-.
trai' até á: 9 horas da manhã de•ho'e.

pah Yang -Ts,pzir) Sa.ntoa.R i o da Prata.
Matto-Gr asso e Para.g.iay.reaebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interio- até ás 12 1/2, ditas com par i a dia-
Via e para o exterior até ás 12 e objectos
para rewis • rar ata ás 10.

Pelo Mana:ata-g. para Stritos. recebendo
irripressos ata ás 12 horas da manhã', cartas
para o intarior até ás 12 1/2. ditas com por-
te dupla ata. á I hora e ob •ectos para regis-
trar até ás 11 horas da manhã de hoje.

Amanhã:
P ala Ri') de Janeiro, para partos do nor-

te. 13aabadas e Nova Yola, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porta duplo ata á 1 da tarde, ditas para o
e aerior até 1 da tarda e ob'ectos para reg:s-
trar até	 1/2 da manhã de hcae.	 -

Pela S moia, par 1. Las Palmas. Barcelona
e Genova, i •eceben lo impres os até ás 9 he-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás
10 horas e objectos para registrar até ás 6
flor is da tarde do dia II.

— Recebimento de • encommendaa para
Portugal. Açores o Madeira nos mesmos
dias, daa 8 horas da m mita ás 5 da -tarde.
até á vaspera da partida dos paquetes'que
se destinarem a Lisboa, axcep r uando 03 da
Conipagnie- Messager•ies --Maritimes•-•; • - e :ea-
traga tam bem nos • -Mas	 diasa dna . 10- da
manhã as 2 da • tarde.-	 a • •-• .• aaa,
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- -Directoria do Meteorologia o Astronomia	 Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologieU
simultaneas a Ohm de Greenwich (91 .0751 a. t..m. do Rio) - Rio 'de Janeira, 10 de fevereiro -de 1911.-
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Belém 	 - 
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal 	 767.4 29.0 - 24.6 20.7 ÉSE 4 Quasi nublado Sombrio
Pai •ahyba 	 .
Recife 	 762.7 27.6 28.8 25.6 20.0 SE 4 NublAdo incerto
Joazeiro 	 .
Aracajil 	 70.3 28.6 29.4 25.8 22.1 SE 5 Meio nublado Bom
S. Salvador 	 72.9 29.0 31.6 24.7 20.1 ENE 3 Quasi limpo 133a1
Ondina 	  762.7 28 9 30.4 23.2 21.9 E 1 Meio nublado Incerto, chusiSco!
Caetité 	  	 760.1 22.3 30.2 16.4 13.5 SE	 - 2 Limpo Clara.
Ilhéos 	 .
Cuyabá,  •
Montes Claros  -	 - 763.7 23.9 31.5 19.0 17.4 Calma O Quaf.i limpo Bom
Uberaba. 	 .
Victoria 	   .
Franca 	 . 	
Ribeirão Preto 	 761.2 24.7 34.0 19.3 17.5 ESE	 . I Meio nublado Bom
Barbaceiia 	   759.8 25.4 27.2 17.5 12.8 NW 3 •	 Nublado Caro -
Juiz de Fóra 	 712.8 20.5 35.1 13.5 14.1 NW 1 Quasi limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 759.8 25.4 28.6 19.6 16.2 Calma O Limpo Boll
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 758 4 27.4 30.5 21.7 20.5 N 2 Qua,si limpo Bom, neneiro teaue
Campinas 	 759.8 26.4 31.0 18.6 15.9 Calma O Limpo Bo.n.
Taubaté 	 759.6 26.0 21.0 17.8 16.9 S 1 •	 Limpo Bom
Tatuhy 	 •
S. Paulo 	 	 	 . 	 758.9 26.3 31.0 19.0 14.7 NW 2 Limpo Bom
Santos 	 . 757.4 32.6 30.5 25.3 13.9 NW 4 Limpo Bom	 -
Faxina 	  ... •
Iguape	 . 	 '

Guarapuava 	 757,7 23.6 24.0 16.0 14.8 NW 2 Limpo Bom
Curityba 	 •.
e aranaguá 	   

758.6 24.3 29.0 18.0 14.1 WNW 3 Limpo Bom

Blumenau.... 	 756.4 26.5 30.2 23.0 21.4 - Calma .	 o Limpo Bom
Brusque 	 758.8 26.2 21.0 22.2 18.9 SW 2 Limpo Bom
Floria.nopolis  •
Posadaq
Comentes	 .
Itaquy 	 .

.Santa Maria 	 	 . 761.3 20.0 30.0 20.0 13.3 S 5 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 758.3 21.3 30.4 20.9 •	 13.2 VI 6 Quasi limpo Claro
Cordoba 	  .
Bagé 	 761.8 16.2 23.1 16.2 9.5 SSW 7 Nublado Incerto
Rio Grande 	 755.5 17.8 27.9 19.0 9.9 W 6 Quasi nublado Incerto, nevoeiro .tenue
Mendoza ... 	
Rosario 	   .
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

756.0 16.6
1

21.4 15.0 10.9 SSW
.,	 .

•

9 'Nublado Mdo, chuva.;	 .

...-----__ _.,_	 ............

OCCURRENCIAS

Em Curityba trovojou e choveu z1 -tardo. No Rio Grande choveu, relampejou e trovejou na manhã de honte123.;
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.SECRETARIAS DE ESTADO 	 Na..Fa,culdade Livre de Sciencias Juridicas
e Sociaes • do Rio de Janeiro, ree 2° anno, ha-

.	 •
• Ministerio da Justiça e Negocioà

Interiores
.expediente de 3 de fevereiro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento do officio do
Sr. Antonio Avelino da Cunhe, presidente,
e demais vereadores da Camara Munieipal
dp Xiririca, de 15 de janeiro ultimo, e agra-
decru-se a communicação conatante do
mesmo oficio, sobre posso e compromissa
dos respectivos vereadores.

—Foram autorizados
O delegado fiscal do Governo junto ao

Gyfunasio de Petropolie,a, mandar submetter
r., exame de madureza, Antenio Casario de
Souza Junior e os candidatos que o regue-

. rerem
O delegado fiscal da Governo junto ao

Gymnasio Leopoldnease a man ar proce !er, ,
. nesse eatabelecimeu o, ao; exames geraes

nec essarms á matricula 1103 cursas- de aluar-
macia, od ntolog,a, obstetricia, bellas-ar.es
o agrimensura.

--Foi aia mandades admittir, como aluna-
. nos gratuitos, satisfeitas as exigeneias regu-
lamentares

No Co:legio S. Jose, no Crato, Ceará, corno
extear.o. o menor a sé Milfo .t

No Gymnas o ''.anta Catharina, em Floria-
nopolis, como externcaequa,ndo houvar vagas,
es menores Oecar Livramento e Ostado
Selim dt Caldeira

No Externato do Gymnasio 'de Lavras, o.
menor Jorge Duarte.

-Requerimentos despachmlis •

Manoel da Costa Factos, podia-lo natura-
lização.—Idefeldo.	 - •

Aatonio Pinto Correa, pedindo permissão
para seu Alho Éry Koerner pa,sar ee. aliara
no ex:erno a in'..erno gratuito. do Instituto
Naciaial do Surdos eindos.—Daferido. Di-
rigi i-se aviso ao direce r do dito instituto.

Abel Peixao Meira o outros, aduanes da,
Escola Polytechnica do Rio ea Janeiro, alie-
gan to terem sido a.ppravale s. na la
na unica cae:ira de que dependi 4m, e pe-
dindo se lhes parmitta frequentar offi-
cialmente eaercicios praticos e prestar exa-
mes do aano sala:aquente, na 2 e época.ln-
deferidos,

Adalberto Azevedo Sacramento, atuamo
da Faculdade do Medicina da Bahia, alie-
gaiato ter sido appravado, na l e epoca, na
unica cadeira, do que dependia do 1° anuo, e
pedi..do se lhe permitta, prestar exames do
a,O, na 2e.—tneeferido

Ra2hael Leoca,dio, pedindo matricula gra-
tuita no Collegio Atenha em Niotheroy, ou
no •1yrnnaesio Anglo Brazileiro, para seu filho
Antolio.—,Não ha vaga. .

Roldão Lades Dias da Silva, alumna do
GymnasioP .rnambucano, pedindo relevação
do faltas e perites..ã) para prestar exames
na 24 época.—Indeforiao.

Tancredo Vieira da Cunha, polindo per-
missão para . prestar exame parcellado
latim no Oymnas:o de eluzambinao.—Não
ha que deferir.

Dia 4
" Fui exonerado o •bacharel Djalma Forjaz
do cargo de delegado fiscal do Governo tanto
ao Gymnasio Maçado Soares, em S. Paulo,
sendo nomeado, para substituil-o, o Dr. Vi-
der Carmo Romano.

—Foram maneeedesadmittir como alumes
gratuitos, satisfeitas as exigencias regu-
lamentares.

• vendo vaga, Durval •ieeel Barbosa. Guima-
rães;
•Na Escola, Livre de Odontologia da Rio de.

Janeiro, no 2 3 anno, facyntho Taliberti; - -
No Externato Santo Ignacio, nesta Capitai,

•quan lo houver vaga, o menor Annibal Go-
m-s Ribeiro ;

No Collogio Paula Freitas, como interno,
gemida houver vaga, o menor Manoel Ca-
hada Silvar°.

Declarou-se ao director da Escola Po/y-
. technica do Rio do Jan aro haver-se resol-

vido permittir que o Dr. Jorge Valdetaro
de Lossio e Seiblitz, 'anu) da mesma escala,
Passe o actual periolo de - férias fera da sécia
da referida escola.

Re2uelimentos despachalos

Augusto Marques de Souza, 2 escriptura-
rio da- calonias de alienados, pedindo auto-
rização para organiz ar uru &Urna-mele dos
funccionarioe do Ministerio da Justiça e Ne-
gccio3 Interioresy,.—Indeferido.

Dr. Menardro e.03 Reis Meirall• s Filho e
outros, auxiliares do eas - no de clinica obs! . e-
tric a o gynecologica, com exarcicio na Ma-
temida le da Faculdade de elelicina da Ba-
h:a. pedindo gratificação pela accre.seimo
trabalho resultante da reorganização do
sarviao da meseta clinica.—Ia eferido.visto
corno o deferimento . do pedido equivaleria a
effectivo e permanente augmento de venci-
mentos.

Armando Barcellos Fagundes, Alexamlre
Brag Ataliba Cardam Vicente Martins da
Silva, Jor .;e Allenberad, José Moreira. Nel-
son de Carvalho, Alcides Messias Cas ,es,
alumnos de estabelecimentos superiores;
Breno de, Veiga Vialitz, João Fayete Gus-
mão, Ernesto da Veiga Vielitz, Fernando
Aaron, Raul de Mello Ribeiro, Manoel Pai-
xeo Coelho, Lucidia da Costa Lobo, Lino Ma-
noel da (iosta, eran isco Ribe ra Sampaio
Filho, Victor Ang do Careeiro par ssea filho
Homero, José Feu de Carvalho, Domingos
Jose da Silva Guimarães par --seu filho - Ar-
thur, João Pinto Ribeiro Netto,' Horacio de
Araujo e José Antonio de Carvalho . Costa,
abamos de estabelecimentos secundarios.,
pedindo permissão para prestar,na 2 e epoca,
exame de duas met 'rias em 'que foram re-
provados na la.—Incleferidos.

• AmlIcar Salgado dos Santos e Thoodosio
de Souza Cherinont, pedindo permissãa para
prestar os exames de mecanica e aetrono-
mia, nos estabelecimentcs onde fizeram o
curso propedeutico.—Indeferidos.

Antonio Baptista Coelho, pedindo ralava-
ção de faltas' dadas por seu filho Antonio o
permissão para prestar exame na" 2 4 epoca.

Cyre da Almeida Gusmão, alleganda ter
sido approvado na l a época, na uaica mata-
ria que lhe faltava do 1 0 • anno, do curso
odontelogie,o annexo ao Gymnasio O' Grane
bery, e pedindo se lhe penuitta prestar
exanae do 2° anuo, na 2e épeca.—Indefe-
rido.

Japu° Monte Alegre, pedindo se lhe per-
mite), prestar exame do • 40 anuo no Gym-
nasio O' Graubery. na 2° época, sem estar
m :triculado —Indeferido.

José Pessoa de Albuquerque, pedindo pro-
videncias sobre a assignatura de seu diplo-
ma de bacharel . em Iettras.—Indeferido, per
ser inexacta a allegaçã.o.

Wallemar Mareei Dutra, pedindo trans-
feeancia da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro para a da Bailia, e permiesão
para fazer exames na 2a época.—Deferido
qua ito ti l e parte do pedido, e indeferido
quanto á 2e.

.1more dos Santos Magalhães.—Provo o
que allega.

•... .	 .Dia G.
.. Daciarou-se : •

Ao delegada fiscal do Governa junta ate
Atheneit Sergipense,que une Mamilo, repros
xiadu em' Uma m daria. em 1° época, pode
ser admittido á exames na 2a , embora tea
nha deixado da -fazer- exame de outras; o
que, á vista do aspaste no art.. 30 do rega-
lamenta annexo ao decreto n. e.914„ de .26
de janeiro de 1901, ira alumno que apre-
senta certificado de approvaçã i em mataria,
final, não pode ser dispa usado de . provas
dela em ex i me. da admissão ;

Ao delegado fiscal da Governe junto ao
• Lvcea do Ceará, que o aviso que disaensou
o exame de madureza para o curso gymaa-
sial na atino passado, não pode ser exten-
sivo a aliamos estranhos a ede cureo, por-
que. e (tinetas es exames parcellados do pre-
paratoro , aos mesmos altearias sa resta
o recurso de fazer o referido exame, do
accerdo com o art. 322, ri. VI, do codiao ,
de ensino, e os arts. le a.26 e 32 do rei ilaa
mento a-mexo aa decreto n: 3.914, de 2e) de
janeiro de 1901.

— Furam mandados admittir cimo aluiu-
nos gaatuito 3 , swesfsitas as exigencias regue
lameivarea :

Na Faculdade de Medicina da Rio . do ia=
nanai, na 1° anuo, Fernando Courado do
Vadie: . ' •

i

,
; Na Faculdade Liv. e de Direito- de Minaá
. Gemas, havendo vaga, Gabriel Gonçalves
i de Almeida
i No Gymna,s i o Anchieta, em Porto Alegre,
Antall° V. Rib -iro ; -	 •

. Na. Escola de P arnaacia, a,nnexa ao Gvm-

.

na,si ) o' Granbery, em juiz de Fera, quando
houver vaga. Alfredo de- Mace-lo ;

No Gymnasio de Ouro Preto, omo ex.,
tentos quando houver vaga, Lud:gera Baeta
Neves ;	 .

No Gynmasio O' Granbary, coma intarao,
quando houver vage, o menor Aleonso Ta-
vares ele Melte . 	 .

'
Requerimento+ despachado	 .

Dr. Mareio Filaphiano Nery, professar da
Escola Nacional do 13J1las Artes, pedindo.
permissão para passar o perlo lo das Uras.
fera desta Capital. — Deferia°. Drigiu-se
aviso ao director da dita escola.	 . •

Dia 7

Forem naturalizadas. brazileiras: José dg
Moraes e Jo-é Nareie) Soares Brandão, aa-
tueame do Portuaal e residentes II st a cida-
de ; Aharen Estepaniaar. Carlos Ha/apilara
Mart in Berberian e Leoa Ateriam naturaes
da Turqui e residentes no Estado de são.
Paulo.—Remetterain-se as portar as dos qua.a
tro ultimos ao presidente do dito Estado.	 .

-- Foram mand dos admittir come alsane
nos gratuitos, satisfeitas as exigencias regua
lamentares :

Na Faculdade Livre de Sciencias Juridica,s
e Sociaes do Rio de Jaaikero, no 2° anuo,
quando houver vaga, Jacintha Anac:eto do
Nascimento ;

No Gymnasio Anchieta, em Porto Alegre,
quando houver vaga, o menor Cicero Caval-
cante ;

No Gymnasio Santa Catharina„ em Floria-
nopolis. como externo, quando houver vaga,
Djalma Cabral Barbosa ;

No curso annexo á Academia de Com mor-
cio de Juiz do Fera, como externo. quandO
houver vaga, Raymundo José Basilio.

—Autorizou-se o delegado fiscal do Gover-
no junto ao Gymnasio Hydecrofc a mandar
admittir a exame de madureza, no mesmo
gymnasio, nos termos dos arts. 16 826 e 32,
do regulamento annexo ao decreto n. 3.914e
de 26 de janeiro de 1901, o- candidatmequeet
regue arem.'
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Requerimentos despachados

• Alberto Saboia, Viriato de Medeiros, lia-
ginde se permitta que seu fill o Mario preste
'exame ra 2° epoca, no Collegio S. -Vicente
de Paulo, em Petropolis, _sem estar matri-
culado.	 Inde:erido.
- ;Ernesto Ferreira de Andrade, ' pedindo
relevem a.seu filho Antonio as faltas dadas
eSe lhe perinittatrestar exainé na' 28.'érOcat
no Collegio Paula Freitas": — Indeferido: •

Francisco Alves Filgtieiras. — Sen.) •o do-.
cumento.	 -	 '	 • •

Giesiavo Augusto de Rezende, pedindo ma-
tricula gratuita no 1 0 anilo da Faculdade de
Medicina do Rio cie Janeiro. — Satisfaça as
exigencias regulamentares.	 • •	 . .
• João de Miranda Costa, alumno do curso
receie° da Faculdade de Medicina da Bahia,
pedindo se lhe permitta prestar exame de
pharmacologia. — Indeferido.

José Joaquim de Carvalho Mello, alumno
do Lyceu Parahybana, pedindo se lhe per-
mitta fazer exames na 2° epoca e dando por
suspeitos os lentes de grego e allernão. —
Inde:erido.

Bacharel Manoel Ignacio Carvalho de Men-
donça, pedin lo se permitia a seu filho Paulo
pres:ar exame de madureza no Ly,'.eu de
Campos. — Dirija-se ao delegado fiscal do
Governe junto ao lyceu.

Raul Amorim, allegando ter prestado
exame do 5° anno na- 1° epoca, no C Mogi)
Abilio, e pedindo permissão para fazer o do
6°, na 2°. — Indeferido. 	 -

Tiiiers de Andra•ke Ribeiro. pedindo is .mi-
ão de sello federal na inscripção para 'exa-

me de madureza. — Indeferido.
Man ;et Alves da Silva, pedindo natura,li-

zação. — Decial e sua filiação e estado, faça
especificação da prole, si a houver de legi-
timo eons,re;o,e apresente certidão de•idade
ou docemente que legalmente a suppra.

Alberto Sa,:les, ex-contador da commissão
-de obras federaes no Territorio do Acre, pe-
dindo pagamento de diarias e . de ajuda de
custo.—Indef:rido, quanto á ajuda de custo,
relativamente ás diarias e ao pagameoto
de vencimentos de 1 a 24 de junho de 1910,

,diria-se ao delega,do fiscal do Tuesouro Na-
cional em Mandos.

Dia 9

• Tran3Mittiu-so:	 -
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo relativo ao sol-
daeo da Força Policial, Gabriel Mallet.

Regu..rimento de pac'tado
Pela,gio José Cardoso, ex-praça da Força

Policial, pedindo trancamento de nota.— In-
.leferido.•	 .

Expediente de 10 de fevereiro de 1911

0IRECTORIA- D.A. CONTABILIDADt.

De accôrdo como art. 54'cla lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909 e na conformi-
dade do que dispõe a clausula;12° do edital
de 4 de fevereiro, declara-se que foram re-
cebidas as seguintes propastas:
'-Para, diversos repte 03 no pavimento ter•

reo do predio em que funcciona a secretaria
de Estalo do ininisterio, á 'praça Tiradentes
n: 67, tudo de accordo com o edital publis
'cacto no Diario Official e especificações no
Ines no exaradas, pela imdortancia, de
6:100$ (seis contos e cem mil réis): •
• O proponente ja executou diversos ti aba-

lhos para este ministerio ; entre Cites esta-a.
teiinstrucção do edificio ia pi aça Tiradenies-
É: 61; onde está installada uma delegacia .e•
um postcrde sciccorros policiaes.

O escriptorio" ' de' obras d sse ,ministerid
torneheirá 100 -barricas tirreilliC110, 300,'me:--
tros quadrados de:ladrilhos. cerami r 03 e 1.5

metros de grega para guarnecimentos dos
mesmos.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1911:
— foclo Pradatsky. .

Rua dós Invalidos n. C8 (Villa, Ruye, Bar,
bosa),-	 • •,•	 •	 .	 .	 _	 .

Poley & Ferreira, . Com truct;orarchi te--
'cto3. • estabeleci los , á - rua da ' ConstituiçãO'
▪. -53; propõem-se a executar. os diversos re-
paros no pavimento ferre° do 'predioem
que fuacciona a secretaria de Estado do mi-
nieterio,á praça Tiradentes, de accôr,lo C3m
o edit 11 de 4 deste mez, esnee ficaçies e
plantas, pela quantia de 6: U-0400 ).
• Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1311.—
Poley &'Fer(e.ra.

O abaixo assignado, eonstrec l or, residente
á rua Luiz Barbosa n. 68, prooõe•se a fazer
os divA'sos reparas no pavimento terreo do
predio em que funcciona a secretaria de Es-.
tado do Ministerio da Jus .iça e Negociou In-
terieres, e coastantes do edital do coscrinto-
rio de obras do mesmo ministerio, dai ido
de 4 de fevereiro ultimo, suje.tande-se a to-
das as condiç:es do mesmo edital, pelo preo
total de seis contos quinhentos e oi cata
mil ráis (6:580$), sendo os prinJipaes preços.
de 'uni ladeapaea satisfação do final da. ciai-
su'a 3° do mesmo edital, os seguintes:

Um metro cub:co de concreto para imper-
meabilização d ) snlo, de accôedo com a let•
tia b da clausula 19', inclusive o fornecl-
mento de cimento, a quase refere a c'.atis i•-
la 21° do mesmo edieal, a qu trenla mil
reis

Um metro quadrado de assentamento de
ladrilho ceramico, de accôrdi com a lettra c
da mesma c'austila 193, e inclusive o forne-
cimento do cimento acima referido, a tres
mil e quinhentos réis.

Um metro quadrado de embcr.o e reboco,
de accôrdo com a lettra d da mesnia clausu-
la 19°. e inclusive o farne:imerito do cimen-
to acima referido, a tios rui reis.

Um metro quadrado de pintura a oleo, de
accôrdo com as lettras e e f da mos na clau-
sula, a mil e qua'rocentos réi

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1011.—
Pau ino Carlomagno.

Terra & Irmão,constructo re3,estabelec'dos
á avenida Mem de Sá ns. 19 e 21, pie,-
põem-se a fazer os reparos de que carece o
pavimento termo do e Mei ) o ide fim cima
a secretaria. do Mini4erio da Justiça e Ne
go3ios Interiores, á praç i Tira lentes n. 67,
de aceôrdp e um 'o edital e es )ec ficaçTes pu-
blicadas no Diario Offi.ial e planta apeesen-
tada no escriptcaio das.obras do mesmo mi-
nisterio, pelo respectivo enzenheira.' pela
quantia ne seis contos e novecentos mil reis
(693.4000), dando por co.cluidas as obras
no pr.izo estipulado de 30 dia,s.— Rio de
Jaeeir.., 10 de fevereiro no 1.911.Terra &
Irma°.

DIRICTORIA GERAL DE SA.UDE PUBLICA

Por portaria de 9 do corrente, foram con-
cedidos 45 dias de" licença, na forn a da lei,
para tratar de seus inte, esses, ao auxiliar
a c idem ico A gri ppino Louzada;
- —P,r titulo do Sr. director geral de igual

data, foram concedidos 30 dias de licença,
na forma da lee para tratar de seus inter-
esses, ao auxiliar academie° Manoel Ferreira
dos Santos Baetos.	 •

"
Expecrente de 9 de fevereiro, de 1911

Aecusou se, ao d rector , gera,Ido • Serviça de
IroVoamdlit0 Wrecebinnilto'_do odeie- ne229-
,de 3 do corrente..	 a	 -e•

—Remetteram-se : •
Ao director geral de Contabilidade deste mi- •

riisterio, a folha na imnortaacia de 1:739$998,
para pagameeto do pessoal sem nomeação .
do liosoital Paula' Cindido, _durante o mez
de janeiro ultimo ;	 - -	 - -

eto dieee'paeda , Estrada,, dee Feri o Central'. .
áo Bra-ai1,oiaidos de ..ex inie- de'validéz	 _
Agr ppinb' Griecd:' C ,r1OS Ferre'ra. Madeira,. •
Antonio Prefeito,: Januario. Marques Ma-
chado. Francisco Garcia da Silva,- José Bal-
bino, 'João da Rocha Paris, Francisco Tava-
res_ Nogue'ra, Mar2olino Pereira do Nasci-
mento, Antonio Basilio de Aracjo, ProCopie
Moura,	 anio Martins cbs santos e Ame-
rico Pereira Guimarães ;	 •
• Ao director geral dos Telegra,phes, o de
Leopo:do Schuch de'Cap,,ne,ma.

— Solicitaram-se providencias ao inspe-
ctor da AI:andes:ta do Rio de Jane i ro, no sen-
tido de teto n despaeh e livre do dire t:s,
du is caixas .contenio ma :Iiieas para de uin-
fecçãe, v:n las de Beemen no pa 'nele alie-
mão. Wurt.'urq, pes indo,1.479 kios e c dn a' •
marca S P e u. 7.200 a & b, e trina caixa

ntendo ma•teri CS para installaçío C12-
ctrica. vieela de Hamburgo no paquete al:e-
mão Belgrcno, pssan .o 30 •kilcs e com a
marca DG SP— Sie .iens — n. 6.217.167,
destinadas a esta directoria.

Requerimentos • de3pwhaclos

Dia 9 de fevereiro de 1911
Joaeuim S aLra Ramalho (1° districto).—

•Deferido.
José Ferreira Barbos i (3° districto).—Junte

o termo de intimação. .
Antonio Rodrigues (3° districto).—Queira

comparecer na secção de engenharia.
Rabem Augusto de M,110 ( .̀.; 0 districto).--e

Co-ti fiques:e .
' Mar:a Chalfun (30 districto).—Serão

cedidos 90 dias, si assignar a intimação.
Adriano Pereira Soares (3° districto).-NãO

pôde ser atten.iido.	 •	 •
• Banco Milano. (3° districlo).—aa cotem-
didos 30 dia s. . •

Julio de Mattcs & Comp. (.:0 districto).—
São concedi los 60 dias.

Francisco de Almeida Santos (4° dis-
tricto).—ireira . compa ecer na secção de

• •	 •
Joã ) Antonio K. do . Godoy Botelho (0° dia-

tricte).—Queira comparecer na secção de
engenharia.

Msria C tralida Ludovina (0° d:stricto)..—
Deferido, nos termos da informação.

Pedro Jose de Rito (7° -districto).—Não
pode ser attendido.	 •.Toão Francisco da Costa Junior (7 0 (lis-
tricto).—São ccnce lido3 30 dias improrá-
gaveis.

Adriano Pereira Soares (70 distrIcto).—Não
pede ser attendido.	 •	 -

Manoel Gonçalves Villaça (7° distrieto).—
São concedidos 30 dias imprarogaveis.

Luiz Camuyrano.— Deferido.
Fili. Martineli & Comp.—E' relevada a

multa.	 -
Carlos Marcollino da Silva Filho.— De-

ter:do.	 .
_

Policia d) District) Federal

SEMINU. SECÇ -N...0 • • -
Ex„- ediente de 10 de fevereiro de 1911

. Officio n. 1.203 —f Ao Sr. general pre-
feito municipal, apresentando Felicia Mas,
ria Teixeira tiara s ›r‘ infernada no Asyie -

.daS. 'Francisco ile.Assis. . 	 • •
Offic:o n. 1.236—Ao Dr. escrivão da Casa

dos Expostos para ,provideacia,r;no sentido,
de eradrnitrido ii• aquelle .e-Stabeleeltnentci,
mono: JojéiMartins. •	 — e •	 • '

•
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Officio n. 1.207—Ao Dr. Afranio Peixoto,
recommendando que remetia, com urgen-
ciai ásecre f aria. os autos de processo crime
a, que .t esoondq, Folippe. Pereira Santiaso. •

	

Officio n.. 1	 . capitão de corveta
R000lpho Alvarim Costa, connuandante do
de , troyer 111 1E0-Grasso, communicando não
estar preso nesta • repartição, nein era
nenhuma uns delegacias districtaes, o gru-
mete Luiz Gonza a.

Offi • io ri. 1.21a:— Ao Dr. director do
Hospicio Nacional de Alienados, para provi-
denciai- no sentido de ser aprssentado a esta
secretaria o menor Jou, Ramos de Oliveira 

Ique está com ;doa
Officio n. 1.221 —Ao general prefeita mo-

nicipal, apresentando as in ligastes Vicencial
Maria Loro o o R -se Maria, da G nceição, •
afim de .sersm recslhilos ao Asylo deaão
Francisco de Assis 	 -

Grecio n. 1.220 — Ao administrador do
Hospicici do N. S. da Sande, pira providen-
ciar no s odeio de ser apresentada, nesta re-
partição a • menor Adelina Lourenço da
Silva, que obteve alta daquelle estabelecia
mento. •

s• Officio n.-•1.123 Ao Dr. eacrivão da.
Caoa dos • Expostos, para providenciar no
sentflo de ser admittilo naquelle estabeleci-
mento o menor -1o:é.

Memorial — Ao administrador da Es .ela
do tIonores Abandona-los, mandando adira-
tir naqso lo estabelecimento o menor 0.scar
José Ferreira.

Memorial—Ao administrador da Escola. de
Meeores Abandonados, mandando ehtregar

sra. D. Augusta, da. -Sara Gonolvss
menores Maria de Moraes e Maria Alexan-
drina . .a Coaccação.

Memorial - Ao corpo de segurança pu-
bl ca, commun condo que a isisaectoaa da
Poleia lilaritinia- Unoeclio ' o desembarque
neste porto a Humberto Pastor, Airado de
Lucchi. Frederico Gioruo e Henrique Caston,
que foram deportados pela policia de Bue-
nos ,ires.	 •	 .

—Rsconsinan !ou-se ao inspector do 'corpo
de segurança, publica a aoprehonsão de uma
111810r e de varios criminoso

—ForaM enviados quatro, indigentes para
O Hosp.c.o Nacional do 'Abeira .os. '•

Ministerm da Fazenda
Por portarias; de 9 do forraste foram con-

cedidas as seguintes licen
Ao pe isioais' a, do Estado AntmaaEvaristo

da. Silva Pessoa, para residir ferra (tu paz.
Coou os venciment .Saque  tiverem direito,

na forma da lei, para tratamento do saudo
onde Pies convier:

De ti ea mezes, ao 20 .escripturario da De-
leg .cia. Fiscal dO Thessero Nacional no Es-
ta to do Parti, José Lopes da Silva Filho ;'

Da "0 dias, em prorogação, oo arente
fiscal da • produ .ção do s l em Soccorro,
Estado de Sergipe, Aurelio Botto de Barros.

REÓTIPICAÇA,0

O membro do conselho fiscal da Caixa
Ecoe° nica do Estado do Perearnbueoo no-
meado por decreto do 2) do outubro ultimo,
chama- e Alfredo Bartholomeo da Rosa Bor-
ges, e não -Antonio Bartholomeu da, Rosa
Borges, como foi publicado .. s•

Germano Boettcher, pedindo reducçã,"o dos
'direitos de imporia-10o da farinha da trigo
ipeocedente dos Estados Unidos.—De accordo
: com o parecer:

. José P i nto _Ferreira, pedindo para pagar
anegavelmente o debito do predio n. 9 da

•rua Thoodara da Seva.— De accordo com o
'parecer. Deferido.

-Rosalina de Carvalho Bittencourt, inven-
-tarionte do esnolio do seu finado marido
Joã ) Monteiro Bittencourt Junior, pedindo
entrega de apolices. — De me aedo com a

i parecer. A ente .gt .das 0,polices só podo ser
eirectua,da mediante requisição do juizo com-

. potente.
• ,1 ,ão. Antoaio, pedindo a restituição de
402$300.—Venha por intermedso da- Conc-
a-tosas, de Cabo Frio.

Taemistoclea de Souza Mendes, 2 0 escri-
pturaria da Est ististico. Commercial, pedia-

. do abono de ajuda. do custo.—Iudeferida.
..Arthur Ferreira Machado Guimarães. s

pitado permissão para vender estampilhas
de sello adhesno.—De accsrdo com o. pa-
recer: I no efer tdo

Anal. Fraga da Fonseca. viuvado capitão.
da Exercito Raphael Archauja dt Fonema,
pedindo expedsção) do titulo de pensão. —
E:iniba a, certidão de obito d °Moral. -

Amelia Severo de .Souza Pereira. e . suas fi-
lhas- pedi Oslo expedição dos titulss declara,-
tori- s dspens'io meneai de 200$000.-.— Satis-
façam as oxigenai is dos pareceres.

.mtio Alberto . , ped ndo por aeoramento as
ilhas do rio Paraná. desde Itapura ata „Sete
Quedas-. nos Estod -s. de S. Paula . Pana.ná, e
-M.tto Grosso .—Dirijaase as Delegacias Fie-
cace c auretentes.	 . •

• Sr. director:
Manoel Joaes rim Ribeiro Vidal,. por ,seu

pr.;curador
'
 pediu lo pagamento prov . nien, e

de aluguel de casa.—Apreseate procuração.

EXPEDIENTE DO: SR. MINISTRO

Dia 10 de fevereiro dá 1911
Sr. pres dente do Tribunal d% - Contas:,

. N. 20 -Afim de que o Thos niro figos) ha-
bilitado a °ocorrer á despeza com a repre-
sentação d s rs. ministros de Es-ado. no
corr nto exercici ), peço vos digneis de nrovi-
denciar no sentido de lhe ser 1 stribuido,
pela verba. 35' da yig .nte orçameoto,. o
us.e 8..:n.ri0 credito, na importam.% de
168:0004100.

Reitero- aoa os mens protestos da elevada
estima e consideeação.

N. 30—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso reeerente a) tecia da Allandega. do
Rio de Janeiro n. 98, de 21 de janeiro lindo,
ao- qual icompanh ). a demonstração da dos-
pezit a es . feltra c ,in o . pessoal da, mesma
repartição em cu-nprimento do ora. 52 da
lei n. 2.2l, de 20 de deze nitro de 1909. cou-
solto si a vis -a do art. 82. XIII. da lei
n. 2.356, do -31 de dezembro ultimo. pôde
ser alaw:-o a es'o miaiste -ia o credito de
233:49 ,$985 supprementac á veria 18s—Al-
fandesa,—do exereacio de 1910. para aderi-
der ao oagamento daquella despeza. 	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO. SR. DIRECTOR

Dia, 10 de feveieiro de 1911

Sr. inspector da Altanlega do Rio de
Janeiro:.

N. 152—Communico-voe, para oa devi los
fins, que aSr: ministro, atteirdendo ao que
solicitou a Pr !feitura desta Capital em
cio n. 145. de 20 da dezembro do anuo pas-
sado, re ads eu, por acto de- 1 do corrente
moi, autorizar o despaohotlivre de direitos,
do 1G caixas marca PDF. ns. 988 a 997 non-
tendOartigos para ladaoratoria- vindas- de
Bordéus no vapor francea «Camladge, com

destino ao Laboratorio Municipal de Ana
lyses.

N. 153—Cornmunicavos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, :atendendo ao quo
solicitou a Pref -nora desta Capital eni
c:o n. 134, de 24 de deze libro do anon pas-
sado, res veu, por acto- do 30 de janeiro
prox mo findo, autorizar o despacho, livre
de 'direitos, nos ternas do aio.. 27. alinea
XIII, da vigeate lei orçamentaria da receita;
de u na calva marca P—DX'Y-F, ri:52.566,
conr;endo material para installação de ele-
ctricidade no novo ed ficio ao Aeylo S.
Fraicisco do Assis, vinda de Nova York no
vaoor •Feastern, Prince.

-N. 151 — Cemmunico-aos,. para. O4 devi-
dos fios, que a Sr. miuistro, att raiando ar)
que &ideai:ia a Prefeitura. desta Capital em
officio n. 2.621, de 23 de dezem oro do anuo
passado, resolve% p r acto do 30 de janeiro
proximo find a 'autorizar o des pacho, livre
do direitos, nos termos do 'art.. 27, alinea.
XIII, da vigente lei orçamentaria, da reooita„
de cinco quirtula.s do oleritrão sVarvies,
vindas no vapor Tud-r Prinee e destieadas
ao serviço de alcatroamento da Avenida
Beira al tr.

N. ler5 — Communiro-vos,. para, .03 devi-
dos fios, que o Sr. ministro, atteudenlo ao
qu solicitou o nresil nte, do Estado de asee
nas. Geraes. em teleg eam ma de 2G - e dee ri
bro do anuo pass too, resolveu, por actoala
4 do corrente m z, autorizar o despacho,
livre de direitos adna'neircs,' de um auto-
movei double phaeton e respectivos acceSSO-
r0s. imputado por intermodio da firma.
Trajauo ue Msdeiros & Comp , co n destioo
ao s . riço do k v rrao do mesmo Estado, -

N. 15'i — C inmanico•vos, para os devi-
dos fi is, que o Sr. m i nistra, atteddendo ao
que sol citoii a Minister;o da Agricultura.
In [mearia e Co ninercio eu avisa n: 6, do
9 de janeiro prodmo findo,. rea dama por
acto de 23 do mes ii mez,. autorizar, 'o des-
pacho, -livre de- quaerquer direitos -. de 29*
caixas marca Di re .toria do Jarluuiu .geta-
moo, os. 20/31, 35/41 e 34, comendo' mate:.
rial pira labor Atina chimieo, via Ias de
Pariz no vapor [rances Anta;o,i e desti-
nadas áquella directoria.

N. 157— Comin ilíaco-vos, para os •devidos
fins, que o Sr. miuisti o, attendend ao que
sol citou o Ministerio • da, Agi imitura, In-
doaria e C onnisrcio, em aviso:n. 5, de 9
de jate ira pr. anuo fi do. no olveu, -por
acta de 23 do mesmo inez. autor izor o des-
pacha, 'ivre . de quaes soer direitos, de seis
caixas.- marca «,. irecturia. „da Jaal au ota-
nicusa ns. 722 e 334 a 33 s , contendo mate-
rial para labnratori • chamo°, via s de
Hanalairgo no vapor .Palloriga e destioadas
aqueda. dias:etária..

N. 158 — Conamunico-vos. para c.s de-
Viace fins. iole Sr. ministro, alteia lendo
ao que solicitou a Prefeitura -desta Ca-
pital em alicio n. 89, de 9 de dezembro
do anu) passado. rss lvou, sor acto de 3
de janeiro prosimo findo. autorrz 47,.' o des-
pacho, livro do direitos, nos termas do
art. 27, alinea XIII, da vigente lei orç,claW.W.
tarja da receita, de sete volumes, a que se
te era o incluso docuniento. marca D—RNJ
—F2.361--Roo de Janeiro, os. 1 a 7, en-
tendo appareloos rara. la,boratorio, vi dos
de Nova Yoak no vaiai'. lnalez Corse.carc
Prinee, com destino ao Asylo de S. Fran-
cisco de Assis., 	 .

N. I59—Communica-vos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o provedor da Sonta Casa de alise-
ricordia, de Belo Horizonte na, pet ção en-
caminirada Com o officio da Delegacia Fiscal
em Minas .Geraes n. 11, de .17 de janeiro
proximo ando, resolveu, por acto de :=0 do
referido naez,' autorizar o despacho, livre de
direitos, no3 e termos do art. 27:ale:roa XV,
da vigente lei orçamentaria.dk .recoita, de

Directora dó Gabinete do a hesouro
Naolonat

o .Regue, imantas despachados

,	 Peio Sr. ministro:
Comeanhia, Viação Geral da Balda, pe-

dindo átorização para despachar meliante
• termo do responsabilidade 650 toneladas

de trilhosa—Satisfaça a exigencia..
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material referido nas inclusls relaçaes, im-
portado de Hamburgo. Pa is e No -a York,
vindo pelos vapores Mag-llan. Petropolis e
Tennes n, com dest no -áquelle estabeleee-
mento. .	 •	 • -

N. 160—Communico-vos, para es devidos
fins. que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Pre'eitura de Bello Horizonte no
ofricio tranemittido com o da Dele gacia Fis-
cal em Minas Ceraes 11. 282, de 23 de de-
•zembro do armo- passado, resüvea, psr acto
de 30 de janeiro proximo find•autorisar o
despacho, livre de direitos, nos termos • do
art. 27, alinea XIII. daívi gente lei orçamen-
taria da reco ta, do material dissrimsnado
na inclusa re'ação, imeortado da America
do Norte por ineermedO d is firmas Guinle
& Comp. e Walter Brot! ers, c m destino
aos serviços de luz electrica e telephoaes
capita l claquelle Estado.

N. 161—Communice-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro, *endo pressn-
te o rewerimento encaminhado ema o vos-
so efil,-io ri. 727, de 20 de abril do arme pu-
s icica° em que aC anpanhia The Ouro Preto
Gole! Mines of Brazil Ltd. pede reconsidera-
'ção do despacho a que se refere o officio
desta directoria sob n. 112, de 18 de feverei-
ro - do referido :trino, endereçado a essa re-
partição. e pelo qual foi negado provimento
ao rectrao interposto pela requerente da de-
ciso que urefevistee neganio-lhe isenção
de direitas para tampadas electricas, r. sol-
veu, por despacho de 8 de novembro proxi-
mo findo, recons•derar o aaterior, já citado,
para dar provimento ao allud . do recurso,
que .foi encaminhado com o vo sso oficio
n. 1.819, de 13 de outubro de 1909.

—Sr. inSDeeior da Caixa de Amortização:
•N. 2 s—Junto vos devo:vo. com os despa-

chos as , igna, los pelo Sr. ministro, os papeis
que acomi anharam o vosso 'oficio il. 21, de

.O do corrente mez.
—Sr. diretor da Casa da Moeda
N. 7—De aecôrdo com o deseacho do Sr.

'm i nistro, de 7 do corrente mese exarado no
offic o da Delegacia Fa cal do Theseeiro Na-
'ci6as1 no Estado da Bahia n. 7, de 2a de ja-
neiro proxano findo, prço vos digneis •ie
providenciar no sentido do ser impresso
nesse estabelecimento o t tubo substitutivo
da asolice da divida pubaica, extraviada,
n. 211.54, do valor nominal de 1:014, juro

• de 5 ta, emittida. em 1870 e inscripta na-
• quella delegacia em nome de D. Almerinda
Lop-s de Mello.

. N. 8—Communi co-voa para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
4 do corrente, resolveu deferir, por e lu:-
dade, o requerimento transmittido com o
NOSSO oficio n. 199, de 3 tambem do cor-
rente, em que o 30 escripturaro dessa re-
partiçã'o Pedro de Alcantara Benevides de
Arairo Cintra pede que as suas faltas, de
16 a ãl de janeiro deste asno, sejantlevad
á conta de férias.

—Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 16—Existindo no Thesoaro grande nu-
mero de exemplares do eRelatorio da Fa-
zendas relativo ao atino de 1910, confo me
reoresemação do respectivo cartorario, de 1
'do corrente, peço NOS digneis de informar si
Pela repartição a vosso cargo foi feita já a
'distribuição deSse trabalho, e, no caso afir-
mativo, como foi ella feita, afia de que se
possa providenciar sobre o 'destino dos exem-
plares reieridos.

—Sr. presi lente do Tribunal de Contas:
N. 40 — Incluso vos remetto, para os de-

Vides fise, de accôrdo com o despacho do
'Sr. ministro de 30 de janeiro " ultimo,"
'pró' esso transmittido com o oficio da Dele-
gada Fiscaa em S. Paulo n.508, de 22 de de-
•zembro do anno proximo passadáSrelati . o á
'fianç t no valor de 400$ prestada por _Olavo
de Carvalho, em uma caderneta da Caixa

Economica, de sua propriedade, com o de-
PoS-to de igua l quantia para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no
logar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Barret s, naquelie Estado.

— Sr, director presi_eute do Lloyd Bra
zileiro.

N. 40 — Tendo a directeria da Casa da
Moeda representado, em officio n. 50, de 12
de janeiro p •eximo findo, contra o feto de
haver o commandante do yanor Jupiter,
dessa empreza, leixedeS de comparecer na-
quelha e.g tabelecime :to afins de receber di-
s-essos c dxotes cortando sellos do imposto
de consum ) destina,lo: á Alfand ,g s de san-
tos e á • Delegacia Fiscal no Paraaa, apesar
de ter siao p ,ra isso avisado com a neces-
saria antecedencia, procediment ) que obri-
gou a mesma diretoria a providenciar para
que os ditos volumes fossem entrsgues na
sede dessa Companhia, seita (mine teriam
elles deixado de seguir no devido temoo,.
com pre.,uizo dos interesses fiscaes, peço vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. mis:estro,
de 24 tambem de • aaeiro, providen •ieis no
sentido do não se repr. duzir seme•hante
Fut a tendo em vista que a entrevi, de taes
valores deve ser feit na sede da repartição
remettente, conforme o. offido da extincta
Directoria do Expediente, n. 9, de 4 de abril
de 1905.

— Ao S. director da 'estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 41— Peço-vos providencieis no ,sentalo
de se: em amoedo:los passes, em 1 4 classe,
durante o corrente exercido, entre as es -a-
ções Central e Parali n buna, ao agente fiscal
dos impostos de consumo na 3 , eircumsers-
psao do Estado do Rio de Jane:ra, Cicero Di-
niz Gonçalves, sempre que os mesmos pas-
ses forem requisitados para abjecto de ser-
viço.

N. 42— Psço-vos providencieis no sentido
de serem fenecidas passes em l a elas-e,
durante o corren:,e exercido, entre Central
e Parahyba do Sul, ao collector das rendas
fedei-aos naquela cidade, Joaquim Alves de
Souz t, sempre que a mesmos passes forem
requisitados para objecto de serviço.

—Ao Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 11—Devolvendo-vos o inclusa processo,
restitaido á Directeria da Despesa Pnblica
com o vosso oficio n. 110, de 23 de dezem-
bro do ando pass ido, e -eletivo ás penaões
de mortopio da viuve, e filhas de Luiz Anto-
nio de Gondim Le . tão, re setator de musica
do Instituo Benjamia Constant, peço-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. minStro,
de 23 do mez frido, proviaencieis no sentido
de ser enviadt a certidão de nascimento do
filo de nome ',giz Armeis, G intim Leitão,
devendo as filhas provar que sio os unicos
filhos, no sentido generico, ou si existem
outros e em' que eondiçõ s.

— Sr. engenheiro Victor Francisco de
Braga Mello:

N. 51—De ac_airdo com o despicas .° do Sr.'
ministro, de 30 de janeiro proeime findo,
incluso vos remette o proc s o referente a
isenção de direitos solicitada pela Pr.:feitura
desta Capital emn officio n. 125, de 21 de de-
zembro do asno passado, afim de que certi-
fitsais na 'ferina da lei s.bre a nturezt e
applicação do material, corren !o quaesq aer
despeza por conta da interessada.

—Sr. engenheiro Miguel Detsi:
N. 52—De accôedo com o despacho do Sr.

ministro, de 3o de janeiro ,prox . mo findo,
incluso vos . remetto o proce.sse referente a
isenção de direitos solicitaea pela Prefe:-
tur dos-a Capital em oficies. 117,-de 9 de
tinem aro 'do anua pass :alo, afim de que cer-
tifique:s na fôrma da lei sobi;e, a natureza e

	

.	 •
applicação do material correndo quaesques
despezas por conta da interessada.
. —Sr. director da Estatistica Commerciai:

•N. 53—Transm'tto-vos, para os fins coa.'
venientes. re ii .1usos documentos referentes

importação de café na S eco a, e que foram
remettidos pela milisserio aaai Relaçaes Ex-
ter ores com o seu :1,VE0 n. 14n, de 31 de
outtibro do armo passaio.
• — Sr. suresiatendente da Leopoldina Raia . .

	

way Co, L mited:	 .
N. 54—Peso-vos providencie's no sentido

de serem fornecidos pastes em l a classe, du-
rante o corre.ne exercido, .entre as estações
de Entre Rios e Areal, ao agente fiscal dos
i npostos de consumo na 34. circumserisção
do Estado do Rio de Janeiro, Cicero
Gonçalves, sempre que os iresmes passs fo-
rem reeuisitados para ob acto do serviço. "

	

—Sr. dele eido	 fiscal na Bailia: •	 . .
N. 44 — Reitero-vos a recemmendação

constante da ordem da extinta Directoria
do Expediente n. 184, de 19 de agesto de
1908. ja repetida ne.a desta Directoria
a. 158, de 5 de agosto do an :o passado, no
sentido de prestar-.es esclarecimentos a res-
peito da accusacão feita pelo conectar esta-
dual de Minas do Rio das Contas, nesse Es-
ta lo, contra o cateter federal na mesma
localidade, por abusos commettidos na
exeiução do regulamento do sello.

—Sr. deega'o ficai no Ceará:
N. 29— i)eelaro-ves. para os devidos fins,

que o Sr. ministre, tendo presente o recurso
encaminhado cosa o vosso oficio n: 39, de
16 de agosto do amo passado, e int ,rposto
pelo laoyd Brasileiro, por seu represanteno
nessa Capital, do acto pelo qual a 'imposto-
ria "(ii, Mande a deste Estado im -.ias ao
Commandaate do vapor na lona! Goyas, a
malta de 50$ de conformidade com o'
art. 324, § 20, da Conso.idação das Le.s das
Alfan legas pelo faca) do referido vapor
h imos descarregado as mercadorias trezides •
para 'esse porto, s na içar o sig,na.1 da a:ain-
dega, como exige o citado art. 324. resol-
vell, por despacho de 12 de novembro do
anuo passado, negarprovimento ao aludido
recurso, para o fim de confiemar a decesão
reeerrida. • -

—Sr. delegado fiscal no EsPirito Santo:
N. 21—D30 aro-vos, para 03 devi tos effei-

tos, de accôrdo cem o des pacho do Sr. mi-
nistro, de 3 de dezembro Co amo proxi no
find ), que o Tribunal de Contas, seguido
communieou o scu preaideate, em offiio
n. 79, de 27 . do janeiro ultimo, resolveu.
em sessão do dia 25, julaar Mossa e .seffi-
ciente a fiança, no valor de 800$. prestada'
peo collect Jr federal cru Aneliie:a, nesse
Estado, Euclydes Passos Martins, cai moeda
corrente, cama reforço da de 230$, an'eri-
ormente prestada e ora elevada a 1:000$,
para garantir a sua responsabilidade o a de
soas prepos'os naquele cargo.

• — Sr. delegado :Iscai no Pará:
N. 31—Declaro-voe, para oa devidos fins,

que o Sr. mi ilE,3tro, atteadendo ao que re-
quereu a Compl.] hia Port of Pará na pe:
t ção transmittiea com o vosso °tildo n. 172,
de 10 e no-en bro do armo passado, resal-
vea, ecr acto d • 30 de janeiro rosam° fiado,
autorizar o de,pacho, livre de direitos, nos
termot a clausula 31 s do decreto a. 5.978,
de 18 de abril de 1)u6, do material discri-
minado na inclusa relação, e imperta,do
com destino aos serviços da reqiierente,

Ao Sr. delegado fiscal no.Estado do Pa-
raná:	 „

N. 36 — Communico-vos, para os devidos
fins: que o Sr. ministro resolveu, por des•
pacho de 3 do corrente inez; approvar o -
concurso rara provimento de .empreaos de
Fazenda, de' 2° e rtrancia, realiz: do nessa
deles; tcia.fiscal, em virtude da ordem neat,
de 19 de setembro do mino pas:ado, e a que
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tsclo: na imporfancia de 19:825$ ; ao Hos-
pital de Caridade do .Natal, na de 10:562;563
e ao- Atheneir -Norte Rio Graeidense. na de
6:337$',38 ; devendo a respectiva despeza,
no total de 3e:72.5$101 ser escripturada e ri
Movimento de Fundos, como remessa feita
ao Thesouro.	 •

-- Sr. delegado fis2a1 do Rio Granle do
Sul :

N. 65—Tendo a pensionista D. Tharcilla
Pinheiro solicitsdo alteração de sei . nome,
por se haVer casado . c Mi Ricardo Row, con-
fosme o processo enviado á Directoria da
Desoeza Publica, com o vosso officio u. 45.
de 2 de maio do armo Prox imo pass ido, de-
claro-vos, para os devidos fins, do acmrdo
com o despacho do Sr,* ministro, de 14 de
dezembro ultimo, queaquede pedido só
poderá ter solueão depois que a ditt pen-
sionista normalizar a sul atuação, nos ter-
m s da . exigencia, feita na ordem n. 40 ex-
pedida a essa delegueia em 5 de junho de
1893 pela extinct Diretoria de C mtabili-
deste do Theso iro Federal, exigencia que a
interessada deve á sasis'azor n im, prazo
razinvel que lhe deveis marcar. Outrosim.
chamo a attenção dessa delegacia, na fôrma
do citado desp,cho, pira o facto de, ate a
preseate data ter deixar].) de providenciar
rei tivamente ao assumpto da ordem re-
ferida.

N. 66—D alaro-vos. • para Os fios coroie-
Montes. cias o Sr ministro, tendo ,resente
o recurso encaminii ido , ,corn , o vosso officio
n. 48. de 17 de fevereiro do anno peo imo
passada e iuterposto por Venturini S. Reco°
da decisão 'da Insoectoria da •Alfandeea
dessa capital ., mandando . claásilicar como
tranças semelhantes as proprias para én Sei-
tes de chap-os. do art. 425 da Tarifa, para
pagar a taxa de 16$ por kilo, a Mercadoria
que os recorrentes stibmetterarn a despacho
pelas la e.3° addicç5es .ilaenott de impsrta-
ção n. 22.342, do dezembro de 1909, como
trança de palha grossa do In- irmo artigo,
para pa -emento da taxa de 4$800 por kau e
como orem. dele em obras não classiricaas
da sta :a de 8$ põe kilo, do art. 12, resolveu
por despacho " de 8 do novembro ultimo,
tomar conhecimemo do alludido recur,o
para o fim • de mandar cla,ssific .r a merca-
dori represent ida pela amostra o 1,
como trança do soda cellu:osica do art. 571,
da taxa. de 30$; a den 2 como trança se-
melhante a a golSo para enfeites de cha-
péus, daqielie erágo, da taxa do 16$ e a de
n. 3 como chanéos serneloante3 ;toe de algo-
dão, cl) ar.. 447. • para peganeento da taxa
de 1$2 10 por uuid ide.

N. ,,7—Declaro-vos pari o's fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á oirectoria da Re-
celta Publica cum o vosso officio n. 70: de
13 de j illio do armo .proximo findo, e que
R. Ah •ms interpoz di. decisão da Inspestoria
da Alfandeaa dessa; capita l , mandando clas-
sificar como peças de retretes . de ..ale ra
fina e ordinaria, do art. 383, nota 42 di. Ta-
rifa, para easzainento 'da. taxa do 3$100 e
1$200 por kilo, as merca lonas que o recor-
reate subaiettera a despacho pela nota de
importação n. 10.878, de' 3 daquelle'mez,
como obras ao claesiticadas de madeira or-
di .ai ia do art. 394, Para pagar direitos
ad v lorem na razão de 50 %, resolveu por
despacho de 8 de uovembro ultimo dar pro-
viinento - ao- alludidó " recurso, visto ter sido
bem clasindado pelo recorrente a mercado-
ria em qeestão.

— S .. . cellector das rendas federaes em
Cant ,gado:	 •

e.v.officio do' acto pelo qual julgastes impro-
censes oS aut u ia rados pelo asente fiscal ^
Antonio Saraphino Pinto Machado contra -os
oegociantes es'ab ilocidos nesse rnunicipic
Julio Luiz Coelho e Tavares & Ferreira, por
haverem exposto á venda um, quinto de
ymho ar iíloi :1, denominado Garapina, sem
'estar solado, productd esse que adquiriram
p)r ,:olopea ao fabricante F. Souza, estabe-
iec;do em NiVicroy, rssolveu, por despacho
de 8 de novembro do anno, passado, tonar
coa. Celine ito do alludido - recurso .;x-officio
atira de reformar a decisão recerrida, • com
eelaçã.o a Julio Luiz Coelho e mandou irriper
a multa de 1:000$ a F. Souza, mantendo-a,
porém, na parte referente a Tavares & Fer-
reira.	 •

— Sr. dele gado fiscal em S. Paulo
N. .116 — D?c'aro-vos, para os devidos

effidtos, de accerlo com o despacho do Sr.
mmistro. de 16 de' dezeinbrô do anno pro-
ximo passado, que o Tribunal de Contas. se-
gundo declaro o seu presidente, em officio
n. 63, de 26,de janeiro ultimo, • resolveu, era
sessão do dia anterior, julgar idouea e suffi-
-ciente a hanoa. • no Valor de 360$, prest ida
por victorino Virgolino Ferreiro, em moeda
corrente para garentir a atra reep '
dade e a de seus propostos no logar de escri-
erao da .Collectoria des Rendas Federais em

rissse Estado.	 •
• N. 117 — Declaroevos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendO ao que
sob ,itou o Ministerio da ,Guerra, em aviso
n. 3.201, de 21 . aé dezembro do : Mano pas-

resolveu", por acto do 30, de janeiro
proxim ) findo, autorizar o 'despactip, livre
da dre.tos psiu meirds„ na Allandega do
Santos, cesso . Estado, do quatro vommes
marca G. D. S. ns, 941/941; contendo in-
strumentos, ,viados no vapor 13a, th,Osi, com
do -tino r Commissão de Defesa do ' Porto de
Sant is1.N. 8

Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o-Sr. 'ministro, toado 'presente
o re -urso encaminhado co:n :o 'vosso orneio •
n. 35,-de 5 de março do* anuo passado, e in-
teroisto Por Canaresi •& Corp., do acto da
Inspe.aoria da , Nifiandeset de Santos, iesse
Estado, masidando olassifice.r no.art: 943 da
Tarifa, como cordasale aço, "em *rolo, para
piano, da taxa de 2$ por kilo, a mercadoria
subiu atida a despacho na l a addição da
nomale importação a'. 60.023, de setembro
de 1904, como arame de forro ou aço, para
pa.:a.r a -Lao. de 100 réis, do art.' 740, resol-
veu, por despacho de 8 'de' novembro pio-
mino -findo, negar provimento ao alludido
recurso para manter a decisão recorrida.

Directoria da -Receita ,Publica
2,XPEDIENTE DO SR. DIREC FOR

a 10 de fevereiro de 1911 .

• Sr. director da Despeza, Publica do The-
so	 Nacional:

N. 21—:-Communico-vos, para os devidos
&feitos, que,segundo mista do officio n. 13,
de 30 de janeiro ultimo, da Collecturia Fe-
deral de Vassouras, se acha aCcu nulando
as tancç5es do escrivão os respectivo col-
lector, Manoel Frarieisco Bernardos Junior,
v sto ter sido exonerado o serventuario ef-

director da Imprensa Nacional:
N. 10—Tendo o collector das rendas fee

*deraes Ant aio Angusto Car.oso Figileira
Como munindo a esta directoria, em officio
n. 15, de 3 ih corrente, .haver recolhido aos
cofrés 'da Collecturia de Valença a impor-

se refere o officio dessa Mesma delegacia, de
21 de novembro ultimo.

itelaçãO dos sandidatos. approvados no coa-
, aurso de	 entrancia a que • se refere a

ordem supra	 -

• 1° logar José Corra de Souza Pinto.,
2° legar José Gelbeck.
--Sr. delegado fiscal na Parahyba:

. • N. 17 — Declaro-vos, para os sns
nientes, que o sr ministro, attendendo ao
que solicitou o governo de:se Estada no offi-
-cio n. 1, de 14 de janeiro proxirno findo,
.res aval, ,por despacho de 30 do mesmo mez,
autorizar a entrega do saldo do beneficio do
_loterias, relativo ao anuo de 1 . '10. que com-
pete ao referido Estado, na im porta:mia de

-19:8 5$0 )0;, ao k,y,o , de Orphã,às de Souza.,
na de 1:267$578; á casa de caridade de
Aveias, na de 1:6900!0; a casa de cari lede
do Cajazeiros, na e 1:267$508; á casa de
caridade de Cabaceiras, na de 1:267$50"3;
Santa Casa de Misericorda da Cspital, na
,de 3:8 2$523. á Santa Celsa. de Santa Luzia
de Sabuge, na de 1267$507 e ao Lyceu do

-Estado, na. de 6:337$583; devendo a raspe-
. ctiva desnesa, nu total de 36:725$103, sor

escripturadã no — Movimento de Fundos —
como remessa feita ao Thesouros•

—Sr. cl legado fis. era Pern imbuco:
N. 42—Decliro-vos, para os fins c eive-

nientes, que O Sr. minis.. o, te alo presente
o recuei() encamiohado á Direcioria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 103. de

r -11 de outub, o do' armo . passado, e interposto
por • Guffth William & Johnson, agentes do

•paquete ingles Avon, nos-a capital, da deci-
são pela uual a inspectoria da anon lega
desse estado impoz ao comma,ndante do refe-
rido ^oa mete a mulr de dreitos em dobro
pela falta d e mor ealorias verificada no vo-
lume marca ABC. n 1.093, resolveu, por

• oese acho de 12 de =Ombro ultimo, dar
pr.), imento ao alludidu recurso. mandands
outrosim. que s ela o fiel de a.rmazem com-
pellido ao paeamento dos direitos simples,
pela falta constatada.

N. 43—Declaro -vos, para-os devidos fins,
que o . Sr. ministro, tendo 'presente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 35, e 9

• de feverenro 'do' armo passado e interposto
.pelo Lloyd Brazileiro, M. Baarque & C . flo.p.
do acto da msoecteria da alfandega desse

• Estado, impondo ao commandante do yitoor
' nacional Amaznnw, a multa da dir ires em

dobro, pela falta de 25 saccoi de farinha de
trigo.verificado na conferencia -do respectivo

Lnifesto, resolveu, por despacho ' de 8 de
novembro do armo passado, negr provi-
'mento ao alludido recurso, para o fim de

; confirmar a decisão recorri ia. •
N. 44 — De lutavas, para os fins conve-

nientes, que o Sr. m nistro, tendo presente
-o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 71, • de 23 d tmarço do anno passado, e

, interposto pola Companhia Geral de Melnora-
, mentos' 6m Pernambuco, - do acto da inspe-
^ ctoria da alfandega uesse Es,ado negando
, iseneão de diretos para a; peças avulsas de

locomotivas despachados • pela • nota de im-
' portação n. 7.163, de fevereiro do rererido
, armo, resolveu, por despacho de 8 de no-

vembro pr Kinn rindo. dar provimento ao
alludido recurso, visto 'não provai° er o
fundamento do acto recorrido, em face da

• ordem • ,desta directoria a: • 171, de 9 de
agoto ultimo, a es.sa delegacia excedida.

— Sr. delegado lascai 'no Rio . Grande do
•Norte :

• . N. 10 — Declaro-vos, para os fins c
nientes, que o Sr. m nistro. poralespaclio de
6 do corrente, proferido' sobre telegra.tima
do governador desse Estado, .de' 30 do iiiez
prux mo findo,' resolveu e utorizaid entrega,
do salteado beneficio de lotirias,relatiVo ao
anuo de 1910, que compete ao. " referido Es-

qUe o Sr: ministro, • tendo presente o pro- • por seis mezes, do •Diario official, autorizo-
cesso a que se referem os vossos officios -vos 4. fazer a renseissa da mesma, folha, du-
ns. 14, de 2 de fevereiro, e 57,de 4 de juin' , rante o periodo de 1 de janeiro. ate 30 de
do anno proximo tini°, endereçados á Dire- jí junho do 'corrente anuo, ao alludido col-
etoria da Receita Publica e no qual recorreis I Motor, e tambem ao agente fiscal da 19° cir.

N. lw—Declaro-vos, para os devidos fins, tenda corres ooudente . a duas assignaturas,
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•
cumscripção, Antonio Francisco Alves
Bahia:

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 136 — Tendo a Collectoria das Rendas

Federaes em S: João da Barra. em officio
sob n. 11, de 2 do corrente, commuoioadi, a
esta directoria haver devolvido á reparação
a vosso cargo a importancia de 1:604$325,
em cintas do imposto de consumo, roeo-vos
providencieis para que, depois da contagem
o dos necessarios -!xamea, sejam os mesmos
valores addicionados ao respectiva stock,
caso se achem em perleit estado.

N. 137 — Tendo o colleetor das rendas
federaes em Itaocára c.ommunisado, em
officio n. 9, de 30 de janeiro ultimo, que de-
volveu a esse repartição 500 cintas do lin-
pcoto de consumo, da taxa de 80 réis, visto
haver pedido estampahas, rogo-voa provi-
dencieis para que, depois de couveniente-
mente conferidas e examinadas, se am as
alludidas alotas 8.dd:ciou:idas ao respectivo.
stock, Ca-0 se achem em bom .esalo. •

N. 138— Providenciai para que á Collo-
ctoria. Federal (le Rezende seja Rematada
a quantia de -1:260$, ^ ein estampilhas do
collo aiihesi vo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 16, de 7 do correute, seildoO
2.650 da de $300.....- 	

	

250	 a 4000 	

	

20	 2$u00 	

	

25	 a 5000 	

	

1	 50$000 	   
—Sr. delegado fiscal em Alageas:
N. 11— Recommendo-vos prova:alicieis no

sentido de ser enviada a esta direto i ia
cópia do termo que, na forma dos arts. 379
e a83 da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas do Rendas, deveria ter

• sid lavrado em relação ao caso constante
do recurso_ .de Borstalmann & Coma., enca-
minhado com o vosso cilicio n. 19, de 12 de
janeiro ultimo.

N. 12 — Afi n de ser feita a juntada do
termo a que alleide o. pareser de fls. 16, in-
cl iso vos devolvo o processo de recuso de
Bora eimann & Comp., eacaminhado com o
°Alei° dessa delegacia, n. 12, de 5 de janeiro
ultimo.

N. 13—Recommendo-vos providencieis no
sentido de ser enviada a esta irectoria a
cópia do termo de que trotá .0 art. 379 da
Coas° idação das Leis ..as Adandegas e Ma-
s a o Rendas, documento esse cole deixou
de acompanhar ao vosso ;to n. 1. de 3 de
janeiro ultimo, encaminhando o recurso de
Burstelmann & Comp.	 . .

Por não pertencerem ao mesmo recurso,
,juutô vos de. olvo os documentos de fls. 3 a 7.

.N. 14—isecommen ()avos providencieis no
sentido do ser enviada a esta directoria
cOola do termo que, na forma dos aias. 379
e 385 da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandogas e Mesas de Rendas, devena ter sido
lavrado e_n relação ao caso constante de
recurso d 3 Borstelmann & Comp., encami-
nhado com o vosso oficio n. 19, de 12 de
janeiro ultimo.

PORTARIAS

N. 2—Ao colector das rendas federaes
n. niunicipio de Maricá, transmitto o incluo
conhecimento, afim do ser devdamense
assignado e sei lado.

N. 6—Ao collector das rendas feduraes
no, municipio de S. João da Barra, reeom-
men io que providencie no sonido de ser
cum-orida, com urgancia., a orlem desta di-
rectoria n. 10. de 3 de agosto de 1910.

N. 2—Ao collector das rem:as fede nes em
S ma. Thereza, • communico, para os devidos
fins:que nesta data prestou compromisso e
tomou posse o cidadão José Mauricio de
Araujo, nomeado, por titulo do 30 de junho

de 1910, para o logar de escrivã.° ela repar-
tição a seu cargo.

Directoria do Pairimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1911

Sr. Dr: director do Archivo Publico Na-
cional:

N. 23—Em resposto ao vosso officio n. 31.
reservado, de 3 do corrente, tenho a honra
de dizer-vos que já era p o• mim conhecido
o texto do documento cuja cópia me reines-
testes, razão por que vos declaro de novo
que neeesslo dos decumentos, ou suas có-
pias, relativ_s aos actos subsequentes ao que
faz o objecto do constante da cópia en-
viada.

— Sr. Dr. chefe da commissão de desob-
strucoão dos rios que desaguam na bahia
do Rio de Janeiro:

N. 24 — Emn resposta ao vosso officio
n. 105, de 18 de janeiro ultimo, tenho a de-
clarar-vos que é de toda a conveniencia que
mandeis indagar do director do Fabrica de
Polvora da Estrabo qua.es' os terrenos de
Propriedade nacional e situados no trecho
indicado no vosso dito officio, que actual-
mente se acham sob a sua administração.

Devo, porém, ponder a-vos desde já que,
segundo a douarina consagrada pelos §§ I",
2° e 3° do art. 1° das instrucç)es baixadas
eom o decr oo n. 4.105, do 22 de fevereiro
da 186s, são marinhas os te 'renas margia
n•es ais rios navegaveis, banhados por
m ré, na exten-ão de 33 metros da lin :a do
proa-mar me iio aos fundos. Tão só alies,
como os respectivos accroscidos, pertencem
á. União.

Outrosim, são do dominio publico os mar-
ginaes aos rios naveaaveis e dos que se
iaaem • navegaveis, fóra do alcance da
maré, na extensão de 15m,40 da linha média
das enchentes ordiaarias aos fundos, do lado
de teraa, cem assim os correspondentes
sccrescidos, formados natural ou ai titicial-
mente, desde que as terras não estejam
aforadas.

Cum ereome,finalmente,declarar que s6 aos
terrenas que não se achem -nas condições
acima, ou que não pertençam á União por
outro qualquer titulo, é appeca ael o insti-
tuto da desapropriação, porquanto o G
orno I 6do dar aos terrenos do domar° na-

cional o destino ou aproveitamento quê lhe
parecer mais conveniente.

- Requerimento despachado

Barão de Gouvinhas.— Cumpra o despa-
cho de 3 de setembro do anno passado.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1910
Dr. Joaquim • "Jose Moreira

faça a exigencia.
Antonio Ferreira Machado.—Idem.
Norteio, Megaw & C. Limited.—Faça-se a

alteração.
•Frias & Comp. — Faça-se o accrescimo

pr000sto..
José Pinto de Oliveira Junior. —Prove

melhor o &legado.
O mesmo.—Idem.
O mesmo.—Idem.
Francisco Vieira da Silva.—Pague o im-

posto em debita:
M. Coelho de Britto.—Idem.
C. Silveira & Comp.—Ideus.
Polonia Pinto.—Idem.
Albano de Castro.—Annullem-se as divi-

das constantes das contra-fés juntas, offe-
ciando-se á Procuradoria Geral de Fazenda.

Ricardo Miguez.— Em face do parecere
nada ha que deferir.

José Antonio Teixeira.— Altere-se a clao-
siflcação paa papel rara embrulho. - -

Antonio Duarte.—Selle os documentos de.
fls. 1 a 3.	 -

Antonio José - Nogueira.—A.' 1° sub-dire-
cto • la .

Baroneza. de Oliveira Castro.—A' 2a sub-
AirPetoria.

Arthar Luiz Vianna.---Tdem.
Maria Leipoldina de Abreu Lima.-0 do-

cunieu,o a.pre ,entacl . ) não satisfaz a exigeo-
eia do desp,ucho de 21 de novembro do anuo
proximo passado, no sentido de ser provado
o pagamento do imposto de tr oisinissão de-
vido pela acquisiçã,o do immovel pela inven-
tariada.

Virgilio Vallaronga Fontenelle.Em fa.ee
do rarecer, reduza-se o • valor 'motivo a
720$0( PO.

Vi :vn Tavares.—Em face do parecer re-
duza-se o valor locativo a 960$ e quanto A
classiecação nada ha que deferir.

Si inões & Ro !ligues .—Tranetira-se.
João Ribe ro Capel:a.—Idem.
Paechoa I Crisol In .—Idem.
Feltsche Lewdgren &
Manoel Joaqui n da Paixão & Comp.—Cose

cedo mais oito dias.

Casa da moeda795$000
2's $000

4 $000
124000
50$000

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS Dg

SELLOS APHESI VOS VEITAB A'S REPARTI Sb-ES
ABAIXO ESPRIPTUR ADA.S NO MEZ DE-JANEIRO
DE 1911

Destino Quantidade	 Importando
Recebedoria do

istri cto Federal 1.211.000 387:000000
Mesa	 de Rendas

em Mu° ,hé.... 4.200 1:540$000
Delegacias Fie-

Em Santata
...... 73.250 26:225$004

Em S. Paulo 	 5 -2.000 991:0 i0$000'
No Mara n hão- 	 C) GOO 20:2i0000 •
No Es? rito Santo 85.600 2s:000$000
No Paraná 	 55.503. .'0:00fla000
E:n Pernambuco. 360.030 150:000$000
No R iu•Grandt do
. s1H 	 15.000 22:5004;000
Alfaralega de San-

tos 	 13.000 70:900$000
Collectorias Fe-

deraes
Em	 Angra	 dos

Re . s 	 •
E mi Rezende 	 27.52r8

.1:279$820
4:550$000

Em \f aiança 	 3.206 2:0e0$000
Na Parahyba	 do

Sul 	 2.369 1 :000$000
Na Barra do	 Pi-

rahy 	 26..216751 4:334000
Em Santa Theeeza 1:635$000
Em Cai mo e SE-
• 	midouro 2.225 l:125$000

Em Paraty 	 2.349 1 :515a000
Em Rio 13enVio e

Capi vara'. 650 215$Q00
Em C,a.ntagirdlo 	 6.4-15 4:000$001Y'
Era Maricá 	 3.349 1:5a0an- O
Em Campos 	 8.045 4:385$000
Em Ni gioroy 	 39e00 15:200$000,
Em Itaguehy 	 598 211e000".•
Em Itauatra 	 3200 904000

EmBOSrria  j°ã°	 da 5.820 2:00 4003
Em Barra Mansa. 9.437 4:03 l$00t)
Em Duas Barras . 2.844 840$000'
Em S. Gonçalo 	 1.094 510$000
Em Santa Maria

Magtalena, são
Francisco de
Paula e S. Sebas-
tião do Alto... 2.167 873$00
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Em Monte Verde.	 2.908	 1:425$030
Em Cabo Frio 	 600	 250$0J0
Em Santo Antonio
- de Padua 	 	 4.281	 1:480$000
Em Petropal s 	 	 -- 2.650	 9ii0-:00 )
Em Vassou,as 	 	 1.106	 4251;000
Em Bom Jat dim 	 	 1.983	 947:a -00
Em Saquarema 	 	 1 .176	 475- 000
Em Ig	 3 .15 1(iassd 	 	 1:700 a 00
Em 1-drally . 	 	 3.129	 1:750$0 O
Em Perro ,olis 	 	 8.590	 3:30 ."e000

Em Nova Fri-
bia .go e Santa

- Ann t, de Japa-
hyba 	 	 7.739	 3:86z$200

Em Sapucaia 	 	 1.717	 1:7413400
. ----- ----- --

2.585.730 1.297:7895820
• ------ -------

Secção Central da Casa da Moela. 10 de
feve reiro de 1911 . —Lauro Virgilio de Car-
valho, 30 escripturario.—Visto. —R. Lago,
COEI...A(1X.

••••n••11,

Imprensa Nacional. e Diario Official

• EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

.Dia 10 de fivereiro de 1911

.Por actos da Directoria, for,m dispen-
saal s:

( comPasitores da Imprensa João Me-
dei os da Silv G Leal e a sé da Motta Ass im-
pçã a corno ticursos no art. 16, § 10 do
limai mento Inteira° -
' Os serventes Cons'tantino da S Iva. Pir .:s e
Jos Dias Soares, por tarem desacatado o
rnandador

—Exiediram-se os se guintes offi aos:
N. 2 -)7 —Ao Sr. ministra da Fazenda, ra-

soirando demittir o m stre da cfficina de
caraintaria José Francisco Felippe dos
Santos, na fôrma do art. 14, § 6°, do Regia
rnento interno.

N. 28 — Ao Sr. director da DaS r OZI. do
Thesouro Nacional, polindo provida imas no
sentid de serem Paras tres con as na im-
por.ancia de 3:4e9,3153; proven.entes de
fo neci mentos feitos poi . E. Lambert.

N. 29 — Ao Sr. ministro d.i Fazenda,
aar.sentando o auxiliar de escripta Huin-
b rto de Oliveira Coei ao-

N. 259 A — Ao Sr. directór da Secreta-
Tia da Camara dos De putados (teclar n lo
que a obra sobre o cod go civil enviada
aquella secretaria tem os mesmos dizeata
cosi. Int% do pedido - n. 18, de 7 do corrente
—Trabalhos di CommSs'io Espacial do ae-
nad a enviando um eXemplar do cat Jogo
das eiras que se acham á ve •da.

N. 260 — A' Sra. agente do Correio de
S. ;z'raneisJo Xavier agradecendo a cani-
na inicaçao constante do olá() n. 37, de 31
de janeiro ultim ). participando tarem sido
tomadas as nucessarias providenci

N. 261 — Ao Sr. director da Despeza do
Thasauro Na •ional, pedi de providen -ias
sob: • o o pagamento de 2:934728 a Arens
& Comp.

N. 262—Ao Sr. 20 tenente commandante
da 3° bateria de obuzei os, aecusando rece-
bido o officio n. 64, de 28 de janeiro ultimo,
rafe:ante ã remessa do Diario Official.

N. 263 Ao Sr. Dr. Emido Transe',
accesaudo recebido o afilio (lzt data) ra-
fer,.nte m assig .atura do Diario Offici11.

N. 264—Ao Sr. secretario da C iixa de
Coilversão, acc sando recebi lo o ofilc,o
ri. 361 G, de 31 de janeiro uitimo, commu-
Meando que as rala 5.23 dos signatarios que
acomaanharain o rei* rido 0111.do for im en-
tregues ao thesoarairo dasta repartição.

N. 265—A, Sr. minstro da Fa onda, re-
novando o imitido da officio n. 36, do 11 o
Janeiro tiltiano, no senti& de ser de,iguada
uma n.imm ssão o mpoSta do escripturarios
do Thesouro Nacional ou de qualquer outra

repartição de Fazenda, para se pr caler a
exam na escriot oração da Caixa de Pens5as
dos Oaeraris da Imprensa . Nacion il. •

Requerime .itos despachados

Maria Esperança. Toti, pedi (Ido admiszão,
corno apreodiz em i.e ciumento de seu . filho
menor Mano . 1 --Submetta-se a exame.

L Rolrigues da Costa, pedindo reati-
tui eão da canção de 500.3 feita no Thesoura
Nacional para garantia de contracto.—De-
ferido, ofil aando-se, n esse sentido, á Dire-
ctoria de Cimitab li

Leopoldo Pereira de Souza, official do 1°
ci as :e da fundição, pedindo li .. eia-i p . r 30
dias, com 1/2 diaria, para tratamento de
saude.—D 'ferido.

Ministerio da Guerra
Por pnrtarias de 10 da corrente:
Foi nomea lo subalterno e comminhia de

abalaras d.) Collegb Maitar o 2 0 ie.,ente
João Mendonça Lima :

Foi delirada sem ando a portaria de 7
de novembro de 1910, que nomeou sabat-
terno de companhia de alem los do Collagio
Militar o 1° tenan te do 8° regimento o ca-
 .100 R iymundo de Guimarães Paa

:
Foram conca lidas as se guintes Ecenças:

de tres mezes, para tratam mto de soude,
nesta Capit d, com o resp ativ) ordennálo,
ao amanuense da Fabrica de Polvo! a sem
Fum iça, Procasso Martiniano do Ande 'de
Rei. i.. e de doas mezas ao 4 0 oficial do Ar-
senal de G tem t do Rio de Janeieo. Jo0 Au -
gosto B irboaapara tratar d sua surdo onde
Ice caivisr, com o respectivo ordena o.

Re uerimentos despach-dos
Henrique de Azevedo Futuro, Salvador de

Cardcso: ap ra dos a official.— Como
pe .em, si] eit .ndo-se ás c insequencias que
ocorrei em d thi pela falta de tema() p ira
uma viage . n alais proloagada pela distan 'ia
sem vias de tran porte rapido. — A' Escola
de Artilharia o Ei-aeaharia.

Carlos de Andra%) Neves, Carlos Alberto
Catullo Piá do AnIrada, Bailo de

Ca, tro Pinheiro Bittenme irt, aspirantes a
(fficial.—Coneedo a acoima, haven o vaga
e sal; g ratas as ex gen i i.s rogul -me ¡tares.
—A' E . c.ea c Artiluarai e Enmnlia,ria.

Heitor Busta • nante, Anta lio Carlos Pinto
Bando ia, aap rantes a official. — Como re-
quer 'm.—A' Escola de Artilharia e Eme-
nharia.

,Eurico Gaspar Dutra, 2° t mento. — como
pede A' E -col I, de A 'filiaria e Enganharia.

Alva-o Torres de Carvalho, 2° tenente.—
San, ao D. G.

Epaminond • s de Andrade Farias e outro,
2°° t •nentes.—Conceao. Os peticiona aos de-
vem se recobrar aos respeetivos corpos.—
Ao D. G.

Vitalino Thomaz Alves. 2° tenente.— Não
ha que resolver em vi .ta da informamra
do D. C.

Lu i z Americlno.—Tunte certidão da in-
specção de saude a que foi sub nettido ao ser
d.s	 da eampatiliaa

Anralo Ca..lotino da Gama. — Não ha que
defarir.- visto o sapplicaate não est ir com-
prehendido nas d sposiçies dos atas. 79 e 80
domegulamento para os arseit ias de Guerra.

.Dr. Manoel Goulart de Souza. — Stamn
entregues mediante racioo.—A' Contabili-
dadl da Guerra.

Mario Ca npos de Figueiredo, Mino Za-
charias Henricues.—Deenn-se as certidões,
em termos.—Ao D. G. •

Anacletó da. /Virou Carvalho Cantreiros;
R ide go Joga de Figueiredo Neves Junior.--
—Juntem suas patentes de oliciaes refor-
mados.

Sobastiao José de Saldanha da Grt.1113.:
—P Lss e-se o titulo nos termos da informa-
ção.—A' Co itabilida.de.

0-ear José de ,\larcanes.—Não tem lugar,
em vista das disposiçaes em viaor.

Luiz Antonio da Silva.—Prove que se inu-
tilizou eu serviço.

J aq mim Pato de Biaros ; Optaciano Alves
Joio Cez ,r de Castro, 2° tenen-o

Ji-s 1 Murantio Sobrinho; José Alex i-ndrino
Co ria, 2° tenente veterluario, e Rebello
& Ca mpos.—Iade"eridos.

C tal ino Ferreira do Assis, major.—Fol
fala a alieraça) solicamia. Quarta) ao cata
ceilaanento, indeferido.

Inspecção Permanente da 9 0 Região Militar

Não tenlo o funceionario municipal Chris-
tiano da nista Franco, represeatante do DIS-
tliet n Federal na junta do alistamento do
• municipw, co nparecido no qaarte -ge-
neral da 9° Re; ao, onde foi chamado a
objecto de serviço, tanto por noticia d s jor-
ri 	 locaas desta Capital, como i icerta no
• Officiol. de 3 do corrente, de novo a
plasma autoridade cooc ta a esse func.ao-
nario a vir a sua presença, com a maxiina
breviva le.	 (•

Ministerio da Viação e Obras.

• Publicas
Dire2.toria Geral de Contabilidade

PRIMARA sucção
Expcdiente de 9 de fe y 'reiro de 1911

Ao M i ,ister'o da Fazenda foram - solaita-
dos os -aetentes pag taueraos:

De £ 73-41) ou 1:107$735 ao cambio de
15 5a/64 a Os -.ar adavos & ;Comp., foainei-
ireut s á Vstrad I. de Feel o_ a:e.ntra i .10 BP.1,-.
Zn em oatoora ultimo (ivisb n. 294)

24-4-6 ou 3633597 ao mesmo c inibi°
a Berth lin Waehnel t, idem á mesma, em
novembra ul ean (aviso n. 295)

De $ 41.20,00 ou 129 2 6 4 2 )  ao camb'o
de 3$la3 po d liar a Nortan, Megaw &
Coma..1 'e •I á mas á, can Julho e outubro
tutanos (aviso 11. 29..).-

Dia 10

Remei-te--se ao me mo minisaoria o cer-
tifica iodo t •ab ditas ..xecutados em janeiro
ultimo, pelos cont-act aros- (lis obras dar
porto do Rio de Jaae ro. C. '1. Wa ker
& C.ann., na i inportancia de £ 67.110-14-4
(avis n. 297);

Paga-menti de 4:000$ á G 'zela da To.de,
"publie • ç5es do afitai de concurrenli
a canstrucçao de mel' mamei' tos d • p a to

F i aal a. no corre • do mez de no ern-
bro ultimo ti:tarso n. 298);

Requerin2ento despacha,lo
lie El datricit8is Ges algoaaft,

pedin lo o g nentos n is tini) r .8 ;e
17$92 , 200a, 131$ e 8$ (61.—C a»,...t.00, na
• aecção desta directoria geai .

Minis terio da, Viaçao e O'was Publinas --a
Diroctaria Geral de Conta il dade — l a se-
cção. a. 2— Ora Lar — Rio de Janeiro, 10
de fevereiro de 1911. 	 ;

No intuito de satisfazer as exi macias do
Ministerio da Faze i ia em avis acircular
n. 39 de 7 do correata, retornmendo-voa a
remessa á secretaria de Estado deste minis-
ter o, até 22 de março proxitno fu uro, d s

I

cont is ralativas ao exerciam de 1910. para
que as roquaiaões de ,pagamentos pmaain
chegar ao Thesauro Nacional a 25 desse



Mez, maximo estabelecido naquella circular.
Sai le e fraternida. le. —1. J. 8,abra.

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Identica aos demais chefes de serviços a
cargo deste ministerio.

Reclamação de Clementino Alves Lima, no
sentido da Companhia Lsoo ddins. e tender
ate Merity as viagens dos trens de sobur-
bios. que vão acata imante até a Penha. —
A .Companhis Leopoldurt está p- \aden-
da aio no s. atido de assentam ao pedido dos

• moradores de ataviar.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

SEG UND A SECÇX.0

Expediente de 10 ea fere reiro de 1011

Autori zon-se
Por teleeramma, ao chefe da commazão

de inelhorameutos do porto de Cabedelo.),
Parada bs, ceder á. Ca pitania do Porto uma
eMba eLcão para repor a bola illumi 1, tiva
deae porto, que garr iu, conforme solicitou
o Ministerio da Marinha ;

A' commissao fi-ical e administrativa das.
obras do porto do Rio de Jane ro, a abrir
concorrenda publica para a constaseção de-
i:Miava das coberturas, a forro e telha frana
coza., dos pateos entre 03 arma7ens 3 e 4,
4 e 5 do caos do porto, conforme o 'pr auto
e oiçamento aoresontados, na importascia
do 6 ':47.'$732 (aviso n. 53)'.

—Declarou-se á ineoectoria de obras contra
.as seccas não convir despender com o
açudo de Cata, no littoral do .Est Ido do
Ce.irá, cplaniat tio elevada, que melhor pode
ser aproveitada em obras ,  co istruir cru
pon ras mais asso.ados plo secca (aviso
n. 54).

Remetteu sa ao Ministerio da Fazenda
o reaueri meato dos sonora:toiros n taes oras
do porto do Rio do Janeiro, C. H. Wiker.
& Comp. pedindo para p toar os • direit
aluaneiros do material constante da incliaa,
relação, q te toem do empregar na constxtb-
eçÃO de um tunnel destinado ao serviço do
alsinho Inelez, autorizada pela commissa,o
fiscal e admnictro,tiva das obras do la•d•CO
41,, Rio de Janoiro em 5 de. agostap, oximo
findo (aviso n. 56).

GIMffie•11

Ministerio da Viação e Obras Publ ;cas —2a
secç io—oirectoria Geral da Viaçao e Geras
aaalaicas-Aviso n. 52—Rio de Janeiro, 9 de
levereiro de 1911

Sr. ministro da Fazenda—Trazendo ao co-
nhecimento deste ministerio o hefe da
commissão fiscal das obras do porto do
Pa. á haver inconveniente em desmaiar-se
um só dos armazens da Com panhia Port. of
Pará, para aentr000sto» ou deposito de mer-
cadorias em transito, porque os armazene
eu trafego daquella companhia são indis-
tinctamoute estuporados aos antrenostos»
da União, ex-vi da clausula 22 do re pectivo
contracto, e a 12, art. 1 0 da lei n. 1.746, de
13 de outubro de 1869, rogo vo4 digneis de
ordenar á, alfandega daquelas Est do que
cousidore todos aquelles kumiazens como
ee tre ost ss, fazondo ahi recolher as mer-

a cador ai delronsito, devidamente arroladas
pe a forma que melhor indicar a praias
adu tneira ; importando tal medida, ba-
meada no art. 24, a 10 do regulamento
annexo ao deu .eto n. 2.917. de 21 de junho
de 1898, em economia de tempo e de espaço
para o movimento e guarda das mercado-
rias,e poupando ainda p ssiveis avaras cana
os grandes transportes a que ficam sujeitos
os volumes de grandes pesos com a centra-
lização de tal serv.ço em u.n só armazeoi,
como determinou o ministerio a vosso

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
2° semiçao Direatoria Geral da Viação e
Obras Publicas—Aviso n. 55—Rio de Jane iro
10 de fevereiro de 1911.

Sr. presidente do Estado da Parahyba-
Respondendo ao officio n. 15. de 19 de agosto
do anilo proxiino findo, em que essa press
dench solicita para o seu Estado o auxilio
da lei n. 1.395, da 10 de outubro do 1905.
tenho a honra do commuoicar-vos que, á
vista do disposto nos arts. 60.70 e 8° do re-
gulatnent,o aoprova to pelo decreto n. 7.619,
de 21 de outubro the 1909, que creeu a inspe-
ctora de obras contra as somas e deantu
direit s e obrigações relativos aos favores
da União aos Estados, e o modo por que estes
deverão solicitai-os, o Esta to da Parahyba,
só iara jús ao auxilio pedalo depois de so-
ta fazer duas condições da lia asa er:

1 a, prova de que as obras n is quaes o Es-
tado é autorizado a despende, ou efectiva-
mente des Janda, os 50 % de sua re aita, são
as mesmas comprehenadas no referido re-
gulamento n. 7.619, e q me, portanto, não è
a retendo verba . desviada pa...a fim ditai-
rente do interpretado pela União,- como
obras preventivas contra os effeitos da
secca

2', reinesss, juntamente com a re-misição
do auxilio e declaração da obra a q te se
dest na, do respectivo projecto e orçamento,
nos termos do art. 8° daquelle regulamento.

asila.° e fraternidade.--). J. &abra.

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio
Directoria Geral de Contabilidade

SECÇX.0

. Expe4iente do dia 3 de fevereiro de 1911

Ao Sr. Dr. João Albuao Mamo, delegado
deste ministerii no Territorki do Acre:

Cornmunicaido que, por despacho de 2 do
corrente, resolveu o Sr. ministro autorizar.
o pa eamsnto ao encarregado de escript m, da
delegacia Palro Paos Leme, que foi chama-
da a esta Capital pelo ex-ministro Sr Ro-
dolpho Miranda, da innortancia. de 320$ cor-
ressonlestes aos vencimentos relativos ao
permodo de 1 a 16 de novembro do anno pro-
ximo passado. (Officio n 93.)

— Ao Sr. Dr. Condido Mendes de Al-
meida:

Tronsmittindo de ordem do Sr. ministro
o requerimento de Va crio Vieira, pelind,o
o pa,aamento da quantia do 24:164400. pro-
veniente do fornecimento de cinco panora-
mas para a Exposição de Turini-'orna e pe-
din lo que se digne informar se foram rece-
bidos os alludidos panoramas, cumprindo,
no caso afaimadas', que a secretaria faç m. a
necessaria dedaraçãO na conta que a acom-
panha. (Officio n. 94.)

Dia 4

Ao Sr. director do Posto Zootechnico
Fe I e ral—Pinheiro:

Para que este ministerio possa providen-
ciar sobre o pagamento das duas contas de
J. Pompilio Dias que acampanhsran o offi-
cio n. 90, de 12 de dezembro ultimo e
que ora se restituem, nas imoortanciae de
1:966$63O e 418050, torna-se necessario
que sej ara enviadss as respectivas autoriza-
ções e mais documentos relativos á, despeza
de que se trata. (Officio n. 95.)

Dia 7

Ao Ministe,rio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja p mga a folha de vencimentos do pes--
cargo.	 asai diarista da Hospedara de lmmigrantes

Saude e fraternidade.—.T. .T. Seabra.	 da Ilha das Flore3, na importaneia de 8:074 4,

1434.0, Sabbado 13
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relativa ao rnez de janeiro ultimo. (Avisai,
n.282.)	 .

Sejam pagas aos contionos, correios
riais lanceio arios subalternos deste minis-
torto, cornprehealidos na folha, as grat. fl-
cações na mesma mencionadas, por serviooS

.extraordinarios prestados Ora das noras re-
gulamentares, no .mez de, janeiro ultimo,
na importansia total de ,4a0$000. (Aviso
n. 283) ;..	 .

Sejam pagas as seguintes gratincações :
de 48-48-i0, ao Dr. Eduardo Rodrigues de
Moraes ; de 403$225, ao Dr Mario Fioria,no-,
de Toledo, por serv ços nos licoa .presta os
aos inimigrantes da H .snodaria. da Ilha das
Flores. no mez do Janeiro ultimo ; e de;
2664;667, ao Sr. Leopoldo Moira, por sers iços
prostalis fora das horas regul Imantaras á,
mesas hespedaria e no dito mez de janeiro,
conforme a Melusa . follia. (Aviso n. 284)

Seja paga ao escripturario do Jardim Ra-
tanao, Francisco de Albuquerque, a gratitis
cação de 118$387, raio lhe compele, por ter •
su bsti tuido,du rante 23 dia do mez de dezena-
bro do aliso proximo passado, o respectivo
secretarioabi Niçoise -ardo, HypoLto Dutra
Fons . ca, que s acha em eomMiS3ãO na Se-
cretaaa de Estado (aviso o:

Seja paga a folha de vencimentos do pes-
soal enearrenalo da c . asa..vaeão ia lIoepe- •
daria de IMMigrantoS da Ilha das Flores, na
importando ile 1:694823, relativa ao mez
janeiro ultimo (aviso n. 23a);

Seis. et/aduado o pagamento das folhas dos •
guarcams, servontes e jardinoirõs do Museu
Nacional, na imnortancia total de 5:2'30$.

- ralativas ao niez de janeiro ultimo (aviso •
u. 2871,

Seja effectuado o pagamento da folha do
carpinteiro e de doas serventes do Museu
N .clonal, relativa ao mia de janeiro ul-a
ama na importsncia de 4e9$ (aviso n. 288) ; '

seja Paga a quantia de 1:240a, provenha ite
do duras a que- fizeram jmis, n nica de de-
zembro prsximo passado os funccionavios da.
Directoria de Meteorologia e Astronomia •
nela men a onad os ( I viso n. 289)

Sejam p Igas aos chaK'eurs Antonio Ruas
do Souza e Domingos Faria, as gratificações
in . I icadas nas duas folhas por serviços pre- •
stados no mez proximo passado no automovel
empao ado no serviço geral deste minis crio .
na. iinportancia total de 580$00a (aviso n,
29 ) ;

Sela paga a quantia de 76:272$200, a Ja- '
nowitzer, Wahle & Comp. e Joaluim Fer-
reira Brandão, provenientes • de varies for.
ae?imentos feitos á Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, no anno proximo pas-
sado (aviso n. 291) ;

Seja pag ao assistente de phytopatholo-
gia do M .seu Nacional, Dr. Eugenio dos .'
Sant s Rangel, folha das alarias a que fez
jas nos mezos de novembro e dezembro
do anno proximo passa lo, em que esteve'
em excursão nos Estados do Espirito Santo
e Minas Gera,es, na iniportancia de 184000.;
(Aviso n. 293.)	 -

Sejam pagas a João de Almeida Ma ga-
lhães, A. Fluido Marques & Comp., Jorge
Bastos -st C impa Imprensa Nacional, atenho
Diniz, 'Fera mies Malmo & Comp., Firmino
Fontes, Freitas Couto & Comp., José de
Castro Mtgalhães, Joaquim Barbosa de
Campos. Guimarães Irmão & Comp., -Pes-
tina & Comp , Luiz de Rezende & Comp.,
Agostinho Gonçalves dos Santos e Leandro
Martins & Comp., as contas mencionadas
na inclusa, relação, provenientes de di-
versos fornecimentos feitos em proveito do
Museu Nacional, no anno proximo passado,
na importando total de 5:654746. (Aviso
n.296.)

Saia paga a quantia de 1 .:629$, a Leandro
Martins & Comp., proveniente de forneci..
mento de moveis ã, Escola Superior de A gri.;
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cultura e Medicina Veterinaria, no mez pra
ximo pass,..,do :aviso n. 237) ;
• Seja paga a quantia de 390$ a Dodsworth

& Comp.. proveniente do rui necimento de
varies artigos de electri • idade para o eleva-
dor desta Secretaria de Estado, no atino pro-
ximo findo (avisou. 29.3) ;

Seja paga a Pedro do S. Ma galhães, pro-
curador de Domings Rangoni, a quantia de
4:000$, urovenieute do forneeimento a esre
ministerio de 2.000 exemplares-dos as. 9,
10, 11 e 12 da revista de propaganda Italie
e Brasi:e, enviados para a nana, conforme
os documentos juntos (aviso n. 299);

Seja feito ao secretario da Directoria de
Meteorogia e Astronomia, Brotero Frederico
do Macedo Soares, o adeantemento da quan-
tia de 2:000$ para attender ás (...es iezas
miudas e de p eo rnpto pagamento, DO cor-
rente exercido (aviso n. 292)

Seja concedida á Delegacia Fiscal do The-
soir Nacional no Estado do S. Paulo o
credi t o de 4:800$, por conta da s
gnação 36 terceiro 3officiaes », consignação

Pessoal », Utile a, — Directoria Geral —
versa II° — Directoria Geral de Estatistica
— art. 50 da lei n. 2.356. de 31 de dezem-
bro de 1910, afim de attender ao pagamento,
ao corrente arme, dos vencimentos do 30 (al-
ojai da jueba directoria edmunclo ibeiro t.e
Mendonça. que et d servindo na Deiegaela
de Recenseament ) do a ludido E etado, feita
a compet nte annullação na distribuição do
Thesouro (av so n. 294)

Sr. presidente do Tribmial de Contis
Transmitto-vos, para os fins c mvenients,

os inclusos documentos comprebatorns das
deseezas effestua .as pelo Dr. Wenel.au
Boll°, relati \. as ao adea.ntamento da qu .ntia
25:0 -i0$, que Le foi entr gue em irtude do
aviso n. 326, de 23 de fevereiro do anno
proximo findo, por conta da verb ). 4°, con-
signação «Dispa is com material no paiz,
etc.,» art. 29 da lei n. 2.1, de 30 de de-
zembro de 1939, para occori •er iS despezas
com a organização da Secção Brazileira
Exposição de Brusellas. Junto encontra-
res o certificado n. 5 629 do livro caixa

.geral do Tilesouro Nacional, por onde se vê
ter s,do recolhida eus cofres publicos a quan-
tia de 14$500 que. C01113 saldo, ficara em
poder do retendo Dr. Wenceslau Belo (nu-
mero 295) •
• —Sr. defasado fiscal do Thesouro Nacional
no Esta lo de S. Paulo:

Com munico-vos, para 03 fins convenientes,
de ordem do m n stre que, nesta data,
se providenciano sintido de ser concedido
a essa delegacia o credito de 4:800$, por
conta da sub-consignaçao «36 305 officiaes».
consignação «Pessoal», titulo a) —Directoria
Geral—verba 1 le—Directeria Geral de esta-.
tistice—art. 50, da lei n. 2.35e, de 31 de
dezembro ultimo, afim de atten ler ao paga-
mento, no corrente 'armo, dos vencimentos
do 30 oficial da Directorit Geral de h:statis-
tios,. Edmundo Ribeiro de Mei:dont, ser-
vindo na eiessacia do R iconseamento desse
Estado (officio n. 98).

--

SEGUNDA SECQX0

Expediente de 7 de fevereiro de 1911

Ao Sr. dir ,ctor interino da Escola de
Aprendizes Artitices do Est ido do S Paulo:

Communicaudo . de ontem do Sr. mi.iistro
e em referencia ao telegramma de 27
de janeiro ultimo, que a disposição coa-
atente do art. 45 §1° do regulamento annexo
ao decreto n. 727, de 9 de dezembro de
1909. s6 se deve consd_erar extensiva a fone-
cionarios de .outras repartições que não a
Secretaria do Estado, quando hoaver acto
expresso em tal sentido.

Não estando nessas condições as Escolas de
.Aprendizes Artitices, a licença concedida ao

Sr. João Evangelista- Silveira da Motta, di-
rector effectivo tIss,a esc da, só lhe dá di-
reito a p •reeber dous terça, dos rapectivos
vencimedtos. durante o tempo em que esti-
ver a,fastaeo do exerciem de seu cargo, por
motivo da mesma licença (oficio n. 72).

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA 8E0,10

Expediente de 9 de fevereiro de 1911
Por portarias de 25 de janeiro ultime,

foram concedidas garantias provisorias, pelo
prazo de t,e3 ann.s. a:

Ant aio Martins Costa, p wtligeez, com-
meretinte e ia ustria', domiciliado no ta
Capital, sobre a propriedade da invenção de
«nua solado, . asso ou sola artificial aperfei-
ç ada, de tendo, para calçado», a contar do
12 do referido m , z •

Leopoldo Loebenber z, allernão,engenhe'ra,
dom minado nesta Cap ta ! , s ,bre a tiro rie-
dado da inve ção de «um apparelno pneu-
matico aperfo . çoado de transmissm e re-
cepção de ob.ect s, correspoddencia, etc.»,
a contar de 30 de dezembro do atino pro-
xirno passado.

—Por outras, de 3n do referido mez, fo-
ram concedidas ga antias provisorias, pelo
praz- . cie ires man is, a: -

Miguel Ribsiro L sboa, brazileiro, capitão
de mar e guerr honorario da Arm da. de-
mi ilia lo na capital o E talo do Pará, sejam
a propriedade da invenção de «um novo dy-
retine, podendo servir de motor», a contar
do 9 do mesmo mez ;

Ao mesmo, sibre a propriedade dt inven-
eão da «ampliem o do s,,yroscopio aos auto-
mo' e s de guerra», a co itsr da mesma
data ;

Ao mesmo, sobre a propriedade da inven-
ção de «applicação do gyroscopio longitudi-
nal aos torpedos automovais«, a contar da
mesma data

Ao mesmo, sobre a propriedade da inçai-
ção da..«applicação do gyroscopio vertical
aos torpedos dirigiveis», a contar da mesma
data.

—Por outras, de 6 do corrente mez, foram
concedidas garantias provisoras, p3lo p:•azo
de tios annos, a:

Manoel le int.) Gaspar, portuguez,
doniic.liado nesta Capital, sobre a pro-

priedade da invenç ¡o de «um njvo apeares
Ino; denominailoNlachina d3 voar*, a contar
de 9 de janeiro co anuo oroximo passado ; •

Ao inea rtio, sobre a propriedade da inven-
ção de «uma nova turbina, dmemin ida—
Turbina Piato Gasp ir», a contar da mesma
data;

A.) mesmo, selam propriedade da invenção
do «am navio denomina -o—Navio . bydro-po-
pulsor», a cont .r da mesma data.

Requerimen os despe :Irados

Dia 9 de fevereiro de 1911	 •
Leclerc & Comp., corno procurado 'es

Conrad de Struve. pedin lo privileeio para a
invenaio deste de «ap.mfeiçoameatos em
processo de predileção e tu ideio do ferro,
aço e ouros	 — Compareçam nesta
directoria reral, afim de receberem guia
para pagamento do sello e da primeira- an-
nuida,de da patente...

Os mesmos, como uroeuradores de Char-
les Didelon e Albert Braut, pedindo para se-
rem remettido3 á Directoria Geral de Sau ie
Pu dica, os esclarecimentos que prest çm eo-
bre a invenção de «um novo apoarelho para
tratamento das materias fecaes e a guas resi-
duariae» podem ser attendidos, visto
ter sido ia eferida a petição em que pedi-
ram o privile gio da 'nvenção' ; só requeren•
do e ,te novamente, poderá, ter lesar o que
ora pretendem.

. Os mornos, como procuradores da The
American Steel Compaoy, pe indo
e. inserieção de d.icame dos comprobativos
de uso eeectivo ria invenção privileai
pela patente n. 2.203, de que C ces:ionaria
a iebrivla companhia.— De'erido.

Os mesmos. como procuradores da United
Shoe Machinery tomeany of South rline-
rica, pedindo a inscripção de eocurnontos
etennro ativos Co uso effectivo da invenção
privilegiada pela patente n. 4 238, lie que
o oessionasda a r;fer da companhia. 	 e gi.

Os mesmos, co no wocura loras de Harvey
Coal e, cone ssienario da patente n. 4.660,
pedia lo a iriscripçã.o do dscumentos com-
pro 'ativos do uso effectivo da inv n,.ão pri-
vdegelda pela referida patente.— Idem.

Os mesmos, como proeuraderes do Dr.
Carlos de Cerqueira Pi ti, concession eeo
da pstente mi. 4.7 0. ped ndo a lmCi pç to
de dolumeetos coliaprobati vos do use 1?
• da invenção pievilege.da pela refei.ida
pdeste.— Idem.

Os me-anos, como procuradores do Dr.
Carlos de Cerquara Pinte, concessienamo
da pat .nte n. 4.751. pe ;indo a inseri s), ãe do
docume st, s eo-npr. , I) ..tivos do uso effeet.k o
da invencti privilegiada pela referids pa-
tente.— Idem.

Os mesma, c .mo procuradores de 'John
M. C. N. i:y. couce-sionario da pato. ta
n. 5.147, pedindo a imer: doe de doeu °a-
tos e improbati vos do uso 4 ctivo da in-
venção priselegiala pela re:e.ida p acate.
—Fiem

Cs mesmos, como procuradores de Au-
gustin .e. D.vvis, cenceesema: .io ia pat.3ete
n. 5.2e2. pedindo a ins •rieeão ee doca:ri-a-
tos camprob ..tivos do um e,tecti‘ o d ia-
vençã,o privilegiada pela referida patedto.,
—I.lcm.

is mesmos, corno precnradeles de Ma- -
/Útil° 1.aindm t, ' cunces•imario • ila, patente
n. 5.293 pe iinlo a inscrieeão li d
tos comprokvivos do liso effeciivo da
vença° privilegia la pela referisa - patente. •

Os mesmos, pedindo certidão sobro si foi
trasisMriaa ii. p . [Ante n . 5.12 :, • co
firma Autor & Gd np. por uecreto de 30 de
dezembro de 190e:— Idem:

(Is iliesmo3, pedindo para ser aethentieada,
uma eó...ia de d senhe rabulas a Mv tição
privilegiada pla p ,tente n. 5.9:5.— Liem.

SE -11'N---DA—SECÇ'ÃO
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•Explin' , .	 9 de f,v3reiro de 1911

Ao Sr. d.rsetor da Estrada do Ferro Cen-
tral d3 Brez 1:

re ordem do Sr. ministro, si-elo:sande
prove iene e s 13:-) sentido de serem a itendeias
as re 1mijsj5 s d naseteens, trans porte . de
meteria', e b ig:gem, por couta deste meti—
teria. fim d s pedi inspeeior do Ser iço
de Viderinaria do Estado de S. Pele°, 1m.
Lu z Ribeiro de ouza, tanto para sem itso
pronrio, c .mo para o dos seus amai rua O
pedin lo resposta lego que sejam boas as
neeos-stries p •o adeseias para scien.ea doei°
ministerio (oficio n. 53)

diretor da C mnpanhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluv.as.s;

De ordem do Sr. ininietro, sou i itando pro-
videncias no sentido de serem atte :ilides,
por conta dest • m aisterio, as requisições i:e
pesse.ge is, transp e •te de material e ba-
gagem firmadas pelo inspect ,r do Serviço -te
Veterinama. nesse Estado, Dr. Luiz .Rib ire
de Souza, tanto pari seu uso proprio. Co nu.
para o dos seus auxiliares, p dindo respos-
ta •log.° que selim tornadas as provieenci
para sciencia deste min sterin (officio o. 54).

—Ao.Sr. diretor da companhia Mogyaua
de E t radas Feris.): .•
• De or iern do Sr. ministro, solidtanio pro-
viden-ias no senti lo de serem atteadidas,
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por conta deste minieteria, as requisioões de
passagens, transporte de material e baga-
gem, firmadas pelo inspector do Serviço de
Veterinaria no Estado de Minas Geraes, Dr.
Cantidiano Vaz de Almeida, tanto p:tra seu
uso proprio, como para o dos seus auxiliares,
e pedindo resposta; logo que sejam tomadas
as necesstrias providencias para sciencia
do ministerio (officio n. 55).

—Ao Sr. director da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro:

De ordem do Sr. ministro, solicitando pro-
videncias no • sentido de serem estendidas,
por conta deste minaterio, as requisições de
passagens, transporte de material e baga-
gem, firmadas pelo inspector do Serviço de
Veterioara nesse Doado, Dr. Luiz Ribeiro
de Souza, ta ito ,lara :eu uso proprio, corno
para o dos seus auxiliares. e pediudo esposta,
logo que sejam tomadas as, necessa-rias
providenciss, para sciencia do ministerio
(officio n. 56).

-Ao Sr. superintendente da S. Paulo
Railway Company:

De -ordem do Sr. ministro, solicitando
provid.enciaa no sentido de serem attendidas,
por, conta destu ministerio, as requisições
dapassagens, transporte do material e ba-
gagem, firmadas pelo ins pector do Serviço

ade Veterinaria, nesse Estado, Dr. Luiz Ri-
. beiro ale Souza. tanto para seu uso pro-
pilo, coma para o dos seus auxiliares.
pedindo resposta, logo que sejam tornadas
as neeessarias providencias, para scieneia
do ministerio (officio a. 5:).

— Ao Sr. superintendente da Sorocabana
Railway Comas uy:

lie ordem do Sr. ministro, solicitando
providencias no sentido de serem attendidas,
por conta deste ministerio, as requisições de
passageos, transporte de materi 1 e ba re-
gem, firmadas pelo inspector do Serviço de
Veterinaria nesse Est hdo, Dr. Luiz Ribeiro
do Suza, tanto para seu uso propilo, como
para o dos seus auxiliares,e pedindo raspaste.,
logo que sejam tomadas pr .videncias, para
seiencia deste ministerio (officoo n. 58).

— Ao Sr. director da Companhia Noroeste
do Brasil :

De ordem do Sr. minatro, solicitindo
provideacias no sentido de serem attenclidas,
por conta deste ministeno, as requisições de
passagens, transporte de material e baga-
gem. firmadas pelo inspector do Serviço de
Veterinaria nesse Estado (S. Paulo), Dr.
Lu z Ribeiro de Sonsa, tanto para seu 'usi
proprio, como para o de seus auxiliares,
pedindo resposta, logo que sejam tama.las
as necessarias providencias, para somada
do ministerio (officio n. 59). •

— Ao Sr. superintendente da Compagnie
Auxiliaire de Chemins de Ver:

De ordem do Sr.ministro, solicitando pro-
videncias no sentido de serem estendidas,
por conta deste ministerio, as requisições
de passagens, transporte de material e
bagagem, firmadas pelo inspector do Ser-
viço de vetermaria nesse Estado, Dr. Erni

• 'Frensel, tanto p tra seu uso proprio,
como para o dos seus auxiliares, e pedindo
resoostaologo que sejam tomai ias as noces-
serias providenrias, para sciencia do minis-

• terio (officio n. 60).
a- Ao Sr. superintendente da Brasil Great.

Southern Railway Company : .
I) e ordem do Sr. ministro solicitando pro-

videncias no sentido de serem atten-lidaapor
conta deste ministerio, as requisisõ a de pas-
sagens, transporte de matsrall e bagagem,
firmadas pelo inspector do Serviço de Vete-
riflaria nesse Estado, Dr. Emalo Prensei,
tanto para seu uso proprio, como para o
dos seus auxiliares, e pedindo resposta, logo
que sejam. tomadas as neee sari as provi-
dencias, para melancia do muusterio (officio

61).
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Requerimentos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1911
Joaquim Ignacio Tosta, bacharel, agri-

cultor no mudai pio de Cachoara, Eaado da
Bahia. pedindo inssripção no registro de
lavradores, criadoras e profissiona.es de in-
dustrias connesas. Deferido.

G argitia Gomes da Cruz Dele, lavradora,
criadora e industrial no municiai° de Vas-
souras, no Estado do Rio de Janeiro, fa-
zendo igual pedido.—Idem.

João Dela lavrador e criador no muni-
ciai° de Vassouras, Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo igual pedido.--Liam.

Luiz do Rego Cavalcaote de Albuquerque,
bacharel, lavrador e criador no municipio
de Berreiros, Estado de Pernambuco, fa-
zendo isolai pedido.—Apresente autsrizaaão
dos demais herdeiros da propriedade e sele
os documentos apresentados.

PREFEITURA DO DER= FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administrativa
Archivo e Estatistica

De anchos pelo Sr. prefeito :
Alberto Joaquim de Oliveira.— Indefe-

rido.
Pelo Sr. director geral :
C, alho. Domingos & Ferreira. — Sellem o

auto de infracçã,o.
Maria de Mello. — Satisfaça o que lhe foi

exigido pela Directoria Geral de Obras.
Multas :
Pelo agente do 3° districto—Sacramento :
Luiz Augusto, amuado em 100$, por in-

fracção do art. 45, do decreto n. 1.063, de
30 de dezembro de 1905 (ter iniciado o fon-
ecionamento e um cinernatogra,pho á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 114).

Pelo agente do 40 districto—S. José:
A. Cuninge & Comp., repre sentados por

A. Cuninge, multados em 100$, por infra-
cção do art. 42 do decreto n 331, de 10 de
setembro de 1903 (terem feito obras no pre-
dio n. 5 da Aveuida Mora de Sá, sem a res-
pectiva, licença).

Pelo agente do 120 Distrieto — Espirito
Santo :

Fernando & Pinto, proprietario3 do vehi-
culo n. 95, Alfredo Correia, encontrado á
rua San a Luzia n. 85 e Lucia dos Santos,
proonetaria da carrocinha n. 852, multados
em 100$ cada um, por infracção dos alas. 37
e 33 do decreto n. 376, de 17 de janeiro de
1903 (fazerem entrega de leite alterado com
agi' a.

For sm intimados :
Pelo agente do 4° Districto—S. José:
A. Colige & Comp., proprietarios do

predio n. 5 da Avenida MOM de Sá, a de-
molir as obras feitas no referido predio, no
prazo de tres dias.

Pelo agente do 30 distrieto—Sacramento :
Luiz Augusto. estabelecido á rua Marechal

Flor ano Peixoto n. 114, a legalizar com
liceu, I. o inicio do seu estabelecimento com-
merina'.
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Companhia de Seguros União Commercial
dos Varejistas.—Iuem por 1:900$Jo0.

José Rodrigues Leite.—Não ha direito á ex-
oneração.

Esther A. Carvalho.—Não ha razão de
ser.

Eurico Wahorti. — Mantenho o lança-
mento de 9:000$000:	 •-•

Eduardo Pacheco de Castro, Luiz de An-
drade, Enalia Candida, de Souza, Dr.
Amaro Ferreira das Neves, M. e Castro e
Silva 8s Comp.—Aguardem o novo lança-
mento.

José Mazzaaello.—Certifique-se.
David Moreira Rego, Manoel Alvas de Are;

drade, José Fortuna, Leal Santos & Comp.,
Empresa I.. do Melhoramentos no Brasil,
Joa,nna Theodora de Souza Calado, Genezio
Francisco Alongo, Antonio Pinto Soares às-
lama Anna Theodora lo Menezes
Anna Clara de Bittoncourt Soares. Juvencio
N. de Moraes, E. de Soares, Alfredo Fer-
reira Simões, Manoel Rodrigues da Rocha,
Maria Guilhermina pensardes Rayth, Joe.
quim Pinto da Rocha, Alfredo Ferreira Si-
maes, Alexandre Sattamini de Oliveira, Con-
ceição Mina Macedo Cruz, Ala edo Jolio
Machado, Jose de _Simas Silva, Jacintho Caa- •
rap ,toso e 'Amelia, Juba, Sernandes de An-
drade.—Exonerem-se de accôrdo com a ira
formação.

José Tavar ss dos Santos, Machado Guima-
rães Horta. Santos & Comp., Maria de (as-
te i Cslheiros ea .Graça, Rita Isabel Ferrara
da Costa e Anua Teixeira. de 'Azevedo.—
Transfiram-se.

Amelia Juba Fernandes de Andra-de, Wa/- • ,
ter Chambeck, Aleiblades Diniz Cordeiro,
V. M. Ordem 3& de N. S. do Monto do Car-
mo. João Seixos Tocea, Leonor do Almada
Possinhos, Rosa Ignacia Moreira da Silva,
Manoel Lopes Ferreira, Maria Avila da
Silva, Maria das Dores Vieira e Anna Virgi-
nia Marques da Cruz .—Satisfaçam as exia
gemias.

Imposto de licença
Despachos

Pelo sub-director:
Pedro Pock, Pereira Magalhães ta Corup.;

Porteda & Nogueira, Pedro Luiz, Almira &
Caldas, Panlino Gomes Mediais Brandão,
David & Comp., Luiz Flores

'
 Manoel Coroaa, • .

Pinto Junior, Almeida Sc Comp., . Alvaro
Cruz &C imp a Alexandre & Santos, Antonio .
Lopes Ferreira, J. Moreira & Comp., Joa-
quim S ildanba Marinho Filho, entro &
Leite. Christovão Moreno, Alb no Rodrigues.
Araujo & Almeida, M moei Antonio de Souza
vieirs,, Portella & Sobrinho.. J. de Ribeiro
8t Comp., João Paz Nogueira, Santos 1)10.9,
J. A. de Oliveira Sá, Gerald.o Fernandes Vi-
deira, Abel & Comp., Joaquim da Cunha e
Silva, ,T. L. Fernandes Junior, Gomes c%

Comp:, e Luiz Antonio Fernandes.—Defea
ridos.

J. Caminha & COMO. —W-se baixa.
José ColleeiÇãO de Mattos.—Certifique-see
José Murillo Garcia Posse Posse.—Deferi-

do pagando, de accôrdo com a lei,duo.s
ças iiltegraos.

Priam Duque Mosqueira, José dos Santos
Lourenço, Francisco de Sá & Comp., Anta-
nio da Costa.—Transfiram-se,paga a licença
do corrente exereicio.

Francisco Lucas, Pasehoal Giorno, Neves
& Rodriaues, Manoel Joaquim Alves Villelta
Luiz Fernandes Grasso, Laugillotti & Vas-
conceitos, Manool José Duarte, Leite Slot-
ta, João Ferreira & Comp., Pino.lopes de
Obviara Moraes & Comp., N. Brochat & '
Comp., Farinha Carvalho & C anp., - José
Oliveira Guimarães Silva •& Penedo, Anto-
nio Gonçalves, Antonio Coelho, A. Rodri-
gues & tamp a A. P. Gabriel 8s Fornarozes,
João Bernardo da Rocha, A, Cuninge 8; -

Directoria de Fazenda)
Predial

Despachos pelo sub-director:
José Gomes do Cabo.—Subscreva-se por

1:410$.
Maria Josephina da Silveira Meschick.—

Idem por 480$000.
Manoel M trtins Ferreira da Motta.—Idem

por 1:560$000.
Antonio Nobre Vianna e outros.—Idem

por 8:314000.
Alípio Xavier Rodrigues de 81.—Idem por

I 4:0861i000.
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Comp., Cear & Soabra, Barbeza Albu-
querque & Comp., Joaquim Esteves de Sas
João Postes & Comp., José Duarte Ferr Ira,
José Arena, Francisco Didiz .Drummoad,
Het'cules Tavares de Campos, Fortunato Ro-
drigues Pinto. Fr sucisco Loa/ & Comp. e
Ottero & Comp.—Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Instrução Publica
Despachos

Pelo director:
A. Esther de ,Araujo

Francisca F. do Figueirelo.—Ao Sr. Dr.
director do Instituto Praflasional Joã'o Alfre-
do. para informar.

Maria C. dos Santos Pinto e Rita J. de
Campos.—Ao Sr. inspector escolar do 40
ditaricto,para informar.

Maria Ernilia dos Santos Leite.—Ao Sr.
Dr. director do Instituto Profissional João
Alfredo, para informar.

.Marianna Pinto Fernandes Porto.—Sina.

Directora Geral do Patrimonio
Pelo prefeito:
Salgado & Comp.—Façam os requerentes,

no prazo determinado, sob ar penas no con-
traem, as obras que a falta de conservação
em que deixaram o predio tornou indispen-
saveis, empregando material da mesma na-
tureza do existente.

Celestina de Brito Guedes.—Restituam-so
45$000.

Transferencias do domin :o util

Abel S. Azevédo Magana-An.—Deferido,
obrigando-se o comprador ao novo atinh
mesto da rua maindo tiver de reconstruir.

Domingos José da Costa, 'espolio de Ma-
thilde Salgado Rossi, Hugh Srnyth, Julio Pe-
droso Lima, V. O. T. de N. S. do atonte do
Carmo, Aarão de Souto Moraes, Luiz da
Silvo, Porto, llouorio Ximenes do Prado,
Beraardino Ferreis°, de Queiroz, esaolio
Marianna Silveira da Moita, José Plicido do
Valia Rego Junior e out. os.—Deferidos.

Cartas de aforamento .
Rodrigo Pinto Ba atos e outros.—Deferido.
Pelo director geral
Domingos Pereira dos Santos e outra.—

Junte o signatario pro . tiraçã, ) da pissuidora
da pirta que não lhe pertence.

Feliciano Pereira de Moraes.—Faça o si-
gnatario reconhecer por tabsllião a sua
Lir ina. •

America) Ferreira.—Rectilique a data da
entrega da petição.

Armando S Loureiro—Junto o documento
a que se refere.

Maria Delfins, Can.dida Pinto .—Compareça
para explicas-ase.

Rosa Maria da Moita.—Compareça para
dar andainesto ao que requereu.

Domin gos Theodoro do Azevedo Junior. —
Compa eça na Sab-Directoria da Carta Ca-
dastral.

Directoria Geral de Obras e Viação
Despachos

Pelo prefeito:
Paschoal Segreto (2.00)—Mantenho o des-

pacho a nterior .
Directoria do Centro Civico Monteiro Lo-

pes e Luis Hettennhausen.—Indefaridos.
Andrea Giordano,José Ignara) Batam:infla,

Manoel Guedes de Moraes, Antonio Cid
Loureiro (n. 849), Corrêa, da Cosia & Comp.,
Alexandre Morezi, H. Scinuidt e Caixa Mu-
tua do Pensões Vitalicias (14.138).— Resti-
tuam-se.

Pelo director geral:

Josta Rodrigues Ferreira. — Deferido de
aecórdo com a informação.

Moss, irmão & Comp. (n. 389). — Não
convem. .

Domisgos Greipp.—Conceda-se a licença.
Francisco Marques da Silva, Victor Mal-

vas e Eliziaria de MattosFreitas Guimaraas.
—Daferidos da accôrda com asinformações.

Abaixo assignado do local entre Jockey
Club e Penha.—A Prefeitura só pôde provi-
denciar depois do dia 30 de abril do cor-
rente anno.

Pela 2' Sub-Directoria:
Antonio Cid Loureiro. (conta n. 378).—

Apresente conta do material fornecido.
2* circumscripçao—Alvaro da Fonseca Mo-

raes —Passe-se guia.
3° circumscripção—Adelino Soares Nunes.

—Passe-se gu: a.
6' circumscripção — Companhia Cita 1m-

provemelits (contas os. 7.301, 7.310 e 7.290).
—Daclaro a importancia por extenso.

Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz, Ma-
noel R. Cavanallas. José Alcarás, José Dias
de Pinho. J. L. B. Bulhões Carva ho e Dr. An-
tonio vergueira Lima.—Deferidos.

Pela 3° Sub-Diractoria:
Abilio Monteiro, José Th adan, Dominara

Gonçalves, Eu lydes de Sauza, Thin° Jo_é
da Silva e Manoel Antonio -Guimarães.—
Sim, nomparec )m.	 -

Pela 4' Sob-Directoria:
José Gaap r cL Rot:ha Junior, Raphael

Coma.. Manoel Pereira de Slattoa Jos', Go :-
Iart;Joaquim Fernandes da. Fi lagoas., Au t .aio
Martins Atearia Ladisláo Dias da Cunha,
D. Maria Dulce Bravo, J. Basto Peru), Maria
Maf .1 a da Almeida Ferreira e Alfredo de
Paula Freitas.—Passem-so alvarás.

E ivardo Thoma Abata-tes.—liem idem.
circumscri çao:

Antonio Pereira da. Silva. - Passe-se guia.
Ca rlos Taylot. .—Péde habitar.
João de Almada, Larneao e Antonio Au-

gusto dos Santos. —Indeferidos.
Irmandade de Santa Cms. dos Militares.—

Ah a o predia.
Dr. Chi:ima-5,a de Queiroz Barros.—Prove

o que alleg
2' c i rcumseri Tição :
Mario José Rodrigues.— Satisfaça a ui-

geada.
Josaaim M. de Mello Amaral. Gomes • &

Comp., Antonio Luiz da Olivair L, Maris. C.
Bandeira 130'4n e Coutinho & Comp.—Pas-
sem-se guias.

Dr. Augusto B. Paes Leme.—Mantenho o
despacho ¡interior.

Santa Casa do Mis )ricordia. — Satisfaça a
exi saneia.

Companhia Saneameatto do Rio de Janeiro.
—Junte a intim-fflo.

circurnscripção
Januaria. de ASSOmpç.ão Ozorio.— Satis-

faça o despacho do directar geral.
Coronel João Manoel Alves. — Comparaça

para explicaç5es.
Ventura & Oi.mond.—Pa3Se-se guia.
Francisco Cartizo—S Ltisfaça a cativada.
Jo-ié João Martins Carneiro.—Junte a ul-

tima licença.
5' c.rciimscripção :
General Maades de Moraes. — Passe-se

guia.
Casemiro Pereira Costa.—Pódá habitar.
Figueiredo Cunha & Comp. — Juntem a

licença anterior e o talão do ceposito.
Mixt.), Prados). de Lima.—Patise-se guia.
José Machado Pavão.—Declare o prazo do

que precisa.	 •
7' curcuaracripçã :	 •
Cie nentina Prego da Silva Carvalho e

Manoel Fernandes da Costa.— Compareçam
para explica.ç&is.

Te iente-earane/ Julio Luiz José Farani.—
Ratrieira licença para exigoração' do pe-
dreira.

Manoel Cabra/ J rinior e Gabriel Jose Abreu.
—Apresentem primada de accardo com
lei.

Antonio Soares de Rezende.— Pôde ha-
bitar.

Francisco Antonio da Rosa.—Pede habitar
o predio, requerendo em saparado a nume-
ração.

Manoel Mendes de Souza.—Passe-se guia.
Manoel Rodrigues.—Defarido.

TRIBUNAL UB CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de Paga,meito, sobe as quaes pro-
feriu despacho de registro, ein 10 do cor-
rente, o Sr. Dr. preza .cite este tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 211, de 30 de janeiro, pagamento de
111$400 a SICi • té Sn amuas du Giz do Rio
de Jsneiro, do csnsurn de gaz em diversos
reservatorios,	 outabra uttimo ;

.N. 107, Le 18 de .aneiro, idem de
4:600aais5, a diversos, de fornecimentos a
Estrada de Ferro Centra/ do arazil, era -
julho e setembro ultimo

N. 223, de 31 de janeiro, idem de 216$550,
a diverso , Leni a a aparação. de Atlas,
Es roto 4 e Obras Pubiicas, em outubro e
novembro ultiinos

N. 3, de 4 de janeiro, Hera de 2:457$300,
a diversos, ideia á Estrada, de Ferro Cen-
tral do &tad, em novembro ia-timo •

N. 2 8, de 8 de fevereiro. ide.m de i2:4S0$
a Amadeu M Wel() a; Comp. do for ,ean-
recatos á astral, ia de Ferro Central do Brazil,
em ilwarnbro ultimo.

Min st3rio da Agricultura, Industrio, e
COm ase reio : —Avisos:

N. 204, de 50 de janeiro, pagamento de
50 $ a Charles Morei, de 2.00 e ..em lares
do jorn .1 ite pronaaanda L'	 giu
enviados para o exterior da Republica.

N. 249, de 3 do corrente, idem de 50a-ao
porteiro ia Direc oraL Geral do serviço de
Protecção aos Ilidias e Locslizaç . o de Traba-
lhadores Naci nies, para aluguel de casa,
em ja eiro ultimo.

N. 244, d L insana dita, idam do 300$ a
Luiz Ladario Guttet•res Valia, de grata-mação
pos serviços pr, si ales á Dir•ctoria Gorai de
ctintabilisade das e ministerio, em jaae,ro
ultimo.

N. 230, de 31 de janeiro, idem de 270$. de
gratificação por serviços piestad s na deter-
miaação da pOS ograpaiciis pelos te- -
legraphista Ilderonsa ds xlimauerq no Silva
Santas, Theop 11/o liatinga e asma] st lu Bod-
jiahr, de novembro e da ombro iii mos.

N. 125, de 21 de janeiro, idem de 67.900
Co npaiiiiia Mogyana d L E tra tas le F acre e
Nau a sação, da nassagens o transp aass coa-
cedidos em proveito o s rviço do povoa-
mento em maio e junho do anuo proximo
passado ;

N. I3a, da mesma data, idem de 5:333$400,
ouro. ao capito Joaquim vieira Farreara So-
brinho, de 3.000 exemplares do livro • 4cSGIL-
dio Geographica—Lo Stato di San Paulo»,
para a Exposição do Turim ;

N. 149, de 23 de jaliairo. idem de 445$590
á EickhotT, Carn3iro Leão e o rip., de for-
necimento de material destinado ao 'exter-
mina) de para,sita.s nocivas á agricultura,
em julho do 1910;

N. 138, de 21 de Janeiro, idem de 228$200
Companhia Nacional de N..vegaçao ms-

teira, de passagens concedidas iam conta da
Directoria Geral de Serviço do Povoamento, .•
em agrat do anua proximo passado;

N. 144, de 23 de jia-miro, idem de 362$280
á. Leopuldina. R •ialvaay Corna-, idem de •

passagaus e tran sportes couce iidos eia aro-
v eito do serviço de povoamento, em 1910; '

emoroffiR
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N. 153, de 23 de janeiro, idem da quantia
de 3:103$329 á Français Charles Brosar,
com' rem ineraçã.o dos services prestados
de 19 de agosto a 31 de dezembro do anno
prox imo passado ;

N. 151. de 23 de janeiro, idem. de 30i á
Aberto Jacobina, & Comp. do concerto í'e
uma. machia de escrever da Secretaria de
Estado. em 1910;

N. 150 de 23 de janeiro, idem de 34333
ao Dr. soão Coelho Gomes Pereira, de gra-
tificação ;

N. 145. da mesma data, idem de 490621,
para a FUI, & Con3p, de pessaisens
concedidas, em 1910, em proveito da repre-
sentee'ã do Brazii na Exposição de Turim ;

N. 147, de 23 de janeiro, hes n da quantia
de 6:312$22. ouro aos mesmos, idem, idem.

elinisterio da Justiça e Neg,ocios Interiores
-Avisos:

N. 534, de 4 do corrente, pagamento de
558$, de diarias .eie competem aos inspe-
ctor, sub-inspectores e auxi1iare3 	 p
mariLima, no rnez de jaeeiro findo ;

N. 566, de 6, i tem de 4:770$, ao pessoal
EnbAlterito do Instituto Oswaldo Cruz, no
uiez de janeiro findo ;

N. Fell, de 4 do c rrente, idem de 500$,
da lolh i dos salarios des serventes da E-
cola Nacional de Bellas Artes, em jau, iro
ultimo;

N. 498, de 3 do corrente, idem de 3e0$ ao
porteiro do Arceivo Pii beco Naeion LI, para
desnezas de prompto pagamento, no 1° tri-
mestre deste .tnno.

N. 524, de 4 do corrente, .idem de
1: 172$, da folhi, dos serventes que 11 :abebe-
ram nos exam es de madureza no Ext.:emito
Nac iond Pedr II, em j neiro ultiino.

N.424 de 30 de aneirmidein de 12:318$500
ao secretario int-rino da De ectori Geral de
Sande Publica, Dr. Cassio Barbes de Re-
zende, das fo has do pes-oal extraordinar o
que serviu no Lazareto da Ilha Gram'e 'toe
eccesião da estadia do paquete inglez Ara-
guaga naque'le es a,belecimeato, em outubro
e novembro de 1910

N. 501, de 3 do corrente, -Wein de 330$
ao director do Externato Nacional Pedro II,
para aluguel da casa em janeiro ultimo;

N. 380, de 27 de janeiro, idem d e 654310
ao agente thesonreiro .0 do Instetu o
Nacional de Sm:doe-Mudos, Maaoel Amoren.
para iespezes de preirroto o gainento do
dito instituto, em Dezembro fim to ;

N. 481, de 3 do corrente, idem de 100$ ao
continuo Cimstantno iionçalves e 50e ao
correio Alberto Vicente Ferrema, de g :ati-
ficação

N. 474. de 2 do corrente, idem de 57$700
ao portem° da Côrte de Appelação osé
Francisco na Rocha, de despezes miudas.
por elle pagas, eu i janeiro ide ino

N. 350. de 26 de janeiro, idem de 8:12400,
a diversos, do material adquirido pe'a Cohe
nua Correccional de Deus Rios, nos meies de
agosto, outubro, novembro e dezembro de
1910'

N. 264, de 21 de janeire, i tem da vadia
de 23:190485, a diversos. idem á Escola 15
de Novembro, de agosto a novembro ue
1910;

N. 262, de 21 de janeiro, idem de 706$376,
a diversos, idem á repartição da Policia,
em novembro e dezembro, de 1910;

Isl. 561, de 6 do corrente, idem ,da quantia
de 29:481$:00,a diverso, de fernecimen ,os
Directoria Geral de Sande Publica, de outu-
bro a dezembro de 1910;

N.500, de 3 do correete.idem da quantia de
1:767$095, da folha de pessoal de nome ção
da director.a lo Internato Nacional Bernardo
de Vasconcelos, e ii aneiro ultimo.

Ministerio iia Fazeada-Officios:
. N. 30 da Alfanaega do Rio' de janeiro, de4 de janeiro, "pagamento de 3:536$, de gra-

tificação aos ex-fieis daquena repartição;
N. 143 da delegacia do Amazonas. de 14

de eovembro, credito de 254280, Ouro, e

446$896. papel, ãque la delegacia, para pa-
gemente da restituição devida a Moraes
Carteiro & Comp.

Reeuerimentos :
te Ernes : o Domingos de Souza e outros

pagamento de 900$, para fardamento;
De Ange'o Costa, idem de 21:404179,

ouro, e 1:025$, papel, das despesas cm a
introducção de aeim les reproductores, em
1909;

De D. -Lenner Aug ista Conrado Franco,
idem de 16:330$, i'e pensões, na penedo de
março de 18 . 9 á 3 de outubro de 1901.

Exercisios findos :
Requerimentos
Da The B azil areal Southerne Railway

Comp., pagam eito de 1:250$180, de divida
do exercido ae 1908

Do Or. Anume, Teixe ra do Nascimento
Bittencourt, idem de 1:258$034, idem de
19 9;

De Lafayette de Moura, idem de 205$,
idem de 1908

De C. O. Windmann, idem de 366$930,
ideei de 1909

Do Lloyd Brazileiro, i lem de 139:$340,
id •m, idem

Do general Jos Theodoro Pere i ra de
Medo. idem de 1:465$164, de grat ficação
addicienal coe deixcei te recsber nos exer-
cidos de 1905 e 1906.

DIARIO DOS TRIBUNAES
r.DTTAES

Juizo de Direito da Provedcs
ria e IFtesicluos

O Dr. Torquato Bapt st de Fieuei edo,
juiz de direito da Peovel . ia e Residucs,
nesta cidadedo R o ee Ja miro:

F z saber as que o presmte edital vi-
rem qu e , durante o perlo o das férias, a
conter de 1 de fevereiro a 31 de março do
corrente anuo, as atm-tient is deste ju.ze
terã,o lugar utna vez.nor seman ted ,.s a;
terres-feiras, ao mei -dl 1., no edificio do
Forem, sala dosele;pech ,s deste juizo, á rira
dos Invalieo; n. 12. E p re que coaste e
che : lie ao conhecimento de to foe mandou
pisar o presente edital par s ,ffixetio no
1,g1r ile cssienne, e outro 1" igual teôr para
pulo icaeão no ....dano iffic•al. eado e p.ss-
sacio nesia cei ide do Rio ii Janeiro e cer-
torso eo 2° °MA° do Jnizo d Provesorie e
Reei lime em 31 de janeiro de 1911. E eu,
Alfredo Jos s Pino, escrivão interi o, sub-
screvi .-Torsu /to Ba lista de Figue'redo. (•

Judz.p de Ilire:tt, dat.,1Pidanelrr2
14Ta.c...-at, Ca/nane t-e i

De c çtação com o fr..o ae 30 dias .os Jr..de.•
dR Braz Antonio Bi ano e Josd Cuida,

negocia .,tes que fora . n estabeecidos no lar
go da iocet ns. 1) e 12. • sob a firma Bi-
fano, Rocha & omn.,.. para scienc a e di-
zerem s ,)b .-e o pedido de sua .rehabditação,
na fdrma abaixo:
O Dr. João Ro ir pies da Costa, juiz de

direto da l a Vare do Commercio da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que° nresente edital virem
que por elie citsin-se is- credores de Braz
Antonio Bi fano e J ,sé Guide, sosios que fo-
ram da firma Bifam e Rocha & Como., es-
tabs lecida no largo da Carioca ns. 10 e 1?,
para meneia da reh i.bilitação por elle pe-
dida e para no prazo de 3e dias, ceie corre-
rão em cartorio do escrivão c ,romil Fran-
cisco de Borj u de Almeida Côrte Real, dize-
rem sobre o mesmo pedido, soe pena de á
revelia se proce:ler como de direito, p iden-
do qualquer credor ou prejudicado, ,Ientro
do Prazo referido, oppôr-se por petiçã .) sobre
o mencionado pedido, 'voe do teôr s,guinte:
Petição. Ulmo. Exmo.. Sr. De. juiz de di-
reito da l e Vara Cominercial: Braz Antonio
Bifano e José Guide, concordatarios da firma
fallida de Bifauce Rocha & Com'oe, tendo

cumprido a.concordeta que fizeram com os
credores -a referida 'firma fallida, como faz
certo a sentença de Y. Ex. que a julgou
cumpride, como se vê da certidão jante, e
estando, portento, em condições de se reha-
bilitarem. veam de accôrdo com o art. 144
da. lei ne 2.0.4. de 17 de deeemb se de 1903,
requerer a soa rehabilitação, peva o que pe-
dem q es se proce, '.a do accôrdo com o
art. 143 da. citeda lei. Nestes termos pedem
deierimeato. Rio de J tneiro, 9 de ja,ne_ro
d • 1911.-Brce An!onio Bifano.-Jo,d
(Esteva lera me te sediada). Despacho:
Como ree uerem. Rio, 9 de jane ro de 1911.-
J. Costa. E para con lar passaram-se este e
mais doas d iguel teôr, que 'serão publica-
dos e affixed e na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesia cidade do Rio de Janeiro, em 11
e jandeo de 1911.-E eu, Are onio de Souza

Coelho, escrivão interino, subscrevi. -J do
Rodrigues da Costa.

MNIENn

Fallencia de Sampaio Oliveira & Comp.,
De dtação, com o prazo de 30 dias, aos crê-

dores da falle,zcia de Sampaio Oliveir , , & •
Com . )., nego i 'ates que forum estabelecidos
d rua Prim..iro de Março, para scieseia e
dizer ,,m sobr o p . dido de reh,bilit , çao que
faz o socioAsd Antunes Sampaio Guimarães
na fdrma abaixo
O Dr. Joie Ro ir;gues da Cota, juiz do

direito da l a Vara do Commescoe do Rode
Jaleiro, etc.

Faz sa'ier aos que o prwente edital virem
que por eile cita m-se os cred mes da fallenc ia
de S impa o 01 iVe. es & ''orup., que foram, es-
tabelecidos á ruia Primeiro de Março, pira-
scienc a do pe ii 'o de reh bditaçso que faz
o co do José Antunes Sampaio Guimarães, e
para, no prazo de 33 dias que conterão era
cartorio do essrivão que esto subscreve, di-
zerem sobre o nedido refle ido, sob pen u. de á
revelia se proceder como de direito, podendo
qualquer cre.ior ou prejud cedo . oppor se
dentro do citado preso I te 30 dias por peti-
ção ao mencionado pedido, que é do teôr •
seeui te : Rim. Exm. Sr. Or. juiz da
i a vara commercial-José Antunes Sampaio
Giumerães, sucio concordatario da fim
Sampreio Oliveira & Co:11p., tendo cumprido
a concerdata. que fez com seus 'credores,
como prova 'com o decu neeto soe n 1, e
ont-osim tendo sido as ceivado o ' summaxio
de qua ficarão do fallenc a, por faita de
elementos cr mine s, (eme se verifica le‘lo •
do ument usob n. 2, e precisando reliabilitar- •
se, o que lhe pe mitte o - artigo 144 da
lei n. 2.024, te 17 de dezembro de
1903, vem. reeeierer a V. Exee e.c-vi do
a e. 196 da citail lei. visto estar o presente
requerimento instruido de aceôrdo cem as
diseosições espre-• a s ios citados artigos, se
d gins coneeder, psr sentença, a sua re..habi-
lit . .çTtio. Nestes termos A. o presente em se-
paisielo, com os &muni nto.eque o instruo ii e
pub l iett.t s e..it es de 30 dias e ()avido o Mi-
nisterio Publi. o,subain os autes á cencluslo
na a o fini rem Tido. Ass. In P. Deferimento.
Rio e Janem • 23 de janeiro de 1911.- -José
Antunes Si.mp .to Guimarães. (Estava legal-
mente soltem.) Despach e Como requer.
Rio, 24 de Janeiro de 1911.-J. Costa. E
par constar.p sseram-se este e 'mais -doas
ide igull teor, que serão publicados e aliixa-
d s mia fôrma da lei. Dado e .passedo nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 24 de janemo
do 1911.. E, eu, Antonio • de Soim Coelho,
escrivaleeinterino, o subscrevi.-Jolo Rodri-
go s da Posta.

Juizo de 1)1reIto da Se,wundelb
Vara, C'exturnereial

Aviso asas credores
CONO ,RDATA DE MARIO JOSÉ MACHADO

O escrivão, corenel Dano, communiea ene
credores da concordata de Mario José Ma-
chado c ue a assembléa foi adiada , 3ara o dee



xtuaordioaria 	 71:013 8,0
Deposito. 	
enoda com applioação espe-

cial 	
164$000
820i412

itenda de 1 a 9 do fevereiro
de 1011... 	

135:73'4076
1.058:546 066

-------
1.194:279442.	 -

Em igual Reenito de ano_ 790:381$ 56

-
18 do corrente moe, á 1 hora da tarde. Rio
de Janeiro, 10 de fevereiro de 1911.— o es-
criva°, Dario Cunhe.

Fallencia de Joao Desenches
Aviso AOS CREDORES

..0.eacrilide, coronel Dario, oommunica, aos
credores da [alienem de Jeão Dr-Barbe/1es que
Be acham em cartorio, durante cinco (lias, as
relaçõeffi e• documentos apresoutados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas • impugnaeões,
de acc(iato com os §§ 5 a o 6° do art. 83 da
lei ri. 2.024, do 17 de dezembro de 1908, os
quaes sào (10 teor seguinte: § 5°. tirante
esse prazo de cinco dias. os ei editos inclui-
dos naquellas IO1aQes poderao eer impugna-
dos, quanto á sua legitim . d b, imrortanoia
ou classificação. § 6°. A impugnação sei á di-
rigid I, ao juiz por meio de requearnento
instruido com documentos, justition5es ou
outras provas.

Rio de J .neiro, 9 do fevereiro do 1911 .-0
escrivão, Dario Cunha.

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.0N8

J. Torres & Campa estabelecidos nesta
praça. á, rut do Rondo n, 78, voem apre-
sentar-vos a marca" acima: que a. ¡optam
para distinguir o leite e seus prediletos, de
seu commereicia Consisto elle no mane c ira-
cteristice Leiteria Pinherdnse eso ipto
sobro um estreito traço her . z ntal. • A refe-
rida marca, que poderá variar no typo .das
letras, dimensões o côr, será apolicada em
quaesquer vas:lha, rri es o involucres que con-
tiverem os arti,eos acima, afim de garauttr
os seus (lir itos de propriedade e coa:momo.
Classe 64.) Inutilizava uma estampilha de
3:i0 reis) o s,aguinte: Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1911. J. Torre.t	 Comp.

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 31 de janeiro de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob o. 7.058, por despacho da
Junta Cotnmercial, em sessan de hoje Pegeu
no primeiro exemplar 6$600 de Sedo ler
estampilhas. Rio de Janeiro. 6 de ta% ereiro
de 1911,— O director, Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carim l io da Junta .Corn marcial)

RENPAS PUBLICAS
ALFANDEGA I)0 Rio DE JANEIRO

¡teteia do dia 10 de fevereiro de 1911
Em ouro....	 154:904376

	

Em papel— 236:95i$736	 391:864112
- ---

Renda arrecadada de 1 a 10
de fevereiro de 1 41.... 3.404:516$036

Em igual periodo de 1910.. 2.098:954p36
Differenca a maior em tell 1.305:561$230

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia iO.do foverairo do 1,411

Interior	 19:39%884
Consumo:

Fumo 	 7:934500
Bebidas 	 7:04 -$000
Caiei do 	  ... 2:930$900
Velas 3:750$001
Perfumarias.. 48e$000
E. pharmaceu-

ticas 	  •	 8024000
Vinagro 	 •• 246 4u0
Conservas a... 30 el i00
Chapéus 	 1:887$000
Tecidos 	 14:0711$ AO
Registro 	 .. 5:160009 44:337$900

7"-

ED1TAES E AVISOS

Uscola. lz)olyteohnica
De ordem do Sr. Dr. director, 'aço publico

para conhecimento dos intere-sados que, de
accordo com o decreto n. 4.938 de 5 de ou-
tub o de 1i103; se acaará a' ee a nes:a Secee-
taria, d .20 a 28 do corrente, ai scr. pção
para os atam 3S das diversas cadeiras. aulas
e exereicios praticos dos eu sus desta Escota,
devendo os candiiiaeos apresentar, rara es- e
fim, até o dia 25 do referido non. seus
reenoárnents instruidos CCM 03 seguintes
documentos:

a) coaliec.mento da taxa de 50$ ou de
100$000;

b) ceetidão de approvaçãe nas maiorais
do enno witerior.
• Tarnaern estará. aberta. durante o mesmo

prie.o a, inscri • ça-i para os exames prep
tori .s necesearios á matricula no primeiro
armo do curso fundamental, algebra, ele-
mentar e superior, weemetria e trigome ria
rectili iea e desenho geometr co, bem ramo
o neeessarios para obtenção do titulo de
agrimens

Cs candidatos a estes ultimes exames de-
verão 'untar aos requerimentos documentos
com une pr• vem uh: r-se habilitales nos
preea atorios seguintes: portuguez, francez,
ge graphia, eslecaliiiente • do Brazil, ari-

pliysica e chimica, e histeria
tural, e liem ass m, attestade da identidade
e rec:be d pagamento ea taxa de 103$000.

Nota—Os req uerine- atos que nã, à estiverem
acorri anilados dos doe !mentos especleeadoe,
na) serão tomados em consider.,çã . Todos
os candidatos á matricula no primeiro anno
do curso fundamental são obrigados ao
exame de admissão, (algebra, elementar o
superior, geometria e trigonometria recti-
linea, e desenho g. , ometrice).

Secret iria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911.--Joao
Canejo Povoas, secretario.	 (•

--
Faxterea.ato Nacional P'edro
ENAMES OERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS

Á MATI3ICULA NOS CURSOS DE OBSTETRICIA E
BELLAS-ARTES •

Segunda-feira, 13 do corrente, ás 11 horas
da, manhã, serão chamados a provas es-
criptas de linguas todos os candidatos in-
seriptes.

O candidato que faltar á prova escripta
ou á oral será chamado novamente si re-
querer e justificar eua falta dentro das 24
horas que se seguirem á primeira chamada.

Secretaria do Externato Nacional Pe Ire 11,
10 de fevereiro do 1911. —Paulo Tambres,
secretario.

•••n••

Instituto Nacional de tailurdoa-
Mudos

CONCURSO PARA reomENTo DA CADEIRA DE
DESENHO E kluDELAGE-NI

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data apelo prazo de tres mezes,
catará aborta na secretaria deste instituto,

Fevereiro —	 104W
-

todos  os dias uteis. das 10 ho as da 1 tina
ás 2 da tarde. á inscripçã.o' 'para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem. -

Para que pau inserever-es, deverá'o can-
delato anresentar doeumento de ser eidalaci
brazdeiro e estar no goso de eeits direitos'
civis ó politicoe e fobia corrida lo seu pros.
cedimento', p issada pela autoridade connpea
tente..

sere° tres.as . provaa,do concurso,:
1 9; 'prova os Tipta ;	 „ •
2e; prova oral ;
39, prova pratica. .
.secretarie do Instituto Nacional de Surdos-.

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 10
re urario, Mano ql Joaquim da Monozos Amo:

(-

Iraculdacie de Me'llolna, do •
_Riu de Janeiro. .

INSCRInX0 PARA OS EXAMES Ds SEGUNDA
ÉPOCA DO ANNt, DE 191e

De ordem do Sr. Dr. director se Paz pu-
blico que a instri Iça° cara os exames da 29
anoca do corren , e anuo lectivo. estará. &neta'
nesta secretaria, de 20 a 25 do coerente
HW., em que s trá encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da, Faculiad e de Medicina do
Rio de J 10 de fevereiro de 1911.—i
Peat secretario, Dr. Brito e Situas sub-secree
tarjo.	 (•

11•n•1n119

Directoria Gerai do Saud.°
1.3'ublien,

De ordem do Sr. Dr. director gerd, con-
vido os praerietaries, arreielatarios ou seus
procuradores i to pre lios abii!x menciona--
dos a comparo :erem n stit director a geral,
dentro do oraz) de cinco dias afim de to-
mexem cenho° menta das intimações que
lhes foram ceifas polo inspector sanitarioi a
z,na em que se ao iam sitimdes os referidos
predios. sob as peuas da lei:
_ Rua General Calilev,ill n. 182, antigo
n. 128.

Rua Francisco Muratori n. 108.
. Rua General Pedra n. 35 (laudo de vis-
toria).

Rua do Riachue/o n. 130 (laudo de vis-
teria).

Rua do Riachuela n. 132 (laudo de • vis-
toria).

Rua Silva Manoel n. 133 (laudo de vis-
toria).

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria,
Geral de Sande Publica., 11 de fevereiro de
1911.— O 6euetaxio interino, Dr. Cassio B
Rezende.

Ministerlo dl% Fazenda.
CONCITES.° PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Presiaente, faço publico, •
nos termos do art.23do Regulamento antieX0
ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto ditirno,
que terão chama-os hoje, ás 10 hei aa da
man a, a• prova escripta de arittunetica os
seguintes o ,nd dates, que, por mur.bio de
molessia, deixaram do responder á primeira
chamada:

Alvaro Campos.
Caiu Leoni Wernecle.
Sylvio de Leito.

•Sala dos trabalhos do concurso, no The-,
muro Nacional, lide fevereiro de 1911. —
O secretario, Guilherme Malaqueas dos
Santos. •

Babbaclo 11	 IRARTO.OFFICIAL
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Sanado 11
	 MARIO ColrFiáini 	 rêventira

Directori ça, do Paitrimonlo
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Amelia. Rosa de Senna requeri
o aforamento de 22 metros de terreno ala-
gadiço, desmembrado do lote n. 3, á rua
Maria, na 4 secção de fero da Fazenda Na-
cional de S mita Cruz, onde tem lo amfeito-
rias, são convidados os que tenham por
ventura quaesquer reclamaçõos ou.opposi-
ções a fazer contra a conce-sao do dito afo-
ra tient° ou do dominio das referidas bem-
feitori ts, a apresentai-as devidamente do-
cumentadas dentro do prazo de 30 dias. con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá,.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911.— Christino do Valle,
sub-director.	 (-

Recebedoria do District°
.Federal

IMPOSTO SOBRE " INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
do dia 1 até 28 de fevereiro proxi no se pro-
cederá, nesta repartição, á cobrança sem
multa do i oposto sobre indostras e profis-
sões, correspondente ao 1 0 semestre do cor-
re ite anno.

Incorrelão na multa de 10 O/0 os conecta-
dos que deixarem de effectuar o pagamento
dentro do prazo marcado.

Não poderão ser admiutidos ao paramento
desse imp,sto os contribuintes que estiverem
em debito do exercido anterior.

Recebedoria, 31 ..e janeiro de 1911. — O
sub-director interino, Herman° E.Tavares.(•

Caixa de Amortiza
Faço publim que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, un formizada, do juro de
5 % parei, n. 42.414, vae ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de cinco
dias, nãi hoover recl tmação em contrario.

Caixa de Amortizçãi. 6 ae te ereiro de
1911.-0 in,pector, M. C. de Leso.

GINE•1•1

•Ca,ixa de Aminrtizac-4-to
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titulo-3 da divida publica fundada, do valor
nominal de .1:010$, de is. 62.150. emittido
em 1863, 122.842 e 122.843, emitidos em
1s68,todos de juros 5 a/a, papel, antigo 6 V.,
vão ser expedid )s novos titiths si, dentro
do prazo cie 15 dias, não houver reclamação
em contrario.	 .

Caixa no Amortização, 27 de ianeiro de
1911.-0 inspector, M. C. de Leio.

---
Casa, da Moeda

De ordem da Sr. Dr. director, faço 'pu-
blico que se acha aberta nesta repartição a
inseripção para a concurrencia, nos dias
abaixo especificados, para o fornecimento de
artigos para o consumo das officinas deste
estabelecimento dura.ite o actual semestre.

Artigos comprehendidos nas lettras A a G
no dia 16 de fevereiro.

Artigos comprehendidos nas lettras G a Z
no dia 17 de fevereiro.

As listas para est 1.'4 concurrencias acham-
se á disposição dos interessados no gabinete
da directoria.

Condições

1." Todos os artigos serão de superior qua-
lidade.

2. a As propostas serão em duplicata, devi-
d %mente sellada a Ia via, datadas e ass gna-
das, sem rasuras, emendas ou entrelinhas.

3. a Os proponentes deverão prévlanunto
apresentar cem Sons rtmuortmenin g de in-
seri pçá:, i3011mentas relatives ao parnento
do imposto do industrias e pro/Iss5es c alva-
rÉ3 do licença..	 -

4. 4 Cada proponente depositará na the-
souraria deste esta.beleoimento a quantia de
300$ -cara garantia da proposta o da assia
gnatura do oontra.c.o.

5. a Para a exoctiçNo do contracto será
arbitrada pela directiria uma caução que
o contractante depositará no The,ouro Na-

.cional.
6. & As propostas serão abertas . e lidas

deante dos concorrentes, ás 12 horas da ma-
nhã, dos dias 16 e 17 de fevereiro.

7. a Em caso de 1,2CIISA de assignatura do
centrado, perdei á o concorrente o direito
á restituição da caução.	 •

8. a O rec,bo da caução será exhibido na
occasiã da abertura das propostas.

9.* Ficam os contractantes obrigados a
pagar a importancia dos artigos que forem
adquiridos por sua conta, quando deix trem
do fornecel-is ou substituil-os, sendo o pa-
gamento feito pelo preço de seu contracto.

10. a Os contractos podem ser rescindi los
quando os contractaate: se recusem a satis-
fazer os pedidos, sendo-lhes applicada a pena
de perda da caução.
. 11. a Nã serão tomadas em consideração
as propostas cujos preços forem supei lures
aiis da ultima. acquisição ou aos do mer-
cado.

Casa da Moeda,. 10 de fevereiro de 1911.—
Raymundo Joaquim do Lago, -contador.

--
okleandega do 1-t10 de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, A QUEM QUER QUE
POSA INTERESSAR, 1.) , TERMO DE PEREMNÃO
EM QUE INCORREU O PROCESSO DE CONTRA-
BANDO DE UNI OBJECTJS ACHAD 5 N • P
QI E rE NACIONAL • <<R10 DE JANEIRO. PELO
AJUDANTE DO GUARDA /%1(51t CARLOS BAYMA
BELCHIOR

Pela 3a secção desta Alfandega, notifiPa-se
a quem quer que possa interessar que t undo
passado em ulgado e tornando-á irre-.
vo :aval a sentenca, do despacho do Sr. in-
spJetor de 3 de jane ro do corrente sobre
o proce:so de apprei.easão de uns objectos
achados no miou dos cabos do vapor nacio-
nal Rio de Janeiro pelo ajud ..nte do gua rda-
mói' Carlos Bayma Belchior, foi mau lado
lavrar termo de perempção pe:o mesmo des-
pacho, devenio taes ou ecos ser vendidos
em hasta publica previamente annua-
ciada.

Alfanlega do Rio de Jan7iro, 3° secção,
10 de fevereiro de 1911.-0 chefe, M. Anto-
nino de Carvalho Aranha.

fande .m do Rio de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE
POSSA INTERES ,,AR, DO TERMO DE PEREMPÇÃO
EM QUE INCORREU O PRuCE •: SO DE API RE-
HENSÃO DE UNS OBJE ;TOS ACHADOS NO VAPOR
NACIONAL «ORION, PELO AJUDANTE DO
GUARDA M6R, CARLOS BAYMA BELCHIOR

Pela 3a secção desta Alf, ndega, notifica-se,
a quem quer que possa interessar, que,
tendo pissado em julgado e se tornado ir-
revo g..avel a sentença do despacho do Sr. in-
soector do 2 Ge janeit o do corrente, sobre o
proce-so de anorchensão do uns ub eetas
acuados nos alojamentos dos foguistas do
vapor naciu nal Orion pelo .ajudante do

, guarda men. Carlos Bama -Bel .hior, foi
mandado lavrar termo d.; perempção pelo

i mesmo despacho, e, cor isso, t . es object
passtm a ser vendido3 em hasta publica,
que será annunciada.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro,. 10.de feve-
reiro de • 1911, 3° sel ção. - chefe, M.

I tanino de Carvallsõ Aranha.

Directoria, do Patrimon.lo
Nacional

)-1
! De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Josê Dias Bictço re iuerido por
aforamento o lote n. 41 de terreno da Fa-

fzenda Nacional de Santa Cruz, com 44 me-
tros de frente, se acha aberta concurrencia
publica para o mesmo aforamento, sob as
segnint s condiçõe::

l a . Se 'virão de base á coneurrencia os
preços do fêro e jota nas imp urtancias, re-
spectivamente. de 8$800 e 100$000

2a
' 

As propostas deverão ser devidamente
selladas e não conterem emendas, rasuras
ou qualquer defeito que dê logar a du-
vidas, ci . mprin rio ser apre-entadas, dentro
de cartas lacradas e fech idas ;

3a. Os concorrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado de
baverem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$, nara
garantia da assignatnra do termo de afora-
mento, nerdendo-a em favor do Thesouro o
propenente pretendo que deixar de fazei-)

4, O proponente nref :rido deverá en-
trar para oi c-.)fres ^ublicos, no prazo de 15
dias, deoois da publicação do despacho no

• .Diario Official, com a imnortancia da re-
spectiva medição, 96$400, bem como com as
importunas do fero e joia que offerecer e
forem acceitos. sob pena de perdsr em favor
do mesmo The .:oui .o a caução a can 1. referida.
si não fizer a dita entrada dentro daquelle
pra7o ;
i 5a . As propostas serão abertas ás 2 horas
,,da tarde do dia 7 de março voa louro na
(Directoria do Patrimonio Nacional.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
saia Superintondencia da Fazenda Naeional
. de Santa Cruz, os Srs. concorrentes eneon-
; trarão os esclarecimentos que necessitarem
j a respeito do citado af Tamento.

Sob directoria do P ttrimonio Nacional,
I 7 de fevereiro de 1911. — Christino do

Valle, sub-director.

Directoria, do 1Patri mon.lo
Nacional

1. De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Momcel de Jesus Dias requerido
o aforamento do lote n. 41, de terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, á rua dos
Bonds de Sepetibi, na Areia Branca, na 4a
secção de foro, são convidados os que te-
sah um por ventura quaesquer melam Lções a
fazer contra a concessão do dito af Tarnanto,
a apresenta 1-as devidamente documentadas
dentro do prazo de 30 das, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria do Parrimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911.—Christino do Valle, sub-
director.

pireetorli, do 'Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico1-que, tendo Manoel Pereira Ramos requerido
o aforamento de 44 m troe de terreno da
Faznock Nacional de Santa Cruz, desmem-
brado do lote n. 3. á rua Maria, na 4a secção
de faro, onde tem beinfeitorias, são . convida-dos os • que tenham por ventura quaesqUr
,reclamaçõ rts . ou opuosiçõe a fazer centra a
concessão do dito aforamento ou do dom leio
das referidas bemfeitonas, a apresent-d-as,
devidamente documentadas, dentro do prazo
de 30 dias, contados . da data do presente
edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá,.	 ,	 •
.Sub-direct ria do Patrmonio Nacional,

31 de jaueiro de 1911.—Christino do Valle.
eub-director.	 (•

•



-Babbado

Lote n. 3
B, sem numero: um barril de vigesimo,

voai., vindo de Marselha no vapor Les An-
dss. das arroga lo em 7 de maio de 1906,
consignado a Antunes dos Santos & Comp.

Lote n..4
LR: dez caixas de licor, sem numero, pe-

aando liquido 170 kilos, vindas de Trieste
vapor Duna, descarregadas em 23 de agisto
de 1900, consignadas a Rombo.uor & Comp.

Lote n. 5 .
Trian ralo CGC: cinco quartolas de cognac

ns. 17.422/2o, Desando liquido 282 kilos,
vindas de Bordéos no vapor Sinai, des torre-
gados em 4 de dezembro de 1906, consigna-
das a R. Carrique.

Lote n. 6
Montada: um barril de vigesimo sem nu-

mero,vasio.armado,vindo do (lavre no vapor
Corsega, descarrewido em 4 de abril de 1907,
consignado a G. Coatalem.

Lote n. 7
Cruzeta JCAJ: uma caixa do alcool nu-

mero 4.997, pesaido bruto 56 kilos. vinda de
Hadiburgo no vapor S. Paulo, descarregada
em 10 de outubro de 1908, consignada a
Theodor Wille & Comp.

Lote n. 8
BSC: um barril de creosoto n. 200, pesan-

do liquido 50 kiios, vindo de Nova York no
vaoor Zamora, descarr ,gada em 30 de ou-
tubro de 1908, consignada a E. L. Har-
mon.

Lote n. 9
um barril de chloro magnesio

Mero . 3.898, vasio, vindo do Hambu go no
va..or Ypiranga, descarregado em 21 de no-
vembro do 1903, consignado a Theodor Wille
& Comp.

Loto n. 10
Cruzeta, JCAJ: uma caixa de alcool nu-

mero 5.455, pesando bruto 66 kiloo vinda
. do liamba go no vapor Petropolis, descarre-
gado, em 24 de novembro de 1908, consi-
gnada a Theodor Wille & Comp.

Lote so 12
RP: trinta e troa latões de gazolina, sem

numero, pesando bruto 914 kilos, recobidos
por despalmo da inspectoria de 16 do novem-
bro de 1908.

Lote n. 12
CSC: duas caixas de fogos artificiosa,

XIS. 189 e 189 A, pesando bruto 190 kilos, vin-
das ie liamburg ) no vapor San Nicolas, des-
carregadas em 29 de janeiro de 1908 e con-
signadas a Theodor Wille & Comp.

DIÁRIO OFFICIA.X.

Lote n.13	 .
-

AM: um barril de viá)simo sem numero,
contendo ag oardente lassando liquido seis
Mins, vindo de Bremen no vapor Eriangen,
des-arregodo em 10 de fevereiro de 1909,
consignado a Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 14
MB: duas caixas as. 3.049 e 3.050, con-

tendo.cartochos carsegados, pesando bruto
cento e seis kilos, Tio as de Hamburgo no
vapor Cap Roca, descarregadas em 20 de
março de 1909, consignadas a Theodor
Wille & Comp.

Lote n.15
AM Seixos: um barril de decimo sem mi-.

moro, contendo aguardente, pa-ando liquido
vinte e nove kilos, vindo de Bremen no va-
por Crefeid, descarregado em 13 de iulho de
1909, consignado a Herm Stoltz & Comp.

Lote n. 16

Triangulo OH: quatro latas contendo soda
caustica ns. 1.100/1.104 pesondo liquido
1.185 k ilos, vindas de iludia e escala no va-
por Abouin, descar-regadas era 9 de setem-
bro de 1909 e consignadas a E. L. Harrison.

Lote n. 17

RJC: ires cylindros contendo acido carbo-
nico ns. 6/8, pe.-ando bruto 96 kihs, vindos
de Hamburgo no vaoor Pernanisroco, descar-
regados em 27 d .. setembro de 1909 e con-
signados a Theodor Willo & Comp.

Lote n. 18
FA: uma caixa contendo cognac, sem nu-

mero, pesando bruto cinco kilos, vinda de
Genova no vapor Cadis, descarregado em 6
de outubro de 1909 e consignada a Zenha
Ramos & Comp.

Lote n. 19
Moreno: uma barrica contendo salitre,

n. 631. pesando liquido 20 kilos, vinda de
Buenos Aires no vapor Araouaya, descarre-
gado, em 26 do outubro de 1909 e consignada
a E. L. Harrison.

Lote n. 20

SAC: uma caixa h. 581. contendo sulfureis)
de potassa. pesando liquido cincoenta ki los,
vinda de Hamburgo no v000r S. Pavio,
descarreoada em, 27 de novembro de 1909 e
consignada a Theodor Wille & Comp.

Lote n. 21
BS: uma caixa, sem numero, contendo

chlorureto de caScio. pesando bruto dez ki los,
vinda de Hamburgo no vapor Petr000lis,
descarregada em 9 de fevereiro de 1901 e
consignada a Ed. Johanston.

Lote n. 22

Losango — V M— Contra-marca T M C
treze caixas do gazolina, sem numero,
vagias, vindos de Nova York no vapor tacob
Brig' t, descarregadas cru 5 de iunho de 1906
e consignadas a Theodor Wille & Comp.'

Loto n. 23
CTLS, as. 44.285/o: duas barricas con-

tendo soda, pesando liquido qustrocento:
trinta kilos.. vindas de Hainburgo no vapor
Pernambuco. descarregada s em 1 de ja-
neiro de -1910 e consignadas a Theodor
Wille & Comp.

Lote n. 24
Trimoulo Carvalho, sem numero: cinco-

enta caixas contendo gazolina,pos ido bruto
setecentos e vinte kilos.vtidas de Nova York,
ao vapor fero, descarregadas em 16 de ou-
tubro de 1907 e consignadas a Theodor
Wille & Comp.

Fevereiro — -19-11 —
.	 -

Lote n. 25
F1C, sem nomero :mil e oiteirt t. e oito cai-

xas contendo kerozene,pasaii,aa ligado ico
mil e novecentos lio, s, 'iodas do Nava-
York na vapor Italiano Prince, descai-re-
gadas em 15 de laicas.; , e 1910 e condigna-
das a Ferraz Irmão & C,otnp.

Lote n. 26
Triangulo ES, sem numero: um barril va.

sio, vindo de Antuerpia no vapor fledwig,
descarregado eal 27 de janeiro de aio o
consignado a Wyktuan Vaia Es

.	 Lote n. 27

BSC, sem numero: uma caixa contendo
fuziveis e ectr.cos, pesando lir . ito tim mst , /ta
kilos. vinda de Ltverp oi tio s .por Tiosn,
de,scarregasia em 4 de to rço de 1910 e con-
signada a Nortun Megaw & Comp.

Lote n. 28
JV: cinco caixas as. 1/5, correndo obras

de armeiro n tu cias ificadas,pesando liquido
vinte kiios ; casouchro carrogados, pesasdo
brut; nove kllos ; cortueuus iiieta des-
carregados, pesando bruto dous kilos e qui-
nhentas •oramma -; baias de chomba, pe-
•ando bruto uezoito ki.crs e quinh-ntas
granimos ; papel pilvora, pesa ,do brabo um
kila e quinhentas granueas ; espoletas s a--
pies, pesando br ito um kita e seteentas
wammas; vindas de Antuerpia no vapor
Canova, descarreoilas em 2; de ma o de
1909 e consignadas a Norton Meg aw &Cobaia

Lote ts.-.29

. FB: uma caixa n. 2.626, contendo anili-
na-, , pesand , liquido uni kilo - e qu nhe tas
granimos : ether puro, pesando "'Nu do um
kilo hilul, pesando liquid , um k.1 ; al-
cool methylico, pesando liqnid.t qu nh ntas
gramma s ; adido SIAltursco. -,..)e-ando 1 iido
goin tient ts gra,rn In .ssroductos . chi ti i cos.
pesouls liquido um kilo e All,fine it n,- grana-
mos; vinda de Taan n , vi or Agda,
descarregado em 6 de abri de 1909 e Con-

signada a Jomes Magnos oz • Comp.

	

Lote n. 30	 . _

GB, n. 13: uma caixa contendo phnspho-
ros, pesando bruto 2 k los e ota) gram -as ;. •
obras de ,'obre goiva tua :o, pesa ido 111 utio
1 kilo ; obras de vidro.' to 1, pesonds li todo
6 • kiios. viu-ia de GIss..,ow, no vap"r Sorata,
descarregado, em 5.1e março le 1907 e con-
signada a Wilson Sons & Comp.

Lote ti. 31
n. 105: uma baixa contendo benzina, •

pesando liquida 3 kiloa ; alcooi absoluto, pe-
sando liquido 19 lutos; •
• Idem, n. 104: uma caixa ecuiteado ether
sulfúrico, pesando liquido 19 kilos chlos
rato de potass,o, pesando lioui lu 4 koos ;
ammoois.co puro, pesondo /muniu 1 koo:
vindas de Autuerpia. ..o vap r Hothar. tios-
carro . adas em 20. de mais; , de 1909, con-
signadas a Dhymans van Essche.

Lote ti. 32

Trianoulo C, sem numero: sesse ota cai-
xas contendo gazolina, posando' bruto 720
kilos, vindas de. Aueherowden, de carrega-
das em 9 de novembro de 1907 e emulou.-
das a J. M. Canctaaho.

	4 17150 ••	 •
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser•arrematodas, ei ssas am stras,
estarão á disoosição dos Srs. .pretendentes
que as quizerem examinar, ba.otando para
isso dirigir-se, ant-s do le 1'. o, ao fiol do ara/
maura.

.6.111a,udega, do Rio do Janeird
Edital da praça n. 5

(TERCEIRA PRAÇA)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janei o se faz publico que, na porta do
Trapiche Ilha do Cani, no dia 11 de fe-
vereir de 1911, ao meio-dia, se hão de ar-
re.tistsr, livres de direito e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

Ilha do Cajd	 -
Lote n.1

Marca—BGO, sem numero: um barril de
quinto, com aguardente. Pesando liquido 50
kilos. Villi.o do Havre no vapor Carolina,
descarregado em 28 de abril de 1905, coa-
gnado a G. Coatalein.

Lote n. 2
JE, sem numero: um barril da quinto

com aguardente, pesando liqui lo 29 kil s,
vin to do Havre no vapor sara 'oitos, descar-
regado em 3 de janeiro de 1906, consignado
a 3. Cos.talern.



Ministerio da Marinha
INSIECTORIA DE ENGENHARIA NAVAL,

De_ ordem do Sr. inspector de Engenharia
aval faço publico que, em virtude da reso-

ução do er. ministro, rica prorogado por
5 dias o prazo da concurrencia para as

'abreu de reconstrucção do corpo central e

1648 Sabbado ti
	 OPF/CIAL	 • Fevereiro =.1.911

se - Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
¡lesmai de 20 %; em dinheiro, recebendo

.deste em conhecimento extrahido .do talão.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de janeiro

•de 1911.—Pelo inspector, Miguel Fernandes
33arros, ajudante.

. "3 rani ega do Ri oo de Janeiro
ED TAL • DE NOTIFICAÇÃ.0 A QUEM QUER QUE
-• POSSA INTERESSAR, DO TERMO DE PEREMPÇÃO

EM QUE INCORREU O PROCESSO DE CON-
TRABANDO DE UNS OBJECTOS ACHADOS NOS
ALOJAMENTOS DA MARINHAGEM DO VAPOR

, IMGLE', • ENNYSON» PELO AJUDANTE DO
1 GUARDA-MOR, CARLOS BAYMA BELCHIOR

r, Pela 3a secção desta Alfandeea declara-se,
-a quem quer que possa interessar, que tendo
-passado em julgado e se tornado irrevoga-
kel a Sentença do despacho do Sr. inspector

" de 5 de janeiro do corrente, sobre o proces-
eep de apprehensão de uns objectos achados
vos alojamentos da marinhagem do vapor
çanglez Tennysoripolo 'ajudante do guarda mor
.£arlos Bayma Belchior, foi mandado lavrar
termo de perempção pelo mesmo despacho,

por isso taes ob ectos vão ser vendidos em
justa publica, que será annunciada.
, Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção 10
de fevereiro de 1911.-0 .chefe, M. Antonino

."de Carvalho Aranha.
.........-.

INfinisterio da Marinha
Estado-Maior da Armada

, De ordem do Sr. contra-almirante chefe
1"-do estado-Maior da Armada, determino que

. h ompareça com uegencia nesta repartição
o 2° tenente commissario Raul Nielsem, por

i ter deixado de comparecer a bordo do °ou-
: ira-torpedeiro Amazonas, onde se acha em-
•,bareado.
'. Estado-Maioria Armaeia, 10 do fevereiro
de 1911.— Estvao Adelino Martins, capitão

exle mar e guerra, sub-chefe.	 (• .
is r
-, Dlinisterio da Marinha

. Superintendendo de Navegação
A.VISO AOS NAVEGANTES N. 12c-	 .	 .

nPosiçho approximada do casco do vapor cro
. . Lui;», a E. do canal de Sito Rogue, Estado

do Rio Grande do Norte. 	 .
7 Additamento ao aviso n. 6
. De ordem do Sr. vice-almirante superin-
totendente de navegação, em additamento ao
aviso aos navegantes n. 6, de 17 de janeiro
&corrente anno, aviso aos Srs. navegantes
que o togar em -que foi a pique o vapor &to
-Luiz não foi, como sé suppoz, no local em
- que elle arrastou ( lat. 5°-6-S, long. 35°-
4' W Gr.) e sim, approximadamente, a 5
milhas ma i s ao sul dessa posiçãe, em vista

, de haver aia la o vapor navegado cinco
milhas nesse rumo, como declarou o seu
command .nte.

Posição approximada em que deveria ter
Ido a pique o referia° vapor: lat. 5°-11'S,
long. -35"-3' W Gr.	 -

Directoria de HydrograPhia e O 'eanogra-
phia, 9 de fevereiro cie 1911.— Muna Anto-
inio Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director: • ^	 ('	 -ee	 -

cozinha ao quartel do Batalhão Naval e
concertos na residencia dos officiaes, nas
companhias de, ns. 1 a 5 e nos pavilhões
sanitarios, a que sé refere o edital de 19 do
corrente, que fica nessa parte alterado, bem
como na que se refere á,s installações ele-
ctricas para o serviço de illuminação, que
Deo farão parte desta concurrencia.

A abertura das propostas far-se-ha no dia
15 de fevereiro, á 1 hora p. m.
, Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1911. —
Albino da Silva Maia, capitão de corveta,
adjunto.	 •

Ifiseola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

faço publico, para conhecimento dos interese
sados, que se acha aberta a inscr lição de
matricula para urna vaga existente no curso
de marinha, devendo a mesma ser encerra-
da no dia 15 de fevereiro proximo, ás 2 ho-
ras da- tarde.

A inseripção seri, feita mediante requeri-
ment) dirigido ao director, assi /nado pelo
pae, mãe viuve, tutor "ou correspondente
dos candidatos e instruido dos documentos
que cimprovem:

1°, que é brezileiro;
2°, que foi vaceinado com resultado apro-

veitavel;
3°, que sua idade está comprehendida en-•

tre 14 e 18 a.nnos;
•4°, que, ale a de não ter defeitos physicos,

dispõe do saude,e robustez necessaria á vida
do mar;

5°, flnalme ite,está approvado no Col-
legio Militar, Gymilasio Nacional. ou esta-
belecimento e.,uiperado, nas seguintes ma-
terias: pertuguez. francez, inglez, geogra-
phia, es mie atinente do B.azil; historie, es-
pecialmente do Brazil; arithrnetica, algebra,
geometria, trigonometria rectil ne e dese-
nho linear, physica e chimica e historie na-
tural.

Nos resaecti vos requerimentos deverão os
signataries declarar que acceita:n as re- •
spoesalolidades estatuidas nos nu. 2 e 3 do
art. 23 do regulamento em vigor:

Os c .ndidates se •ão submettidos, nesta
escola, ao concurso de admissão, que consta
C.as seguintes meterias: arithmetict, alge-
bra, geometria, - :.egonometeia rectilinea e
eSeherica,algebra superior e desenho linear,
geomeirico e e:ementar.

Escola Naval, 30 de janeiro de 1911.—
Amador Bueno de Andrade, 1 0 oficial.	 (.

--c Deposito Naval
De ordem do Sr. capitão ^do mar e guerra

director, previno ás Sras. costureiras que
se acha en errado o prazo, já prorogado,
para apreseetação de novas cartas de fiança
e bem assim para apresentação de documen-
tos pedindo novas matricu as, visto que osjá,
apresentados seo -em numero elevadissirno,
de accôrdo com as vagas existentes. — O en-
carregat.o, Julio Queiroz de Seixas, 1 0 tenente
.commis,ario.

•

—

Deposito Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas na l a categoria, de ns. 1 a 50, que
serão distribuidas costuras, sabbado, 11 do
corrente.

Depos to Naval de Rio de Janeiro, em 10
de fevereiro ,de 1911.-0 encere egado; Julio
Queiroz de Seixas, 1 0 tenente, comrnissario.

Ministerio da Guerra
• DEPARTAMENTO CENTRAL

De ordem do Sr. coronelchefe deste de-
partamento, o da 4° secção declara que na
proposta de .7. L. Rodrigues da Costa o

preço da lata de agua-raz é de 17$900 ; do
a.pel de bronzillo $680; da duzia de canetas
e madeira l$440; do kilogramma de em•

trelinh •t dam ponto 2$700; de um espana-
der 4$500 ; de um folie pequeno para iy ;o-
graehia 6$ ; da duzia de lapis bicolor 3$200;
da duzia de 1 tpis de borracha 5$; da relha
de mata-borrão $160; da resma de papel
almasso pautado (413) 10$O00 ; da folha de
papel vegetal 1$; da folha de papel raiz
dourado, superior, sortido, $?50; da folha de
papel raiz dourado, commune$060; do maço
de papelão n. 20, 2$9e0.

Na de Luiz Macedo, o preço da lata de
agua-raz é de 19$500; do rolo de barbante
inglez tranç-ido $550 ; do kilogramma do
corp. 10 elzeviriano 3$300 ; da caixinha de
colchetes $600 ; do kilogramma do colla
da Bahia 2$300; do par de caixas para
typos 10$500 ; de uma cesta grande para
relpel 12$500 ; do kilogramma de estone,
$83) ; da collecção grande do enviezados de
aço. cm chave, 75$ ; da resma de papel al-
inasso (para imprensa) 8$; da, folha de papel
couro, sortido, $170; da folha de papel dum
faces para capa de alm mack $090; do maço
do pape do n. 10, 3$200 doa dazia de toa-
lh-s felpudas para rosto 12$500 ; de uma
talhadeira grande 3$000.

Na de Alexandre Ribeiro, o preço do no-
vello de barb lute sortido é de $360 ; da
duzia de vidros de gomma ardbica Tonay's
20$; da folha do papel naarmore com-
nium $050.

Rio co Janeiro. 9 de fevereiro de 1911.—
Amorico de A. Portocarrero, coronel, chefe
da 4' secção.	 (•

Ministério da Guerra
Intendendo, da 9° Região Militar

- Praça da Republica
De ordena do Sr. general inspector, distila

baem-se memorandos para acquisiçã,o de
estandartes, banderrolas e cordões para cla-
rins, - até ás 3 horas da tareie de 11 do cor-
rente.
- Quartel General da 90 Região, 9 de feve-
reiro d3 1911.-1° tenente intendente, Ma--
noel Vaiada°.	 (*.

Junta de IRevisão do .A.listami
mento e S . ,r talo Militar da,
Capital Federal
Felippe José Corrêa de Mello, coronel, pre-

sidente desta junta, faz saber aos alistadore
abaixo mencionados que deverão comeare-
cerperente a referida junta quinta-lia,
16 do corrente, á 1 hora da tarde, para os
seguintes fins :

8° districto—Lnea
N. 551, Pedro da Silva Corrêa, para com-

pletar ' os documentos provando ser filla0
unieo e arrimo do familia. •

9° districto-Gavea
N. 106, João Ferdinand Vedey, afim de ser

insp cei,naclo de saudo.
E paea que chegue ao conhecimento de

todos, lavrei o presente edital, que vae sub-
scripto por mim e rubricado pelo presidente.

ersimal dd Guerra ( antigo ), 9 do feverei-
ro de 1911.—Carlos Jansen Junior, secreta-
rio.,	

•

Ministerio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerrii,

• De conformidade com o art. 14, alinea d,
do ieguiamento para os serviços do .Minis-
Aedo da Guerra e de ordem do Sr. gene-
:rei de divisão chefe do Departamenio

I Guerra, declaro estar aberta a concurrencia
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•apublica para as obras a se fazerem no edi-
ficio da Escola de 'Artilharia &Engenharia,

siso Realengo
• Os concorrentes devem apresentar as
•• propostas em duas vias, em carta fechada,

• no dia 15 de fevereiro, á 1 hora da tarde. na
. terceira secção da Quinta Divisão, onde
serão fornecidos todos os esclarecimentos
necessarios.

São as seguintes as condiçães estabeleci-
.. das:
; ' I a As obras serão executadas de accôrdo
,com o orçamento.

r 2° OS materiaes empregados serão de pri-
Ingira qualidade e previamente examiaados

.„ pelo engenheiro que fiscalizar a obra..
3°. O contracta.nte deverá iniciar as obras

dentro de em o dias da data da approvação
sio contracto pelo Ministerio da Guerra.

4°. Não serão acce tas propostas por preço
superior ao tio orçamento.

' 5°. Cada propo s ta deverá ser acompanha-
da do conhecimento do depo ,ito na Conta,bi-
lidado da Guerra da quaatia de 500$ para
gaia itia do contracto, de osito este que o

•proponente perderá em favor da União,
caso deixe de assignar o termo do contracto
no prazo de cinco dias da data da notifica-
ção. Apresentará tambem documento do
pagamento do imposto de industria e pro-'

. fissão:
6°. O proeonente anresentará documento

„quisprove sua idoneidade, caso não seja co-
nhecido por qial ,uer dá membros da com-
Missão ao concurrencia. 	 •7°. A coneurrenda vorsará apenas sobre
o preço total da construcção •

8°. Nã.o se tomarão em consideração quaes.
quer ofertas do vantage is não previstas

' neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimea to de uma redueçao

•sobre a propssia mais vantajosa.
• 9°. 03 concurientes apresentarão , fiador
idoneo.

10°. Para s sr assignado o contracto, o con-
corrente preferido depositará na Coatabili-
dado da Guerra, para garantia da boa exe-
cução das obras, 5 % do valor do contracto.

Quinta Divisão, Rio de 3 useiro, 3 de fava-
reir o de 1911.—Joaquim Martins de Mello,
coronel chefe.	 (-

11•••n•••

'Laboratorio Chi-nieo Pita-r-
ua teca-tico Militar

CONCuRRENciA PUBLICA- DE MEDICAMENTOS,
DROGAS, ÁPPOsITA E UTENSILIOS DE PITAR-

,. MACIA DE ORIGEm ESTRANGEIRA

e Faço publico que a cornmis:ão de compras
desta laboratorio se reunirá em sessão publi-
ca, no d'a 2 n e março de 1911, ás 11 horas ca
manhã, 600 dia, a contar do hoje, na sala da
director.a do mesmo e:tabeleclmento. para

- recebimento e ensaie das - propostas para o
fornecimento, por importação directa da
Europa, das drogas, medicamentos, appo-
sitos e utensilios necessarios ao supri-
mento do i esmo estabelecimento, constan-
tes das rei . ções impressas entregues aos
ConcUrrentas previarneste habil tados.

As propostas serão constiturda,s pelas re-
lações awma referidas, devendo os preços

•ser expressos em moeda sterlina,
ptos com tinta preta, de modo claro,, sem
rasuras ou orneadas.

-	 A • propostas serão em duplicata, datadas,
assignad s pelos preponentes na ultim
fo ha, depois da observação final; a primara
via, não ob .ita , te, será saltada convenien-

•temeste em tosas as folhas, sendo os sellos
inatilisados na fôrma da le i , e a segunda
via rubricada apenas, igualmente em todas
t llias-

a Juntamente com a p oposta, que será en-
tregue i. commissão em sessão aberta, o pro-

ponente apresentará o documento de depele

O fornecimento será consi gnado ao Minis-
terio da Guerra, com destino ao labora-
torio, seguro contra todos os riscos e entre-
gue por completo na Alfa,ndega desta Ca-
pital.

As facturas originaes em duplicata e os
conhecimentos - de embarque serão, com a
precisa antecedencia, entregues ao .labora-torio. tambem será, annexada a declaração da

Não serão tomadas em consideração as marca do cimento propo sto, caso .já tenha
propostas condicionaes quanto áoferta de sido analysada, ou a analyse da marca pro-
vantagem ou onus sobre arti aos ' prop stos posta, que será julgada idonea ou não.
por outros, assim como as que não satistite-	 A que tão de idoneidade dos prononentes
rem as condições desta coneurrencia.	 será julgada e examinada previamente

No acto da abertura das propostas devem 1 antes de abertas as propostas.
se , achar prestes os proponentes ou se,us As propostas cujos autores não tiverem
representantes, legalmente habilitados, não sido considerados Moncos não serão abar-
Sendo tomada em consideração a proposta tas. l'epois de julgada a idoneidade dosem Caso de ausencia simultanea do propo- proponentes apresentados.serão annuncia .os

cesso.	 .	 : preexistas. que, antes de qualquer decisão,
o dia e Lora para. abertura o leitura dasnente ou de seu representante durante o pro-

Na secretaria se darão todas as informa- 1 serão publicadas.
ções sobre qualquer a minto referente a A Esirada reserva-se o direito de an.

nullar a concurreneia , caso ^ os . preçosesta cancurrencia, assim como se concedera
a qualquer coneurrente ca da das condições ped dos se . am muito altos, declarado,
do ajuste que terão de assignar.

No caso de recusa á assinatura rnatura do ajuste, 
naenntehsadmeaa.bertas as propostas. quaes os pre-
ços maximos acima dos quaes não aaste, .

o proponente cujos preços forem preferidos 	 .
perd srá em favor da, Fazenda Nadonal a 	 As propostas não poderão conter sinão
importancia da respectiva caução.

Commissão de compras do Laboratorio
Chi y r ico Pharmaceutico Militar. 2 de janeiro
de 1911,—Enéas Penaforte de Araujo, escri-
pturario e secretarie da cornmissão de com-
pras.	 (-

MinistPrio da Viação e
C:ouras Publicas

Repartição Geral dos Telegraphos
•

De ordem do Sr. director geral, faço
putsico que até ás 2 horas da tarde do dia
16 do corrente serão recebidas na secre-
taria desta repartição pro postas para a ti-
girei de lanchas necesaarras ao sersiço dos
Tellegraphos dentro da bahia do Rio de Ja-
neiro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, datadas e assi gnadas, sendo
sella ia só a primeira via e indicarão o preço
do aluguel por hora e por dia considerado
das 6 horas da manhã ás 6 da tarde.

Os proponentes, para garantia dd assigna-
tura do contracto. Que vigorará durante o
corrente anno, depositarão na thesouraria
desta repartição a quantia de 200$000.

Rio de Janeiro, 8 da fevereiro de 1911.—
Euclides Barroso, vile-director.

--
)Estrad.a de Ferro Central do

)3razil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

20.000 BARRICAS DE CIMENTO

De or lem da directoria, faço putdico que
ás 12 haras do eia 23 do corrente mez, nesta
se a •etar a, serão recebias propo•tas para
o ''ornecimento de 20.000 barricas 'de ci-
mento, para o corrente anuo, observando os

sito de 3:00 $ feito na Directoria de 'Conta- concorrentes as condições constantes do re-
spectivo caderno de encargos, approvadas
pela directoria em 19 de janeiro del9^7, a,g
riu les se acham nesta secretaria ã disposi-
ção do ,: concurrentes.

A concurrencia versara apenas sobre O
preço, cabendo a preferancia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi nima
que seja a diferença, entre ela e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
me nte selladas, datadas, assigna.das, com •
indicação das respectivas residencia s; serão
entreaues em involucro fechado, contendo

vasilhame e acondicionamento, encaixota- por férra o assumpto e o nome dos propo-
meato, frete, seguro, referindo-se sempre ã nentes.
quantidade pedida na relação. Esse involucro deve ser acompanhado de

um outro contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente;
o recibo da caução de 500$, préviamente
feita na thesoura,ria desta Estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres desta estrada
si o proponenta preferido se recusar a as-
signa,r o respectivo contracto, e bem assim

bilidade da Guesra, para garantia da assi-
gnatura do contracto, deposito esse que será
suhs:Stuido pelo de 3 % sobre o valor dos
objectos contractados para garantir a fiel
ezecuçã o das clausulas do mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de
propor todos ou alguns apenas dos artigo
mercionados nas relações, respeitando,
porém, em absoluto, suas respectivas quali-
dades. •

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo; o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as despezas, inclusive a de

uma formula de =pie a subn is zao do
todas as clausul ts d .ste editar e o preço que
o pro ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vant.. gens não prev‘stas
neste edital, nem as pronostas que csntive-
rem apenas o oferecimento de uma relu-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absolata igualdade entre duas
pronostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe . a preferencia.

Sendo os preços dados em moeda estran-
geira, a comparação será feita sob a base
de 16 dinheiros por mil réis.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 7 de teve' oiro
de 1911. — O secretario, Manuel Fernandes
Figueira.	 •

MIMO

Estrada de Ferro Central
do

CONCURRENCIA. PARA O FORNE^IMENTO DE MA-
TERIAL NECESSÁRIO Á INSPE , T0 .4 IA DO TE-
LEGRAPB0 E ILLUMIN.AÇÃo DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que
as 12 horas do dia 22 do corrente mez..nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de material neeessario á
Inspectoria do Telegr .pho e Iluminação
durante o primeiro semestre do corrente
anuo, de a ccôrdo com a re.açãci, que se acha
nesta secretaria á disposição dos coricurren-
tes para ser examinada.A concurrencia ver.
sara apenas :Sobre o' preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da-proposta' mais
barata; por ininima que seja a diferença,
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entre ella e qualquer outra. As propostas,
que devem estar devidamente seriadas, da-
ta'as, assirnadas, com indiciam das m-
etas tivas resideecias, serão entrega: s em
involucro fechado, contendo par feira o as-
sumpto e o nume doa proponentes. Esse in-
volucro deve ser acompanhado de Um outro
contendo todos os documentos que passara
provar a idoneidade do Propunedi e e, bem
assim, o milho da caução de 500$, pi•avia-
mente feita na tbesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto,
cauçio que reverterá para os .cofres desta
estrada si o proponente preferido se recuar
a aosignar o respectivo contractii.A questão
de idoneidade dos proponentes serã. ju gada
e examinada previamente, antes de abertas

, as propostas. As propostas eu ms autores
não tiverem sido considerados iloneos não
serão abertas. lepors de jul gada a i .• onei-
nade dos proponentes apresontados, serão an-
minerados o dia e hora Para a abdaura e
leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. A &traria
reserva-se o direi to de amainar a coneur-
renda, Caso os preços pedidos sejam muito
altos, declarando antes de aberras a p: o-
pos as quase os preços maximus acima do -
quaes não acedia nenhuma. As propostas
não poderão conter sinã.o uma formula tas
comple a sabrnissão a todas as clausulas

. deste edital e o preço que o proponente of-
ferecor. Não se tomar ão em cousieração)
quaesquer oTartas de vantagens não-pi-e-
vist s . nes t e edital nem as propostas que

•contiverem apenas o offerecimeuta de una
reducçã, sobre a proposta mais barata. Na
caso de absoluta igualdade entre duas pro-
pos as, fica a Estrada com o dii eito de de-
cidir a quem cabe a preferencia. Sendo os
preços dados em moeda estrangeira a ccm-
paraçãe será feita sob a base ue 16 d. por
niil réis.	 •	 -	 • •

S-cretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Centrql do Brazil, 8 de fevereiro de
1911.-0 secretario, Ma,.uei ffiernandes Fi-
gueira.	 (•

basipeotoz-lat de lalattus, jaz--
dins4, .A.z-bovização, Caça. o
1>esca,

QUINTA DA Be•A VISTA

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obra Publicas, faço pub ico que, na dia 6 de
março vin t ouro, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta insaectoria. pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant, na :Quita da Bria
Vidra, pelo prazo de tres ana s, a quem
nadares vantagens °fiara er para um ser-
viço comnlet , desse comm.a.cio.

Os prolanentes se obrirarão, nas suas
propastas, a installar em diversos trechos
do parque. des,gnade pela administr :ção,
peq 'anos pavilhões destinados á veuda
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

, Ao arren latario será facultado instállar-
eiveis:asa no :'ai.que. stijeitaruk-as á api ao-
vacão da admin . stra cão.	 .

Para garantia da execução das propostas,
08 ooneurrentos depositarão previamente a

•cauçiio do 300$, em dinheiro, que perderá
em favor dos cofres federaes. aquelle -que,
depois deacceita a sua proposta, não assa
gnar o contracto dentro de oito dias do con-
vite para ta! fim, e para garantia da exe-
anã., do contracto o arrendatario depositará
a quanta de 3:000$, em dinheiro ou eia apo-
lices federaes, 	 .

Na coucurrennia será decidida, antes da
abertura das propostas, a. idoneidade dos
proponentes, que a juatificarão, sendo net:08-
E0.1.M. no acto de pedir. guia para o deposito
de 300$, acima referido.

Aí propostas deverão ser ecriptas Com
clareza, sem entrei ribas, ou rasuras, com-
petanternente sellauas, inclusive qualquer
doe imanto annexo, sendo com cada uma
exhilado ó conhecimento da mesmo deposito
dt-• 04000.

Para explicações mais completas os pro-
ponentes podem se dirigir a esta inspe-
eto i a .

Inspectoria de Maltas, Jardins, Arboriza-
ção, Caca e Pesca, 4 de fevereiro de 1911 —
Julio Fartado.	 (•ra

•Repartição Geral doo Tele-
graphos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE MA VAGA
DE PRATICANTE DA CONTADORIA

De . ordem do Sr. director geral, ~mu-
nia°, para conhecinamto dos interessados,
que, na proxima segivala-feira, 13 do cor-
rente, ao mero-dia, terá .inicio o concurso
para praticante da contadoria, devendo com-
parecer a esta repartição os candidatos da
tatua A a 1-1, inclusive, da, relação publi-
c ida. no Via, io qficial de 31 de ianeiro ul-
timo, afim da se proceder á prova de portn-
au z, o d-ventlo outrosim, os restantei com-
parecer no dia 14 á mesma hora.° para a
mesma prova.

Rio de Janeaa, 11 de fevereiro de 1911.
— Elididos Barroso, vice-director. -—
Ministerio da Viação o Obras

1.3»uislioas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇÃO LIE QtL&UtO ARMAZENS EXTERNOS
DE 204X 504 PARA AS OBRAS DO PORTO Do
RD) DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÃES •A
PARTIR DA ESQUINA. DA RUA OITO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao moio dia,
nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a conetrucção de
quatro armazeno externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

- la- -
Os armazeno serão construidosde inteiro

accrirdo cran o plano organizado pela Com-
mias to Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto s.° Rio de Munas, estando no as.
cripterto da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos coacurrentes, os respectivos
desce Los e especificações.

2*
O preço total não poderá exceder do

•515:212$8a7, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas do preço superior.

Sa
A fiscalização de todas as obras e traba-

. lhos ficar á a cargo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do ltio
de .?aueiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todas
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
bar a,de de empregar os apparelhos e pró-
cessas que mais lhe convierem. respeitando;
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

4a
O prazo marcado para a conclusão dos ar-

mazeno será do sois mezes
'
 contados da data

da assignatura do contracto, sendo incluido
neste periodo o prazo necessario para o coe
tractante apparelhar-se e installar o-ser-
viço.

5a
Pica reservado ao GOverno o direito de

Introduzir nos planos approvados as modifl-

cações que entender neressarias, devendo
porém, fazebo com a precisa anteoedencia.
Si das modificações resultar preluizo ao can-
tractante, será este indemnizado da respe-
ctiva iniportancia e, na falta de aocôrdo,
por arbitramento.

6,`
Correrão por conta da Commissão Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros • do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorto.	 •

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausuras, em
fôrma de multa ou rescisão, e bem assim w
modo de resolver as questões que se SUSCI.
tarem entre o Governo e o contractante.

8*
0 GOverno entreaará, livre e &samba.;

rareada, ao contractante a área, precisa para
a execução das obras previstas neste edital.;

95.

A concurrencia versará sobre a idonet,
dado do proponente e o preço da constru-
ação. O conourrente deverá apresentar do-
aumentos provando já. ter executado cons,
strucções semelhantes.

10*
Cada . pranosta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito no The,:ouro Na-
cional da quantia de 30:000$, que reverterá
'para os cofres da União, caso o proponente •
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-;
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da , data em que, pelo Diario Official, lhe
few notificada a acceitação de sua proposta.. •

lla
As propostas deverão limitar-se a indicai

°apreças de unidades, constaates da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta dirertoria geral, sendo esses preços es-
cri atos em algarismos e nor extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas cola- .,
mnas correspondentes da mesma relação e
não p dendo a proposta conter condição al-
guma rara deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente sediada, será fechada- em cavo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
°reverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A esse envolncro reunirá as ' provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
Cão 10a.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envoluoro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, cem as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se deliro os documentos de
provas de idoneidade o reunindo-se os envo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos pro ponentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da. Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação a
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto, annutaa,
dando-se o dia para a abertura das proposi'
'tu de preços, .sendo nesse dia resti tuidas:
aos demais proponentes as respectivas pro -

postas fechadas, como foram entregues.

e
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O sove-no. que se reserva o direito de
julgar livremei te sobre a idoneidade moral,
Industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igual ente annullar a presente con-
curmecia, si achaa isacceitavois os preços
ped dos nas propostLs, sem que fique aos
proponentes o direit ) de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

12°

O deposito constante da clausula 10° será
elevado a 0:O00$, em apolices da divida pu-
blica fed eral ou em di .he:ro,'sem juros,
para a garantia e f.el observancia de toda e
grad( er das clausulas do contracto que for
lavrado de accardo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assinado á vista
de corrpetente recibo apresentado nessa
cor te ndale.

Nd caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta cauçã,o em favor da
União.

13°
Todos os documentos referentes ao alia-

dido projecto das obras paderão ser exami-
nados pe'os interessal s. quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio da (om-
missão Fiscal e Admiuistrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelmido á
Ave da Central u. 52, indo sere° tambem
prestados c;e mais esclarecimentos e infor-
mações de que por ventura precisarem.

14°

A preferencia será dada ao coneurrente
qoe apresentar menor preço para. a caris irem-
ção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que

guram na relação impressa, de que trata
a condição 11°, pelos apresentados em cada
proposta, sommando se os diversos pr eda-
ates assim encontrados. Esta somma i-erá
o 'meço da constru ção, para o &leito da
comparação das prouo.tas

Para manh ) unico. F,ca expressamente
entend do que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servira() apenas
para o termo de co nocração das propostas,
de vende ser opportunamente rectificados,
sem ;inovação dos preços de unidades, se-
gu..do as medidas deenitivas, as nece,sid ',-
das do sma iço e as indicações do governo,
nOs termos das pre-entes condições.

Directeria Geral de .Viação e Obras Pu'
cas, 18 de janeiro de 1911.—Leansro A. It. da
Costa, director geral.

:S.RMAZENS exTErtNos A C)NSTRUIR PELA
COM -+ISSÃO F SOAL E ADNIINI .:TRATIVA DAS
10JsRAS DO PiJR.To DO RIO DE JANEIRO

Deseripção e especificações

- Os armazens que pro:ecta construir esta
'connini-são e cu os planos a ali se untam
com or-se hão de quatro corpos de duas co-
xias ae 102i x 40", com o pé direito de 61'1,80,
ligados a um c,.rpo geral de 10"x 801e, corn
dous pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida da Caem; na fachada posterior dos ar-
rnazená haverá ema platafor na coberta
cornda, com a largura do 3%50 e servida
pela linha ferrea.

Cada ara azem mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a 0 0 ,8 ) sobre o uivei da rua,
1000m2 e no segundo pavimento, 200°12. O
accesso da rua ao primeiro pavimento será
dado par escadas de cantaria lavada e do
1° ao 20 por escadas do ferra fusdid a em
caracol: Serão todos construidos do concreto
armado e aço. heven to unicamente nia-
deira em par:o de esquadria. - ..... • • -
`A 'iluminação e a ventilação são feitas

por intermedio dos lanternins nas coxias.
,

Os diversos trabalhos que e tram ne-s.
construcção se dismeminam pelos seguis...as
titules:

I— Alicerces
São le concreto armado; ligados intima-

mente e formando systerna:
A composição do concreto será de um de

cimento, tres do areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.0 e a da iasittura metallisa, de
duas series e sete vergalhões de açe
21 m/m de diarnetro e espaça ias de CIMO,
amarradas por vergalh?ies transversaes de
5 m/m, espaçados de Ots 30.

As columaas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II —Colum nas

Serão de seca r) cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/rn X 100.m/m.
10 m/m

e terão no primeiro pavimento a altura de
firs 80 no segundo, de 5 01 ,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, re sioU ,arão as vigas
de trel ça, formadas do mont-ntes verticaes
e m =afixas em diagonal, que farão ()tra-
vejamento na parte t upo ri ')r . A sua altura
será de 0711,40. constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado, f r.
mando patea i s, limitadas pelas columnas o
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma plrte de cim e nto, duas de areia é
quatro de pedra miudamente Imitada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, e deployd n. 15,
cujas arnarraçbs se farão por vigas T, es-
paçada.s de De,60 no s ,nticlo vertical e 201.10
no horisontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento , será de 0'.10. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, lia proporção de uni
para dons (1.2) e espessura approximada
de 0,1,01.

No revestimento das pared s está inelu;do
o das columnas. de tbraia tal que essas affe-
tem, tanto externa como int amamente. a
anparencia de pilastras. As pa,redes divi-
sorias do sobrado elsvar-se-hã ) acima do
e Maio, indicando a separação dos divesos
armazens.

• V — Fachadas
Além do revestimanto geral que terão, as

paredes serão ornamentadas corri cimento
asa, ,na itroporção de um par deus. do

modo que ap sesen em a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do I 0 pavimento

Será constituido por uma espessura de
nra , O de terra riU alia em camal ts de
0".20. servin io de lastro a uma abana de
concreto de O sa15, formado de uma narte de
cim , nto, fies de areia e seis de pedra bri-
tado. (1.3.6) s bre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 do espessara.

VII — Solo do 20 pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armada com a es e sura le 0oe.05, se ido o
concreto emnregado de composiça) identica
ao das paredes e o metal o deptoyd n. 10,
amarrado a vigas duslo T. eseaçadas de
0.60. Em cima do estrado_ virá o revesti-
ment ) de Medite, ceie constituirá o . soalno
e tambein os rodapés respectivos.
• -	 • • • -	 Tecto	 " --- - " • •

Formar-se-ha po uma cortina de metal
deployd n. 15, envolvida de cimento de umn

para dous, que a revestirá, mantendo as
necessarias aberturas para a ventilação.

IX — Télhado
-

No primeiro pavimento, será de telha
franaeza, vidro fosco o venezianas, e no sa-
gitado, de tersa franceza. Os vidros foscos
assensarão em caixilaos rnetallicos.	 .

as venezianas s o de fearo galvanizado.
As telhas se apo arão sobra ripas de ao
espaça as de 0°1,30, ue. por seu turno as-
seis .ão sobre as aspas das tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. ssas
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e Main.

Empregar-se-hão do typo ing.lez, unira,
mente tesouras mistas com meias tesouras
de cantos e o; tio, nas a l as do telhado.

Seio d tres asmas, tanto o tel . aio do
Sobra,lo. como o das coxas.

detallies das tssoui as constam dos de-
sandeis.

X —Escadas
Terão quatro de gralos do cantaria lavrada

de 1,60x0.3d e 30x0 20, as que dão a osso
ao primeiro pa imenso; e de Ferro fundi osis
de, volta, com 28 degráos de 0'2,80 de lar-
gura.

XI—Esquadr'a

As 4anellas e portaes serão de madeira de
lei com duas folhas almofadadas, com as .
resDectivas ferragens.

As ba&eiras e os m ezzanin s serão do
fere for ado. Os portões s .rão d ferro cor-
rugado e corred,çns sobro arm^çãm, cora
si porte na p trte suffli ior. e terão as ferra-
gens ',ara que sejam coinpbtamente segu-
ros, quando fechados.

XII—Pintura

Sorá Hei, cru tres mios, estendendo-se a
tod t, a armação metaalimt v;sivel e esqua-
cria:

XIII—PI a a fárma-
Terá a largura de 3'.50, partindo em

ramna da rua 8 e revestida de uni camada
de cimento de 1 para 2, de 2 centimstros do
es sessura, a.s.ssnte sobre camada de 0",15
concreto.

A .muralha de arrimo será de alvenaria
osdinaria, de pedra arga nitssada com
mento de 1 para 3, arga nassa que servirá
turbem para o rejuntamento na bua parte
ovisivel.

.	 -
G seu coroamento será .de caltaria la-

vrada. na altura de Os
A cobertura d platafósma se apoiará ern

consoles mettllicos, tirmades em c. ,Ium as
das aaredes e será da telhas irancezae, as-
sente sobro rip is de aço. Na aba do telhado,
correrá 'uma guarnição de ferro galv
vido, acompanhando as calhas de c ehre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre.

XIV	 Generalidades

As nlhas para as „coxias e rssnectivos
serã )de furo galvanisa 10. com as

di p ensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado de cobre, bem como os compes
tentes algerozes.

•O cimento deverá ser do 1 9' qualidade,
assim como todo o material a empregar-Se.

A 'are a será lava-ia em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras. .

O terreno tiara a edificação será dado II.
vre e desembaraçado. -

as soleiras ilaa portas e portões serão da
cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
s5ee: - PaS70 x 0",a0 e 3"x 0a.

A qualidade do material a empregar-se
ficará ao criterio desta commissão.
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1.6NC	 Sabbado „ 1	 •	 • DiAR/0 OFFIC/A4_	 _ _ • revereirg	 111,X1,

-
Orçamento rara quatro armazene, de duas coxias, construidos da accardo com. os planos da numeros 1 a 7. ,

•

1. Facavação 0132 terra para os alicerces: 710 m,OX1 2110X0/2,7 Ms	497
2. Alicerces de concreto com ossatura. metallica:

Concreto: 71012,0 x.1 ,2,0x 0,2.5 	  M3	 355
Mo em varões: 71012 ,0x 42 kg 	  K	 29.820

3. Piloamento de terra no interior dos armazens: 5021,0X
x 8022 , O X 022.6 	  1n13	 2.400

4. Asphaltarne,,to do i•o/o dos armazeno, sobre uma camada
de concreto: 50,2,0 x 80'2,0 	  Ma	 4.000

5. Paredes de concreto armado metallicamente, com a es-
pessura de 022,10:

Tres fachwias 	 , 	  Ms	 2.126
Paredes internas 	  Ms	 2.096
Revestimento interno e externo das paredes 	  Ms	 4.222
Ornamentação das fachadas 	  M2	 2. 126

6. Soalho do segundo pavimento de r. on,ve to armado metalli-
camente, com a espessura de 022,05:	 •

Soalho: 8021 .0 x 10,2,0 	  112	 800 .	 103000
Revestimento com lanitite: 80,2,0x 1021,0 	  ai'	 800	 V000
Rodapé: 4 x 6022,0 	 , 	  MI.	 240	 4 000

7. Forro de cimento armado para tectos: 802,0x 10'2 ,0 . 	  M2	 800	 1044X1
8. Armação metallica:	 •

Columna.s de 622 ,8: 131x411 És• 	
Cola mnas de 52 ,0: 30x302 kg 	
Sapatas: 131 x80 kg 	
Vigai da treliça de 522 ,0 de vão: 82x 156 kg 	
Vigas de treliça do comprimento de 10 metros 54x312 kg.

• Viras dunlo T, de 11 22,81: 16x259k,6 	
Vigas dup/o T, de 1022 O: 14i x 160 kg 	

• Tesouras Pelonceau do 102,0 de vão, incluindo o lanter-
nim: 112x596 kg 	 . 	  --	 ....

Tes 'uras luglezas com ineLs-tesouras de cantos o oitão:
8x2150 kg 	

Tesouras Poloureau, de 16 22,0 de 'vão pua o segundo pavi-
mento: 30x446 kg 	

Te oura ingteza com meias-tesouras de cantos e °hão para
o segundo pav:mento, cirn PPM de vão: 1X 2000kg 	  K232.265	 „i'309	 89:6793500

9. Telhado:
Ripas met ilhoas 1200022,0x 52,14 	  K	 61.680.	 $300	 18:5043000 f •
Areà coberta por telhas fr tocavas:
Primeiro pavimento: 4X2X4OX8

•

	

M2	 2.56012:8003000
Segundo pavimento: 522,50x 2X80 	  Ms	 .880	 giag	 4:4003000
Venezianas de ferro galvauizado: 2 (1.25X 35)X 8 X8 X1.60 X

X1.10 	  Ms	 714 -	 50000	 35:700$000
Amo. coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8X P s,5 X

x 2'2,0 x 35  -	 	  Me	 840	 20O00	 16:800.$000l
Calh is grandes, de ferra galvanizado: 40 ,2,0x 8 	  M	 320	 15o00	 4:8000O0

• Calhas de cobre 	  11,/	 . 200	 (00	 1:600000
10. Cantaria.:	 .

Es..adas de cantaria lavrada, com quatro degrãos, do

Soleiras de 222,7x 0,2,5 	  --	 11	 51
134400

a:000
1 22,e x023,3 x022.2 	 	 16

Soleiras de 322,0x0222,5 	  --	 e 90$000
11. Em aias do ferro fundido com 28 degrãos, de 02,8 do lar-

gura 	  1	 4	 1:4003000
12. Esquairria:

Portões de ferro corrugado o corrediços: 3 22,75X 3121 0X 8 	  M2	90	 50000
Portas, janelias., mezaninos e bandeiras 	  Ms	 363	 50000

13. Algerozes de Cerro fundido chatos de 0 21.10x 0,2,04 	  M	 167	 l0000
14. Pintura a olee, troa mães na madeira o ferragens 	 .... Ms	6.000	 00
15. PI ttaforma

Exeavações em terra e remoção: 0 ,2,7 x 012,6 X 87 	 ,... Ms	36,540

	

Aterro picado em camadas de 021,20, 022.60X 321,10X 80%0.. Ms	148,800

	

Embasamente de alvenaria ordinaria: 02 ,50 x 012,60x 87... Ms	26,100
Muralha de alvenaria ()rabiaria: 022 ,60 x 022,40x 8012,0 	  Ms	 19,200
Rejuntamento da. muralha : 022,60 x 802,00 	  W	 48,00
Cape intento do cantaria lavraaa: 02,62 x 80,2,0 	  M*	 49,60
Chapa de concreto: 0 22,18 x 3-a0 x sono 	  no	 44,64

• Chapa do argamassa: 0.02)< 3 22 ,/0 x 80'2,0 	  Ms	 4,960
18. Cobertura da plataforma :

Consolos de aço: 25 x 200 kg 	  K 5.000
Ripas de aço : 17)( 80 X 7	  K 9.520
Telh Lao de telhas francezas: 4, 5 x 80 	 . Ms 	380 	 5 000
Conductures e algerozes de cobre para aguas 	  M	 100	 ,	 000
Guarnição de ferro galvanizado: 02,30 X 8021,0 	  me	 24	 ' 000

2$000

60010
$300

3$000

143000

153000
15$000
6$00G

103000

31:8903000
31:4404100
25:31 000

.21:260 003

8:0000
5:6103000

• 960$000
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•n•n••

20003
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000
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20 000
00

803000

3251

1

2:150340G
5613000
720000

5:600$000

4:5003000
18:4,10000
1:670000
9:00 .000

733080
446 400

1:04 G
.764coa

moo°
gwoo

2:2323000
396$800

1:500$000,
2:85gf000
1:8014000

8003000
1:2003000

109:922009

14:5000GO
8:00400V

Go: 8,o0bti)1.

-	 ,
94:60410W:1

3:431$405V

5:6003000

22:9014000
1:67e O
9:000

8:156$00(k
'

448:011t
Beneficio e administração 1501. 	 67:201 

r
n
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•

515:21485'9
Visto. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de janeiro de 1911. ~Leandro A. a, da Costa, directortgeral. 	 (
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.A.dministração dos Correios
• do .~ado do Rio de ja,-

remir o
CONCURRENCIA PARA A COLLOCAÇÃO, COIVER-

VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URI3..NA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 25 de fevereiro prostra°,
ás 3 horas da tarde, esta administração re-
cebo propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para'o serviço de collocação, conserva-
ção e reparos das caixas de collecta urbana
nesta capitid e em todas as agencias do Es-
tado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de collecta em perfeito estado de
conservação ; assentai-as nus roatos que lhe
forem determinados e pintai-as, lixando-as
préviamente, polo menos uma vez no atino.

O proponente obrigar-se-ha ainda, Dão Só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as necessarias cha-
ves, como tamliem a ter sempre promptos,
na officina que manterá. dous operarios para
acudir aos desarranjos das caiw,s, o que
farão incoiltinenti.

Em cada propasti. deve sá constar, com
maxima clareza, o preço p ,r extenso e em
algarismos pal.) qual o proponedte se obriga
a executar todo o serviço referido, bom
corno a declaração expressa da acceitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma prop ista será a.cceita sem pré-
via caução da q miada ao 500$ nos cofres da
thesou . stria de,ta repartição, para garantia
da assigaatura do contracto. devendo ainda
os concorrentes apreseatar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impostos federaes o muni-
cipaes.

O proponente que, urna vez acceita a sua
proposta, se recusar a assinar o contracto,
depois de convidado por es-ri to, perderá o
direito á resttnição da quantia dapositada,
que reverterá para a Eazen ia Nacional.

As propastas que tiverem em ratas, ra-
suras, borrõe; ou quaasatier defeitos que
possam occasionar duvidas futuras. não se-
rão tornadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente e. ,tal.

As propostas deverão sor saltadas, e, pela
inob-;ervancia de-ta candição, só serão to-
madas em consideração. si os interess..dos
cumprirem im nediatamente, apda a aber-
tura, as presiripções da lei do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thesouro Nacional um t caução, que
será arbi .rada pelo Sr. administralor.

Para quaesquer in .̀brmações 03 concor-
rentes poderão se dirig r á 1 9. secção 'd sta,
Administração, nos das uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do 25 do 'fevereiro proximo e a,
abertura das propostas recebidas realizar-
se-ha no dia 1 de março ao melo-dia, no ga-
binete do Sr. administrador em presença
dos interessados, e, uma vez conhecioa a proa
posta mais vantajosa, o concorrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço logo que lhe seja determiliado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
obs .rvadas as dispo s ições do art. 54 e suas
alineqs, da lei n. 2.221, da 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.
• la secção da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 27 do janeiro
de 1911.—Servinio de contador, o chefe de
GeCçãO, Josd de Sd Peixoto Filho.

• PARTE COMMERCIAL-

Carnt-tra. Syndieral -dos Corre-
tores de _'u. ,dos 1Pu.blicos
da Capital Feder:ti

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.. 16d.
London and lira-

dila])
The British Bank 1155: '1;1:62..
London and Ri v..r

Pirite 	  15' 15/0.
Française et Ita-

lienne.... 	 	 15d 15/ 16.
Brasilianische

Bank 	  15d 1i/
Espariol dei Rio

la Plana..
Cotação oficial do cambio, hoje, 15d 3,/as

a 90 das; 15d 51 / 1 , á vista.
Rio de .1a miro. 10 de fevereiro de 1911.

— A. Simonsen, syndlco.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças :	 99 d/v A' vista

Sobro amai es
• Paiaz 	
• flainnurgo
» batia 	
P Portugal 	
xn Nova Tork
aat esterlina, em moeda 	

Ou 'o hacional, em vLies, por l$000
•

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 200$. 5 %,
19 a razão de 	  1:00)3,000

Ap dicea geraes de 5003, 5 •,
2 a razao de 	  1:00 )3000.

Apolices g , raes de 2003, 5 %,
6 a razão de 	  1:0103000

Apolices gentes de 1:0003, 5 %,
1 a 	  	  1:0123000

Apoliees geraes de 1:030,-, 5
16 a 	  1:0143000

Apolices geraes de 1:0003, 5
16 a, 	  	  1:0153000

Apdlices. do emprestimo nacio-
nal do 1903, ort., 79 a 	

▪ 

1:0103000
Apo ices do emprestimo nacio-

nal ao 1909, nom., 16 a ...... 	 996S00.3
A,Jolices ii einarastirno nacio-

nal •le 1909, nom., 112 a 	 	 9973000
Apolices do empresam() mudei-

pai de 1893, nom. 100 a 	 	 2003000
apotica, d pai prostitua moinai_

pI d 1096, port., 453 a . •	 1913500
Apolices do ernpreztimo mun'ci-

pal de 1903, port., 10 a 	 	 1953000
Apolices do Estado do i-io de

Janeiro da 5J03, 6 o /a nom.,
17 a 	 	 455$000

Apolices do Estado do Rio de
Ja loiro de 100$, 4 o/., port 	 ,
95 a 	 	 88$00

Banco Commercial do Rio de Ja-
insiro, 4 a  •	 1042000

Banco Commercial do Rio de Ja-
adro, 50 a 	 	 1043500

Banco Cornmercial do Rio de Ja-
neiro, 8 a 	 	 105$000

Banco Hypothecario do Baazil,
100 a. .. 	 	 	  120$000

Banco do Brazil, 9 a 	 	 203000
Banco do Brazil, 4	 	 	 2043000
Banco do Cornmercio,' 118 e 1/8,

1683000

Companhia Terras e Colonização,
TIO a.. 	

Compathia Centros Pastoris do
Brazil, 100 a 	

Comp,iihia Centros Pastoris do
ma. 14 do corrente,

500 a 	
Companhia Cessionaria das Docas
. do Porto da Bahia, 200 a 	
Campa. hia Cassionaria das Docas

do Porto ua Baila, v/c até 10
de março, 500 a . 	

Compaa h IR d( Loterias Nacionaes
do Bra.zil, 1.500 a 	

Companhia do Loterias INT,tclunaes
do Brazil, 60o a 	

Com pandia de Loterias Nacioaaes
do arazil, a /c até 30 dias,
500a 	

Companhia de Loterias Nacionaes
co Brazil, v/C até 30 dias,
500a 	

Campanhia de Tec.dasEsperança,
:r.0	 	

C )mpanhia de si-giros Garantia,
30 a 	

Cornpa.n ida Dicas de Santos,parta
10) a 	

	

Companhia D etc de Santosamm 	 ,
100 a 	

Lel,enturas da Companhia Ver-
cada M In cipal do R.o de .a-

• neiro.1	 	
Dabantures da Comeanhia Car-

ris Urbanos, de 200$, port., 35
a 	

Debentures da Companhia Docas
de Santos, porta 60 a.. 	

bobantiires Ala Companhia de
Tecidos Industrial Miaeira,
40 a

. --
• In rormações

Estrada de Ferro Central. do Brazil
ESTAÇÃ O MARITIMA

Movimento de merradorias
Foram remett dos 160 carros com 1239.265.

kilogrammas de mereadcwia .; ; I, com
169.000 hilogrammas de teerea,dmaits
Estrada; 13 com 151.100 ki p ,grantruss . e
car rão do pa ticulares o 74 ,. am 9S7.000
kilogramm .s de °anão da Estrada.

Importação
Marc adoidas, 26.753 vol mes com 1.03.349

kilogrammas.
Marcadorias da Estra,da, 444 volumes com

92.679 kilogra.iumas.
Carvão de particu,aa es, 191.700

mas.
Carvão da Estrada, 814.000 kilogrammas.
Totil, 2.178.728 kilogrammas.
Exportação
Mercad as d'versas,37.100 kilogrammas.
Minerio. 70.000 kilogrammas
Feijdo, 300 aaccus com 18.000 kiladram-

mas .
Cara, 7 carros com 510 sucos e 30.733

kilagramnas.
Total, 955.833 kilogrammas.
Movimento do café
Saccos existentes, 2.884 com 174.482 kilo-

grare mas.
Saccos' descarregados, 834 com 50.457

•ilOgrainirias.
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•
N B.—A ultima cotaçtio das ap alires fe-

deraes de 3 "10 é do dia 4 do corrente a
6003303.

Secretaria da Camara Syndi ,-:al dos Corre-
tores do Rio (1: J cimeiro, 10 te fevereiro de
1911.—A. Simonsen, sandia°.
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Retirados, 1.892 com 114.466 kilogram-
mas.

Ficaram, 1.826 com 110.473 kitogram-
mas.

O rendimento dos despaehoa pagos a a
pagar, ao dia 8, foi de 23:685$400.

••n•nnIM

ESTAÇÃO DE SÃO DIOGO

Mação do peso das mercadorias; mate-
riaes e encommendaa recebidas e remettidoa
no dia 9:

Importação:
Mercadorias — volumes, 1.264 ; pesa,

125.605.
Encornmendas — volumes, 1.714; peso

34.313.
Total— volumes, 2.978; peso, 159.918.
Exporlação:
Mercadorias — volumes, 13.500 ; peso,

54E.926.
Materiaes — volumes 7.1:16; peso, 33.460.
Ca: nes verdes — volumes, 833; peso,

108.120.
Encemmendas — volumes, 689. ; peso,

31.975.
Total — volumes, 22.138.
Renda do dia, 7 de fevereiro, 2:302$029.

Movimento do gado em 10 de fevereiro
de 1911—Santa Cruz: recebidas, 689 rezes
Matadouro: ab it das, 486 rezo; Cruzeiro:
embarcadas. 368 rezes; stock nenhum; Bem-
fica: embarcadas, nenhuma; stock 408 rezes ;
Sitio: e mia; reada.s, 87 rezes; stock, nenhum.
OINEIBMI.n••n••••n•••n•n•••n•••

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Fe• e-briea de Te-

cidos D. Isabel
ACTA DA 23e ASSEMBIÉA, GERAL GEMINARIA.

EFFECTUADA EM 2 DE FEVEREIRO, DE 1911
Aos dous diss do mez de fevereiro de 1911,

á 1 hora da tarde, na sala do edificio da
Fabrica, acliando-se preaantes e represen-
tados 21 Srs. aceionistas, possuidoi es de
1.779 acçees. com 785 -votos, numero legal,
o Sr. direstor-secretaxio Hermant Kalkuhl
abre a sesee e convida para presild-a o
Sr. Carlos Ming, o que foi approvado. O
Sr. presidente convi :a para :ecretarios os
Sr.t Pedro De Schepper e Gustavo Weber,que
temam assento. Não foi lida a acta da sessão
anterior por já tor sido approvada. O ar.
presidente decl ira que a presente sessão foi
convocada pela Directoria para apresent Lr
as suas contas e baiano de 1910, bem °amo
o parecer do Conselno Fiscal, I ara serem
julga,d..s, e eleição do Can olho Fiscal e .sup-
plantes para o ano de 1911. Convidado o ar.
director-seereterio a lei-. o relatorio o o Sr.
Pedro Lie Sitepper ó parecer do Coes -lho Fis-
cal, são ameos lidos e approvadi,s. Foi tana-
bem approvada a propusta da Directoria de
serem creditados ao fundo de beneficencia
3:000000. O Sr. presidente diz que vae
proceder-se á eleição do Coeselbo Fiscal e
surplentes para 1911 e convida os Srs. ac-
cionistas a munirem-se de ehapaapara o que
suspende a sessão. Reaberta alia, faz-se a
apuraçãa, que dá o seguinte resultado

Cons dito Fiscal:
Pairo De schepper, Carlos Kling e Do-

anineas Manoel Dias.
Para supplentes
Antonio Teixeira de ~vedo, Antonio

Avelino Barbes I. e Guilherme Maul.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pra-

• Mente encerra a ~são, lavrando-se esta
acta, que é lida 0 unanimemente approvada,
"-- earkS íQing, PreSidente. — Pedro De
Schepper e Gustavo Weber, secretarios.

SOCIEDADES CIVIS
Centro Unlã,o DIu.tu.a

Sociedade de Banana anda e Instrucção
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

• nEcuaicação
Artigo 20—Esta sociedade tem por, fim

auxiliar os seus associados oom aoccerros
pecunia,rios e pnr sua norte velar por sua
familia protegendo orplaãos e viuvas; insti-
tuir escolas do instrucção primaria e de
artes e eillcios para os socios e seus filhos,
idstallar um asylo com casa hospitalar para
os socios velhos e lua andas de ace,ôrdo com
os artigos de 6 á 19.

Paragrapho unico—Esta sociedade nunca
se tornará financeiramente commercial,
more int1 nem industrial, sendo os seus fins
puramente beneficentes e instructivos.—A
Directoria.
rEP.M111••n••.n••••n•n

PATENTES DE INVENÇÃO

At. 5.715 A—Memorial descriptivo dos me-
lhoramentos introduzidos na invençao de
eaje .feiçoamentos nas machinas de pôr
calcado em fôrma., privilegiada pela pa-
tente n. 5.715, para os guaes pretende
privilegio a United Shoe Machinery Com-
pany of South America, com sede em
Portland, illaine, cessionaria de Joseph
Fausse e Eugene Lincoln Keyes,domiciliadós
o primeiro em Brochton e o segundo cm
Boston, Massachusetts, Estados Unidos da
America

A invenção se refere a machinas para
montar em firma commummente chamadas
«b-d lasters», em que o calçado é suppor-
fado em relação operativa ao mecanismo
de montagem em fôrma de extremidade,
para uma das extremidades do calçado ou
ambas,

Um objecto da invenção é aperfeiçoar
o dispositivo de supparte do calçado e
adaptal-o melhor para manter rigidamente
este.

A invenção se explicará em connexão
com uma machina do typo a .que se refere
a patente concedida nos Estados Unidos sob
n. ,a21,954 em que o dispositivo de suporte
do calçado comprehonde um assento para a
biqueira e um pino do salto, e os mecanismos
de montagem em fôrma comprehendem duas
placas montadas de modo a operarem verti-
calmente para esfregar o cerne para cima, ao
longo dos lados da parte de biqueira de uma
fôrma em posição para ser alizada, sobre o
fundo do calçado. Um objecto particuar da
invenção é tornar o supporta para o calçado
mais rigido na direcção em que deve re-
sistir á acção esfregadora para cima, dos
alizadores. Com estes objectos em vista, um
ponto importante da invenção consiste no
emprego de um descanço ou dispositivo que
faz contacto com a face inferior da fôrma
detraz do pino de salto e perto da extremi-
dade tra,zeira da fôrma., afim de supportar
esta de modo a impedir a deslocação para
cima de sua parte de biqueira, que causaria
um movimento para baixo de sua extremi-
dade de salto. Aquelle dispositivo, a que da-
mos adeante o nome do descanço, consiste pree
ferivelmente em um braço sitoada na haste
do pino de salta e inclinado para traz e para.
cima, sendo a face super.or do dispositivo
tal que seu ponto de contacto com ti. fôrma
ai acua situado a certa distanela do pino de
salto, disposição que o distingue dos cotiaras
ou espaldas até agora formadas nos pinos
do forma e que forneciam um supporta cOn...

tirana para a face inferior da fôrma. do pinO
de salto para traz até uma, distancia limi-
tada. Preferivelmente o descaem() constitue
o unico dispo ,itivo para supportar a parte
trazeira da fôrma contra abaixamento ver-
tical; de modo que, quando a fôrma está
applicada no pino de salto, ella assenta so-
bre a extremidade superior do descanço.
rnachi ia representada, o assento de biqueira.
ergue-se automaticamente até distancia.

•limitada, para levantar a biqueira da. fôrma
e mover a fôrma, para traz contra o pino
de salto e o desea,nço, fixaado-se assim rigi-
damente a fôrma por inalo destes divers_a
dspositiVos de eupporte. O pino de salto, .
dotado da peça mencionada, se dispõe pre-
ferivelmente da modo amovivel em um
supporta invectivai e se atonta perto da
urna borda do supporta, de maneira. que,
invertendo-se o supporta, o pino se ajusta
em relação longitudinal diferente co me-
canismo de montagem em fôrma de extre-
midade. Efectuado este ajuste. o pino pala
se remover do seu supporta e se inverter,
de modo a se apresentar sempre o destoamo
no 1 do de traz do pico.

Pass .mos agora a explicar mais parti.
culartnente a invenção em connexão com a
deseripção e o desenho annexo.

A fig. 1 é uma elevação de lado, parte em
seeção, de uma porcão de Ma china, cum os
presentes aperreiçoamentos, suficiente para
representar a invenção. A fig. 2 é uma per-
spectiva do pino de salto e do supporta, e á
fig. 3 mostra o novo pino de salto montado
em uma, e perto de uma extremilade da
supporta.

A machina comprehende um mecanismo
de montagem em fôrma de b queira A e um
mecanismo de montagem em fôrma de salto
B sendo o calçado sustentado.em relação opa-
rativa a estes mecanismos,pelo assento de bi-
queira C e o pino de salto 2. Os mecanism Jg
para montar em fôrma o salto e a biqueira ;ao-
dem corresponder, como constançao e modo -
de operar. áquelles que reprssentam a Pa-
tente acima mencionada, que se acha rea-
lizada em uma machinie bem conhecida.
O mecanismo do marragem em fôrma do
salto comprehende uma cinta 3 que abr
o salto e em que o 'eneçado é impellido para
traz pelo contacto do pino do salto com a
fôrma. Pará este fim, monta-se um sup-
porta de pino de salto 4. em uma gaveta 5,
cuja face deritdda engrena com um ródete
situada em um eixo operado por uma roda
de mão 8.

O calçado é tambem erguido elastica- •
mente por 'um dispositivo que opera, por'
meio do supporta de pino 4 para apresentar
a. face de , fundo do calçado no - plano das
alis,dores, sendo esta posição determinada
por uma bitola de altura 9, que se project%
pira deante, de um dos alisadores d.e
salto sobre a extremidade de salto do cal-
çado.

Este movimento vertical do Supporta El
efectuado por uma alavanca 10, paiotada.
em sua extremidade de traz na gaveta 5 e
que sustenta o supporta 4 por sua ex-
tremidade de frente. A alavanca 10
tem uma face inclinada 12, que assenta.
sobre um parafuso supportado elastica
mente 14, e faz °ninar para cima a era .
tremidade deantara, da alavanca quando
recria a gaveta, sendo assim o calçado ao
mesmo tempo impellido para traz na cinta
que abraça o salto e erguido contra a bitola 9.
O mecanismo do montagem da biqueira coma
prehende as placas 7, da lema usual. ada-
ptadas ,para abraçarem a extremidade da
biqueira de um calçada e sorteai erguidas
em contacto do fricção com o córte, por tuna
connexão de pedal com a cabeça de mon-
tagern em fôrma da biqueira, por meio da .

' uma haste 11, até abraçarem o plano do .
iundo do calçado,poeição. em • quee	 5et,
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feeinins para dentro sobre 'a sola: intarior
para dispor o carta de modo a se poder fixar.
O assento do biqueira da mácIsina acima
descripta ergue-se automaticamente por
meio de uma gaveta 13 e de um c um 15 de
um eixo de ca.m, de modo a erguer a extre-
midade de biqueira do calçado afim de fazer
oseillar a fôrma para tráz •sobre o pno de
s dto, obtendo-se assim uma posição rígida
do calçado, suseentivel de resistir á acç to
alis idem para cima das placas de moitta-
gem em fôrma. Este movimento para cima
da extremidade de biqueira da fôrma te !de a
curvar o pia) de salt ) e ala gar a abertura
de pino ds fôr na, pelo que era difficil tu to-
ter o calçado tão riaidamenta como 'Sra
para desejar. Na firma representada desta
Invenção, dispõe-se sobre o :ano de salto 2
ou a haste do pino. um braça 20. que se
projecti para traz e para c ma e cuja ponta
é admita ia para fazer contacto com a face
inferior da ôrma detraz desse pino e prefe-
rivelmente mais perto da extremalase de
traz da fôrma. Devido a est dis os.çã a , a
parte 20 s ave como de descanço pa a pre-
veinr o moviam .to para baixo da extremi-
dade de s dto da fôrma, que tende a s r pro-
duzido pelo movimento para cima da extre-
midade de bi (trema. desta. A face sapa ior
de 20 é preferivelmente mel nada para
cima, do modo que s6mente a p tnat ou por-
ção extrema de descanço faz coniact t com a
fôrrn a e esta porção constitua preferi \ &-
Mente o unia° supporta vertical para a ex-
tramidade de traz da fôrma. o desemaço e
o pino de atito formam (dg. 1) um stip oras
angular apresentando um mancai do d. ais
pie s em relação) ao qual a fôrma se acha
supportada muito rigidamente quan io se
ergue o assento de biqueira.

• gando esta invençáo o pino de salto 2.
pode se montar (fig. 3) mais perto • de urna
borda do s.upporte 4, sua .bartia de fresta
por exemplo, que da borda opaosta, e o sup-
porta se monta na gaveta 5 de modo a se
poder inverter. Por meio desta construeça..,
o supporta e o pina, que na fig. 1 ao ao .am
dispostas par 1. receberem um calçai de
grdes dimensões, podem se erga r fóra
da gaveta 5 o, depois de m movimento de
rotação, se tornar a imerir com a pino
detraz do centro do supporta e ma s perto
da cinta do salto, para fôrmas menores.
Ajustando-se assim o pino de salto na di-
recção da cinta do calo e na niraiteão
op osta, basta um unica dispositivo para
support ir, em rolação conven ente em os
ortgaus de montas° a em forma do salto,
de-ta machina, calçados de dimensões muito
:variavas, para homem, muiher e cite amss,
einquanto se &via até agora empine ar para
este fim dilferentes pinos de sa to e sup-
portes.

O pino de salto se ajusta vertcalmente
pelo parafuso 18, supportado de mudo a.ms-
tavol i e a parte inferior de 4 e que assenta
na alavanca 10.

O pino de salto monta-se no supparte 4
por meio de um pivot longitudinal 21, que
permitte uma oseillação larera do pino
para Itrmas não sair:ratadas ou fôrmas em
que a abertura de •pino se acha disposta,
almateicamente, sendo portanto neeessario
uniformizar o esforço quando a fi5 ma é im-
pellida para traz na cinta. O pino tem em
sua e ,tremidade inferior faces inclua-las em
sentido °oposto, com que vem em contacto
elastmo um embolo 19, que mantem o pino
em posição lateral normal. O pirout 21 é
preferivelmente movivel, afim de pader se
inverter o pino do salto em seu supporta,
para apresentar sempre a parto 20 no lado
trazeiro do pino. -

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção de me-
lhoramentos:

• 1.0 Uma machina para montar em fôrma
i tendo, em combinim'io com um me ianismo
de montagem ciai fôrma do bimiema, em-
pachou endo alisailores moveis para cima
para alisarem o córto na direcção do fim 'o
da fôrma, um dispceitivo para supportar o
calçado, comprehenden lo um pino de si ft°
(suo penetra na fôrma e um des anço que faz
contacto com a eu erficie inferior da fôrma
em um ponto situado detraz do p : no e a
certa distara ia deste ;

2 0 Uma machina para montar em fôrma
tendo, em combinação com um mecanismo
de montagem em fô ma de biqueira, com-
prehendendo alstdores moveis para cima
para alisarem o aórte na direcção • do fundo
da fôrma, •um dispositivo para supnortar o•
caleado, comprei-roa lendo um pino de salto
que pe letra na fôrma e um descarno, cuja
face suaeriar ê inclinada para cima e para
traz e termina em uma face d sp sta de
modo a fazer contacto com o lado in-erior
da fôrma perto da extremidade trazeira do
caiç talo ;

3.° Uma macbina para m. ntar em fôrma
tensa, em conibi ?ação com -uin disnositivo
de montasem e um mecanismo para opa-
ral-o, maios para manter a fôrma, compre-
bondando um pino de stita penet -a na
abertura de p na da fôrma e uni descança
que faz contacto e in a fôrma detraz
pino, seu lo o ponto ite contacto do descarno
com a fôrma separado do pino por uma
certa dstancia ;

4 0 Uma machina para montar em fôrma
tendo, em combinação c me um dispositivo
de montagem e um mecasismo para ope-
ral-o, meios para manter a fôrma, emalares
bandeado um pino de salie que penetra na
abortara do pino da fôrma e um descanço
que faz contacto com a ffirmla semante a
certa distancia detraz do pino, constitui ido
este das :ame) o muco supporta vertical para
a parte de salte da fôrma

5. 0 Uma macbina para montar em fôrma
tendo, em combinação com um dispositivo
de montagem de extremidade e uni rime a
nismo para opor LI-O, nati_s para manter a
farina, comprehen tendo um pino de salto
que penetra na aberta a de pino usual da
fôrma ; um ass tisto de bi• trema disposta de
modo a fazer (acato. a fôrma para cirna e
para traz, e um descanço que permitte a,
pino de salto de resistir ao movimento para
traz, sendo o desc.anco disp sto cie msdo a
fazer c n acto Corri a face inferior d fama
em um ponto situado perto da extremidade
de traz desta ;

6." Uma inachina para montar em fôrma
tendo em -tonibinação cora um dispositivo
do montagem de extremidade e um 'rnecaa
iiSMO para opor ai-O, meios para manter a
forma, co aprehendentio um pino de salto
caio penetra na abertura da pino laual da
fôrma, um deseanço situado neste pino
e praiectando-sa Para traz e pira cima
e adaptado para fazer contacto com a rapa
inferior da fôrma porto da extremidade
t azeira desta, J uru supporta invertivel
em que o pino se monta de modo anaivivel
perto da uma de suas bordas, do maneira a
poder o supporta se isverter par . callocar
o pno em posição relativamente a ) dispo-
sitivo do niontagsm em lôrrna de xtremi-
dada, e poder o pino se inverter sara con-
tinuar o descanço detraz do pino;.

7.° Uma machina para menta,: em fôrma
tendo, ima combinação, o mecanismo de
msntagem de biqueira A, movei vertical-
mente ; o mecanismo de montagem de salto

comprehennando a c nta 3. que abraça o
salto o assento de b.quoira C. movei. ver-
ticalmente; o pino • ae salto dotado do
descanço 20 ; o suppork 4, em que o pino
se acha montado de modo amo- ivel perto
de uma de suas extremiladea e o transpor-

, tador 5 para ó :upporte ; sendo estas par-

te/ construídas e dispostas de modo á per.'
mittirein que o supporta se inverta para
collocar o pino em pos ção relativameate 'á
cinta e que o pino s inverta no arramais,
atim de ()adorar o desea iço somara em po . i-
elo para fazer caltacto • cará a ôr • tia perto
do sua extremidade de traz, sabstancial-
mente como demripto

8.° Uma maestria para montar em fôrma,
tendo em combinaçã s com unia cinta abra-
çando o salto, meios piro aupporrat• a
fôrma, comprelien lendo um pino de salto
e um aupporte para o pino, e Um

para effectuar 'a ristes perus mente, do
pino do salto na dire .ção da cinta e na di-
recção opp st i;

9.° Uma machina para montar em fôrma,
tento em combivação, com unia cinta abra-
çando o salto, . meios pari supsortar
fôrma, comprehenden to uru pino cie salmo e
um suporte paaa o 'pias e um mecanismo
rara actuar o pitio de moio ia impei ir a
firma para traz na cinta. seu io a macaina
dot aia de um dispos ovo para effestuar
ajustes permanentes do pino em sentid
gitudinal da machina em relaçã,• ,) ao mecaa
eismo aue o acta aa

10. Uma machina para montar cru fôrma,
tendo em combinação, com lima cinta abra-
ç unau o salto, m s os para siamorta s a
fôrma, com pre entendo um pino de salto e
um sapporte em que o pino se nonta, tais
perto de uma borda do sup, neto, sua borda
de frente, por exemplo, que de sua la rda,
()aposta, p ,r cujo mo o o ni . pa e se ajustas
em differentes potieõ.s em relação á cin,a,
inverben io-,e o ima rtu ;

11. Unia machna para montar em fôrma,
tendo em cambiai), •ão, com unia cinta abra-
ça-ido o salto,' mei s para s ipp irt at a. •
fôrma, cornprehe iden ,.) um rimo e s dto e
um sim-sorte para o pino, meiss para operar
o stipaorte e o pino de mode a imoe, ir a
fôrma para traz n a cinta que abraço a salt )
actiondi S-se ,, pino montado nivo a meato eia
sei suppo.te para per ittir mo. i lentes de
ossilliteão lateraes destina 08 a uniformis r
a pressão nos does lados da fôrma, quando
est 1. se impelia na Cl Ilt , e me os para,
fazer voltar automaticamente o Pino á po-
sição lateral no mal em seu sapporte

12. Uma macoina par i mont o em ôrma,
termo em cornbinacão uma cinta para o
s Ato, placas de inonta,g,elit do salt a um pino
de fôrma. meies para effectuar um vimenros
aperativos lo pino, de modo a se culto ai . a
fôrma vertical e boriz ntaanente em rala-
çad ás placas e á cinta, senso a mamaria
dotada de tira dispositiv addici nal -sara
ajustar o pino h trizontalmente em relação
ás outra partes, para fôsmas de dimensims
diria' entes ;'

13. Uma rnachina para montar em fôrma,
tendo co combinação urna coiti, pa a o
sa to, placas de mantagem da salto, um pino
de fôrma, meios nara &lama movimeutos
ope 'ativos do pi io atim de se itolloc .r a
form lie:alcali-nem° em rel ç o ás placaa e
á cinta, • e um supporta em que o piso se
monta mais perto de uma lairda. que sa
witra, podo ido' o supporta se inverter para.
mudar a rol ,ção horizoutal do pino cola
estas partes assoei i.das da machina

14. Uma ruachina para montar em fôrma
tendo em combinação uma cinta para o
salto, pia-as de mo amam do salto, na pino
de fôrma; um transaortadar em que o pino
pôde ser mantido em diffeaeutes posiçoes
meios para aetiar o tra,nsaorta,dor de modo
a impeilir o pino na cinta, e maios para
erguer ó pino durante este movimento do
transportador, sendo a m ¡chula dotaila de
um dispas tive para mudar a posiçãa do
pino do modo a variar sua relação • hori-
zontal inicial com a • cinta e as placas men-
cionadas ; . .

15. Uma machina para montar em fôrma,
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contra o esforço exercido pelo friso das
rodas.

A fig. 4 é uma vista em a '00.0 transver-
sal de outr L fôrma, em que as bordas supe-
riores da cal ia A2 se r curvam para cima
ele a' e a? , achando-se a porção ai disposta
no nt a.ice da calha e a poreãn a 2 exterior-
meu e a esta, servindo a' para man l er o
nucleo C em posição, emquanto a 2 serve de
pro acção coetra o esforço exercido pelo
friso da roda. As linhas de pontos repre-
sentam parte d uma roda de carro.

A fig. 56 uma seceeo transversal de outra
forma em que os lados superiores das pa-
redes lateraes da cal a A2 se recurvam
amiais para deetro, como em A3, de modo a
fazerem contacto com o nula() C. que man-
teem em posição. N sta construcçao, a face
superior do nucleo pôde ser de á el com a
parte superior da calha ou se achar ma s
baixa. conto representa .o,para fornecer unia
superficie rodante para aros e!asticos, corno
se vê em C,

A fig. 6 é uma a cção transversal de mais
uma modircaeão. em que um lado da calha
A4 está, firmemente mantalo pela barra H,
em forma Z, cuja extremidade suparior
trás um canal h. que se prende na parte
superior do lado encurtado a' da calh i, em-
quanto o flaege he da barra em Z se pro-
jecta para baixo do uncleo C.

A ba	 em n Z serve, não somente para
m n-er a cala A4 nos dormentes, como
t:nibern p ra protegor latli tia calha contra
o es orço e ercido pelas frios das rodas do
carro. .esta constru,'ção, es .e .e-se a ma-
taria do nueleo em estado plastico, e depois,
por meio do parafu-o de poi ca O, chama-se
par dentro o lato a , . como indicam as
linlais de pontos, nara comarimir a massa
co Eituindo o- nucleo, cuja supei fiei e se alisa
depois (lesai operação.

As figs. 7 e 8 são vistas de extr3midade de
duas formas de calhas com stas, for nadas
de barras de forro cantoneiras. Na fig. 7, a
calea a' é coostituida por um par de canto-
netas, caju azas ti rizontaes se ligam entre
si, e na fig. 8, a calha A8 é formada de um
par de bar, as centoneiras, cujas azas hoei-
zontaes e estendem em dire-ções oppostas e
se fixam a uma laca metallica de base a'.

Nestas construcções. as calims se eachem
tambem, naturalmente, c im. um nueleo cone
veeiente, do modo !á (lese ip.o.

A fie. 9 é a pers activa de unia outra
ferm t. de calha A. 7 . ten ,o um tlange lateral
a7 , em que se montam as patena e euppoete
perfuradas aa para fias conductores de
ebiock system* e outro- fins.

A 10 é uma vi-ta de extremidade, re-
pr.s.miando mitra ap liana° do fl ng • a7,
que supporta em sua lace de baixo 0 trilho
co ductor a9 para ferro-carris ele tricas.
O trilho isola--e coeveniente . ente do
tlarge lateral. e nesta c nstrucção, o sup-
porta cara este trilo pôde ser uma das p
reles laterees da calha, ou umit peça Se' a-
rad I, que se fixa em qualquer das outras
construções.

A fig. 11 é uma persnectiva em secção
transversal mostrando unia fôrma mo ¡Pi-
rada, partmulaimente adapta ai, para ferro-
carris e serviço pesado. Nesta conscrucção,
a calha O traz em um de seus lados um
fiaage superior o, que se prende na borda
suoerior de uma tala de ferro cantoneira p,
para amparar a calha contra desvio verti-
cal, servindo a parte o pa , a attenuar o
esforço exercido pelo friso da roda geando
se inverte a posição eles lados da cala. No
outro la ,o da calh est Lbeie -ese um tiange
recurvado q, formando unia garganta q'.
pa a o friso das rodas doe carros, qua ,do a
calha se emprega na posa 'Se: normal. No in-
terior desta caela O disp5e-se uma cal ia
dó metal laminado inVe.eida R, mijes lados,
projectando-se para baixo, pedem ser incli-

n idos exteriormente e conteem Um nu-
cleo de mataria conveniente C. Nesta con-
struceão, a c ilha invertida R. enche-se pri-
mei o com a mataria do nucleo e a calha
cheia colloca-se depois na posição invertida
representada.

E' evidente. porem, que esta construção
pôde se emore ‘ ar -em quaequer enchimento
(3, podendo-se 'Lambem omittir, querendo, o
flange q com a garganta q'.

Esta disposiçao fornece um trilho ada-
pta..o para sapport ir cargas muito pesadas
e para carros que tenham de vencer ram-
pas muito fortes. Neta fôrma, as juntas
da calha exterior O posem se echar em po-
sição intermediaria em relação ás „untas da
eu. ha interior invertida, flaaado-se a calha
exterior nos dormentes de qualquer IIIJ..0
conveniente.

A fg 12 mostra em linhas de pontos
uma calha fo,mada segundo a constru-
ação da fig. 11, por meio da eça prima
de metal indicada por linhas cheias.

A fig. 13 e um secção taansvneal da
fôrma indicada na fig. 1, representando
mais os lados 01w:ticos da calha impellidos
um para outro por parafusos de porcas D.
Nesta figura, o nucleo C é co: stituido por
uma ma,teria bitulithica Ct.

A fig. 14 é uma secção transversal de outra
mo dicaeã a em me a eerganta e o flenze
q estio forma-los em uma placa separada
S, e a uarede adjacente s da c dita é recur-
vada super orme tte paia formar uma pro-
jecção e t , que descança sob e a parte saco-
ror, de garganta da pleca S. Sesta con-
st ucção, vê se um parafuso D param hamar
o lado da cabia pa, a dentro, abandonando
a posição indicada pela linha pontuda.

A fig. 15 é lima aecção tran- , eesal, mos-
trando unia modificação da constrecção das
fik.s. 11 e 13, em q e a gargena g2 está si-
tnada na peça de rodaeeni au de contacto,
em •logar de ex , eriurmente a esta. Nesta
consír .cçãe, as,enta-se a garganta 9 2 em
iim enchimento, preferivelmente de ci-
mento, e a riaidez da superficie de contacto
é ainda augnienta,da peles lados pro erten-
do-sa para baixo, que se pren tens nas pare-
des exteriores tia calha 0', podendo-se su-
sta ir N super eCie de contacto sem tu' ir a
calha e a mataria do nueleo. Fornece e-ta
construção uma fôrma de trilho simples,.
adaptada a l e var cargas muit pesadas e
resistir aos esferços 1-atures. Empregam-se
tambem nesta conserucçã) o; parafus ;s .0.

As figs. 16 a 20 representem, em elevação
de iaio, diversas moditicaçõs, offereeendo
varias formas de su perficie de contacto as-
soei idas á c ilha. Na fig. 16, os lados da
calha 02 se recurvam para dentro, como em
02, e cooperam com os finges 0 3 da surierfi-
ele de coata inetalico o'. O Bucle° repre-
sentado nesta c aistrucç-to é de ma eira.

N i ng. 17, a calha 03 dota-se ..e uma su-
perficie de cont icto merallica, foraan 10
tamea para o nucleo e cuja- bordas o' se re-
curvam para baixo para abraçarem as fax-
das superi res da calhá. o : sito placas de li-
g , içãa com Unges, dotadas de espaldas ver-
tio ,es 03, f =anda nos lados da cafua reees-
sos, em que assentam os Ltd: s em projecção
o': Por mel) desta construcçào, a. tampa os
se ache uplamente suppartaea : pela bor-
las superiores ries lados da calha e pela es-
palda formada por o , . Pôde se dar á peça os
outro supporta, por Meie i.e um eia him -nu)
de qualquer mataria conveniente, formando
nucleo.

aa fig. 18. a coberta metallica 09 tem suas
boreasdobr idas para baix dispostas no
interior da calha o", podendo . esta construa
cçãe se empregar sem n-acleo para tratago
lea e ; quaneo, porém, o trilho deve servir
para trafego pesado, é preferivel em regar
um nucleo aonstituido por um enchimento
conveniente.

tendo em combinação o supp-rte 4, do pino
de fôrma; o transportador 5 em o supparte
se munta de modo a se poder inverter, e o
pino de fôrma 2, sun ntado pelo supporte
rnais perto Se uma borda que da outra, po-
dendo-se assina mudar sua relação com o
transportador, para fôrmas grande ou pe-
quenas, invertendo-se o sup porta no trans-
portador, substancialmente como descripto.

Rio de janeiro, 10 de outubro de 1910.—
Por procuração, Leclerc & C.°

.17. 6.242—Memorial descriptivo da invenetto
de ,zum novo syss, a de trilho para rehi-
calos de estradas de ferro, ferro-carris e
outros» para que pretende peirii-gio Tho-
Imas Henry Wheless, domiriliado em Nova
Yorh, Estados Unidos da America

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em estradas de ferro e consiste em um tri-
lho cemb.nado, e. mposto de uma calha de
metal lam , nad , contendo um nueleo de ma-
taria conveniente em que ctrrem as rodas
da locomotit a., u outro mater ai rodante.
ao longo da iat e superior do inicie°, servindo
unia parte ia celea metallica para guiar as
rodas do material rod .nte o imiedir que se
desviem laterelmente. O nucleo, que é de
fundo larga, collo 'a-se na base da ralha, que
se rixa na p..rte superior dos dormentes, e
este nucleo, tendo seu surmorte situado
baixo em rei iça() a a dormente ., mant m-se
solidameate na calha. de modo . a resistir a
qualquer esforço que se possa produzir no
serviço.

Comprehender-se-ha claramente a inven-
ção pela descripção seguinte, que se refere
aos desenhos annexos, nos quaes as mesmas
partes :eae, indicadas pe.as mesmas lettras
em ti .das as figur .s.

Na realização da iavenção, posso empregar
qualquer fôr a de cal lia,corno qualeuer espe-

. cie de mataria conveniente para formar o nu-
cleo tia calem. Par exemplo. repr.-sentei nas
diferentes figuras diversas formas de calhas
e de dispos tivos ce fixação para • estas, for-
mando algumas das calhas um só tr lho e
aei.do oetras e fôrma com ,esta. Acham-se
etambem representados nucle .s de d fferen-
tes ma iarias, como madeira. compoeiçãe de
cimento, composi .ão bitulithira; é claro,
porem, que se pedem einpv, g r outras ma-
terias, podendo-se, além disso, cobr . r o n i-
,cleo com uma superficie metailica expo-ta a
ser gasta pelo co ,tacto das radass, isto é,
superficie do contacto.

No desenho annexo, a fig. 1 mostra, em
secção transversal, uma forma d rilho em
que a calha amais e em uma ¡ase A, tendo
lados elasticoe B. que se podem chamar para
dentro para fazei em conta to com tan nu-
cleo C. neste case, gie madeira. O meio re-
presentado aara ch.mar as paredes e para
dentro, consiste em parafusos D. que atra-
vessam fures E feitos no niiceo. Os parafu-
sos, porém, cana) se • vê, podem passar com
folga nos furos, pois que . a unica, tancçao

- delias é chamar para dentro s lados da ca-
lha, para augmentar o contacto de fricção
entre os lados elasticos da calha e os lados
do nucleo. Nas otttras vistas, em que os la-
dos se chamam para dentro, os parataaos
preenchem a mesma funcçeo.

-A fig. 2 mostra em seccão transversal
unia outra' farma oni que e in ,ere na calha
,A' lima placa amovivel F, que assenta sobre
seu fundo. A borda stiperior da placa traz
um fl Inge f, que fôrma uma superficie
de contecto ,rigida para o friso da
roda. O lado upposto da calha chama-se
para dentro, como descrevi cum referencia
'e, fig. 1, apartando-se a porca do par fuso
D, que passa transvers emente pelL s trilhos
e atravessa tambem os furos f' da placa

Esta placa, tambem vista em, perspe-
ptiva na fig. 3, protege os lados da calha

1111,1,,	 I
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que resistem a esforço exercido para baixo
emquanto a placa larga, que constitu 2 a
funda da cala e sobre que assenta a base
do nuc.leo, forma uma trave rigida que im-
pede a deslocaçã o lateral da via. •

Pelo facto de ser o supporta para a base
do nuc/eo bas:, .nte larg , e de se achar s -
tirado paras dos dornieutes, a tandencia das
trens pesados a se mov 'rem lateralmente
sobre os !rilhas na pass.gern de cai vas o
minto medor do que com as trilhos compa
rativamenta altos e de b.se estreita até
agora usados.

Deve-se notar, alam disso, que o trino
em T, de uso geral hoje, tem panca lar-
gura, s gim ado-se qui) uma parte diminuta
da suporta:ia da roda 6 utilizaval para a
trscsão.

Ha, portanto, uma diminuiçSo de tra-
cção iias ro .as e, ao m.sino tempo, uni
augmeuto de esforço destas sobre os tri-
lhos. •

Minhas calhas são formadas de placa de
ferro ou aço, quase ara:arta de modo a re-
cebe:- a (arma, conveniente, e não de metal
fundido.

lfste modo do coastrucção. ssria impratica-
vet. por causa do peso excesivo domatal,
da facilidade Com caie o met 41 se quebra
din. tate o transporto, o tambcm devido A
(1in:tildado co se obterem poças de metal
fim n ddo do comprime ao suffiaiente. Além
disso, as pecas de metal fundido não se po-
dam recurvar para as curvas ou mim ma ças-
do via, nem se podem convenientemante
pulaçar o7i cortar para fixal-as ou satabele-
cer as juntas, emquanto as secçõos de minha
catita Iam nada podem se recurvar do modo
a se adaptare.n a qualquer curva da via ou
linha de desvio. Um dos lados da calha, ou
ambos, po ie se recurvar para dentro des-
de a vertical aaé uma pasiçáo inciinada, o m.
polo ter alguma inclinação exterior,
sen lo desejado.

Sendo a ca l ha substanc'almen'e rectangu-
lar em secsãs transvarsal, alote s-se um tri-
lho muito mais leve a da mesma força que
o trilho do m	 eu T geral nente usa to.

Accresco quis, pela . facto da serem as
calhas f rifladas de placa ou filha de metal,
ell ,s podem- e fabricar muito mais eco io•111-
camento que os tri'hos em t'; com effeito,
estas placas ou folhas se obteem facilmente
em qualquer dos mereaslos do mundo e
podeis se embarcar' em fôrma chata até a
loaali talo eu que se devem empresar, onde
se recurvam em fôrma conveaianto por maio
de ma-aia:mos sim mies e pouco dispendiosos,
de moio a se realizar a operação inteira da
constrim •ão do trilho sobre o terreno, as-
seatando-se rssim a via do modo mais expe-
dito e esonom co.

Além disso, os trilhos communs em T, em
razão de sua larsura limitada, ~ente
pédem servir para rodas de circumfareocia
mots.11ica, emquanto meu trilho de calha,
sendo de maior largura, serve para rodas
de qualquer typo, comprehendidas as de aro
elastico 0:1 compressivei.

Meu s ., stemapermitte a tracção de carros
sobre deslividades muito fortes, havendo
una redacção crirreloondente no custo de
construcção de estr .das de feiro. .

Hin resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1. 0 Um . trilho para rotas do vehiculos,
comprehendeudo uma ,c ilha continua de me-
tal lama' alo e um . nucleo mantido nesta
calha e formando lira caminho para a cir-
cumfarencia aa roda, substancialmente como
descripto ;

2. 0 Um trilho para rodas de "ashiculos,
como descripto em 1, caracterizado mais
pelo facto de se achar uni lado da calha dis-
po to. de modo a formar rim guia para o
traio' da roda, substancialmente como de -
seripto ;

Na fig. 19, a tampa ou traz promecçãe.s
lataraes ou o projecções pa sa. baixo ou,
sen to as primeiras adaptadas a assentar
sobre as bordas-superiores da c (P, e as
pro iecçaes ot; dispostas contra as faces in-
teriores dá calha. Pôde se dar esta Pó • nia á
taipa de qualquer modo conveniente : na
construcção rearesentada, eda se recurva
posa dentro e para baixo, para se obterem
as prcSecções ou e ou .	 •
•A O da ag. 2) tom um micte° for-

mado de um enchimento dividido, que é de
madnira no exemplo representa lia Nesta
construcçã,o, sep ira-se o nimbaa. por u na
peça de divi ão o", que se aroj ecta para
baixo da coberta ou sup erficie co t et)
o ta dotada eia suas hordas do prolasções
dirigidas para baixo c io , que fazem co 'tacto
CUM Os lados da calha os , e ar/iludo-se o
envolucro suportado p slas b rdas supe-
riores da calha e pela p eça de fliVW0
assim c ano pelo enehuneato do micte°. O
envolucro e a peçt da divsão pode:n ser
soldos, quando o tribo deve servir para
trafego pesado: quando, param as trata de
trafego levo, o envo'ucro pó .e cossis is em
uma folha de metal. dobrada sobre si mesma
na firma que se desejar.

Nas fias. 17 a 2a, empreg tm se parafusos
D, podenda-se empregar paramsos senas-
lhaatas na ag. 16.

AS calhas metallicas podem, natural mento,
se fixar nos darmenies de qual•uee modo
conveaieni.e, por caem lo, por mo o de pre-
sa s t, como iewcaenta.lo. Deve--e nota",
tamb tu, qua as extrsmidades de tril os ad-
ja entes palem ke reunir de gim:danar ma-
neira. A chain-sa repressntadas e ti p1 g 11)
e em o 7 (Ag. 17), peças da mn .ç .o couve 1-
enes para esse fim, que consi tear tm la
cas de dormentes ou barras de tala. E' claro
tambem que. n ) caso de s) emp e ar micte°
de cimento, estes nucleos po lem s i reaorçar
por barras de ¡metal torádas ou estriadas,
dispost , s longitudinalmente.

Q latido a ma erma do nula() consista em
• b'oass de madeira. é prefertvel (lassar a

fibra da madeira verticalmenta A roia se
acua assim supportada nas extremi ades das
fi ris e como o esforço das aodas sa exerce
neste ponto, os blacos podem sars)ortar car-
gas multo elevadas e grandes estaaços.
blocos de madeira podem se tratar coem um
preservativo, preferivelmente oleo de creo-
soto, afim de irnpadir a humid...de e evitar
que apodreçam. Basta impellir fort 'mente
os blocos de madaira na calha e a portal-o;
bem um contra nitro. para atten 'ar em
gran /e proposção a tendencia das fibaas a se
racharem, obtendo-se assim 1.1M : i super/leio
do contacto pira rodas, sus tepti vai de sup-
parlar um effeito de tracção csnsiaera voa, e
praticamente sem ruido.

No caso de se empieg trem como nucleos
blocos do madeira, tijolos ou pedra; de di-
mensões re ularos, é conveniente pint tr o
intarior da calha co n alcatra°, para rachar
todas as fendas existentes entro os hl ?eus e
entro estes e as paredes latentes da calha e
evitar a humidade em grande proporç mo.
Quanto aos nucleos bitulithcos. elles são
impermeaveis a, humidade, protegem o inte-
rior da calha contra oxydação e po tem-se
construir de modo a terem o gráo do du-
reza e Wastisidade que se de e ar. Os imii.
deus ciaste genero podem-se adapt Lr a tri-
lhos' para rodas e cargas de quarquer rte,
e coodições diversas de funcciunamento e

	

clima.	 .
Deve-se notar que, nas differentea fórmas

de dispositivos des aptas e reptes ntal ie. o
mate, ial do nucleo monta-se em uma olha
de metal comparativamente flmt e leve,
tendo lados elasticos, da prefereacia s ib-
stancialmento rectangulares em secçio
transversal. Os lados alts da cabia formam •
yigas verticaes de grande força e rigidez,

I

4 . 4 Unia Ce£1111/1 tle ferCO, Oir . 10 menino:
nado em 1, caracterizada neto • facto de Se
achar uma das b mrdas superiores nos la,d0a
da calha laminada (ou ambas e stas banias)

' recurvada supartorme lie para formacão de •
um guia lateral e eu erticies de codtacto
ara o Iriso da roda, subsAncialrnente corno

descripto
4. 0 Uma estrada de ferro, como mencio-

nado em 1, aaracterizado, mais pelo • acto .
ie s • collovar no lado isteriar da calliaarma
'ataca a liovivel, elle se racurva sobre a
bo-la da valha de modo a formar um guia
ateral rara o Íris° ia roda do carro,' sua-
portar o es'orça. senda a nlaca arnovive' e
as paredes la . eraes ,ia calha atra.vessa.l.a,s
por pa • anisos. que servem cara .chamar
elas paredes para, &miro e o • arymr a placa
arnovived em posição, suissancialmente
como descrinto;

5,0 una m, estrada de Serro, canso *mencio-
nado em 1, caracteriza a , ma s pelo iacto do
se fixar no aid i da calha uma placa com.
gar anta, uestin .da a trinar u.il gu.a pata
o friso da rota e suppartar o esfor . o,, no-
dando lambam esta pi ima fize • parte Pato-
u-ra ite do lado da caiba, substaacialmante
eaaaa descriwo ;	 a

6.° UITI1 estrala de fewro, com) mene"o- •
nado em 1, caraeter . zala mais pela fae40 de
co achar um i, das ao ass aupe,ioses ,la
catita de metal lamini 'o (nu ambas e tas
b ir as), recurvada pra d Iara, de um .1(m a
mantas o nuca.° em posição, substancial-
mente caaio ries ripta; 	 .

7.0 Uma fatiada Ite ferro, como mencio-
nado em 1, era: a,ctenzials. mai- pel i facto
ae se aciair um dos latos da calha (ou iam-
bos) inclinado para datar°, substa,ucial-
nmiste como ilessri to ;

8. 0 Um trilho r tara rodas de vehiculos,S
comarehendaalo um 1 as Lia e metat luta .a
de lados elasticos, e um. ri (acto mantida na
calha e formando um cam.iitio para a cir--
cu In Serenata. dás rosas, ch . 'nana -ao e1/1 .
destas . lados elaatik , ,3 ( m ambos) par I, den-
tro, par meio de disa is avos coirvaraentes,
como paralu s s, afim (1,, sor o riu , e0 inda- .
tido em posiçao, subssancial.aeate como
descr,pto ;	 .	 .

U.0 Urna estrada do ferro, comprehen-
doado uma série de calhes de nmaial lami-
nai° reuni id.S entre si e adspiadas para se
fixarem na dormente, (arrimado um lado
das cala is uma face lateral gusado a para
o friso das ro ias de carro, e usia saram de
Macas de msdeira bem aeartados na cd,:na
a form ind um I. superfleiP de -supporta para
a circumferencia das rodas do carro, sub-
uancialsuente co no dos aviso

10. Uma est sad i. de ferro, como mencio-
nado em 9, com a limitação de taram os
blocos de made!ra a fibra d.soossa N a-Leal.
Mente e se ia oject troas aci na da p tra3 .
superior da caiba, sabs.ancialmente como
descripto ;

11. Uma estrada de ferro, como maneio- .
nado e ti 9, caracter izada mais pelo facto de.
se tratarem os blocos de madei .a da a um
eiraposto preservativo, sudostanciaimante
como descripto ;

12. Uma estrada de ferro, como meneio-
nado em 11, caractesisad t mais .peio facto
de se revestirem as ca,lbas de alcatrão,antes
da inserçao dos blocos de nstdeira.,.e de se
trat trem estes blocis com oleo de creosoto, .'
antes de ato introduzirem nas calhas, sub-
stancialmente como desmamo ;

13. Unia estrada de ferro, camprehen- ,
deado uma serie de calhas de metal reuni-

	

das entre si e adaptadas para s.e tirtrelli	 •
nos dorni entes, to 'mando um lado das .
calhas uma f ice guiasiora lateral para o
friso da roda do carro, e sendo o outro ,ado
das calhas dotado do IIIII da , ge latssal;
diSpost ti , os _ çonductores do electricidade...
supportados por este flang3, e um auuleo
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Montado nas calhas e formando uma super-
cie de supporie para a eircumferencia das

;rodas do carro, substancialmente como das-
! emito

14. Um trilho para rodas de vehiculos
• comprehendendo uma calha de metal lami-
nado, uma materia -servindo de nueleo,
contida na calha, e uma peça de metal
cobrindo a mataria, do nucleo, substancial-
mente como descrtpto ;

15. Um trilho para rodas de vehiculos
segundo 14, caracterizado mais pelo fact )
de se achar a mataria do nucleo contida em
uma calha metallica invertida, situada no
interior da calha de metal laminado men-
cionada, sults ancialmente como d =lato.

Rio de Ja,ne.ro. 14 de maio de 1910.—Por
procuração, Leclerc cê C°.

N. 6.264-11femorial descriptivo da invençâo
de «Um apparaho medidor de gaz., aperfei-
çoado, funtcionando sem o emprego de

. aoua», para que p atende privilegio TI,e
&rogue illeter Com pany, estabelecida em
Bridgeport, Connecticut, Estados Unidos da
America.
A invenção tem por objecto um appare-

lho medidor de gaz, arierfeiçeado, funecio-
. Dando sem o emprego de ag ia, o qual está

representado nos dese ihos annexos em que:
a fig. 1 é urna vista de frente do medidor
em e'evação lateral; a fig. 2 é uma v .8;a em
piano em seccão parcial por s-s da lig I, es-
tando removida a camara de distribuição e
sua valvula; a fig. 3 é uma seeção por CC-x

da fig. 1, e a fig. 4 uma secção por y-y da
•fig. 3; a fig. 5 uma secção por 2-Z estando
as manivellas deslocadas 180" da paselo in-
d.cada nessa fgura; as outras figuras sao
vistas de detalhes.

O aoparelho é formado numa caixa de
circula ã ) A que comprebende um corpo
central 1 provido de duas tamp . s latentes
2 e 3 e de um chanéo 4 que se fixam neste
corpo. 5 e 6 sati diaphragmas flexiveis pre-
sos entre o corpo e as tamp is, formando-se
assim tres aunaras medidoras 7, 8 e 9 e em

- connexão com a camara de distribuição 10
formada pelo chapo 4 fixado numa mesa
11, que faz parte do dito corpo central 1 e
em cuja face superi ir é formada ou fixada
uma séde de valvula de distribuição 12.
Fsta sede traz oriticios de passagem do gaz
15, 16 e 17 conduzin lo pelos cana s 18. 19 e
20 aos compartimentos 7, 8 e 9, respectiva-
mente, e recebe uma valvula eiramaar de
vidro 22.

A sé :e da valvula tem a falena de uma
fletira comprehendendo dois hexaeonos cer-
vilineos estrellados, sendo o exterior e o in-
terior compostt s respectivamente dos laiios
labiaes curvados b, c, d, e,fegeb', e, d',
e', 1' e g', e ligados integra mente entre si
*pelas repartições 23. Entre os d. is hexago-
nos exist m os orificios 15, 16 e 17 e no !m-
e:agi no interior se acha o orificio de eva-
cuação 24 abr ndo na passagem 22 conduzin-
do á tubulura 27 de sahida do gaz do appa-
rel o.

A valvula 22 é constituida por um dis-o
de perip cria circular em que está fi rmada
uma cavidade annu.ar 29 farnecendo a
pass igem de evacuação dos orificios 15, 16 e
17 para o oriacin 24. Urna perfuração cen-
tral 30 recebe o pino 31 da manivella 35
lixada na cabeça do eixo rnanivella, 33 que
trabalha nos mancaes do supperte 32.

As beiras curvadas das lautos b, c, d. f e g
doe orificios de admissão correspondem á
perlaheria curva da valvula 22 e as heras
curvadas dos labios b', c', d',. e',. f' e g' do
'dardejo de escapamento correspondem á
be te. curvada 29' d cavidade circular 29.
reste modo, logo que a valvulaa movendo-
50 em seu percurso excenttico, principiar a
abrir una dos orificios, esta abertura exten-

der-se-ha em todo o comprimento do labio
curvado limitando este orifi • io, como se va-
rina& na figur 7, pelo erificio de admissio
16 e valvula, 22 em posição relativa a esse
orificio. Quando um or fico de admissão se
abra. os outros dons orideos evacuam, e
quaiido dous orilicios de admissão se abrem,
o cutro metido evacua. Desta maneira 1 a
se apre uma livre admisSan assim como
I:ma livre evac laçã,o, mantend aso des e
modo os di phragmas em movimento conti-
nuo. Os diaphragmas 5e 6, construidcs de
couro macio e tornados rigidos em sua
parto central até a z na flexivel por discos
metallic-s 43 e 44, são suspensos e gui aios
por braços de suspensão de arame 45 e 46
eu as extremidadi s verticaes 47. 47' e 48,
48' sã ) pivotadas em orelhas furadas de
supportes 49-50 -e 49aa0' fixados no centro
dos discos 43 e 44 o na parede da camara 1.

Nas extrem dadas 47 e 48 dos braç Is 45 e
45 são pivatiadas as • biellas 51 e 52 que ligam
os diaplae ginas com o eixo-manivella 33
corno s2gue: as extre.midadas interiores das
bielas 52 e 51 são pivotadas, respectiva-
mente, no botão aeistavel 53 da. paca mani-
valia 54, e no Din da manivella. 33' do eixo
33. A placa 54 (Sia fixada na pino da mani-
v•Ila 33' em um deterinin ido an gulo em re-
lação á manivella 33' e tambem á mani valia
32 da valvula. 22 e em connexTta com o cor-
responden e arranjo fixo des orlados 15. 16
e 17 da séde. Por estes meio • a vala
abre e fecha os orificia; simultaneamente
com a mudança do movi nento aos daphra-
gmas, de moia) que, quando uma Inanis ella
estiver em seu ponto morto, o diaphragma
em connexao co.n a outra mania ella opere

o li" 
para. que impilla primeira m

asia para vencer o oito ponto mort ). Am-
bas os diaparagmas 'e -orlo o mecanismo são
assim mantid .s em movimento • continuo
emquanto o gaz passa pelo medidor. 55 é o
parafuso que serve para ajustar a p sição
do botão 53 na placa-mania cila 54, afim de
amamentar ou diminuir o curo do mesmo
botão, augmentando ou diminian lo as•irn a
quansidade de gaz deslocado em cada pas-
seio do reepectivo diaphragma, e regalar
a quantidade de gaz medida em relação ao
volume indicado no mitra ,dor.

O disco de • valvuea 22 traz um botão 22'
adaptado a tocar o index 40' do eixo veatical
40 trazendo um para luso sem fim 41 enare-
nando com um roeete fixado num eixo hori-
zontal 36 trabalhando; . assim como o eixo
40, em mania s de um supporta 37 que o
eixo 36 atravessa em uma perfuração do-
tada de emparadura: Este e xo traz um
dedo 39 adaptado a tocar o marcador não
rege, ente do .

A tabulura da entrada 26 desemboca na
caixa de distribuição por intermeaio de un a
passagem transversal aberta nas extremi-
dade, e cujas p irados 61 e 62 constituem
um anteparo im, e lindo que pela tuatilura
se possa, de feira do apparelho, ter access°
á valvula de distribuiçao.

Igualmente uma parede transversal 64
formada na passagem de sahhia 24' 'e apre-
senta ,do aberturas lateraes 65 impede qual-
quer acce,sso á valvula tentado pela tubu-
lura de sahida.

Com a tampa da frente 2 fórma corpo a
caixa do marcadar 5' p.,r meio de duas pa-
re ies verticaae 68 e 69. Uma chapa ou pan-
te movível 70 se encosta contra piradas 68
e 69 e se fixa á t. mpa por meio ee par

Fios 71, cujo co •po roscado 72 passa 1 vre-
mente pelo urifleio 73, aberto na t..mpa, e se
aparafusa de dentro p ira iõr i num furo
roscado 73' aberto na chapa, sendo este pa-
rarás° datado de uma projecção 71' cum
furo 75 destinadó a rece .er um cadeado de
segurança ou - outro -meio equivaiente. A
chapa assim collocada impede qualquer
accesso aos dous parafusos de fixação 7d o 77.

D ,us dos parafusos de fixação vb e n da ta.m:
pa de traz ao corpo central 1 se apara-
fiaam dó interior des te c irp.) e, para prea
venir o acca, so ao interior da camara de
medição pela junta da tampa da [rente,:
esta junta é pro agida por uma • reborda 80
que se pioj cta into i iormente do tlange hl
desta tampa. e se estende ao longo do flange
do c rpo ceetral.

Em re;nino. reivaidicarnos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção : 	 •

Um apparelho medidor do gaz, aperfei-
çoado, emocionando sem o emprego de agua,
caracterisado pelo seguiute:

1°, una caixa do circulação comprehen-
dando: um corpo central (1) ; tampas amo-
v ; vels (2 e 3) ; uma caixa (4) pa a a, cirieira
de iiistribuição; diaphisamas floxiveis ( 5
e 6 ) combinados com o corpo central e as
tampas e divid ndo a cama, •a formada por
estas partes em carneiras de me-ação ( 7, 8
e 9 ) ; e um mecanismo operando essa
daperagm is flexíveis

2, um dis • o-valvula circular com recoze)
annular; uma sede de valvula tendo ires °ri-
ndo: de eneada de giz ( 15, 160 17) a pre-
sentando labias curvados ( b, c, d, e,.1 e g)
cuja, curva corre,panile á peripharia citava
da valvuta um or fico de salada situada
no meio dos orificios de entrada e tendo
labios curvados ( h' c' d' e' r e 9') que
correspondem á beir exteci .r de recesso
atintilaa da valvula ( 22 ) a qual tem um
movimento exc entrico ;obre a dita séde p
meio do eixo da manivellas ( 33 ) trazendo
a m unvella ( 32) e rn seu pino ( 31') o qual
se aloja em um furo central desta vai-
vila;

3° um sunnorte de strzpensão.; vertical
( 34 ) susten-o da parede do corpo amarai
trazendo maneaes-guias para o eixo de ma-
n valias

40 , o eixo de manivellas (33), tendo uma
manivel a (33') em sua PX rem +dado inferior;
una placa maiiivella (54), fix ida na mani-
valia (33'); um p.no de manivella de ros cão
ajustavel adapiado a se mover iadialmente
nesta placa e ao qual é 1 i vota ia a biell m de
um dos diapltrag.mas emquanto . a 1 iella do
outro diaartirairma é pivotada, no pino da ou-
tra manivel a (33)

5°, os b. aç.is de sunparte (45 e 46), tendo
suas extremidades, de um lado (47' e 48')
pi votadas em supp„rtes (49' e eila do cerpo
central, e nqualito suas extremidades do
outro lado (47 e 48) são nivota :as em ore-
lhas dos suaportes (49 e 50). fixados nos tliaos
centraes (43 e 44) dos dia,phragmas . (5 e 6);

60 ,. OS meios de segurança contra ten-
tativas . fraudulent s, comprelien ando
a) na caix t, de distribuição, uma passke
transversal (60), combinada com a tubuliira
de entrada de gaz (26) e formada pulas
p iradas ee anteparo (61 e 62); b) na passa-
gem de descarga. unia parede de anteaaro
transversal (64) co aboiada com a tubulura
de sabida do giz (27) e provida de abartoras
lateraes (a5) ; c) no corpo central, piranis
(m e n) de exação da tampa (3) adaptada a
ser apara • usoda do interior do dito corpo ;
d) na tampa da frente (1), naredes verticaes
(08, 69 e 85) ligando a caixa (:) a) do mar-
cador com a parte salienre na dita tarava,
e coinb,nadas com uma chapa ou ponte pano-
vivei 170) rixa la á parede (85) por meio de
uni parafuso (71) aparafus indo--e num luro
rose d. 173') da pont

'
 de dentro para fóra

da mes na tampa ; sendo es e parafuso do-
tado de meios de segurança coatra sua re-
moção tentada pelo lado de feira da dita
tampa, isto com o fim de proa ger os para-
faies (76 e 77) ; e) no fiange (81) da tampa
de frente (2), ama reborea ou flange (8o) de
protecção á junta entre a tampa e corpo
central.

Rio de Janeiro, de setembro de 1910.-
Por procuração, Leclerc C.°
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ANNUNCIOS
T'roprierla.cle A grricola Indus-

trial Fa,zeud.a. A.naáLlia

Sita no municipio de S. Sim%o

ESTAD3 DE S. PAULO

Convido oe. condominos á reunirem-se em
anemblPa ;!eral, amanhã, 11 d., corrente, na
rua PrImeiro de M irço n. 153, 20. andar, as
12 12,,ras para dar cumprimento ao art. 77
do decreto n. 434 de 4 de julh J de 1891.

Rio de Jane f ro, 10 de fevereiro de 1911.—
Henrique Santos Durnont, o incurporador.

.411.' Praça.

, A. Cardoso de Geava & Co' mp., est be'e-
tido4 com fabrico o commerci de vu,agre,
b •bulas nacionaes, ale° .1 e aguard ,nte em
grusso, á rua o Senado n. 230. commun -
c .m a esta praça e á3 demz..s-onde manteem
reações cummerciaes, que, a contar de 1 de
jameir,, proxiniu pu.s uw, admi • i. tt n como
s cio solidAro o se am o e e.npre adu,
teressado, sr. BLmjamiu Cardoso de Guu vê I.

Rio do Janeiro, 9 de fb er 4rod,) 19U.—
A. Carduso de Gouvêa & Comp.	 (.

Louis Hermanny (Sr C.
Agentes das :

MACHINAS DE ESCREVER — Oliver — (32 teclas, 96 caracteres, a mais re-
sistente de todas e em uso em todas as repartiçoes pubhcas á inteira satis-
fação).

MACHINAS DE CALCULAR — Brunsvign -- de_ diversos riodelos, aperfeiçoa-
dissimas.

MACHINAS DE SOMMAR — Comptograph — com apparelho de impressão,
adoptada em varios_ estabelecimentos bancarios e na Repartição de Estatistica
Com mercial

MACHINAS DE DUPLICAR — Revol — Tiram 3.000 cópias por hora.

ARCHIVOS DE Aço — Berger — para repartições publicas.
AArromovEts — Stoekver —para pessoas e cargas. Marca de t e. classe sub-

vencionada pelo governo allemão.
A C aiSA. 14111K1RMANN1t encarrega-se da Installaçito completa de

IL .tborate-luís Calanleone, ele., para rePavtiçaeo e ~ohms ia•
etc.

67, Rua Gonçalves Dias, 67

RIO DE JANEIRO
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THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED

Tarifa por palma pua o se viço exterior a partir dê qualquer estação brazileira i com excepção da do Recife,

EUROPA:
	

Frs.

O: 1.-Gretanita 	 	 :i.()	 3 000
Gr, ta. 	 	 5.57	 3 tiel

	

Dinamarca 5  40	 ;42.i0
Be gi,.a 	  5.00	 30)O

AliC111.a2ha	 • 5  00	 )t 00
Ani,.ria-Htingria 	 	 5.3	 3,sr40

açorPs 	 •	 -5.:7 3 :$1 O

	00 	 3300u

Hea panha 	 	 ti :5	 3.•:10
Ho:f-nda 	

 MJ 2'8)?,Itali e 	
Noruega	 5  ..0	 33200
Portugal 	 	 ', i5	 3 270
Russia ds. • Europa •	 5 O	 3-3420
Sue ia 	 	 'i '.0	 3010
Su eca	 52 	 ;4 , o

Turquia da Europa 	  5.52	 0
AFRICA E ILHAS :	 Frs.	 R • s

Colonia do Cabo	 7 0	 o
Senerl 	  4.75	 ta 5
S. Vicente (Ilha) 	  . 4.3 5	 2.,s5u
Madeira (ilha) 	 	 5 /5	 33 :-Tr)
Canarias. 	 	 s. 1.3

,AMERICA DO NCR ti'S :	 F . Ma
n

Canadi
Montr ••al . • 	
QIIdbec 	 	 5.20	 3I'120
Toronto 	
Cuia (Havana) 	 	 6.05	 2$330
Mexico (cidade)	 6- t5	 33870

ISsIatios UNIDOS:
Alaska	 7  40	 4$(41
•uisiania	 5  00	 3400

Texas 	 	 ,0 380 0
Outros Estados 	  5.20	 3 1.0

AMERICA DO SUL: (a) •
Uruguay 	 . 
Argentina
Paraguay

Chile
Valparaiso	 . . •. . . 1
Santiago 	

Per it (Lima)
Boli•,a.
Equador
Columhia 	

1.i Para te'egramarta apre•entados as eáações
brailleiras na Batia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco - por palas -a.

Tarifa por palavra para o s”rviro interior 'entrei
•Capital Fed.rat e

Pará	 1.000
Maranhão 	 	 4000
PiSu  ly	 ..,,450
Cera 	 $350
Rio tira/ale do Norte 	  
Para. i,139, 	 	 *•300
Pernambuco.. aiewa
Ala_ das . . .	 ..... • .. .	 $r4/13
Sergipe 	 	 3100
Baia	  	 $400
E- pinto Santo	 ,400
Mina. :eraes 	 $4,10
S. Pauto 	 U00
Cio ,az 	 	 ,$400
Máto Grosso . .	 	 	 5400
Paraná 	 	

• 	

.*400
Santa Catbarina
	 $500

Rio Grande rio Su	 $600
-•Voa telegrammas apresentados áa Estaes que não sejam desta Companhia a 'Ming() "Via %Vestem" deve ser escripta pelar

proprio pinho do espedidor.

O equivalente do franco para o serviço exterior d de 500 réis no corrente trimesire.
O serviço interior tem mais a taxa Oca de t10/ réis por telegramma.
As taxas . para os pontos não in ".as tarifas acima po,em ser obtidas nas estaciies Com,anhia—Rie de Janeiro —AVENIDA CE N L N . 117-

Calxa_ -5., Para Caixa 121, Maranhao — Caixa .tS, Ceara — Cyixa 20, Pernambuco Caixa 117, Selha — Casa 100, Santos — Caixa 56, Desterro •••• Caixa 14
Rio Orando Caixa 76. _
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-,"LONDON	 LANCASHIRE"

COMPANHIA INGLEZA DE SEGUREI CONTRA, FOGO

Representada por — Edward" Askvortk Com/'.
•

Rua S. Bento n. 26

kr:1	

-Condições de admis-
são no Gi-yinnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da, Justiça. Federal 	

Consultas do Conselho

de 1-Estadlo, secção de
.zenda,-tomo 10°- -	

ConsUltasi -Conselho
•...de Estado, secção de Fa..„.

%elida, tomo 11° 	
Cons altas' do Çoi;Lsgr.ilo

,de Estado; secção de Fa-
zenda. tomo 120• 	 - <	

Codit..rxi IF" é	 'xia,•;140-	 .publica dos -.Estados
Unidos clo-ra,zil, -édn-
versão daS PexiaS., 0a4k4, pre;
scripção; systema penitenciaria
celltilas, etc., por 'um magis- •
trauo	 .'...; • ; • .. .. ;•

$200

5$000

5$000

4$000

2$000

400

ltioo 2.$_abbE.L.40
	 'MARIO 02-Ti-CIAI.-	 jFevereirci -=

'.,313anco Constructor •do 13razil
Nos termos de a:rf. 147 de decreto n. 434,

i de 4 de . julho de 1891, ficam a disposição dos
Srs. accion stas es documentos a que o

¡mesmo se refere até 31 de dezembro pro-
Vximo passado.'

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1911.-
A directoria.

Imprensa, Nacional
A' 'venda na-thesouraria da Itnprensa

" 	 -
Vencimentos Militares — Lei

A. 2.290: de ;13 de, dezembro de 1910 a
,600 réis.	 ,,,,,	 ,	 •

•ffin•P

• , Aeas t irenda,:na :Thesouraria desta
repartição,' ao preço de 4$ o exemplar, o
Codiyo 'da ProCesso "aia, e Commercial do Dia-

......
.	 e	 .....

• •

Acham-se ã
• 

venda, fia Thesonrarla desta
}repartição. as seguintes ob: as : . 	 •
Ante-pro.jec t o' da nova

• edição °Melai do Co-
di,go Criminal de

• ¡X.Sao e pareceres r.e.
Ilativos — Uni volume bro-
Lehado 	 •	 3$000

ékccordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 2$509

	

I 'em idem de 1896 (31) 	 ...	 4$000

	

1,1em idern_de 1897 (M) 	 •• • II	 6$1 n 00

	

Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$0r0

	

idem idem de 1899 , (M) 	 	 9$900

	

Idem idem de 1900 (M) 	 	 	 9$000
Idem idem de 1901 (31). .. 	 	 10$000

pontaméntos para o Dio-
cioaario Geozra.phico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$000

Ás minas do Flra,zil e
sua Legislação, pelo
Dr. .1. Pandia. Calogeras,l o vo-
l ume 	 	 6$000

Codigo do ial'oCess.0
Criminal do Distri-
ct° -10ederal, appro-
vado p e 1 o .dec reto
n. 8.9, de ‘9 de
setembro de 1910

	Um volume . brochado 	 	 3$000

	

- cartonado 	 	 4000
Industrie, siderurgica,— Relatorio

apresentado pe o general Fran-
cise.) Marcellino de SouzAgutar
— Um grosso volume brochado 	 6$000

	

Co~1ida,Vão---.Uas 	_
posições lega,es e De-
ciSõe-s sõlbre o" 
.viç-o de cobrança e
fiscalização dos Im-
postos de consamo
Um volume brochado 	 	 . 3$000
°instituição da, lepu-•
blioa do 13razil 	 	 1$000

Consultas do Conselho'
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 • • • 4000

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de _Estado, "secção de F á-.
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni•
cipal do District° Federal 	

Constituições e Leis
Organica,s da I-~u-

loa, 	 	 5$500
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, torno 8° 	 	 1$500•

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	  • 1$000

•Consultas do Conselho
_. de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 4° 	 .. , 	 	 2000•

Consolidação dás:Leis:
das Ak1 ea ildexa.s e NICe•
sas de Itenda,s (M).. •	.6$000

Consultas doConselho..
de Estado, secção* de Fa-
zenda, tomo 7°  ' "	 2$000

Decretos "do" Geverho PrioVi-"
sono,' novembro e dezembro de
1889 	 	 - .3$C,00•

Decretos do Governo., Provi-
sono, janeiro de 1890.. 	 	 2$000

•Decretos do Governo Provi.
sono, fevereiro de 1890 	 •	 1$00

Decretos do Governo Provi-
sono, rria,rçode, 1890— • •	 2$0c

Decretos do Governo Provi--
sono, setembro de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, maio' de 1890 	   

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional —

$500

3$•

•
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Ministerio da Fazenda
Laboratorio Nacional de Anal yses

Durante o mez de outubro de 1910, o La-
bsratorio executou- 853 analyse4 sendo 808
sob o ponte de vista bromatologico o 45
para classificação fiscal e aduaneira. .

Foram julgados innocuos 851 productos e
condemnados 2.

Productos julgados innocuos:

Remettidos pela Alfandega, do Rio de Ja-
neiro. com boletins:

Aperitivos, 2 amostras:
Procedente de Glasgow--1 amostra: «Mel-

ros e Drovór Ltd. Finest Ginger Wine»
marca MSPC.

Procedente de Londres-1 amosta: «John
Crabbie & C. s Ltd. Ginger», marca CVL.

• Total: 35 caixas.

Azeite, 55 amostras:
Procedentes de Espinho-2 amostras: de

" «Brán ião, Gomes & Comp».

• , Procedentes de Genova-6 amostras: «Ja-
' mes'Plagniol»—«Emilio Prospeals—sDi Luc-

- ca Pio Moro fit T»—«F. Bertolliss (2) e «A.'
Labore,' Melini». 	 •

Procedentes de Marselha-11 amostras:
9 de «Jantes Plagniol» 1 de «Bernard Es-

.ccffier fils» e 1 marca
Procedentes de Lisboa-26 amostras: 5

- marcas AA-;-CF&C—GAC Rio—JAR—PCC, 5
de «A. Christovãn», 6 de F. M. Carneiro»
5 de «Seixas & Comp.» 4 de «Salomon de
M. Siqueira & Comp.» e 1 de «Bernardino
Prista & Irmão».

, Procedentes do Porto — 10 amostras: 2
marcas CM— TC&C,6 de «Brandão, Gomes

s & Comp.», 1 de «F. M. Carneiro» e 1 de
«Salomon de M. Siqueira».

Total: 4.191 caixas.	 •

-Azeitonas, 18 amostras: •
Procedente de Genova —1 amostra: «Mas-

saro Diana & Comp».
- Prose lentes de Listoa-3 amostras : 2 de
«Lin ) & Comp.» e 1 de «Brandão, Gomes
& Comp.».

Procedentes do Porto-14 amostras: 1 de
:-«Pedra llenriques & Comp.»; 1 de «Manoel
, Vicente Juni w», 3 de «Lopes, Coellin Dias
• Si Comp. Lda.» • e 9 de «Brandão, GnICS

• & Comp.»
Total: 1.103 caixas.

••sss :Agua mineral, 22 amostras: -
Procedentes de, Antuerpia —2 ansestras:

„,

,
Pedce -ente de HaMburgo --1 amostra:¡

«Original D. Claro Bittérs Angustura.
Procedentes do Porto — 2 amostras: 1 de'

«perto Quinado — Adriano Ramos Pintos e
o ,tra, de «Quinado Constantino — de Caris-
tantino de Almeida».

Total : 485 esdxas.
- •

Caramellos, 1 amostra
Procedente de Hamburgo — 1 amostra:

marca S.
12 quartolas,

Cerveja-2 amoita:	 •
Procedera: de Li vá-pos -1-1 ame ira *E. &

J. Burke—Guinuess Foreign Stout.»
Procedente do Londres-1 amostra «E. &

J. Burke—Guinness Foreign Stout.»
Total: 45 caixas.

Chá-16 amostras:
Procedente do Havre-1 amostra marca

JRC&C.
• Procedentes de Loadres-3 amostras «Li-

pton»,. marcas AC&C—IINIC e Japoneza.
Procedentes de Southampton-10 amos-

tras: 9 marcas CXC—F&G—GA&C —In 10—Id.
RM ( 3 )—TPS e 16.89S-1 de «Filgueiras
,Mac,dos.	 _	 •

Procedente de Liverpool-1 amostra mar-
ca «Cruz Azul.s- •	 . _ _•

	

Isrácedente de " Manchesier 	 I -ánibStra,
marca AB&C. • 	 ••• -	 Cs:	 •

To",til: 303 çaixas 3 essgradadOs.:.

Conservas de carnes-27 amostras:
Procedente de MontevidSo =— 1 amostra,

( tripas ) marca SF&C.
Pro-edentes de Bordos—? amostrassPhi-

lippe & Canand» ( paté ).
• Procedente de Paris-1 amostra «B. La.-

forcei» ( foie geas ).
Procedente do Porto-1 amostra «M. S.

-Ventura & Filhos»: ( chouriçe ).
. Procedentes de Genova — 3 amostras: l'
«Fratelli Lanzarini», (mortaslella), 1 cFra-
telli Fiocchi» (s ila,me)e.1 marca AB (pre-
sunto).	 .	 •

Proce,lente-daS Italia-1 amostra' eFratelli
Lesmaria (mortadella):	 - • -.	 s

Procedente de Ham,bdrgo• — amostramostra
«Aechto Irankfurter» (Salsicha- ): -`

PrOcSdente	 ---Liverpeol.."=- 1 :-amostrd.
«Hunter's Handy	 (presiinte)..
-Procedentes -de . Southainpton16 amos-

tras : .: 13 -do «C&E: Morten's» (presuntos), 2
de «Copland C s .» (presuntos) e 1 de  (Crosse'
& Blackwell's» (linguiç	 s"

Total: 317 caixas.	 •.	 .

'Conservas do .legumes-,29. amostras:.	 s	 .
Procedentes de Autuerpia, 3 amostra

«Le Ssleil-Maliness (ervilhas). , „
Prcicedentes- de Bsrdéoâ-7 anios!ras ': 5

«Philippe & Canands, 1 *de . -(1):. 1M. Ssubrie
& Comp.» e '1 marc,a, A . W.

Procedente do Havre --1 amostra clè
«Amieux FrSress	 •.. .

Procedentes de liamburgo=3 amõ stras: 2
de «G. C. Habil» (aspargs,$) e 1 «Breckspar-
gel» (aspargo).	 •

Procedente de Bilbão-1 amostra «Iberia»
marca SS (ervilha).

Procedente de Gonova-1 amo.dra marca
GAF.	 •	 ••

Procedente de Nantes-1 atucstra de «Phi-
lippe & Ca.nand» (ervilha).

Precedentes de Lisbda —3 mostras: 1 de '•
Brandão, Gostes & Comp.» (reijão verde) e

2 marca CMCA—Rio (tomate salgado).
• Procedentes-do Porto —'7 amostras: 5 de

Brandão,.G3ineS & Comp.» (ervilhas), 1 de
«Lopes, Coelho Dias& Comp. Limitada» (er-
vilha) e 1 de 13. Laforest » (ervilha).

Procedentes de Southampton — 2 'amos-
tras: 1 de « I3atty á; Comp.» (p'elsles) o
1 de c C&E Morion 0,(pickles).

Total : 584 caixas e 233 barris.

Conservas do peixes — 40 amostras:
Procedentes de Borléss — 5 - asisstrass

4 de « Philippe & Canand » (sardaitias) e
1 de « O nnibus (sarninsa).

Proeeaestes do isavro	 2 amostras: 1 do
« Arrijem Freres » (sardinha) e outra marca .
ASC (sardinha).-

•• p rocedente • de 'Espinho	 1- amostra. do -
« Brandão, Gomes & Comp.» (sardinha)."

Procedentes des/-Lisbskis, — 9...• -aniestras:-/ a--
'marcas: C&R-(2) — cç• (2) — JBL *e TB,s1 de
•«, Leone1s4: sfsls-».s1 ssBrandão,s, Gomes
& Çp np .0 o « MLnticr

Procedentes de Lisboa —2 amo	 1
«Castello de Moura» contra de «Ca,raba,fia».

Procedentes do Porto-3 amostras: 1 de
«Melsaço», 1 de «Carabaiia» e 1 de «Vi (lago».

Procedente de Bordéos — 1 amostra
«Ha,uterive-L-Source Si. Ange.»

Procedentes do Havre-5 amostras: 4 do
«Vichy—Célestins» o 1 de «Source Perrier».

Procedentes de Marselha-8 amostras: 6
de. «Rubinat—Llorach» e 2 de «Vichy—Source
Dubois».

Procedente ..de Hamburgo	 1 amostra:
«Monopol — Selters Wasser».. 	 •	 - • •

Total : 1.372 caixas.

Biscoitos,-2 amostras:

Psocedente de Hs.mbargo — r amestra:
«Poder. Swiebacls. & Biscuits	 Rudolf Go-
ricltei -. 	 ,	 -

Procedente de LiverpoOl—fainoára : «w .
& R. Jacob & Co up. s7.Biscuits».-

, Total':s1"6 caixas.	 •

. Bebidas amargas, Õ amostras:

Procedentes de Bordéos -7 5 amostras:: 2
«Banyuls Trines Freres», 1 de «Duboset»,i
1 de «G. Picou» e 1 de-«A. Delór & Comp.»'

Procedente do Havre	 1 amostra: «Le
Dubonet». " • • "-	 ' • --



Rhum, 2 amostras.
Procedentes 'do Berdeaux-2

gEdwards & Comp>.
• -Total: 70 caixas. •

amostras de

Procedentes do Porto — 21 amostras: 7 de
. «Brando, Gomes & Comp.» (sardinhas), 10

marcas ACB AS&C (2) — BA&C — CB&C
—F. Dama,zio — MS&C (2) — P&C (2) (ardi-

•
-

nhas), 1 marca de e Foliem° (bardinha), 1 r marca « Montier > (sardinha), 1 de e Maeto-
sinhos » (sardinha) e 1 marca « Auro_a >
(sardinha).

Procedentes de Genova-2 amostras: de
€Massardo Diana & Comp., (peixe).

• Procedente de Hamburgo-1 amostra de
C. F. Stuhr & Comp.», (ovas de peixe). •

Procedente de Liverpool— 1 amostra do
eAugus Watson & Comp.> (sardinha). .

Procedente de Vigo-1 amostra de «Leo-
poldo Lamberti» (sardinha).

Procedentes de Nova York-3 amostra s:
de G. W. Dunbar'e Sons» (camarões).

Total: 1.254 caixas .1.584 barris e 10
amarrades.

Coalhos-4 amostra'si
f• Procedentes de Hamburgo — 3 aniostras:
marcas Brazil e CH (2).

Precedente de Liverpool — 1 amostra de
Causer & Hopkinse.

Total: 183 caixas.

Cognacs-16 amostra:
Procedentes • de Bordos — 11 amostras:

6 de «J. A. S. Hennessy lk Comp.», 2 de
«Cortei & Comp.>, 1 de eT. Lathiullade»,
1 de eJeuza,c» e 1 de erisquit Dubouché &

'Comp.»
Procedente de Paris -1 amostra de <Paul

Mannier».	 •
Procedentes de Lisbôa-2 amoseas: 1 de

«José Maria Mecieira» e outra de UJ. M. da
Fouseca, successores».

Procedentes do Porto-2 amostras: 1 de
«José Maria Macieira» e outra marca J.
F. C.	 •	 -

Total: 790 caixas e 10 barris.

Doces-10 amostras :
Procedentes de Bordos — 4 amostras

2. marcas L&C, 1 de eJacquim Frères» e 1
de p .	 Soubrier & C.»

Procedente do Havre-1 amostra da (Con-
fiturerie de St. James».

Procedente de Lisbôa — 1 amostra de
eBrandão, Gomes & Comp.e

' Procedentes de Genova-2 amostras : 1
de «Massardo, Diana & Coanp.e e outra de
eTobler & Co Ltd.»

,Procedente de Londres — 1 amostra de
«Cresse & Blackwell».

• Procedente de Southampton — 1 amostra
• de eCrosse &	 ;	 • :

- 'Total : 121 caixas. 	 rer,

• Fructas seccas-33 amostras :
• Procedenfes de Bordéos — 7 amostras : 1

• de «A. Dufour & C o» e 6 marcas AI-s-ASC--,
- Fyt—LB (2) e NZ.C.

, Procedentes de Marselha-2 amostras: 1
-marca eCSC — Rio de Janeiro» e outra do
«Gross Hermanos».

• Pin:cedentes de Lisbôa — 10 amostras :
marcas _IS—CB&C—TB&C (2), 1 de gAvila &
Pinto», 1 de eAdelia & Mato», 1 de wAvila &

-Irmão», 2 de eM. Saldanha & Comp;) e 1
de ccurispiw, & Galeão».	 •

e Procedentes do. Porto-2 amostras-: 1 de
«Saldanha & Comp.» e outra de «Avila

- Pinto».

Procedentes de Malaga, — 11 amostras: 6
marcas C. C—F—Lloyd Brazileiro (2)—PF.0
—VG&C, 1 de «Enrique Ramo. 2 de eGro-s
Hen-nanes», 1 do «Antonio C. Moreno» e 1 de
G. Neuman».
Procedente de Genova-1 amostra marca

«Baptista Junior & Carip.».
Total: 933 caixas.

Farinhas —_20 amostras:
Procedentes de Nova York — 7 amostras:

1 tHorlick's Malted Milk» e 6 marcas BBB-
Rio-4 (2)—KM.C—SASC e 'W TC.

Procedente de Antuerpia-1 amostra «Fa-
rine Lactée Nestlé».

Procedente da Belgica —I amostra «Farine
Lactée Neetlé».

Procedentes de Bordéos.— 2 amostras de
eSaint Frères & Comp.»,	 .

Procedentes de Wasgew — 2 amostras de
eBrowns & C.0».

Procedente de Liverpool — 1 amostra de
eBrowns & C.°».

Procedentes de Soutbampton-2 amostras:
1 de C&E. Morton» e outra «Quaker White

Procedentes de namburgo — 4.amostras:
1 marca JL, 2 de eC. II. Knorr>, e- 1 de
eR. Kufeke».

Total: 90 amarrados, 2.000 SiCCOS, 2.565
barricas e 561 caixas.

Genebra-5 amostras:
Procedentes de Amsterdam —3 amostras

gWynaud Fockink», '	 • '	 • •

	

Procedentes de Londres —	 amostras
tOld Tom Gin>.

Total: 650 caixas.

• Legumes seceeS-1 amostra:
1 amostra eBouillon granule Maggie.: •
Total: 7 caixas.. .

Leite—I3 amostras:
Procedentes de Antuerpia — 0 amostras:

8 da eAnglo Swiss Condonsed Milk C o» e
1 de «Anglo Dutch Milk & Food Comp.

Procedente de Christiania — 1 amostra
da «Anglo Swiss Condensed Milk C°»: •

Procedente de Bremen-1 amostra eAnglo
Swiss Condensed Milk C0».	 •

•
Procedente de Liverpool — 2 amostra S da'

eAnglo Swiss Condensed Milk Co».- •
.Total: 2.048 caixas e 12 anearradose

Licor— 7 amestras: •
ProCedentes de :Bordéos — 5 amosticase

3 de «Maria Brizard & Roger», 1 de «Gett
Frères» e 1 de «P. Bardina». e • -

Procedentes do Hevre	 -amostras:
1 de «P. Garnier» e outra eBenedictine». •

Total: 272 caixas.

Manteiga-25 amostras:
•Proceden'es do Haere-25 amostras: 14

de eF. De—agny», 9 de «J. .Lepelletiere o 2
de «Bretel Frères.»-

•Total: 2.085 caixas.

Messes -alimenticias-3 amostras:
• Procedentes de Hamburgo-2 amostras-de
«C. H: Knorr.ne-	 '

39 -caixas. -	 •

& Comp.»

dão, Gomes &
Procedente do Porto-1 amostra de eRran;

Procedente . de Triestre — 1 ' amostra de
eCarmelo Fricano & Fgli.»

•Total: 94 c:;ixas. •

Molhos-2 amostras:
Procedentes do Ilivre-2 amostras (Va-

rem° Magg >

Total: 28 ca'xas.

Queijos, 2 amostras.
Proce lente de Amsterdam-1 amostra de

uK. II. do Youg».
Procedente de Genova— 1 amostra marca

CHC.
Total: 40 caixas.

Suecos vegetaes, 3 amostras.,

-• Procedente dee Nova York 1 .,amostra
marca ASO.

Total: 25 caixas.

•.
	 _

yermouths, 26 amostras:	 .	 ;
- Procedente de Bordéos — 1 -amestra. •;:: f
«Cristal».

Prcicedente de Marselha — 16 amestras :
15 de eNoilly Peet & Comp.» e y do;;I'rae'telli Garcia & Comp.»

Procedente de &nova--; 7 amostras-4 do
«Freteni Garcia & Comp.», 1 da «E. Mar-
tinazzi & Comp.», 1 de eMart.e,ai, Sola 8cComp.» 0, 1 de (Cinzano». 	 •••

Procedente de Hernburgo	 liainostra de
«Noilly Pra:6 & Comp.»

Procedente de Lisboa — 1 amó§tra'Ydeke.j
Vasconcellos». 	 ;	 ee—e-2.1v1

Total: 5.001 caixas.

Vinagres, 2 amostrãs: 	 5%

Procedente do .11a.vre --e- 1 ...amtoà.tpt".9.eDessaux	 ,	 '
Procedente"delisbe • —"I aneNtre marca

eTPx Foo i' TB)< C. ya,	 _-
Total: 30 caixa,s e 35 berr:s 'rije

•

Massas de tomates-6 amostras:
Procedente de - Genova-1 amostra marca

NZC.	 •
Procedente de Livorno-1 amestra «Fer-

raioli Spera Costabile.»
Procedente de Napoles-1 amostra Marca

NZC.
Procedente da Lisbôa-1 amostra dó "(Line

-Procedente- do Ha,vre-1 amostra'de-eL.e
Fichet».

• • , •	 $ 5 a.1

Pracedentes de Nova York-2 amostras
,eWelch's Grape Juice».

Total: 227 caixas.
I	 •

Solução aleooliea do principies ároneae; •
ticos vegetaes, 4 amostras.

Procedente do 1-lavre-1 anaostra dó itA/-
phonse Isnard». • •	 '`

Procedentes de Hamburgo--3 1 amostras
marca MR.

Total: 8 caiXas:

Toucinho, 1 amostra...	 .

•



•

;
;, •	 Vinho espumante, 19.amostras:: --

Procedentes de Bordos - 7 amosixas
2 de.«P,ouyiner.y.x.Greno»,. 1 d eClos Rotlrs-

. • • chi ld», e e «Alex .• C h asSepied»., 2 de Vou V e-
- Clirgait,t» e 1 dó eCarte Clanclie».

Precedentes do lavre - 7 aniostras : 5
de eVeux e Cliquot», 1 de eSil.lery Musseux

•oide Venoge & Comp.» , e 1 de .eVeuve P_oin-
rneQ».'	 '	 •

„1/ ;Procedente de Hamburgo-d, amostra de
- (Sülmlein & Comp.»

Procedente de Londres-1 amostra de
eMoet Chaudon».

Procedentes do Porto-3 amostras de «Assis
• Brazil».

Total: 768 caixas.

Vinho commum, 319 amostras:

Em cascos até 14 ,7 de alcool em volume ;

Procedentes do •Bordos - 10 amostras:
marcas «Baptista Junior & Comp.». DC-

-DBC -EL&C (2) -IFCPS-LI-UC-JW&C-
SS-Rio.-	 •
- Procedente do 1-lavre-1 amostra marca
JCS&C.

Pro3edente de Marselha-I amostra marca
P 2.174.	 •

. Procedente de Liverpool-1 amostra marca
" IITS.

Precedente de Ma1aga,-1 amostra marca
13-Rio de Janeiro.

Procedentes de Genova - 6 amostras:
8. marcas AB (2)-FP-LDT-VZC (2).

Procedente. de Liorne - 2 amostras:
.inarcas CT e CG.

Procedentes de Napoles - 3 amostras:
marcas AV-EG-VC.

Procedente de Pisa-1 amostra marca
• JBM.

Procedentes de Lisboa - 19 amostras:
• marcas - ASIC (2)-AF&S-CMC (2)-CP-

DC-GA&C-JAS-Maritjal Proso (2)-MJD
(2)-Manoe1 Silva Carneiro-MDA-sOVF&C

	

-PCDS-P&M.	 •
Pr >cedentes - de Leixões - 8 amostras:

. marcas : «ALFC-M .I&C (6)-SD&C».

Procedente . de Portugal - 4 amostras:
marcas : «EVA-JalFC-PVS-7-SJC».

Procedentes do Porto - 121 amostr ,s:
marcas : eACS-AAS-APO-ANIC-AJRB-
AS-A&AB& C (2)-AS&C (2)-Almeida
Chaves & Comp. - (3)-Azevedo Torres &
Comp. (2)-Alvos, Irmão & Comp. -Affonso
-BS-Camillo Mourão & Comp. (5)-CMC

: (7)-CR&C (4)-CT&C (3)-.-CJA-Cardoso-
• Coelho Duarte & Cornp. (2)-C. Monteiro &
Comp.-Carrijo Lima & Irmo-Das Al-

- molda, & Comp . -EVESC-Fernandes Mouto
• & Comp. (2)-Figneiredo Antunes & Comp.
- (2) Figueiredo-FC&C-Ferreir a Cabral &

—"Cemp.-Fernandez J. Alvarez (2)-GA&C
(8)-- GZ&C (4) -G. S. Machado-Gomes,
Sares & Comp.-G&C- Gllimarães & Amara
-.1F&C (2)-JD&I-JFSV-JAAC-JGS-LRF

• -LAM-Mourão SI Comp. (4)-MP&C (2)-
L.;11MRPS -;(2)Machado aleira & Comp. (2)-

MSA-MG Rio - 111MeC- MV&C - Marques
• Silva & Comp.-Manoel Pinto da Silva &
• Comp:-Marques Velloso . & - Comp:-No-
-- brega•& Santos 770c• tacilto • & Comp..' Rio-7-

,Pereira, Carvalho &. Comp. (2)-Peixoto
:£5-Serra	 PA&C,--RG&C (4 )- Rodrigues

' Castro.- & Corar), - RCC-Silva Neves &
Comp. (2)-Vinho do Padre João SCA-

. Thome & Comp. (3) L-TeKc (2)-Teixeira,
_ --Borges &1.:$1.3egyista,

	

.	 •	 .
•.	 za‘-„

Em. cascos -até 24° de alcool-em volume:-
- Procedentes de LiSboa-,-2-amostras :marca
«CMC e CPa., •	 -	 -••-•••••_

Procedente de Portugal l'amostra: marca
«JMC». . - ,

Procedentes do Porto-L 1 amostras mar-
Cas «ACB, JF&C ey. (2)».

Em caixas .; até 14° de alcool em volume:
• •Procedente de Anisterdam - 1 amestra

eNiederemmerer-C. A. Barzen. Reil».
: Procedentes de Antuerpia-2 amostras
1 «Laugénback und. Sohne. Worms 'Rü-•
deshurinr» e outra «Niersteiner-Drexel».

. Procedente de Bilbao-1' amostra:-«Dia-
mantino-Logrono».	 -

Pracadenfes de : Bordéos - 13 amostras
«Haut-Sauterne3 (2), alé.loc Richard & Mui-
ler', (Nath. Johnston & Fuso (2), «Mjdoc
Vima», «St. Emilioa de Lasa & Comp.»,
(Chambertin de .Gernan & Comp.», Dia-
mante,. Logrono», .iChateati do Brésil»,
eChateau Yottem», (Chateou Caloa» e eCha-
blis, Barth & Comp.». 	 -

Procedente de Marellia . - 1 amostra
(Chambertin, Potheret & Fils».

Procedentes de Genova-5 amostras : 4
cChianti» e 1 marca eA&C».

Procedentes de Lisboa - 7 amostras : 5
«Viuvo José Gomes da Silva & Filhos» e 2de
«Sarano & Comp».

Procedente de Portugal-1 amostra: marca
4.INIFC». • •

Procedentes do Porto-23 amostras:eVinho
Verde do Lavrador» «Flor de Liz»• (4)-«Sa-
rano & Comp.» (2)-«Osorio, Pereira, Pa-
checo Delicioso»-eSantolo. J. Silva Guirna-
marãeso «Pomar. .1. de Carvalho Macedo»,
«Collares. F. C»-eMarantimo. José Emygdio
de Souza Cardoso», «Conde da Guarda»,
4Crysta l », «Vinho da Comadre, Bento José
Pereira da Cunha» (2),(Douro Clarete».(2)-
«Avellede Verde», «Anthero & Filho» (2) e
mirca: «AV».

Em CalX1S, até 218 de alcool em volume:

Procedentes de Genova - 1 amostra «Dom
Jayme».:

Procedentes do Funchal- 2 amostras: 1 de
A. Izidro Gonçalves e outra de Francisco de
F. Corrêa,.

Procedente de Leixões - 1 amostra de
João de Carvalho Macedo. 	 •

Procedentes de Lisboa-6 amostras: «Pre-
ferido», (Madeira», eMonica». «Superior
particular», «Moscatel de Setubal» el3a3tar-
dinho, e marca.(1./F0a.	 •

Procedentes de Portugal 7-• 2 amostras:
eExcellente» e «Generoso».

Procedentes do Porto-63 amostras: «An-
tonio da Roc;.a Leão» (4), «Anthero & Filho»
(4), «Adrian° Ramos Pinto» (3), «Armindo T.
C. Silva», «A. A. Calem & Filho,» (3), «A .Pinto
dcs Santos Junior & Comp.», «A. Nicoláo de
Almeida Vaie & Comp.», «Antonio Ferreira
Menéres, Successor»,«Augusto C. de Almeida
& Comp.», eAndressem Borges & Irmão»,
(Constantino do Almeida» (10).
Moscatel Mero-Confiança-Carlos Reguffis
& C.-David Ribeiro dos Santos-D. Anto-
nio, "A. Ferreira. (2)-Matulas Fenerlieerd
Sur-F. Pontes & C.-F. J. Leite, Irmão-.
GuryJoão de Carvalho

•teiro"de-` Lima (2)-J.- F. Troviscal-J. H.
Andresen-Joaquim Vieira Soares-Llinai.&
Silva -- Manoel d'Oliveira- Moscatel 43)-
ctorin,Peraira,	 Po,,chóc.a,-7Rodz:i g apS
:1111(5=S-1y:à *Barrose- -,S;; aras X. lion o r

vino. de Almeida= &• C.».=T-hoMaz" 	 andiseci:
d'Almeida -& Irmãos-Valente,- Costa. &

"(7)-7--Soberain'é-, marca P., &- C._ r • - , •
. 'rota : . 18.775 caiXa_s e•'_15-: 752 barris!cli-. -

versos. -	 .	 „
Wiiisky, 6 amostras. 	 - -

• Procedentes de Glasgow-4 amostras : ,Ta.•

mes Buchanati & C°.-A: B. Maekay . C. V.
L.-M. S. P. C.	 •,	 -. ,	 .

Proce !cate de Londres-1 amostra : The
Fife Whisky C°.	 .•

Procedente de Nova' York--I amostra
Hiram \\Talher & Sons.	 .

Total : 117 caixas.

Foram julgados innocuos os seguintes Pra-
duetos enviac:os coai officios :

Directoria da Receita Publica
Vnio commum-Ordem n. 44 de 23 de

agosto de 1910--1 aino;tra de «Vinho dá Rio
Grande» apprehendida a Salomão Francisco
da C_Rectoria, Federai de Carnp,s.

Alfande2a do Rio - de Janeiro - Officio
n. 1.543, "de 26 de a-gosto de 1910-Lista de
consumo n. 2.	 1

Agua mineral - 1 amostra de eMonopol
Selter».

•
Azeited amostra da- «Adega Central». 

'T

Azeitona - 1 amostra de • «Manoel Cam-
pana».

Bebida amarga - 1 amostra: «Hygienique.
Oxygenée Cuseners.

Conservas de carnes	 2 amostras de
«Lopes, Coelho Dias & Comp.» . • .	 -

Conservas de peixes 2 amestras de
«Lopes, Coelho Dias &Comp.» •

Cognac - 1 amostra de eD. Christian &
Comp.»	 •

Genebra -1 amostra de «Gude Jenewers.
Vinho comrnum até 24° de alcool-1 amos-

tra marca ecAmericor.

Whisky - 1 amostra de (Vicei Anderson
& Comp.»

•Officio n. 606, de 4 de abril de 1910 -
Lista de consur_o n. 1-Cerveja-1 amostra
de «J. II. Jansea & Comp.»	 ••

Officio n. 1.623, de 9 de setembro do 1910
-Licor commum-1 amostra «Aperitif Hy-
gienique Clacquesin».	 •	 •

Officio n. 1.785 de 7 de outubro de 1910-
Conservas de p arnostas de, eHange-
sened & Comp. Vorge».

Officio n. 1.744 de 3 do outubro de 1910-
Lista de consumo n. 1-Conservas de Peixe-
2 amostras: 1 de xik Rebola Gen6a» e outra
marca P.

Conserva de legumes- 1 amostra de eGio-•
vanui Geducio».

Licor - 1 amostra de Peyroch Y Cam-
pana».	 .

Massa de tomate-1 amostra de (Rafada
Risroli».

-

Vinho commum até 14^ de alcool--1 amos-
tra marca «Fernandes Mourão». 	 •

Alfaàdega de SantosConservas de7peixe.
. Officio n. 535 de 24 de setembro de 191bar.

3 amostras de (Lupa, Pores Ter-raga-&-C.sf

Officio n.- q de-1 de' ontiibrO-de 1 .910.-. 	 -
rtinisistr »de «Brit4ldão, Goymes.,& _ Cens;
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Officio n. 573 de 7 de outubro de 1910— 3
( amostras: 2 de Alice Sicilia» e . 1 de «Coelho
„ & Irmão.

Officio n. 606 de 18 de outubro de 1910 —
• ' amostras de sAlbertino, Meca. & Comia».

-Officio n. 607 de 18 de outubro de 1910 —
1 amostra marca «Santos».

• Officio n. 608 do 18 de outubro de 1910 —
1 amostra marca. SS & C.

Alfrndega da Bahia— Bebidas artificiaes
Officio n. 161 de 16 de agosto de 1910-2

amostras marcas F eJM S.

Alfa,ndega, do S. Francisco—Vinho com-
inam:

Officio n. 137 do 5 de setembro de 1910—
1 amostra até 24° de alcool em volume
marca. OH.

Delegacia fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo—Bebidas artificies:

Officio n. 634, do 8 de agosto de 1910-1
amostra de Antonio do Oliveira Santos.

Officio n. 687, do 20 de agosto de 1910—
1 amostra apprehendida a sDemetrio Da-
vid.»

Officio n. 687, do 26 do agasto de 1910—
Licor commum-1 amostra apprebendula a
daD cai etrio Da vid .»

Collectoria Federal da capital de S. Paulo
—Cognacs:

Officios ns. 329 e 330 do 14, do outubro de
1910-2 amostras de sJuless Robin & Comp.»
appreliendidas a Henrique Samattar Gerard
Papini. São productos de phantasia, que
differem pda sua compos ção do producto
de origem estrangeira.

Delagaeia Fiscal do Thesouro Nacional
em Mina, Geraes— Bebida artificial:

Officio n. 662, de 1 de setembro de 1910—
1 amostra apprehendida a José Custodio Ra-
bello.

.Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná—Bebiaas amargas:

Officio n. 272, do 21 do agosto de 1910,
2 amostras de Fernet Branca de Frated:
Branca & Comp., apprehend1das a A. Tei-
xeira & Comp.—Estas bebidas cifrarem pela
sua comoasiçáo chimica do producto de ori-
gem estrangeira.•

Collectoria Federal de Santa Branca-
bida artificial:

Officio n. 36, de 16 de agosto de 1910, 1
amostra apprehendida a Deçdato Galvã,o

• Trigueirinho.
. "

Collectoria Federal de Santa Isabel--Bobl-
. das artificiaes:	 •

Officio n. 28, de 2. de agosto de 1910, 2
amostras apprehendidas a Bento Augusto
de Gamargo e Joaquim Benedicto de Avila.

Collectoria Fèderal de Araraquara—Vinho
commum até 14° de alcool:

Officio n. 67, de 6 de agosto de 1910, 1
amostra apprehendida a Domingos de
Carla. .

Collectoria Federal de Ouro Preto Be-
bida artificial:

t•
Officio sem numero, de 23 de agosto de

pio, 1 amostra. de J. Monteiro de Lima.

•Particulares—Aguas communs:.	 .	 .
ReqUerimentO de José Gomes da Fonseca,

1 amostra.
Requerimento de Norberto Corrêa de ' Fi-

gueiredo-1 amostra—Banha. -

Requerimento do Oliveira Vaz & Comp.—
1 amostra—Banha.

Requerimento de Lee & Villela-1 amos-
tra da fabrica Santa Manha, de Jacobsinho
Eloy & Comp.

O Laboratorio realizou analyses, com o
fim de classificação aduaneira e fiscal, dos
seguintes product

Remettidos pela Alfandega do Rio *de Ja-
neiro, com boletins:

Producto3 chimicos : 1 amostra marca
CBI—E' uma. solução impura de sulfato-cya-
nureto de alumina.	 -

Tintas: 10 amostras. preaarada,s á agua,
marcas CM? (5)—CBI Rio (3)—JC PI.

Com officios:

Alcatrão mineral—Officio n. 1.533, de 24
de . agosto do 1910-1 amostra despachada
por Carlos Joaquim do Almeida.

Liga metallica—Officio n. 1.692, de 22 de
setembro de 1910-1 amostra—E' uma 1 ga
de prata e cobre, em que predomina a
prata.

Productos chimiccs—Officio n. 1.787, de
8 de outubro de !910-2 amostras consigna-
das a Frederico Bayer & Comp. •

Productos diversos—Officio n. 1.703, de
23 do setembro do 1910-1 amostra dwpa-
chada por Carpenter Rocha & Comp.

Producto chimico—Officio n. 1.815, de 15
de outubro de 1910-1 amostra: despachada
por E. Ruffier & Comp.	 -

Residtios de petroleo—Officio n. 1.744, de
3 de outubro da 1910 — 1 amostra : marca
CRU.

Officio n. 1.551, do 23 de agosto de 1910—
1 amostra despachada na Altande.ga de Pa-
ranaguá por J. Estavam.

Officio n. 1.701, de 23 de setembro de 1910
-a- 1 amestra : despachada por Carpenter
Rocha & Comp.

Officio n. 1.590, de 3 de setembro de 1910
—1 amo,traa consignada a Companhia de
Fiação e Tecelagem Carioca.

n.- 1.675, do 7 de outubro
de 1910— 1 amostra: de sabão dissolvido,
despachada por Louis Herm iny & Comp.

Tintas—Officio n. 1.621. de 9 de setembro
de 1d10 — I amostra: do tinta a agua, con-
signada a United Shol Machinery & C. •

Officio n. 1.675, de 19 de setembro de 1910
—1 amostra: de tinta a agua., consignada a
Paulo Zsigmondy.

Officio n. 1.688, de 1 de setembro de 1910
—1 amostra: de tinta á agua, consignada a
Hampsher & Comp.

Offiei ) n. 1.731, do 29 de setembro de 1910
—1 amostra: despachada por Haseoclever
& Comp. E' uma mistura de sulphato
barya impuro e mataria carante vermelha
derivada do alcatrão da hulha.

Officio n. 1.648, do 14 da setembro do
1910— I amostra: de tinta á agua despa-
chado por Hentschl & Gaffrée.

Officio n. 1.632, de 12 de setembro do 1910
— 1 amostra:: de-tinta a agua Consignada a
.Paulo Zsigmondy.

Tecidos — Officio n. 1.739, de 1 de outu-
bro da 1910-1 amostra: despachada por
H. B. \\Temer .' E' constituido por fios da
seda conhecida por seda se:vagem.

Officio n.• 1.753, de 3 de outubro de •1910
—1 amostra: despachada na Alfandega do
AlagOas. E' constituida por fios de lanha.

Officio n. 1.741 de 1 'de outubro do 1910—
1 amostra : despachada por Edwar s
worth & C. E' constituida, por fios de al-
godão.

Alfandega de Santos—Productos chimicos
—Officio n. 438, do 16 de agosto de 1910-
1 amostra despachada por J. B. Pimentel
Filho. E' uni fluorureto duplo do alumiai°
e sodio.

OXido n. 501, de 4 de outubro do 1910—
1 amostra: despachada por Carraresi & •
Comp. E' ura sulfato duplo de putasSiO
e ch oro.

Resina—Officio n. 436, de 13 de agosto do
1910-1 amostra: despachada por Affonso
Rios. Esta amostra apresenta caract.;res
semelhantes aos ca resina sanduraca.

Tinta—Officio n. 472 de 25 de agosto de
1910-1 amostra: de tinia a agua despa-
chada por America Martins Baisila.

Alfandaga do S. Francisco—Coroa-ia:
Offioio n. 153, de 5 do outubro de 1910,-1

amo-tia des iachada, como go-.nma azebro.
A analy-se demonstrau que esta amostra 6
de gorarda alcalina.

Alfandeg,a, de Poro A:ogre—Producto chi-
mico:

Officio a. 54, do Ode setembro do 1910-1
amo ira desaachada por Seca° & Comp. E'
carbonaao de sodio impuro. .

Delegacia Riscai do Estado da Parahyba-
Velas:

Officio n. 125, de 8 de ,,junho do 1910-2
amostras compostas de cera, tendo de mis-
turas parafina.	 • .

Particular—papel photogra,phico:
Requerimnato de Marc Fe • roz & Filhos—

1 amostra. Esta papel de prussiato i utili-
sacio para contraprovas de gravuras, planos,
etc.

,

Foram condemnados os seguintes pia:alu-
ai, is: enviado pela Alfandega do Rio de Ja-
neiro. com boletim, analyse n. 73.139.

Alcoolato—uma amostra marca. MR, con-
signada a M Lchado & R.un,ianeck; foi ia gado
nocivo por coAter asseada artificial preparado..."
com etheres da serie graxa.

Eaviado com officio peia Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em S.PLul.)—Licor de
rosa, apprehendido a Demetrio David; foi.
julaado nocivo p ,r conter mataria . corante .
derivada do alcatrão da bulha.
•Secretaria do Laboratorio Naãonal de.

Analyses, 1 de fevereiro de 1911.aa O 2°._as- •
cripturario, Evartsto da Veiga e SOUZU.—
Visco.-0 chefe, Julio de AbrePt Goales._
O director, Dr. Alfredo Carneiro'Bibeiro
Luz.
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Aperitivo 	 	 2	 	 	 2
Azeites 	 56	 	 	 56
Azeitonaq 	 19	 	 16
Aguas. min3raeA 	 	 —	 23	 	 	 .	 •.,"

N.O

Ag.as eommuns 	 	 ...,	 •	 3	 3
A te itrã, ) mineral 	 , 	 	 —	 1	 	 	 . 1
Alcoolato  -	 —	 1	 	 	 "	 1
Disco tos 	 	 	 —	 2	 	  

Bebidas artifielaes 	 	  —	 —	 —	 2——	 2	 —	 —	 —	 -j2 --	 1 —	 9
Banha 	 	 1	 • 1
Bebidas amarÁas 	  —	 10— —	 —. --	 —	 2 —-----——  — 	 : 	 12

Caramello 	 	 —	 1	 1
Cervejas 	  	 	 —	 3	 	 	 • 3

Conservas do carnes	 	 	 —	 29	
.Cha 	 	 —	 16 	 	 16

, 20
Conservas do legumes... ,. 	 	 	 —	 30	 	 	 30
Conservas de peixes 	  	 	 --	 52	 11	 	 	 63
C. alhos 	  	 	 —	 -1	 	 	 4
Co_ nac,,z. 	 17	 21.0

Fructas seecas 	 	 ,,,,	 .Doces 	 10	 	 	 10
.,0	 • 33

1:itrin1ia 	 	 —	 20	 20
Genebras.	 . 	 	 	 	 —	 6	 	 	 n 	 6
Gornina 	 .	 1	 1
Legume seer 	 	 1	 	 	 1	 1
Ligas mota.licas 	 	 1	 	 	 1
Leiles 	 O	 .	 13	 	 	 13
1,!core 	 	 O	 2	 	 	 11
Manteigas 	 	 23 	 	 25
Mass s atimenticia 	 	 3	 	 	 a

Massas do tomates 	 	 7	 	 	 7
Mo lios 	 	 ...	 .	 . 	 	 2	 	 	 2
Prodiwtos chimic )s 	 •	 , 	 	 4	 2	 	 	 1	 -	 7
Productos	 diversos.... ........ .. 	 .... ........... .....	 —	 1	 ..	 . 1
Papp' par." pli . ,tograp:da..	 • 	 	 1	 1
Q leijos 	 	 ,	 ... 	 	 2	 	 	

9

Rharn....	 ......	 .	 . 	 	 2	 	 	
.	 9

Rosid aos do petrolee 	 	 4	 	 	 4

Resina 	 	 • . -:	 .. .. .	 • ...• • • •	 1	 	 	 1

Suecos veg,etae ,z	 	 .	 	 	 3	 	 	 3

Sabão 	 •	 .1	 -	 1
Solução alcoolica de principios aromaticos vegetaes 	 —	 4	 	 -
 ..	 ,	 	 1	

-	 -	 1

Tin a•	 	 16	 1	 	 	 —	 --	 17

Tecidos 	 	 3	 ,'	 3

Velnoutlis 	 	 26	 	 	 26

VillagrO  •	 ? 	 2	 	 	 2

Vinhos' o ,pu mantes	 . 	 19	 	 	 •19

Vinil s communs 	 -	 1	 320	 	 	 1	 1	 —	 —	 , 323

Velas 	 	
9 	 	 2

W1Lskie'	 	 7	 	 	 .7

-
-	 -

..	 .,Total 	 '	 1	 811	 15	 2	 2	 4	 2	 2	 2	 1	 2	 1	 5	 853

. t receita produzida pelas aualyses retribuidas foi do 14590000.

Secretaria do Lah3r,itorio Nmional de Analyses. 1 de fevereiro de 1,911,— O 20 eseriPturario, RvaristO da "Veiga e , SOtIvz.--Visto.

—0, chefe, Adio de inrea Góues.-0! director, Dr. Alfredo Carwiro Rdeiro da Luz.
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Constituição <ia, Teepu-
blica, do Drazil 	

Con sul tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo	 ..........

Consultas do Conselho
-de Estado, secção de Fa- •
zoada, tomo 6° 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni •
cipal do Districto Federal .. 	

Constituições e Leis
Orwanicas da Itep
lblica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de 172.-
zenda, torno 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 40 	

1$000

4000

2$C00

2$000

$500

5$E00

1$500

1$000

f?•5000

3$000

3$71.10

• 3$000

15$000

2$000

4000

2:1000.

1$000

2$000'

2$000

3$000

4$000.

2$000

2$000

s000,

1$000

1$000

1$000

3$00

8$!'"0

2$000

4$000

2$000

$200

5$0C O

5$000

$500

f

Imprensa, :Nacional
Acham-se d. venda, Tiá. Thesouraria desta

repartição, as seguintes 	 :

Ante-projecto (11-1,110"Va,
ecl:ção oficial do Co-

. (ligo C 3.•	I - do
1S;i0 e paareeeres

, lativ(Is - Um volume bro.
I ., citado 	 	 3$000
mAccorttãos do Supre-
i , 3110	 Federai

de 1S95 (11) 	 	 2$.03
Idem idem do 1896 (itil 	 	 4t0
Idem idem de 18V7 (M) ..... 	 mk)
idem ideni de 1898 (M) 	 	 knc» 0
dom idem de 18,:19 (1).. 	 	 9$: 00

Idem idem de 1900 (1)- 	 	 81,000
Idena, idem de 1901	 10$000
A.pon ta,mel% tos para Die-

eioisario Geographie,o do Brazil.
,pelo 1:Yr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, editicios. etc 	 ,
tres grossos volumes 	 20$000.	 .

,t.c.tls minas do 13razil e
SUL Le4ris1açã0, pelo
Dr. J. Pandiá-Calogeras. 1° vo-
lume 	 	 6$001

Cod.ix.o do 'Processo
Criminal do 1)istri-
cto Federal, appt-43-

./ vado p e k o dec reto
.! 31. S....-2259, dt)	 de.

se t em bro de 1910
Um volume brochada 	

»	 cartonado 	
Industrie siderurgici, -Relatorio

apresentado paa general Fran-
cisco Marcellino de SotizAguiar

	

- Um grosso volume brochada 	 6$000
Consolidação das Dis-

posições I.e .-..aes e De-
cisões sobre o- ser-
viço de cobrança. e
fiscalização dos Im-
postos de consamo -
Um volume brochado 	 	 4000

ANNUNCIOS

/

Condições de admis-
são no Gl-ymnasio Na,-
eional 	 .

Consolidação das Leis
da Justiça, r`edera 1 	

Consultas do Conselho
de .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° . 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa
tenda, como 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	

Codi4.-ro 'Penal da .I-te-
pia Wien, dos F_•,sta,dos
coici4,s.- do r3razi r, con-
versão das penas, fiança, pre-
seri pçii o. systeina penitenciado,

•cellulas. etc., por um magis-
trado mineiro. 	

Consolidação das- Leis
das A. 1 Cande--as e 1Ce-
sus de Xtencla,s

Cconsul tasi do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7°•	•

Decretos do Governo Provi-
serio, novembro e dezembro de
1889 .. 	

Decretos do Governo Provi-
serio. janeiro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, setembro do 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
' sorio, outubro de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, maio de 1390 	  
Decretos do Governo Provi-

sono, junho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, julho do 1890 	
Decretos da Governo Provi-

serio, agosto de 1893 	

	

Decretos do Governa Provi 	
corto, dezembro de 1890 	

Decretos do GovernoProvi-
soilo. novembro do 1890 	

Escripturaçã,o Mer-
cantil 	

1-1fug-oniana,s - Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

I-Tyclr o gr ra,phi e du
Iia,ut San-Fra,ne isco,
por Em m.Liais . 	

Instrucções par a o
a,listaanento de elei-
tores um Ftep ti bl i ca.
Decreto n, 5.391, de -12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historico	

Instrucçõcas para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre antarella 	

instrucções para exames
p Lucilados 	

InrItrucções para a Policia
Federal 	

Lei n..221-Justiça Federa/....
Lei n. 426-(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	
Lei o. - 628- iptïaa acção pe-

nal 	
"...cin. 1.269 -Legislação elei-

toral 	
Lei do Casamento Civil e reca-

'pitulaçãe em ordem alphabetica
por M. André da

Lei de fallencias  •
Lei de fallencias.-comparada..
Lei das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	
Lei Torrens 	
Lei s2bre fallencias 	
Lei e 1-teg-u1a,mento

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica. -da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
do 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	 	 ....

Lei do Orçamento-1889.......
Les do Orçamento-1892.......
Lei do Orçamente--1893.......
Lei do Orçamento-i895.......
Lei de O..çamento-1897.......
Lei do Orçamento-
Lei do Orçamento-1899....,..
Lei do Orçamento-1901... .....
Lei do Orçamento-1902

do Orçamento-•1903 	 ...
Lei do Orçamento-1904. 	 .

	

do Orçamento-1905 	
Lei do Orçamento-1906 	 ,
Lei do Orçamento-1907. ..
Lei da receita e despeza, para

1908 	 	 4000'
Lei do orçamento para 1902 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis de 1812 a 1315 	 	 2$0^3
Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000
Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de 1821 	 .. •	 2$000
Leis de 1822 	 	 2$000
Leis de 1823	 	 2$000
Leis de 1824 	 	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 182et	 	 1$500
Leis de 1827 	 	 2$000

•Leis de 1822 	 	 3$000•

Leis de 1830 	 	 2$200
Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200
Leis de 1832	 	 4$000
Leis de 1833 	 	 4$600
Leis de 1834 	 	 3$200
Leis de 1835,2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600

5$000
$500

$100

$300

$500

2$000
1$000
1$500

1$000
$500

1$000

$500
$500
:1;500
$500

4000
•200 „
l$C00

1$000
1$000 -
1$000.
1:000 -
1$000-
1$500



.M auu ai .do -Empr e-
ribVollg) 	

 Fazenda

Manual :do lEinpre-çxado de Fazenda,
(Torno 14°) 	 •
unual do ninpre-

g- a (1. •4c: 	cio-
(Tomo 15°)   	 •

Manual dó - Empre-a. d. 0 de Fazenda,
(Tomo 160) 	

Man u a, 1 - do Fran pre-
gado	 . Fazenda
(T mo '17') 	

	

u a 1 do ]Eanpre:	
•-••• ti o de .Fazen da

- (Tomo 180) 	
Manual . do .

g• acto de.. Fazer..da
(Tomo 190) 	

31 a, n u al do "E nipre-
a, do de Fazenda,

. (Tomo 20") 	
Mannal • do nmpr e-
gado de Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 .43000

RI a, n	 1 do ',Em pre-
cl o de Fazenda,

(Tomo 220)  • • • -	 2$000
Manual- do (crupre-

,..,•-•- a, do de Fazenda
(Tomo 240) 	 	 33000

Rlappa to pogra.phico
do Espirito Santo (M). , 23000

Marcas de fabricas e
de commereio --- Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setentbro
de 1904-Modifica o decreto, nu-.
11-n , ,í': 8.343, de 14 de outubro de

-Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905;--Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236; de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
é de commereio  • ,	 13000

	

Modelos de balanços.'	 43000
No (Adia, 11-Iistoricadosser-
•• viços, instituições e estabeleci-

mentes do Ministerio da Justiça

de corneta,' e • c Mirim,
. pelo coronel Moreira Cesar 	 	 23000
O contrabando e o seu

processo - AlCredo Pinto
de Araujo Corrêa- 	 ••	 23006, 

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-

•são e adaptação pelo Dr. Rity
Barbosa., 1 grande volume em 8°	 43000 -

Parecer do • Senador
n.uly 13arbosa -sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volárne 	 	 93000

Pa,cificaçãodos
cbanás, pas:ado e presente

Rio de Janeiro = Imprensa Nacional = 1911

33009

33000

33000

33000

33000

330

2350

23500

e Negocies Interiores (M) 	 	 6$000
Nova, Luz sobre o pus-
, sado 	 	 10.3000
Organização udicsia-ria, comprehendendo os de-
r, eretos -n. 2.464, de 7 de feve-

reiro de 1897'e n. 2.579, de 16
, de agosto de 1897 	 	 23000

Ordenança dos toques

dos. Krichana,s,. ethuographia,
archeologia é geograPhiá, 'do-
ciimentos, voca,bulario, etc :,por
.1. Barbosa	 .....	 1$000

;
Leis de 1837 	  3$000 _Leis de -1898, 2 volumes 	 .163000

Leis de 1838 	 ••••• 2$300 Leie dó 1899, 2-volumes 	 •	 14$00.0

Leis de 1839 	  1$400 Leis de 1900, 2 volumes 	 123000
Leis do 1810 	  2$000 Leis 'do 1904, .2 VOlumeS 	 Immo

Leis de 1841 	  	 11;901 Leis de 1002; 2 123000

Leis de 1842 	 .... 3$500 Leis de 1903 	  10$00

Leis de 1843 	 24E50 _Leis de 1904 	 	 	 ... 133600

Leis de 1844 	 2$800 Leis de 1905 	 15$205

Leis de 1845 . 	  2$30,) Leis de 190d, 2 volumes• 15$200

Leis de 1846 	 2600 Leis de 190,	 3 volumes 	 263000

Leis de 1847 	 	 • 
21:(85°00°

Leis ustules da, 3Repit-
blica,	 (10 s	 EtaclosLeis de 1848 	 Unidos do 3riazit.. pe-

Leis de 1849 	
Leis de 1852, 2 volumes.	 •• •

3$400
5$200

los	 Drs.	 Tarquinio de Souza,
Jeate	 catliedratico	 da	 Escola
Naval e da Faculdade Livre .(ie

Leis de 1853, 2 volumes.-- 4$600 Scienciai Juridica,s e Sociaes'd6
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-Leis do 1908 (2 vols.) 	 19$200 ten'gro, juiz do Tribuna/ Civil

Leis do 1854 	
Leis de 1855 	 - ...

51;100
6$600

e Criminal do District° Federal:
1 grosso voltime de 992 pags.(M)

Lei it.	 . e
103000

Leis de 1856 	 5$300 moeda falsa 	 $500
Leis do 1857, 2 volumes.. . 	
Leis de 1858, 2 volumes .....
Leis de 1859, 2 volumes 	

5$600
6$000
5$500

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909,	 reformando , o	 Thesouro
Federal., 	 .	 .

Lieções de	 Physica,

.-•	 •
$500

Leis de 1860, 3 volimrs 	 10$000 professadas rio I.,3eett de Artes e
Leis de 1861,2 volumes ... . 5$E60 7 ()Meios, por Francisco Xavier

de Olieira, Menezes 	 '	 • '	 • • 13000Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500 Lista, de eleitores do
Leis de 1863, 2 volumes.. 	 5$600 distriéto 	 33000
Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500 Idem idem do 2° districto 	 1$000

Leis de 1864, additamento $500 Letra de 'Cambio (Dec.
n. 2.0-14 de 81 de dezembro deLeis de 1865, 2 volumes 	 7$500 1908, define a letra de cambio

Leis de 1866, 2 volumes 	 7$600 e a nota promissoria c regula
as operaçõet cambiaes 	 13000Leis de 1E67, 2 -t-o'umes 	 6$000 Lu, 1Pol i tique	 11-1 o u.

de 1808, 2 1, °lumes 	 G$000 taire da 13rés5.1, do Dr. J.
Leis de 1869 	 6$000 P. CalOge • -as- 63000

Leis de 18 O 	   7$500 M a ti a. aí do nanpre:
ci o	 de	 Fa,Zencia,Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500 Tomo 2°) 	 - 33000

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000 M a n . 1_1 a, 11. 'do . ]Entpre-
Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500 -i g-a d o de Fazenda

(Tomo 3°)..i 	 •	 • 23500Leis de 1876, 3 volumes 	 0$000
M a, in -11 a, 1 "do	 E'inipre-Leis de 1877, 3 volumes 	 ',7$500 . 4.- a, cl o cl e -Fazenda

Leis de 1878;2 volumes.. 	 8$000 - (Tomo 40)..	 	 23500

Leis de 1879; 2 volumes 6$000 M a, n'ia	 1 .do Empre-
g- a, d o de	 Fa,zend a,Leis de 1880:2 volumes 	 7$000 - • (Tomo - 5°) 	 33000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000 RI a, n a a, 1 do LT'inpre-
Leis de 1882; 3 nrolUrnes 	 12$00Õ g a, cl o cle Fazenda

•• (Tomo 6°) 	 33000Leis de 1883; 3 Velurues 	 losOcto RI a 11 it	 1 do E', na P r e-Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000 -gado d. e Fazenda
Leis de 1885, 2' volumes.. 6$000 (Tomo 70) 	 33000
Leis de 1886, 2 volumes..... 6$000 RI a, n u a, 1 do .Em pre-
Leis do 1887, 2 . volumes.- 6$000

,_,••• a, d.. o	 d e_ Fazenda.
('I'omo 8") 	 ,

.	 •
4000

Leis de 1888, . 3 . 9$0:•30 RI a, n -ti a 1- do -E.'mpre-
Leis de 1889, 3 volumes.............
Leis de 1891, 2 volumes_ .....	 ....	 .	 .......
Leis de 1892 	

8$000
11$000
123000.

, ,g	 d o	 de :Fazenda,
- (Tomo 0°) 	

.1111	 zc 1- do	 E1nii pre-
4.•• a cl o de - Fazenda.

33000

Leis de 1893 	  8$500 (Tenio	 10°) . 	 33000
MI a, ii ta a. L do- Eanpre-Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis d3 U95 	. •	 . 	Leis de 1896 	 •„..	 .	 .....	 	

123000
4600
8$5C. O

•••	 .. Fazenda,
(Tomo ' 11°) 	

Mia 11 	 aldo. 3-11.1napre-.
a. do	 d. e Fazenda

33000

Leis do 1897 	 10:7	 , (Tomo 12°) 	 3$000


